
DIÁRIO DO 
SEÇAO 11 
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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

CóivocaÇão de sessão conjunta para apreciac;io de "veto• 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do artigo 76, 1 3.o. da 
Oonstttwçâo Federal, e do artlgc 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do COngresso Nacional para, em sessão oonjunta a. realizar~se 

no· dia 2 de Outuaro próxtmo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto· presidencial ao Projeto de Let · <n." 'i 876, 

de 1953, t_Ia. Câmara do.• Deputados, e n.0 268, de 1955, no Senado Feder_an. 
que altera dispositivca da Lei do lmpô&to de Renda, lnstitul a tributação 

adicional das pessoas jurldicas sõbre os lucros em relação· ao capitaJ social 

• as reservas, e dá outras :providências. 

SeLado Federal, em 6 de Setembro de 1956 
JOÃO GDULAR'l 

Relação das Comissões. 

Comissões Permanentes 

Diretora 
,Apolônio sanes - Presidente. 
Vivaldo Lima - 1. o Secretário. 
Freitas Cavalcanti ......:. 2.0 Secretário. 
Carlos Lindemberg- - 3.0 Secretário, 
Kerginaldo Cavalcanti - 4.0 Secre-

tário. 
Neves da. Rocha - 1.o Suplente. 
Prisco dos SantfiS - :.!,0 Suplente. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho Presidente. 

Cézar Vergueiro Vice-Presidente. 
Ary Vianna. 
Alberto P~squalini (1} , 
Victorino Freire. 
Paulo F'ernandrs. 
Mathias Olymp1o. 
Mourão Vieira. 
Fausto Cabral. 
Damel ({rieger. 
.Juracy Magalh"P.es. 
Othon Mü.der. 
Júlio Leite .. 
Novaes Filho. 
Domingos Vellasco. 
LI!o de Matt~s. 

SENADO 
SUPLENTES 

João Arruda. 
Lima Guimarães. 

(1) substituido pelo sr. Lima Gui­
marães. 

Secretário - Renato A. Chermont. 

Reuniões às sextas-feiras, à.s 10 ho­
ras .e 30 minutos. 
Relatores designados pelo Senh"or 

Presidente para o Orçamento de 
1957: '-

Cézar Vergueiro - Ministério • da 
Aeronáutica: 

Ary Vianna -. Ministério da Guer­
ra e Marinha. 

Lima Guimarães Presidência da 
RePú"blica. 

Vietorino .Freire :Ministér1o da 
Justiça. 

Paulo. Fernandes Ministér!o .da 
Agricultura. 

Mathia.s Olympio ...._ Poder Judi­
ciário. 

MourãQ Vieira - Supermtendência 
da Valorização Econômica da Ama­
Zônia. 

Fausto Cabral Ministério d:: 
Trabalho. 

Daniel Krieger Ministério da 
Educação e Oultma. 

·Jure.cy Magalhães - Receita. 
Othon Mã:der - Mm1st.ério da Via­

ção e Obras PúbHeas: 
Júlio Lei~e - Ministérlo da Fa­

.zenda. 

i Ccnvocação de ~es~ão conjunta para àpreciaç~o dt "veto". 

O Presidente do Senado Federal, oos têrrnos do artigo 'TO, s 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca aa 
duas Ca.sas do Congresso NS.eional pa ra, em sessão conjunta a realizar-se 

no dia 9 de Outubro -próximo, às 21 horas, no. edificio da Câmara doa 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei <n.0 504. 

de 1949, na Câmara dos Deputados, e n. 0 29, de 1951, no senado FederaÜ 
que altera a carreira de Oficial Administrativo do .Quadro Suplementar 
do Ministério da Fazenda, ·e dà. outras providênciafo-

·senado FedaaJ. em 19 de Setembro d~ 1956 

Senador APoLôNIO SALES 

FEDERAL 
N ovaes Filho - Ministério das 

Relações Exteriores. 
Domingos Vellasco - Poder Légis­

tativo. 
Lino de Mattos Mimstério d.a 

Saúde. . 
João Arruda - Trib1,mal de Contaf 

e COnselho Nacional de Eoonomla. 

Comissão de Constituição 
· e Justiça 

Vice-Presidente,, no exercício 
da· Presidência. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
Júlio. L-eite - Vice-Presidem~. 
Sá Tinoco. 

Lima Te1xeira, 
Remy A.1:cher UL 
Fernandes Távora. 
Tarcício de Miranda. 

<1> SubStituindo ternporària.mente • 
Sr. Sebastião Archer. 

Secretário -:- Renato Chermonta 
Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro · de . Figmiiredo' -

?residente ( 1 J • 
Vice~ Reuniões - Quartas~te1ras, as U 

horas. 
Gilberto Marinho f2) , 
Benedkto Vallada...-P:s. 

· G:1spar Vellow. 
Ruy Carneiro. 
LouriVI.l Fontes (3J 
Lima GUimarães. 
Daniel Krieger. 
Attilio Vivacqua. 
Moura Andrade. 

<1 l Substitui-do temporâ.rinmente 
P')t Rui Palmeira. 

(2J Substituído t:eruporl\riamentt 
pelo Sr. Francisco Oalictti. 

(3J Substituído temporàriamentE' 
;)elo Sr. Fausto Cabral. 

Secretário 
;\ndrade. 

n:oun:ões 
horas. 

M;écio dos Santof 

Têrçr.c:-feir:ls, às 14 

-
Comissão de Educação 

e Cultura 

-. 

1 - Lourival Fontes - Presidente: 
. 2 - Jarbas Maranhão - Vice-Pro­

Sidente. 

3 - Ezechias .da Rocha 

4 - Gilberto -Marinho- · 
5 - Mem de Sá. 
6 - Mourão Vieira . 

7 - Reginaldo Fernandes. 
Se<!retário 

ruda. 

Reun~ões 
hOl"3"' 

Francisco Soare.s .. AS l 
Quinta.s-feius, ...... 1 
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Comissão de Legi~lação Social' EX P E O l·ENTE Comissão- Mista de Revisão da 
· ' Consolidacão das leis do 

Lima Teixeira - President-e. 

R.u_:,1 c~rneiro - Vice-Presidcn::~. 

Sebastiüo Arcller ~ 2) , 

'Primio Beck. 

~- Lrno de Mattos. 

João Arruda. 

Pnulo Fernandes O' . 
ll) Substttuido tempor:\r1amentr-

pr lo Sr. P'ranclsco Gallottl. 

CE?P.RiAt/.ENTO DE IMPRENSA NACIO:-JAL 

DIRii.TOR Gtl:RAL 

ALE:ERTQ DE BRITO ~.ERElRA 

:·Hr::P"Il: 00 $EAVtÇO Dllt. PUOLtCAçõ~S CHIEtFii._OA SEÇÃO DS AllOAÇ,;_O 

MURILO FERREIRA ALVES LEOPOlDO . CtSAR . DE MIHiHDI LIMA 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIÓNAL 

SEÇÃO 11 

lmpre!! o r. as CfiCh;a~ do Departamento de tmprent a Nacional 

Trabalho:- · 

Serzadores. 

Lima TeL""\.eira - Pre_sid,ente. 

. Ruy Carneiro. 
·Fllinto Müller. 

Francisco G:l1lotti, 

Snulo Ramos. 

·, ~ í2) Substituído ten\porànamentc . 
t,or Rcmy Arcl1~1'-·· j 

S~crcu'i.r:o - -P:.::dro de CarvalhO. ~ 

'P..eulllõFS -. Quintus-f~üras, às lG I· 
licras. 
'· 

AVEN:QA RODRIGUES ALVES, 1 
/' 

A S S I N A T-U R A S 

Argemiro. de -Figueireàõ. 

Otlwn Miider. 
Kergina.ldo Cai'alcani1. 

Júl!o Leitê. 

. Deputadol 

Ernani. Sátiro - · Vice-Pl'CI5idente. 

Aarão Steinbruch - Relator Geral. 

Tarso Dutra. 
" Comissão de Redaç5o 

·1 - Ezecllias da Rocha - Pres;.-
dnnte. · 

2 - Gaspar Venoso - Vice-Presi-
1\çnte. 

a João ~Villasbõas (+). 

- Cost~ Pereiru. 

5 - Saulo Ramos. 
(*) Subst.ituido, int~rinp.meútc, p~l: 

_Sr. Argemiro •\e tria:u~ire<to. 

' .,. _Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins·. 

; ... Reuniões 
horas. 

T~rç!\s-fe:ras, às 15 

Comissão de· I? j.,·ações 
Exteriorils -

Gcorcino · A velino - Presidenre. 

JOão Villasbôas - Vice-Presitlê"nte 
o~ Gilberto Marinho n) . 

Benedicto Valladares. 

LouriYal Fontes <2) • 

Gomes de Oliveira, 

Rui Palmein .. 

! '1 Bernardes R-tlho. 

Moura AmU.Adc. _ 

i (1) Subs\itttido temporàrinmente 
J)elo Sr. Leônidas Mello. 

(2) Substituido temporàriamente 
1''\'lelo Sr. Mourão Vieira. 

{'• Secretário - J. n·. Castelo Branco. 

. 1\EPARTIÇõES. E PARTICULAR!:~ . .fUNCIOtH.RIOS 

C~pitnl e In,teriol" 

Semestre ........•.. ·. 
Ano ........•...•....• 

Auo 

!lr$ 
Cr$ 

Cr$ 

Capital e Interior 

JO,OO Semestre • , •..•..• , • , • 
. 9G.OO\ Ano ................. . 

1 Exteriot 
!· 

13C,ool Ano ... ,, .......••..• 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

~-00 
7õ,OO 

108,00 

· J ertersoo .Aguiar. 

Mo~ry Fernandes. 
Licurgo Leite. 

Silvio Sanson. 

LOurival de Almeida. 

Raimundo Brito. 

- ·Comissão Especial ile Estudos 
:_ Excetu:ulas às paro· o exterior, qne serão sempre anuais, as 

assinaturas poder-se-ão tomar, em- qualquer época, ppr seis meses da Valorização dos Rios Til· 
ou um ano. · cantins e Párnaíba. 

- A fün ·de· possibilitar a remessa de .. valores acompanhados de .· ~ 
esclarecimentos quanto à sua apli~ação, solicitamos dêem preferência Mathias Olympio - Presidente. 
à remessa por mei_o de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
'I'esoureirq do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos -órgãos oficiais se:i-ão fornecidos 
ilos assinantes Eàmente med~ante solidtação. 

.....- O custo do número atrasado ·será acrescido de Cr$ 0,10 ~· llOl' 
exercíc:o decorrido. cobrar-se-ão mais -Cr$ 0,50. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Prtsident~. 

Comissão de Serviço Público 
Civil · 

Prisco dos Santos - Presidente. 

Calado de castro Vlce-Presi- Gilberto :Marinho Vice-Presí-
den,_te. 

Ary Vianna. 

dente. 
Ary Viann::t. 

Caiado de Castro. 

Mero de Sá. 
·Mathias Olymplo. 

Domingos Velasco - ~ Vice-Pres[\ 
dente. 

Mendonça Clark - Relator .. 

Remy Ar.cher. . 

Parsifal Barroso. 
COimbra· Bueno. 

Ezechl.as da Roclpl. 
. Secretário - JoSé Soares de 011·· 

veira. . 
Reuniõ~s - As sextas-feira~, àa 20 

horas. J.-

Comissão Mistà 

·Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Ho~l•cio Lafer - Presidente. 

Franclsoo Gallotti í 1) . 

Alenc!Uitro Guimarã~s. 

Sylvio -CUrvo. · 

Maynard Gomes. · Sâ Tinoco. Gomes de OliYi!ira Vice-Pre&l• 
Secretário Julieta Ribeiro do~ dente.· 

Santos. Gustavo 'Capanema Relator. 
(1) Substituido, .tempcràriament~ 

pelo Sr. Paulo Fernandes. 

Secretário - Romilda .Duarte. Reuniões.- As quintas-feiras. ·Afonso ArinOS·- Relator. 

: Reuniõel - Qunrtas-feira.s. 
ho>;as. 

às 
Reuniões 

16 horas. 
Qu~ntas-feiras, às 16 Ar1 Viana. 

Coimbra. Bueno. 
Juracy Magalhã<J~ 

Bernardes Filho. 

Caiado de Castr, 

Remy Archer. 

Lopo Coelho. 

Bilac Pinto. 

Batista Ramos, 
Arnal-do Cerdêi_ra. 

Comissão de Saúde Pública 
-~-~·· · 1 ...:.. Sylvio Curvo - Presidente. 

2 - Pedro Ludovico (1) - Vice­
Presidente. 

3 - Leônidas Mello. 

4 -~Fausto Cabral. 

5 - Saulo Ramos. 

Ü) Substltu1do · temporàtiamente 
:pelo Sr. Alô Guimarães. 

Comissão de. Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 

1 - Novaes Filho· (•) Presidente. 

2 - Neves da Rocha - Vlce-Pre-
_sidente. 

3 - Francisco Oallottl. 

4 - Gaspar Velloso. 

5 - COirriOra. Bueno. 
(•) SubstituidotemPoràrianiente pelo 

Sr. Mem ·ae Sá. · · 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbô.aS - Presidente.· 

Goorgino Avelino - Vice-Presidente. 

AtUllo Vivacqua - Relator. 

F'illnto Müller. 
Sectetârio - José da smm Lisbôà. 

Reuniões - As quintas-feira!. 
secretárioS - Laza.ry Guedes ~ 

José da Silva Listiô:a. 

Sôbre a Mesa para Recebimento de Emendas 
Projeto de. ~~ da Câmara n,Q 177. de 1956, que estiJ?a. a. Receita. e fixa. 

tf? . 
Secretária Natbêrcia Sà LeHtlo: Secretário - Francisco Soares ·Ar­

rud~. 

a Despesa. da. União para o <:xercicio finance_iro .de 1957, . 

No dia: 27 .de· setembro. 
r.', ·' Reuniões 
{\horas. 

Qutntas-feirPs, 'ia 15 Reuniões - Aa ouint.as-felrns; ls lG 
horn.s · 

-ANEX0.4- POD'JlP.. I~EGJSLATIV"O -.S:ubanexo 4.17 ~ 'Mtnlst.~o 
da Mnrinhp.. · 

( 



_, 

' 'Quinta-feira· 2·1 OW!líl 00 CONGRESSO NACIONAl: I Seção 11) Setembro dé 1956 2657 
/---- -·---~------- -------------·-------- -~-·~-

:Ata da 143.' Sessão, da 2.' Sessão ·Legislativa,· da 3.' Legislatura, em 26 de Setembro de 1956 
PRESIDêNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SAlLES E VIVA L 00 LIMA. 

~3UMARI0 

PROJETOS DE LEI CJlEG.ttDOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

P;ojetos de Lfli da Crimara: 

- U" 2t4 de lff>f\ (na ('â.ma1a dos Deputados. 1.498-56), que concede 
pensõe sespect'a .. s ~ s famtllas c:0 set vtdores falecidos em acidente no serviço 
do Departamento de J'I,Ç,uu~Ccs orJ Centto de Armamento da Marinha, do 
Ministério da Marinha, 

- n.-~ 215, de 1f.'f•6, ({UE" :mtol'iza o Podec Rxecutivo a abrir ao Pode!' 
.Judiciario - Suprem(). T~ihtm;;l ·Militar - o crédito especial de ..... . 
Cr$ 27.44-1,::10 par:\. oconc· desç%aZ correspondentes aos exercícios de 1951, 
1953 e 19:5<1, co::.•. o pagamC.Q.tQ. cte salário~ família .. g.r!,l.tificaçãb adicional e 
difereu-:;1\ de wnchuentos e atrasados a funcionáriOs daquele Tribunal (na 
Cãmata cios Dept'tados: 923-56). 

-· IJ.'·' 21á, de 1!156 (na C:\man01 dos Deputados; 4.806-54). Q,Ue aut.oriz::\ 
o Pode.f 1-:xecdívn a abrir. pelo Ministério da Educação e Cultura, ~> crédito 
especial de 1:)~·$ 3'&3.C1~.2\\ ·para ~.t~\1der ao pagamento de gratHicaçã.o de 
magisteri0,, 

Senador .Doiilfngo.'> Vellasco .- A transformação d:\s emprêsas !erro~ 
"i::ir!as· da. Uni5.l; c.L :;ode.d,:1.Ue:; anõnimas. 

CLnad:li' Prisco df1J Sa1itor -- Sôbre o Projeto de Lei da Cãmara n.~ :!19. 
de 1955, c1n cl:~;c:L.s3fw. 

MA'fl'RÍAS VOTADAS 

Pr.Jjetni: tle Lti tia ('[n:~ma: 
11 9 15:::. de 1S51i, ({U!:! ;~;.tioiiza o Poder Executivo a abrir. pelos Mi..., 

nbléJio sda Edu:-<>c;i:.o e Cultura e Viaçào e Obras Pú:Ulicas, os créditos 
esper::ais, re.~l:ed:.;,;,:J:eJ:te, d~ Cr$. 300.000.00 e Cr$ 100.000,00, pant auxilia( 

Q reali.t,A.c;âo do VI c;otJgres.so Odontológico Brasileiro e I Congresso de 
1\fet:âllica ll.o Sok. (.:pr..:o·i..'ad(l' com emenda) 

- ~:'1 i04, de 195fi, qu0 ::11tonza o Poder Executi\'o a conceder o au­
x!lio de Cr$ f.iOJ', 00(1,00 à ·nt~,ces-c de Petró!ina.: tlb' Esttt'clo -dé Petnambuco 
uo eu.'iejo dus r.esL·fl.d;a,q.cs ÇQ::'JI~mprat~\:<\& .do . .se.u .. JltQiJel,l_ de pt~ata e cti. 
ouLras providênci.u;. ·~11Jn,~af1o) • 

FR.OJF:'J'OS DE LEI APRESEN.i'ADOS 

- n.l' 43. do Sr. bzcdüas ,da Rocha, que alt~n:a o~'Det:Y!Jto-lei 11.11 
de 5 de ~etembro de l!.i45. 

9.760, 

- n" 133, dê· :c5Gj cjL,e \'i.ú~,m·,?ã. a érhiss·ão de sêlos comen101 atnos do 
i 36:' c. ... r.gr:?s.sv l;:i.JC~r .. ..::uc.Q .intcmac10nal~ (Aproua.do) 

- n.o 44, do Sr. Mour~~ Andrade, QlJe .dã nova redação ao art. 12 dá. 
Lei n:-' 1.533. de 31 de det..rmbro de 1951, atribuindo ao Juiz a faculdade 
de, cxcepdoa.tlmeme dec!an.r ~uspensiVo· o efeito do recurso "ex-officio'' 

. -:--. n.\' :?7~. de 1955, que co:1ecde, para efeito de aposentadoria. ao fun­
CJJl~~n_? cOla qD.~rent<i. ou mai~J anos de servtço pUblico as \'antagen~ d!i­
,_~on_us~<!O ~u da füllÇ<tO gl'atifil:ada que haja exercido durante um ano· ou 
m;,us 1m ultir:w Jcc~J.io c:u ca:'l'eira. \Rejeitado) : 

em senteiH;a COJlcessiva do r:.<ar:.ctaao· de ségürança. · 

DlS.CURSÜS PROFERIDOS 

:-· Projr:·to de Hc[;::Jluvao l) •· 36, de 1956. que concede ao Sr. Senador' 
P~ü.m .F'em .. l,QC'~ .::t.Utor~liaçao t~rn ·pafticiPaY. ·como-·Embai.xador Extrttor­
dJ~wuo._ da Del0~::..ç.:o do Govfo1 >lo Brasileiro â posse do Presidente da. Re{lú.-
bhca .i.o r->ar.m~lt-. \AproüadoJ ' · • ~ • · · - · • · Se11udor Juracy J.il(!ya!liâe.\ -- O momento· politico, 

Senaâor _4.poluaio Sallc~ - Que.,tões da lavoura, 

ÃS 14 HORAS E 30 MINUTOS J 
.ACHAM-SE AUSENTES 0S SE­
NHORES SENADORES, Avisos: 

Expediente 

COil:pw·eci,it€tl-lc.-.· '*ti· fh~·. ~~--:adore,-. • · - -

1.• Pl'ri:Jnut<.J: ·- Qual o exc~·s::.o d<1 Hcct:it<.J sCbre a despes<t (saldo eco­
nõmü:o) ocorrido no exercicio· de 1955, consigno1do no Bahmço Ecotiômü.:u 
do JAPETC? 

- Do··Sr. M':nistro da Fa:enda, in·' Resposta: - Cr$ 563.507.251,70 (quinhentos e sess.:nta e cinco mllhõ'-'5• 
Vivaldo Lima -.Mourão Vieira -'I termo. C. p,11~s de Almeida, no 784.1 quinh~·ntos e :idC. n1iJ • .duu:.ntol> C· ünqul.'!lll.a. • .qualJ>o GHI;iros c setenta ccnta­

Cunha Mello - Pnscq dos Santos - comumc:ando haver assumido 0 exerci- vo.~;, conforme <.HH'Xo do Balanço Econômico, cm sck vias, 
Alvaro Adolpho - Remy Archer - CIO do cargo de Ministro de Estado I 2." Pergunt::I' .. .:..:..•Qti:il' o· lótaT d<~.S' dbPOnibl:lhLides 'Cxi.Úfi'ntes em 31 Ue Je .. 
VictorLno Preirc - Mathias 0\ympto daquela pasta, durante 0 imped1men-~ ::embro de l955? . _ 
- Leonidas Mello-- Onofre Gom~s to do t1ttllar efetJVO, José lV!aria U.csposta: Cr$ 6t2.-:191.582,30, di~crimit).i.ld<r.i cOmo segue: 
_. Fausto Cabral - Fernandes Ta- AlkmiJT, I 
,·ora - Kerginaldo Cavalcanti __: 

1 
_ Ainda do Sr, Ministro da Fa- · · · '.'.' ... · . DISPONIBILIDADE,. 

Ceorgino Avdino -- R•·ginaldo Per-~ :e:nda, .ns. 793 e 791. comunicando ts- C..z.\a.-,. 
uandcs - Ruy Cameiro - João Ar- tar envidando esforços no sentido d<! 
ruda - Apolônio S<1Iles - }ê1rbas Ma~ serem ultimados os esclarecimentoS pe­
ranhão - Ezechias da Rocha - P.rei- didos nos Requerimentos ns. 133 e 
tas Cavalc<~nti - .Rui Palmeira - 212 ambos de 1956, dos Srs. Fran­
Júlio Leite - Neves d<t Rocha - Ju- cisc::, G<~.Ilotti e Rui Palmeira, respecti­
racy Magalhães - Lima Teixeira --, \'amcnte. 
AttiliO Viv-acqua · ~ Sá Tinocq -! 

Tarcísio Miranda ~ Caiado de Cas-; D2-$c cof'!hecirncnto aos R.equc-
tro - Gilberto Marinho - Benedito rcnt'e~ · • 
Valadares - Li_ma Guimarães - Çesar 11 ~. J?o Sr. ~-i~istro o do Trabalho, 'i 

:V ergueiro - Moura Andrade - Do· j In.d.u.stn<~. c ~u~eJ:to, 0 · 2 · 7: l • tra~:- 1 
mingos Velasco _ Coimbra Bueno _. ffiltmdo mfonnaçõts nos segumtes te.-, 
Costa Pereira - Sylvio Curvo -

1
1 mos:_ . . . _ \ 

Jo~o Villasboas _ ~omes d~ ?!iveir:t \ Mt?ts.tcrto do Trabalho, Industrla _e I 
- Francisco Gallott - -Prtmto :Becr::, ComerCJo. • , 
- Daniel Krieger - Mem de S;'t Em 25 de sdembro de 19)6. I 
(15). N.' 152.215-56 - GM-2.77! - ln-
. formações para ·o Requcr~mento nú-: 

O SR. PRESIDENTE: tncm 287-56. 

Tt.'Sottraria da Adm. Central .... , •• , , • 
Deh·gdcias, J\~i:;JCi<~s c Hospitais •.• , .•• 

BancO!.>: 

Depósitos 
Depósitos 
Depósitos 
Dt:pôsito.s 

de 1\-lovunento •..•• , ••••• , •• 
de Arrecadação •• , .•••••••• 
de Prazo fi)( o , . , •••••• , • , •• 
em Liquidr.ção ....•••••. , •.• 

C r~ 
970.912,30 

138.225:238,90 

116.688.853,30 
178.002.271,70 
16.561.800,00· 
66.237.887,10 

P-gente~ Arl'l·cadadorcs ... : ...• , , , ••••••. , .. :. , · 
Pundo:s em ·~·ransferl!ncia .............. 10.i8.f.'1'j,t",jQ 
Fundos em Sv:-;pensC) •••••••••••••••••• 109.933.18),10 
Rcmc.:.sa a Liq11idar .• , .•••• , •••••• , • .. • • 963.633,30 

.. '' .................. ··················· 

C c$ 

139.196.151,2() 

377.190.815,10 

•• 
31.723.663,20 

121.080.952.:>0 

::..._ A lista de presença atu.'ia o. com· 
pare-cimento de 45 Srs. Senad_ore:s. 
Havendo número kgnl. está aberta a 

Sr. Secretário. 
1 . Em n-fcrl-ncia :~o Oficio número 

1 
398, d(" 7 de junho iiltimo, tenho a I 
hoóra de encaminhar a V. Ex.~ •• ll<l::O 

inclusas cópias, as informações pre9· 
t<1das pelo Instituto de Aposentadoria 
e PensõE's dos Enipregado.J; em Trans· 

3.? PergL:n~n; - Qual o totnl das cxigiiJilicladt·s exi.:;tt·ntes em 31 de de .. 
:emlHo dt- 195:;,? ' 

sessão. 
Respos!a; ~ Cr$ 519.521.217)0, Ílào estando ucs;;a iu1portância 

tadas valores <nnda não contabilizados referentes <los cxercidol:io de 
anteriores; 

campuJ 
1955 iC 

:Vai s.::r lida :a ata·. EXIGIBILIDADE 

O Sr. 2. ~ s.-crctúrio proce(lt~ à portes e Cargas. para atender ao R c- I?.~·~tr:·j a P<19m_ ................... , • .. .. • • • • • • • • • • • .. .. Z,06. 119 . ; 10,ZO! 
leitura da ata da .sessão ar1ferior. querim~nto. n,0 '28!-56 clo Sr. s~na-~ . . " . 
que. po.~fli em discusslio .. ê .'iCin, dor Vtctonno Fretre. . · Depus:tos de '.lcrcerros; 
debate apro6ada, l S:rvO-me· do ens{'jo para renovar a • 

I V.. E~! oS pr?t.:'ltf:os de ~ioha e)C1V<l-~ Arrecadação p/ .. C:..:.f~<-1 ente~ Entidades (LBA, 
O Sr. J.?. Secretário lê o .s~ i da est>ma e d1~tnna constderaç:l:o. - SENAl, SESC,- etc) •·•••••••••••••• 

.seg11tntc I Par$ifal Barro:>o.· Depó$ito.s de Ftmcionários •• , •• •••• ,, •• • 

Rio d,· J<nl{'il'o, 13 de sdembro de 1956. 

2! .238. 
MM. 136. 
!': 18.708-56. 
St"nhor Dire:~or Cet·at: 

Consignações e Contribuições a Recolher 
·Beneficies, Venc.in.ttlltos e Salârios não 

recla_o;~adas • • •••• , ••••••••••••••• •• •: 
Depósitos de SeJ viço Imobiliário ........ . 
Assistência Médica •••••••• , ........... .. 
DePósitos do St•rviço de Hospitah; • • •• 11 

Outros Oepõ:.itos •. , , , , , •••• •.• •••••• •• 

.. 
·183.671..366.3() 

359,90 
;10.274.117,10 

3J9.9S6,iO 
1.5H.i69.00 

21.042.00 
19.656.00 

3.162.~81.50 Com réferênciél é1o ofício d~ Vossa S ... nhoria n.'? t52.2-f3.56- DNPS-SOO 
17-f. de 19 de jur.lw de 1956, protocolado nesta lustituição em 25 de junho 

de 1956, 0 pronunciamento dêstc I. A.. P. E. T. C .. no qu<ll é solicitado sô~. 
br<- 0 requerimento n.o· 2&7, do Senhor Senador Yitorioo Freir~ informo a Vos ... 
sa Stnhm·ül, em 01 :ginn! c sd.~ cõpi(IS o s~guinte: 

Ezi9ibilidad~s Diversas .................. ~ .............. •: 
"··················$····· .. ·· .. ·~-··-··-----~ 

21l.OJ7 .. J<ll •• 

. 1.3JU25,51/ 

.SI9521.2t7,~ 
--< 
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i.' Pergwltu: - Qual, em consequCncta o excesso do total das disponi~ 
bit:dddcs sôbre o total das· eX19ibmdades naquela data l31 de dezembro 
de 1955)1 

Resposta• - Cr} 672.191.582,30- Cr·$ 519.521.217,20- Cr$ ........ 
152.YíU.335,ll> tccnio w cinquenta e dois- milhões, novecentos e setenta mj11 

trezentos e tnnta c cinco cruziros e d:z; cntavos), qUt: de~u7J.do dã. .. importância 
de Cr~ Db.23/ .o8/,1J - relativo aos lJepósitos em Liquidação; 'ficará - re­
duzido a Cr$ Co. i 32.147.70. Desta importância e_ntre:tanto, não foram C e· 
duzi<ios valores ainda não contabiliza~os,: conforme resJl(!S~ a 3.' pergu~lta. 

1

. 

Es6a era a situação em 31 de janeiro de 1955. Eq.tretanto, conve_m sa­
lientar que, em 10 de mat~ço de 1956, quando assumimos a direção do 1APETC_., 
il. situação financeira era a seguinte~. 

~aixas I I :, t o • O 1 O I I I O O o I O IJ I t tI O I O t I O O I O O O ._O O O O O I O O 0 1-1! 

Bancos • , •• •-• •.• , ,. •.•. •.•.•~·-·~.!..· •-• •.• • • 1. 1 1 .. , •-• •. 1 1 1..1_o,o • • • •"' 

Di~pooibilidades em trânsito :.- • , ,_1 _, • , , , ••• • • 1 • ••• • : • • • • • \i 

J\.geates Arrecadadores .#:.U..L' ;_ ... :,·~I·-·-· •.• '·' •• I. ~-1 o.u.•.•-• I I. 

I 
Exig_ibilidoukst. , 

'cr$ ~ 

(08.681.596,00 

. 308.869.516,70 

39.657. J15. 70 

30.701.136,00 

i87 ,9i2.911;iG 

ReStos-a pagar •• J.~t•~•-•-•U•••••····· .~ •• -.-.. -•• -;.o~.-.. -.... ;_ L 258.360.5il,10 

Depósitos ée Terceiros .• o.• ,_... ,_jl_._,._..._._,_,. o •• , 1 ••• ,.,~,,, ....... -

.lii:~gibilidades diVCT.SaS .o o, o o_t.l.U.,_u_..._,_,.J oi.u.u to o o to'·'·' 1 t; 111-

.Qutra,S e_xig_ibilidades , ~-'-'-' ~ ... ~_,_._,_..,.,_,_,v, 1 ,_,_._. • • '-'. • • • • • 11 

231.511.357,20 

1.085.127,50 

9.319.\175.10 

503.277. Jco;oo 

.Assim o -.. deficit'' financeiro da nossa Instituição, naquela data~ era de: 
. -

Exigibilidades 1 1 u o I o o IJ o.o o: <o o,o_o_,.: o o o o o • • o ~-o·V_<o o <o,:,. o o t 1 o o ·~ :503 • 271,3Ó0,90, 

Disp-Oflibilidades f 1 .o,o_~o o. o o.t.U.O o.t_o o.o.o 1.1 o,•..IJ_O OI o t t~O o o' o 1 o o o;. ~87 • 912, 944,~0 
. 15.361.356,50 

....... que se adi6onar- ao total de ·Depósitos em Liquidação, no Valor de 
Cr$ 66.237.887,1:0 elevará o '"deficit''. finam.:cito ao total de Çr$ • ,_. .• · · •• •• • 
lU. 602.213,90, assim discriminados:. 

I 15.361.356,50 

66.257 .ss7.io 

81.602.2<!3.90 

que continua esta Instituição a· pag~r ãcbitos rcla!:ivcs ao 

Res:PO.Sta:--- Em· 28 de fevereiro dt 1956 havia 134 vagas, co;1forme di&!' 
crimin<,>ção abaixo: · 

CARREIRA Classes _______ ._, _____ --'---"-
Auxiliar de Serviço Médico ................ , ... , I 
Enfermeiro , , ••..••••••.••••• • • ••••• • •••..••••... t 
Estatístico ~uxiliar ••••••••••••• o •••• o ••••••••••• ~ 
Estatistico , , , .••..•.• • • ••••• · ••••• , • , , , ••• , • , • , ••• ·.I 
FaOnacêu.tico - Grupo li .................. _ ..... t 
Méd:co- ~ruPo 11 ............. · .. •••••••• ~ .... ~ 
Motorista • , , •••. ·. · •.•••• ~ ••••• • • •••• o • o •••••••• · • • 1 

Oficial . Adininistrativo :, · •• ,,, • ·.,. : • •• , .• , • , ~ ••••. I 
Auxiliar de Arrecadação •.••••. , • , o, • , , •••••• , • o • • l 
Artjfice Esp,!dalizado ........ ~ •.•• , • , ••.•• o o: .. o .I 
Servente •. .'.:. -::.:_ ..... ......... :: • ............ '.' \ 

I 

~ 

D 

o 
E 

I , 

I 

. I 

G 

M 

F 

c 
c 

\ 

l 

I 

i 

_ J."agas 

1 

5 

6 

-! 

I 

2 

1 

8 

20 

(f) 

('""} 17 vagas destinadas ao acesso da.- carÚira de Escriturârjo De~ 
ereto 3-4-.783, de 1-i de :dezem'bro de 1953. . _ . i 

. Nà op_ortunidade- esclareço a Vossa. SenhorFa que pefo Decreto 38.530, 
de 9 de janeiro de 1956, foram extintos a dasse H, da Carreira. de Estutis .... 
tico· e' os Grupos I e li das Carreiras de Dentislas e Méd~cos, ~ev.endo êstes 
serem reestruturados, simplesmente, na. Carre~ra de Médico que -terá ccmó iDi-'4 
cial e na Classe I e o término na Classe Mo 

o Aproveito a opQrtunidade parà apresentar a Voss9. Excelência _meos Pi~ 
Aproveito a oportunidade para apresentar a VpS§a Senhora meus pro­

testos de eleyada cstmia e distinta _cotisideraçãq. -Arlindo Made/F P,::e:sidc.nte.1 

· Avulsos: 70. - l 
ral do Departamento Nacional da· PrCvidéncia Social. - Palâcío do TrabalhQ 
- Nesta, · · 

· Rio~de J.aneiro, · 9 d-e agôsto- de 

·M'I]C - 133.020-55. 

NM. !Ô9.598. 

!955. 

Infénmo: aindo. 
exetcíc1o de 1955 e ant_eriores .. - -·-- r -~ Benho:- Diretor Geral 

Reportando~ me ao ofíc!o n.0 16.700 
que dirigi V-oos.a Senhoria em 16 de 
junho p. ·-passado, ve~o pelo· p~sen· 

eni 1955 te solicitar o obséquio de pro~iden· 
Setenta e ciar. a. transferência para crédito dês· 

te Instituto, do Fundo ünico da. Pre· 

-5.'~- -Pergunta: _; Qual o montante da arrecadaçã'? da taxa de carburante 
no _exercícic. de 1955/ 

Re!>posta · - A taxa de carburante arrecadada P,eto In:Stitu(o 
atingiu á Cr~- 3-i .679. i I5JO (trinta e quatro mUhões, sct~cento$ ê 
nove mil quatrocrr._!or, e quinze cruzeiros c setenta centavos)... _ 

4o Nestas' condições e êo~id-eran• 
do que há necessidade, u:-gente de. 
serem feitas essas transferêncjas, a-. 
fim de ·que não sofram- os serviços :;o .. 
lução de continuidade, venho encare­
cer a Voosa senhora .as providênciflS 
necessárias ao atendimento dos Ie1-
teradoS Pedidos que lhe têm-sido en .. 
camfnhado.S IJOI' esta lruit-ituiçào. 

Apro-.·eit0 o ensejo· ·Para renovar 
meus protestos de_ elevada estima e 
distinta consideiação: - JArniando 
Rocha Souza -- P.tesióenlê SUbsti-6.~ Pe:1·gunta: -·. _E;tava ··ou não o _Govt:rno. Ped~ral obrigadÓ a t~coihd­

ao IAPE fC os rCêur~s espcdficõs criados pela Lei 2. 250 pára atender d Jita­
joração dos beueficio~ 1-egu~ament;m.•s? Bsse xecolhim-ento jâ _ foi feito? Coso 

vidência soclaJ, do valor de ........ -
Cr$- 30.000.000,00 <trinta milhões de 
cruzeiros) l'(!là·tivo a taxa de crs 0,09 
(nove centavos). po:" litro de cartm· 
rante entregUe ao consumo do mé.s 

tuto. · 

. • . . . . ·de 'julho ç.e 1955. 
Respcsla:-- - Sim, em "Virtude do texto da proprm let c:abta ao DNPS 2. E!scklreÇo outrossim que em o fi-

negativo, por qu~ não foi feito7: . 
Jnstituto -de· Aposentad<nia e PEn­

sões dos Empreg.ados em Transportes 
e CargaS. 

sua di~aibmção ao::. Institutos· o que· não feito, até a ·prCSêntC i.iata, e ~ue rue- cio an'teriores, até hoj enão atendi· 
lhor s_erá ,esclarecido po_r. êsse DeparfamentQ, podendo êste Instituto dÓiantar dof>• êSte Instituto- já solicito!! f?SSem 
que 0 Vdlor men.sul lieCessario para atendimento .dos 300(0 d abono da Lei felt.as· as seguintes tran.sferel}ctas: 
n." 2.250 é de aproximadamente Cr$ 22.000.000,00 (vinte c dois milhões de cota. do mês de feve· 
uuzeiro.!>}: ~num encargo. anuâl de" Cr$· 264:.000.000,00 (du~cutos e :>e..>.:i..:.11ta .. re

1
tro dte J 1955 <com· 

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1955 .• 

. NM.' 109.598. 

Stnhor -Dire-tor Geral:· 

·Ih- d . ) pemen o .......... 15.000.000,00 
e quat~o na oes e cruzetros o· cota do mês de março 

Acuso o recebimento do oficio lrll• 
mero .4.198-DNPS·DC-SQP, que o 
senhor Diretor da Divisão- de Con-. 
tabilidade dêsse - Departamento di .. · 
rigiu em 25·4-1955; ~ êSte Iru>titWto 
e, em ~sta, agradecendo· à.s- pro .. 
vidências determínadae por Vossa Se• 
D.h-oi"ia no sentido de ser trans!erida 
para crêditu ·desta Instituição a lm· 
.:;;.ortãncia de cr.$ 30.000.000,00 (trin-

7 • P~rguuta: -- Se 0 Departamento Nacional de. PreVidência Social·hou-· de 1955 · ._ •.... ·. ••. • 30.00Q.OOO,OO 
· · 1. A p E 1' c od d r- d t· d C<>ta·domesdeabrll vesse rer..olhtdc a? : . ._ . • . o pr uto a ap tcaç~o a_ axa ~ de 1955 ......... ; . .. 3o.OOO.OOO,OO 

4:arbura~te c;: o Govcrn? .P~deral h~vesse ,pag'? os .r~~sos. c~ados pel~ -~1 Cota do mês de ~o 
n.'~_ 2.2:>0, ._1 quanto attngina o exce&so das p1sp~mbihdadcs sobre as EJugt· de 1955 .............. 30.000.000,00 
bilidadcs, no exercício de -1955? · · . - · .. Cota do mêS de junho · 

RCsposta: ~Não t~ndo êste Instituto deme.Ó.tos para inforn:iai o "'quanCum'' 
da tc1xa de carburante recolhidb ·ao Fundo único da Previdência Social, fica 
prejudicada a resposta o • • • • ' • • • -• ·- -• 

8.• P.ergunta: ..:: Inteiro .te;;;· 'd~s··~fici~. dirigidos pela Presid~ncia do 
1. A. P. E. ·T. C. ao Departamento National ~ Previdénda Social :olici~ 
tando ·o pagameneto de· diversas. -~~gibilldades por to_nta ·d~ taxa de carbu~ 

rante.. -~<--····· 

Resposta• - Vide oficios anexo'ns: ·tS.asi,'dé (i de juubo de 1955, I i .202, 
de 22 de junho. de. 1955, 21.60i. de 9 de ag&to de 1955, 3!. 739, d• 13 <ie 
dezembro de 1955. .. ·.. · ·- ~·-· ·-· -

9."~Pergunt~:-- Quantas vagas no. Quadro do P~soa) do. J.A.P.E.'r..C.p 
~eixaram de sÚ preenchidas pelo n-Presidente. do Instituto ao te-rminar a ~ua 
admin.i:<:tração. e~ fevereiro. de.....19-56? · 

de 1955 .. .. .. .. .. .. 30.000.000,00 

Cl'$ •••••• 135.000.000,00 -..-n. milhões de cruze-iros) para aten· 
der àa despesas_ orçanientaria.s, venho 

3. Acrescentando a bsse valor, o esclarecer que a. est.....:Uture. ·econômica 
da cota. relativa. M mês de julhO de finaneeil'a d·esta autarquia· sentiu-se 
1955, o total 'sollcita.dÕ a !Me Depa:-· profunda.men:te abalada oo-m a a.usên­
tamento, ascende a Cr$ 165.000.000,00 cia do'recolhimento direta da-taxe de 
(cmto e oessenta e clnco m!lh!í<s de cr$ 0,09 po.r litro de car-• 
cruzeiros) para. crédito dêste Insti- entregue ao co-nsum(), que pflllSOU 8 
tuto, razão pela. qua.l vem a .. estrutu- se deJX18itada ài.t'etamenrte pelai 
ra eoon&ni-ca.·fina.nceira de6ta a.utar- Emprésa.s· -de Petróleo ao_ pundo 'Onl• 
qula sentindo profUndo àeSeQ.Uilfb:'1e,_ co . da. ?rell'idêl;lcia SOCial. &O_ qi 
em face das pe~ t.nu.s -criados. !~mente, tem o ln.s;1tukt 
por Je.~ qne ma-Jo:raram oe- beneficios~· -recorrer a. fim de r.r.ã.o oeatrlmlar o 
concederam abono adlclon.o.IB <1e pe- ~!brio que .fata!JneJú &e verlfi­
rlculolSida.de!. etc, ' c.nr6. uma. vez <JU4!' ·suas ~m-

) 
\ 
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dades que em 31-12:1954 se apresen­
tavam suficientes para fazer face às 
exigibilidades" e ma.i.s Às despesas nor­
mais doe manutenção, já agora se res­
sentem da ausência d-essa rece~ta. 

2. Já ne:;te mês, essa situação se 
a.g'rav_ará em face dos mctoristas au­
tônomos a contar de maio p. passa­
do, contribi.ü;:em ap-enas com uma 
parte, v.ã-Q obstante a Portaria Ml­
nisterial qu~ garantiu ao I. A. P E. 
T. C., effi regime pr!:!ferencial, t1 co­
bertura pelo F'Undo único _da -Pren~ 
dência So-cial; da parte relativa ao 
empregador. · 

3. N&ta.s condições, na impo.ssibl­
lidade ct·~ apre5entar o quadro com.:. 
pleto da situação econõmidl--financei­
:·a. do IIlStkuto, no momento .. venho 
solicitai o obséquio de Vossa senho­
ria dilatrtr o prazo concedido p!Lra a 
satiEfaçã.o dessa exigência, até que 
te possa demonstrar convenientemen­
t-e a real .situação· da lnstitulção, em 
face dos Ultimos acOnt-ecimentos que· 
determinaram nã0 .sômênte a queda 
da arrecadaç5-o mt..s, tambem o au­
mento da despesa. 

Aproveito a oportunidade para re­
noror a Voesa. s-enhoria· meus protes­
tos ele elevada estima e diStinta con­
sideração. - A.rmamlo Rocha Sou.?.a 

- Presidente ·SuOstituto. 
Rio. de Janeiro, 6 de junho d-e "1955. 

Senhor Diretor: · · 
Pelo presente solicito ·a Vo.ssa Se­

llhD-ria as oOOequiosas providências no 
tenti-do de ser transferido, com à má­
xima urgência,.. pe:rà crédito de nossa 
conta Instituto de Aposentadoria e 
:Pensões dos E!J.npregadoo em Tra.n.s­
j:Jortes e Cargas - Depósitos de Au­
ta:-quias à vista - Matriz, no ·Banco 
tio l3rasll, por conta do "fUndo único 
da. Previdência Social, o. importância 
de Cr$ 30.000.000,00 (trinta. milhões 
Ce cruzeiros). referente A cota de car­
burante do mes de fevere11'0 de .1954, 
já. solicitada por nosso oficio de 3{1 
de março de 1955 e até o momento 

"1tii<L1.a:!endido. . · 
2. Em face da Portaria dêsse De­

partamento que ctete:-minou fÔ!Se a 
i'<'l<\ de C,.$ 0.09 por litro de earbu-
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rante entregue ao consumo, :recolhida para qu~ a Instituição suporte os ele"" cruzeircs), conforme fora previsto na 
diretamen-te ao Fundo' únieo da. Pre-- .vados encargos de ordem. fiminceira proposta Orçamentária do rnstituto. 
vidência SOcial, . êste Instituto vem que lhe foram imputadas. .e deduzindo-s-e o realmente transte­

sentindo sérias di.ficuldades para man... COm-a oportunídade,·rehova a Vos- tido, aproximadamente de.. Cr$ .~- .• 
ter as dêspesas de Sf:!US diver.soS~or- sa Senhoria os meus protestos <te 118.000.000,{}::1 (cento e dezoito ml­
gãos Locais que se tornaram deficl- elevada- estima e distinta. considera- lhõcs !i"e cruzeiros) resta!ia tim saldo 
tários r~zão· po:- que, já ne5!a data, çáo.- Helvecio.Xavier Lopes- Pre- d-e crs 182.lJOO.OfrO.CO (cento e oHen-
está a Instituição em .sérios embara- s-ident-e.__ . . ta e dois ·milhões de cruzeiros): 
ç6s- ém relaçãO .,às. suas·-·atsp6riibll1da..: Rio da JaneirO, "13 de dezemb-r0 éte 5: Con.sideran-:o-se, tarnlJém que 
·des· em Bancos, insufici-entes para 1955. · r..P.:J vf'.m a Un!:io cumprindo o d~ .. 
atend-er aoS encargos d.e tõda a na-. NM. 109.598. 11osto ncs item; "d" e "/''. d.o arr. 3.o. 
tureza, quais sejam (lS de Despesas 8enhor Diretor Geral. d~. J ci n.0 2.250, -de 30-6-54. e ãinda 

ele· -Previdência, . Pessoal, .Encatgos de En.seja êste, o motivo de nãM ter a Lei n.o 2.44.2, de 15-3-55, referente 
Acidentes do Trabalho e tOdos os de~ sido transferido regulamente p:irti à parte do empr~gador dos se:>urad-cs 
ma~ enqufl'drado:S nas rubricas nor- esta Instituição as ~rnportâ.nc~as d.e I autcncmos que deixou de ~r. ;ero­
malS prev1stas no Orçamento e· no Cr$ 30.00'J.OOO.OO {trinta mt!hoes d't" Ihida aos cofreS' desta InstltFzçao, e 
Plaiw de contas in.stltuido pela. Por- cruz-eiros) mensalmente, do Fun_do lev·:md-v-~ em Mnta que. o débito da 
ta::.:'ia. n.0 2.504 de 25-5·53. único da Previdência social, e rete- Urdão ati!"l-<r.f" a cifra de r.:-s ........• 
···3.· -Nestas condições a fjm de nã.:> rent'é"-'&OS :-ecolhlmentos da taxa de 1.35":l.GOO.QOI),OO <hum bilhão. trezen· 
ocassionar serias dificuldades de or- 0,09 éts por-litro de oorburante ··eu~. to-:;..- e ciriquenta milhões de cruztl-
dem financeira ao Insti1:uto, venho tr€.gue .ao oon.swno. ros). 
relo presente fazer sentir a. Vossa 2: De acõrdo com o entendimento 6 .-considerar:. do. ainda qu-e o dêbi· 
Senhoria a real necesidade de ser, havido entre ~e Departnmento e ês, to do rAPT:EIC, pua com as dif~ren­
lmediata:mente, transferido para. cré- te Instituto.· deveria ser provid:mcill.. t.oes {>nt.idad-e~ sociais, é de Cr$- . -...• 
dito do I. A. P. E. T. c. o valor d-e do pelo DNPS, a transferência men- 141.967.495.70 (cento e qu::~.~nta e 
Cr$ 30.000.000,00 (trinta: -milhões de sal de Cr$ 30.000.000,00 <trin-ta mi- hum milhões, ncve~ntos e ~::seu­
cruzeiros> :-ela ti v o a fevereiro, 1sem lhóes de cruzeiros), da conta "Fun- ta. e sete mil. qmttrocenOOs e noventa. 
prejuizo das t)rovidências que -Vossa do -únioo" da PrevidPlÍcin Soc1al" e cinco cruz--eiros e setenta centaVOS), 
Senhoria houver por bem determinar pa..-a o contA di!ste IAPTEC, no Ban- assim discriminadamente: :..__ 
no s-entido de serem transferidas tam- co do Brasil S/ A., a partír de dezem- B A 28 230 477 20 
têm as cotaS; relativas 6os' meses cte· bto de 1954. L. · .............. 11 ''l5o.459\o 
março; abril e• maio, de i.gual_ valor. S. Entretanto, at~ esta· da.ta.,·_? S~AI e ~6 .... u 2'"1:067 : 761 ~20 

4. ,Assim,. esta auta:rqm~ _f1ca na DNP~, a~enas a':lt<lr-1zou a transte- S A Ac e S ·••••• •19 _540 .205,40 
expec!-at.iva da transferênCI!i do va- rênc1a, dn·eamente ao lAPTEC. de r. · P. f'{ .···'i·.... 2.c78 S91.8o 
Ire•, Imediato, de Cr$ 30.GOO.coo.oo Cd> 91.219.4.58,10 (noventa e~ hum Tesouro ac:-ona •••• -----­
{trinta. milhões de· cruzeiros), refe- milhões. du1JêntoS" ··e ·~dezenove mtl 
rente a fevereiro e oportú.n!un~nte de qua.rtrocentos e. cinqueuta e oito cru-­
Cr$ 90.DOO.ü00,00 (noVenta milhões z-eiros e ·dez centavos), e para créd~-­
de cruzeiros) relativos aos meses de to de várias entidades, como "SAPS" 
março, abril e maio, B· fim àe pro- e "SANDTJ", ~fe~nte ao débiOO ·d-e 
TJOrcionar O ·eqllilíblio fihanceiro da oontribuicões desta Auta:-quia, ,o va .. 
InstHuição, o qual vent sof:-endo sé- Ior de Cr$ 26. '740. 867,90 ·(vinte e re_is 
rios abalos desde que a: cota .de car- milhões, setecentos· e quarenta m~l, 
btn-ante, por portaria dêsse Depar- oitocentos e .se~enta e sete cruzel..­
tamento. pa.c;._~u a ser recolhida ao ros e novents. centavos), perfaz.ençlo, 
Fimdo único da Pr-evidência SOclal. assim, a soma de Cr$ 117.960.326,00 
. 5 - E' .rw.1rnente, precária a sjtua- (cento e dez~te milhões, novecen~ 
ç~ do' Instituto que. obrigado ·a dar too e sessenta mil. trezentOs e vinte 
cumprimento aos d!spositfvos 1egll1S e seis cruzeirós), total transferido, ~t-é 
e decisões de poder jUdiciário, wm. agora,' da conta t~FUndo único da 
ultimamente, lançando mão de suas Previdência Social". 
di.monJbilidades para dR!" cabal cum- . 4. Sendo certo que, se aquele ~n­
primento a essas decisões, razão par t.enclirnento e;::tivesse sendo ?umpndo, 
qu~ torna-<;e indispensável o recurso .lá te-ria t'!c:t-e lAPTEC. re-cebtdo C:-$ .. 
ao Fundo único da Previdência social :roo.ooo.cvo,oo <trezentos m.ilhi5Es de 

CrS ...... 141.967.495,70 

'T. Nestns condi~ões. solícito as o& ... 
sequio.sas providênciB.:S de ym:sa_. ~E­
conta do "Fundo úmco da Prevlden­
nhoria no sentid-o de transferir, da 
cia ~cial", para a con~a dêste 1?-S­
titutn- no Banco do Bras1I ·S/ A., a un­
"Pürlâ.ncia· de CrS 18-0.000.000;00 (cen­
to e oitenta. milhõeS de cruzeil'OS). 
a. fím de ser liquidado aquele dêbl­

to assim oomo aos· r.ecolhimentoo de 
oUtubro, nov-emb:o e dezembro cor- · 
rente. 

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a Vossa senhoria os meus 
prot~tos de elevada estima e di:ll­
tinta consideração. - _Helvécio Xa· 
vier Lopes, Presidente. 

INS"l"ITUTO DE APOSENTADORIA E Pli:N~ES DOS m.IPREOAOOS EM TR.AN~PORTES E CARGAS· 

Rzsm.rO: oo Bt.t..ANç.o EcoNôMICo EM 31 DE DEZEMBRO D!: 1955 

. ~- .,_, ·' 

RECE·ITA 

R-eceita~ da Instituição: 

Receitas· de Previd-ência- ........ ._ 
Renda& Pa.trimoniata •... , •••.. · .• 
Re<:eitos da .Admlnlst.-açã<> Gera< 
Receitas Espectals .............. . 
Mutações e RegulB-Tizaçõee ... 9 , 

Receitas dos Servli}OS AneXos: 

. Receita do Serviço Imol>ilil.rlo , , 

R<ceits. do .serviço· de Empréstlril.OO 
Simplea e Fiançaa de t,oce.ça,o · 

Receita do Serviço de .Ms~otencl&· 
Médica ..................... •• 

Receita do serv. de Allmentaçlo • 

Su~ 1 ···~···········• Recelt~ dos ServiÇos Industriais •, 
Rec-eita do serviço de seguro •••• 
Receita. do Servi~ Socta-1 •••••• : 

Sut>-Tot"al Tatal 

1. 560.047 .088,'1U 
18.113.508,10 -· 

9.809.499,60 
214.349.386,60 

3.517.1811,30 l.IM! .836:660,30 

66.591.691,6G 

347 .188,«1 

41>7 ,3lli. 027.70 

wt.869. ~~ 
2õ7.M8.278 

257.024, na.m.o79,70 

Reee.l~ do ltxm'cíclo- ··~··~·•··~~~·······• .- D.638.076.'l4JJ,OO 

Total ~Nt·.,,,, 1,111 ~ •••uu·• ., •• , , •• .", c J .. ~38.078.'i<IG,OO 

DESPESA 

Def;pes-as d«. InstHulção: 

Despesas de P~vidêncla. •••••• •. 
Despesas Patrtmonials •••••••• • • 
:oespesas de Adntinistraçã-<> Geral 

Despesas Especla.ls .............. · • 
MutaçõeS e .Regulsrlzaçõe-1 .. ,..... .•• -

l)espesas de ServiÇ<J& .Anexos: 

ne- c1o ServiÇo . rm<>llllil.rlO 
!)<IOpeaé.s do Serv!çn de Emprf!\1• 

mos Simples e l'l•nçaa de Lo• 
cação ••• ." ••••• ~~··············• oeopesas· do aerv. de Melst~nc\>. 
Médfos. •••••• ••• •• • •• • • • • •• • • '"" 

;oespesas do serv. de . Allment. t 
Subs!stênel4 • • .............. • • • 

Despesa&. doa ServlÇ<J& Industrlala 
Despesa.s .do Serviço de 5eglll'() •• 
Desp<'f!a3 ~o Servil'<> S<>c!al ..... • 

Sub-TotaL 

94!!. 014.101.80 
264.200,10 

171.505.596,30 
2113.117.380.70 

2.435.585,80 

~8.561:237,30 

247,235,40 

300.571.509,10 

1. 363.336. 8U,70 

-Despeaa. dO EX~rciclO •·····•••••••••••••'-•• ·1.972.&69.491,'30 
Saldo •••••••••••••••••••••••••~•••••·-···••·•-= MD.&o'f.2Sf.'i0 

'J.'ot,e,l ft.ellrftt ·~·117õou••••••·•·••••••••·:.-,:•~ l.ft38~0'f8.'Tft,OI 0 
·~ 

...---.A-,l-.-IJ<i-r-lu_oa_#t_::,llo_B_r_a_n_oo __ J)_tro_t<>r-.!.1-<>_se_rv+Ço-. -C<l-.-n-:-1ª-:-b-::lll":«-,M-:-I•~P-·IW'""::'. ~~o-:-•:J-:.4116=-.----.:1(::~=. :-:;t:g:r~&r::.-:. t:oê·l'l:~.u:-_--:1r=:Hl6:::ffl=#f:-_..-:;:Ao:.-:.~=·~: .. ::.tll:;:\!o~J 
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OFíCIOS 

Da Cà""'-"a dos Deputado&: ' 
N.o 1.879 - comunicando haver 

llido aptQvada. a emende. dO senado 
ofe-recida ao Projeto de Lei <ia ca, ... 
mara n. 0 54~ de 1956, que concede 
.1$enção de impostos ou direitos de 
~rtação e afina, ê.e quaisquer trl .. 
buOOs e do ímpôsto de consumo reia.­
tivo a maquinismos, seus sobressalen· 
·tes e acessórios, aparelhos, !erram.en· 
tas. instrumentos, uten.silios. matérias 
primas e materiais de qualquer natu~ 
êl'BZa destinados -à Companhia. Aços 
ESpeciais Itabira (ACESITA), envia­
do à sançM>. -

N. o 1.884 - enviando au tógnúo do 
Projeto- de Lei da. Câma-ra n."' 93, de 
1955, que abre ao Minl.stêrio da. Via.­
(áo o crédito especial de Cr$ ...... 
u9·. 763.232,50, C:estinado a. regularizar 
despesas com. a. execução de obras de 
<tme:rgência. na. região no-rCestina a.-s­
:tolada. Pela. s.êca, já sancionado. 
~N. 0 1.854, 1.855 e 1.858, encami­

nhando autógrafos dos seguin~s Pro"" 
,jelos de Lei; 

Projeto de Lei da Câmara . 
::, N. 214, de 1956. 

(N. 0 1.49-8-B·1956, na. ·cámara 
dos Deputados) 

Concede pensões especiais às ja­
nu«a.s de servidores falecidos em 
aciàente "" serviço ão Departa­
mento de Munições do Centro de 
ATmamento da Marinha. áo Mi­
nistén'o da Marinha. 

O Congr~so Nacional e.ecreta: 
· Axt. 1.o São concedidas, a partir 

• outubro de 1955, -aos beneíiciáríos 
legais dos aprendizes Paulo sa.ntoa 
Leal~ Ledio Ribeiro ConceJçâQ, Ubaldo 
:llugo Gonçalves e Seba.otião de Al­
m.~1da. Guhnarãe-.s, alunos da Escola. 
Técnico PrQfis&ional Almirante Ferraz, 
do centro de Armamento da Marinha, 

· do :Ministério da Marinha, falecidos 
em conseQuência da explosão . ocorri-

---da e-m 4 de outubro de 1955, no De .. · 
J)arte.InenW de Munições do citado e$­
tabelecimellto, as pensões especiais de 
Ct$ 400,00 - (quatrocentos cruzeiros) 
~mensais). · 

Art. 2. 0 As despesas decorrentes 
da. presente lei correrão .à conta da 
OOtação orçamentãr-ia do Ministério da 
.FazenJ:a, destinada ao pagamento de 
:pe-rurlo~tas da União. 

Art. 3.0 Eatn. It!i ent-rará em vigor 
na data de sua· publicação, revogada& 
Wl dú.;posiçõe.s em contrário. 

" - As Comissões de Constiti,i· 
ç~ f Justiça e de Finanças.· 

J'rojetô il~ J.:ei üa Câmar:t ' 
tJk N. 215, de 1956 ! 

(N.• 923-B-1956, 11a Câmara 
I, dos Deputados) 
!"" · 'Autoriza o Poder Executivo a 

abrir, ao Poder JUdiciário - su­
verior Tribunal Militar - o crê­
dito especial ãe Cr$ 27. ,44,30, parei 
ocorrer a despesas corresponden­
tes aos exercicios de 1951, 1953 e 
1954, com o pagamento de sa:lá~ 
rio·familia, gratiticaçá.o adicional 
e ãijerença de vencimentos ~ 
(ltrasados a funcionários daquele 
Tri'tlunal. 

O Congresso Nacional c:!ecreta1 

Art. l.tt 'E, o Poder Executivo au­
torizado a. abrir ao Poder Judicié-rio 
- Supremo Tribunal Militar - o Cl'é· 
dito especial <!e Cr$ 27.444,30 -
(vinte e .sete mil, quatrocentos e qua· 
renta- e quatro cruzeiros e trinta cen~ 
ta.vos) - para oconer ao pagamento 
das seguintes d~:peSas corresponden • 
tes aos exercicios de 1951, 1953 e 1954.: 

- -Salá-xio~familia 
Cr$ 

1) aos 
funcionários: 

a) José Pacheco de An-
.-draUe •••• o ••••••••••• v.9\ltl,OO 

b) Amâncio sennoned ... 150,00 

2) - Gra.tmcaçã.o a.d.icio-· 
• nal aos funcionários: 

a) Gregório Pereira da 
·~ Silva. • ........ o o o. o• •• 464,40 

b) Antonio Paulo"da 
,, 

,Anundaçã.Q ,o o o •• ' •••• 991,80 
c) Antonio SeJ:afim. ~le-

xa.ndre •• o o •••••••••• o .tllll,SO 
à) Gerson Batista Teles . 2.227,40 
e) Paulo Augusto Stamile 2.150,00 
3) - Di!et--ença de venci-

mento.s e a.traS'I:tdo.s 
a: 

a) Rubens Cachapus Me-
d>eiros, substituto de 
auditor da a.a R. M. 3.890,M 

b) Dalvo de Campos Bar-
ros,- auditor da ,_. 
R. M, ............... 3.4!.-4,10 

4) - tlum.lnaç.ão, ·gQs e te-
1efone da 2.• a.Udi~ 
toria da 2.' R. M. 4.154,90 

Totttl .. ........ 27 .44-1,3Õ 

Art. 2. 0 F.!)ta lei entral'â, em vigor 
na. data de f!Ua publicação, revogada-s 
as dispOSições ·em contrário. 

- A Com~ssfio de Finan~;as. 

Projeto de Lei da Câmara . N. 216, de 1956 
Autoriza o pÓder Executivo a abrír, pel o'Mtr..:stério da .kduca­

çdo e CUltura. ocrédito especial ele Cr$ 323.012,20 para atender ai) 
pagamento de gratificaçlio de ma-g~stério. 

O ClJngresso Nacional decreta: 
Art. 1." E' 0- Pc.der Executivo autori2ado a ahrir .. pelo Ministel'io da. 

EdUe~ft.o e Cultura; o crédito especial .de Cr$ 323.012,20. <treZentos e· vinte 
e três mll, doze cru.zeiros e vinte Ce.ntavos), para pagatnento '·de gra.tifka.­
çào de magistério a que têm direito, de acOrdo com o Pecreto.:.Iei número 
2.005 .. dé 21 de dezembro de 1940, modificado· pelo -de -n.0 • 8.315, de 7 de 
dezembro de 194.5,. O!; pr()fessôres do mencionado Ministério,· abaixO: rela­
cionados, estando as gratificações atrlbuidas- de ·MôTd~. oom ~ Lei n';\m.l'ro 
-485, de 15 de no'/embro de 1948: · . . . , 

) 
Nümtto \ de . 
«"d<m 1 

I 

··.·· .. 
(N.0 4.806-B~1954-,. na. Câmara dos Deputados). 

1-
G~bdela Leal de Sá Pereira-o· professor cate­

dt~tiOO, padrão "O", petctbeD4o pela Il'a­
. cu!da<!o :de .PiloOJOfi&. da tnllversldade da 
BflhJa, noà- periodos .ae- 8 de · dezembro de 
19&0 " '1 de now·e.ti)bro ·de 19a2, à rado de 
~ 6 _ QOO,OO N>ualo; ~ 8 de novembro ·de 
19152 a 31 de dezembro de 1933) à razâo de 
Ci$ 18.000,00 anuais ····---·-.--··--·--··-·1 

Nú~;ro ·1~' Pll;criminaçM> I 
1 

' Cr1 
ordem· ( 

______ !! ________________________ ~[ 

I - I 
g A.mér\cio Antônio Noê, Professor, padrão (,I',I\ 

percebendo pelo Instituto 'Benjamim Cons-
, tant, no periodo de 23 de novembro a 31 

de dezembro de 1952, à. rru:ão de Cr$ •••. 
15.848,00 anuais •••••..•••••.•••...•....... 

B Oremi.ldo Luiz Vianna, professor cateàrãtico, 
padrão '10'', 'Percebendo pela F'aculdade 
Nacional de Filosofia da Universidade do 
Brasil, no período dl'f 1 de agósto de 1948 a 
31 de dezembro de 1952, à razã'o de Cr$ .. , 
6.000,00 anuais •. , ........................ J 

4 Luiz de França Capibaribe dos Santos, J)ro~) 
fessor padrão "J", percebendo pela Escola 
Técnka do Recife, 110 r;e1·íodo de 15 de maio 
a. 31 de dezembro de 1953, ã. razão de Cr$1' 
10.200,00 anuais ..•. } . .•................... 

Magno dos Sántos Pereira Valente, professor 
catedrático, -padrl«> "0", percebendo pela 
Politécnka. da. Ul!-iversidade da. 'Bahia, nolf 
período. de 7 de maio a 31 de dezembro-. de 
1952, à razão de Cr$ 6.000,00.., anuais •.... 

6 j Afonso de Castro Valente, professor. catedrá-~ 
tico, :padrão "0", percebendo pela Faculda-

\ 

de de Ciências Econômicas da Universidade\ 
da Sabia, no período de 8 de dezembro d~' 
1950 a 31 de dezembro de 19ó3, à razão d 

_7 Obryse de Leão Fontes, professor catedrático, l Cr$ 18.000,00 anuais , .................... . 

padrão 110", percebendo pela Faculdade de! 

I 
Odontologia cta Universidade do Brasll, no~ 
periodo de '1 de junho de 1952 a 31 de de~ 

~~:f~ .de. 1~~~ •. -~. ~-~~~~ ... ~~ ... ~:. ~~:~:~ 
Q. Frutuoso de Lima Via-na, -professor, padrão! 

"J", percebendo pela Escola Técnica Na~ 
eional da DiretOTia do Ensino Industrial, no 
;período de 16 de outUbl'o- de 1952 a 31 · d~ 
dezembro de 1953, à razão de Cr$ 8.280,00 
anua.is .................. · .............. . 

. 9 Thiago Oristôvão Faria de Lima. professor, Pa-
drão "J", })ercebendo pela: Escola. Técnica 

_Nacional da. Diretoria do Ensino Industrial 
n() período de 8 de junho.de 1952 tt 31 de de-

. ;~~~o .de. ~~5~, .. ~ .. t:~~~~ .. ~~. ~~~ .. 1.0.'~~:~~~ 
10 N"estor Moreira. Reis,· prore.ssor. ea.tedrá.tico, pa-~ 

dt·ão "0", percebendo pela Escola de Enge-
nharia da Universidade de Recife, no pe~ 
dodo de 26 a 31 de deZOimbro de 1950, à 

I razão de Cr$ 18.()00,0() anuai~ ............. . 
11 l~ Joaquim SOares Furtado, professor catedrático, 

. padrão "J", percebendo pela Fac:uldade de 
_ Farmâcla e Odontologia do Ceará. no pe. 

1 ríodo de 8 de dezembro de 195t} a 31 óe de-

! ·' =~~:t: ·d. e. 1~5~ •. -~. ~~~~~ .. ~~- .. ~~- .~.~·-~·~~~ 
12 Benedito Figueiredo. profe850r. padrão "J",! 

) percebendo pela Escola Industrial de CUia-l 

I. bá da- Diretorta. do Ensino lndustl'ial, no pe-1 

I 
riodo de 1 _de janeiro a. 31 d.e deze~bro <:Ie~ 
1950. _à razao çle Cr$ 8.900,00 a-nuaiii ..... 1 

\ d>"Õ<l K, pe-cebelldo pela Escola Técnica 
1-3 eeriris Foronl Mansur oueries. professor. Pa-~· 

] de Curitiba da. Dir.lltoria. do Ensino Indus-
! . trial, no perfodo e~ maio. a. dezembxo de[ 
1 19&2, A razão de Cr$ 10.800,00 anuais -- .. ' 

14: 1 Maàa-1ena Gi·rão RarrOBO, Ptofessor .. ca.t~drl\.ti-
1 oo, padrã- O, percebendo pela Faculdade de 
! Direito do Cenrá, no perlodo de 19 de ·!u-
I Ll}o de 1951 a 31 de dezembro '(te 1.952, à ~a-
I •llc de Cr$ 6. ooo,oo anuais •...... -- ..... __ 

l5 I AlbLYI<> Marlms MoreJu, professor cate!lrático,i 
padrão o. percebendo pela Escola de Ena:e-~ 
nharln da Universidade de Recife, no pe- · 

J rlodD de 22 <:e <lezembl'o de 1949, lt 31 de 

i :~~bl:~·. ~:e .. 1~~~-. -~~~--~~~-~~·;~~~·~. ~:~:~{ 
:HI ! At..~u.st.> AlbUquerque Pedreira; Pt:ór~r- l}âdtãôl 

J, per«bendo ocla.. Esoqla !n~ustrial .de 
Maceió .da. Diretc.rJ,a_ do Ertsin 1ndustnal, 

1 no peri.odo de 1'9 de outubro a 31 de dezem-~ 

i 
bT() de 19li>O, à rezo~ aé Cr$ S. 900,00 ..,_Uais 

rr Jt.a.imund.o de :sauos t<Jellio: protes.sor cs.te-
drãtieo, padrã J, percebendo pel n.Fa.culdadel 

. -- - ae Mf\llcllla da t>n!ver.slda<le de Re<lfe, no 

I : JiCiiudo dfl 13.de jaileli.õ'de 1951 a 31 de de-
:. :lnnW)>. de __ l9liP ... 4 .. ~~- -~-_Cr$ 6.000,00 

• ar.u,11B .•.•••.•..• , •••.••••.•....••...••..•• 

EJNakÍ,J~ Cbfliil~ ·de Óllveirâ, pn-Ofes&Or · ca.te­
<ll~. padrli<> J, p<;r<>el>en<l<> pel~ Elo:<> la 

· J'lillléimlca'. M tlnt,.ró!d<ld~ da Bahia,.-DtJ 
<porlodo de 1li de abril de 1950 n sf de de-
llt'mllro de 1961, • ro>llo d< ~Cr$ 6.000,(1() 
.OOttu:.ia f •• ,, ••••• ' •••••••••• ,. , '- •••••••• ' •• 

. I 

' 

6.4!6,10 

8.903.30 

10.016,10 

15.951,70 

... 

87.161,:!!1 

-8.709,70 

6 .161,3<• 

. l7. 806,4!t 

• 
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do 

' [ 
D!.'5c~·iminação 

quem", Prcjll!zos pa.Í'a a "tctnlini,:;tra-~ tualidadc de wna revisão à.o julgad~. 
ção. poderá O J_uiz. declara( 9;ue êS!SC A solu~o·. em causa. porUtnW, lon'be. 
recurso tem efe1to suspens1vo . de preJUdicar a quem. quer que se;­

Art. 2."' Esta lei entrará ew vigor ja, beneficia a todos pois ajustando 
no. data de sua publicação. revogadas uma peça important~ do Proeesso 4~·.· 

1 r as disposições em contrário., "\\Tit", racionaliza e melhora o rcr:..~ 

\ 
i 

I . j Justi/kação .dimcnto da Ju~tiça. ~ parn iluJtr~f.' 
19 ValQemirv Augttsto Téixei:ra de Freitas, pro. seu .. ponto de vtsta, ctta o que r:r:or;" 

l f~sor. ca~á!ico padrão O, percebendo'! O poder de imediata exe~uc:ilu que reu á sombra da famosa J_.~ei n. 200,·· 
1 · pela Faculdade· .ue .Filosofia da Universldade

1
. . arma a sentença concesslv,;t. de man-/ de 30 de. dezembro de l:':l47. Gcntin~ 

! 
~L 1~50 a 31 de dezernl:rro de 1952, à, razão\ loco'', da própria natureza dê~e re- dêsse diploma, inúmeros ft.tncionârio..~· 

1 

a-. oi·$ 18 000 00 ar:uah; · 37 .lGl.~~O médio Dl'OCes'sual de urgência - ver- tkm recorrido ao Judiciário, atra\'é~·. 

1 úo Faraná, JlO pF.riodo de 8 de ·dezembro dado de segurança. resulta, ''iH primo! do-se preJUdicados tace ás disposiçõc~_-

i "·"'·. · ' " ··~··········:······~ dadeira medicina de pronto socôJ~ro de mandados de- segurança. ..· 
2-D. i ê''":t~.l.l{..i.s-:.0 Alberto de CastrO, professor cate- - ouê visa amparar direito liquido e Em- alguns casos, as decisõês que-·: 

l· drã.ti;!O, padrão o, percebendo pela -Facul- certô violado ·o\1 am~:a.çad~\ llOr ~to reconheceram os· direitos dos impé..::~·. 
! Oa.de. d ... Filo-sofia Ua Uni.versida:d_e do- Paraná~· ilegal Ou abusivo de aUtoridade. trantes foram, em grau de recurso; 

d" dt.ezml:d·Q d-e 1952 à Tazão de Cr$ 6 000 00 consjderada a búa dôse de infiuên.:ia Quando i~to .ocorreu. aque!as jã ti.:..: 1 I
, no per!oa•. de 8 tie dezembro de 1950 a 31 E.rn Plano menos stlliente, ·deve ser reformadas. · . . . 

~tõa1s ...... , .... ,.; . .'., .. , .......... > •. : . .• : .• f 12. '3üí ,H} exercida pela técnica do instituto que n~am sido. execu~a.da.s, de modo Q\.W~ 
1 · foi, em nosso direito, o seu antecessor foi necessárlo o ret.ôrno ao ''statu quo.·. 

21 r Te.:.bt.oclf':S Brandã Cavalcant.J, 'professor . ca- · histórico: o "habeas corpu,.')". u.nte" · : · .. 

I 
dra.t.!c...,, ·p~àrfio O, percebendo pela· Facul- · Não há clúvida, de que ·a doç:lo, em. Execu~d.ns. as sentenças "a quo:::·: 
dnde Namonal de Ciências Econômicas da re{lTa. dos mesmos princípios que ,n- os fun_ciOná.r1os contemplaos tivera!!!.· 

1 :Bra.sü, ·no p:erofdo de 22 de maio de 1951 a formam o proc!:!dim{!nto dêsse ú~ti- seus t~tulos . ~postUados, passaram .. -. 
f 31 õ.e deZem'Pro ép 1953, à razOO d:e Cr$ mo, se -apresenta como um in1pera.ti-, perceber ma13 dado o enquadn.mle~":', 
t 6.0\N,or anuais ."., .. ,.. . .. . .. . .. .. .. ... 15.681,30 vo lógico~jurfdiço indescurávet. pais, to em cargos de padrõea lnais. elevo/r., 
1

1 

. . · .. . . I além da~ filiaçã-O histórica, se deve dos~ os descontos para .-a prev1dênma. 

----...!..-~------------'-.-----...!..-------·\considerar o .elevado grau de paren- foram reajustad?s, os funcionários, · tesco que mw os dois ímtitutos. da. me~a. ~arreua. que estavam :1as 
I \ Entretanto, mesmo nessé quadro, letras .Imediatamente ahaixo, iornm 

M>t. 
A<t. 

I 'I t t · - 325.r.l2,2ô por. assim dizer à.e'pUTeta origj.l)ária. promovidos para. as .vagas abertas; em 
f 0 3. ,., • ~ • •" • • .... ·" • • .. • "" • • · em que 0 objetivo· do •'manda.mus" se suma tudo se modificou, tudo se altc-L j exaure na. tutela daquela categoria rou, nos menores e nos maiores dcta .. 

restrita. de direitos. antes resguarda- lhes.. . _ , _ 
da pelo "habeaS-corpus'', mis.ttr w. O 1etõrno e~tgiu a nnula~a.o dess~s 
faz- distinguir os casos em que n exe- a~s. o recoHliillento, aos co~res pu .. 
cucão imediata é indispensável, sob bli~os,. da diferença de· vencuuento.s. 
pena de irreparáveis prejuízos. para a . devolução_ do .au~ento das contn-

2.0 E.sta lei etltrarl\ em 'vigor na. Gata de "Sua publicaÇão. 
3.0 Revogam-Se a.s dfepo.sições ém contrário. 
A Comi.ssãô. ae F'i1;anças. . -

t 
- ~ o impetrinte, daqueles em que, pelo butç~ prevtdetl~lárlas, e ete. . 

· O SR. _PRESIDEN':fE: O objetivo dó presen~e proje .o é p~r contrário, a imedia.tldade, além de Nao s~~ mlstér 1·ealçar o verdadeiro 
EstA finda a lei·tura C.o ~xpedi- um pOnto lirual à trrdgularidade acl- não essencial, pode acarretar, na hi- ~andemomo que .se formou; para a~a~ 

. . ma apontada, que não recomenda ~ póte~ de reformá. da sentença por 11~-~o, ba:;ta. citar que alguns íuncto-
ente. serviço. })úbli~ e p.rejudic~ 05 dt- Tribunal Superior conseqüências da~ nartos atrngtdos pela refortlla da de ... 

Sôbre a mtsa projeto de lei. reitos de grande número de p!·oprie.. nos~ à :ldminist;Mão pública. cisã~~ impetraram n:ova. segnr~np-a .. ,, 
Li~o e apoiado, e despachado tárlos. . . Essa necessidade de distinguir, Je- ~r ,Para ã ter garantido 0 s~u ~Jret~ 1 

d.t Comissões de Con.stttu.fç«o e tEGISU.çÃo CITAD.-\ galmente, onde os fatos -são distintos - _IJ!OmOç 
0 

no cargo orlgmáno, ~~ 
J ti c! F {"jus oritur factus'')- ganha 1e1evãn· que lmportari~ no desaloJar..lento da-:> 

US Ç« e e in.anças O segu.intS Art. 127 - Qs at-uais ocupantes Ci::t, à. medida mestn~ em_ CU(I O _t:m• queles pr9movidos e~ COUSCqUêrfci'âJ 
de terrenos da União. sem titulo p!ê-go ·do •·writ" sé alarga,' llâo só· à ~a execuçao da própn-a. sentença 1·~.~~ 
outorgado por esta. ficam obrigados t d b - d .. t . üsa.da. · · 
ao pagamento anual cta taxa de octl· con a a. exacer açao 0 m erveuc10"' Submetemos a· matéria n acurackÍ'· 
pação. abusos. 9-ue-medram no. terreno de exame, sendo certo que nO& detivemos.!-, 

Projeto de Lei do Senado 
· -N. 43, de 1956 

§ 1.o - A taxa corresponderá a 5~-~tthzaçao. · te d't 0 em cada detalhe e por· sObre tôdas ~S·' 
Altera· o Decreto-lei · n.0 . 9. 760, 1 % (unt por ·cento) sôbte Q. valo-r a f~ç~~:~1e~e

7fa ~~ali~de 1 ~~:o a faces e ,ãngulgs, através dos quais eJzi• 
de !> de .setembro de 194'5. do domlnlo pleno do terreno. impetração de ·Seguranças se' tornou se apresenta;' em seus aspéctoS p~l'~! 

o Congresso Nacional decreta: §- 2.o .- p,. importância da. taxa . d. tri b fl t ciais e geral. _ , .~ 
li: acrescen:"...ado ao a!'t. 121 do De· serã periOdicamente atualizada pelO m ~- a, 0 que. em re e.e ~ p~o- Cdligimos e analisamos todos o.: ar-V 

01
·eto-lei n.o 9. 760, de 5 de setembrO Serviço do Pattimônio da União. ::~;ge! .-~~~s~~~:ospela a(:a.o do ~umentos favoráveis e contràr!~S à 

•- ·~· · á(ftoQ" sala das Sessões,- 26 de setembro '! • . . proposicão, chegando, num cotejo fi-
'"-'C .unv, o segumte _par 6 .. a..~.o.: 1_ _Ante o ~largamente de ~ua utilu:a- nal, à conclusõ.o de sua inte••a ll ..;_, 

.§ 3.0 A taxa, de ocupação só · po· d:e 1956. - Ezecht-US da Roclza. çao ~ devido à, contingênc~ _da exe- dência. · u , ._roce,11 

derá ser lançada ou arrecada. após a 0 SR. PRESIDENTE:· cu!-D~Iedade sempre imediata, .em. Realmente, nada justifica qu.e ~e: 
demarcação da.. linha da preamar múltlpl~s casos de transcedeJ}.~e un- negue o "minu.s'' a quem já tem 0, 
méd.fa, de l.S31 ou,. cm.. mé<ita .. das en.. , Mais um. proj-eto . de lel. t~i encn"':, po!tânc1a., o Jl!iz fica em posfçao de- "majus'.'.: .. ,a.o ... Juiz .já- .se .defere a. ta-' 
ch-en~s ordfnê.r1ns. · minhado à Mesa. llcadíssima, p01s, no que pese conven... culdadc da conçessào liminar . .J) 

JUS'tDICA.Çio Lido e apOiadO. t'O.i A Comi8· cldo da. ·legalidade do direito do ti- • ,1 
~ Bdo de. Consti-tuiçd.c e Jttsttça. o tular, sente que, na hipótese de. re... O_ra., se "initio 1itis", sob o impactO 

As Deleg.a.cias do serviço do Pa.tri- seguinte 1onna- de' sua sentença., prejui1.os da unpressão.ocasionada.antes mesmo 
lllôn1o da União, via. de regrft, Jan.. alarmantes poderã.ó resultar para a de formad?- o contraditório, ·pode o 
çam. e arrecadam taxas de ocupaçl.ó Pro' to de Lei" do Senado admintstra.çã.o. Jui~ ct.e:renr, com fôrça executd?ia, 0 
som !nv<stll!ar a ]lOs!o;li<) da. ]lrea• 1e ' Este o pave; o cruc1al pro_blema pedido, com mUiro mais rczllo deve 
mar. Pode..., m<Sillo dlrer que lllAfll . N. 44, de 1956 que. nascido 6. ·sombra da um.trro ser-lhe facultado, após estudllr, lõilgª 
de 90· % d& arreca.ds.ção deesaa ta- técnico- de nos:ia proccssuatlstJca.. e:!l ... e dettda.mentc, O processo, determinar 
xas é .feita sem o conhecim.euto exa.... Dá nova re~o· ao art. 1.3 dll pecial, reclama. urgente solueão. o que .sua deeisão !iqu.e· suspensa. atf: 
to'. da faixa de marlnha., 0 qUe 'cause. Ld .-n.11 1.533, de 31. de &umbro ~ente e eulto magistrado Dr. ulterwr pronunciamento da segunda. 
~. uma. vez que o Deereto-Jel ~ 1~1. atrlbit!ndo <10 Juizo a IvAruo da C•sta Carvalho Ca\ubi, or& Instância. · · · 
n.o '9,760, de S·de setem.bto de '19(5, declarar .mspensfvo ·o e/dto dO em exerc1cio_1~a 3.• Vara. da Fa!:endu. Essa 'suspensão surge como 0 equi;-o 
mandando· demarcar Os terreJWs, de recurso "ez:.o!fcW, em sentença P1lb11ca, - yu_em. por siua.l,- Jocallzou valente .da ca:nce~to liminar, eorií.· si-:' 
ma.rJnha e acrescidos. tnediante· expe- concU.riva do. mandado ds segu- e equacionou o.problema, com arguta.. nal trovado e "'muta.tl& mutandis'': 
Qi.ente e operações demoradas, cujos r anca. expertênc!a, , attrma ·que a. outorga. da esta, colocada no inicio do . procedi. .. 
praooe SOIMID, "" mlnlmo, utenta (Ílo Sr. Moura .Andi-a<lel. faculdade ele <leelaro.r a suspensão mento, com o 11m de salval!lt&rdar. · 
d!os, estabe~ a pr~a demo-re~ · . . . · da própria sentenca •. em tais """""" urgenterunente. d!relros fundamentais 
do referida flllxa • .. . 

0 
CoD81""SSO NOclonal cleereta: . aldl!t de acautelar, multo _Justamente, do tltulo.r, e aquela, no ten;to final, 

o 8ervlço do PBt.rlmõnlo da UniAO . . :. . . · lnte~sses tundounentals da admlnls- VIsando acautelar. em primeiro plano, 
·vem, hi muitos """" o<lota.ndo êast , Art. 1.• O art. 12 da_ Lei n. 1.118J, ,traçAo, carresa o mftlto ele n!lo Ira· os lnte~ .... da -aclmlnlstra.çã<>, e, em 
o:ltérlo 1111.<1& legal · Aaslm basta que de 31 de c!eumbro ele 1~1. paasa a zor pre)ul<oa p.ara o impetrante, o poslo;l!<) mecliata, aqueles do próprio 
uma ~a cio ServJo... do Pa vtgoiar com a seguinte~ , : qual, tendo reconhecido o seu clll'elto, impetrante. 
t.rlmOnlo d Unl!lo. ~- . • "Art. U--~ decld<i"doJuiZ,ne• teri, t>penas, de alllliU"clar mais um A to .... a . Sll!>P"1 que,al- gando ou ·eonceclel\do"o manclado, ca- pouco; em .competls&ç!o, tlc:u-l, tl<m-· . ou _rga dessa faculdade se.ajus-
~~Ja ocuJl<'l!C]o um ten-eno de bert. o recurso "d<i agravo de petlçl.o. ~; livre dos e.zares de uma·revlra· taimao toslstema vigente do livre conren­
·-..-.-· para. sem ma!Dr".a torma.U· •••• ~·-Jto •• volta sem re llca<l •• 1 c en - reforçando-o em ponto 
dades, sem saber a exata pOs!o;A.) <IA asseiiUl""lldD-se u P-- 0 ~· ~ · · P comp _ a, como ~ bts!co - perfllhado com ta to t • 
llnba. da preamar, lançar ·• .cobrar f.US\eD~ oral perante o tribunal :;' d":J.t,'luela otlunda ~ ref~;> slasrno pelo, Có<l!go vlsente. n en u 
a tua ele oeupaç&o o laUdêmio, 1\lllll ad quem • . · · Portuno ...':

0 ~~col~q:::- . Ela COlllltitu(rA precioso lnstrumên­
patente d"""""'lel1o 1 lel. · . · · ·· ParAartJ"o W1lco _. o• c!eels!o que .po!mento· do Insigne JUIJ. a" hA te paro. conhecer o ·•l>Onua jud.ex" 0 

onwém eoclo.recer quo . ni!Wl$1> conceder 0 · manclado· de sel!lll"ança 00 em ezorc1cio na 2.• \é .. da pau: qual, as.pn como _Identifica o caso em 
consegue um ato~~ntó ~.a_. de-_ recorreU o Juiz ·"ex--offcio". sem que aend& .P\\bUea. Dr lto:be=-Ta ::s re deve ~nceder a. limina-r, reptwau~ 
rnarcaç!lo la linha da p~, o·ljU~ ê!ae reeu_r'oo lienha;·_ em regra, efeito .Jlruce, que saÍienu;_ nAo ser r:.O 0- o ~:oportuno, tem!>Ore" a grave les!lo,. f::: que a oobfanoa da· tal<& ·de- ·suspensivo. Excepclon&lmente, ,quan- magiStrado coll&clente e i>rüdente'de:i ~o patrlmOil!o l'lJ"Idlco do cU!adroo, por 
, ~tal como v81!1 sendo feita do da_execuo;l!<) imêdlata da decido :nesar.tllll mandado; ·temerow··daS certo saber4loça1fzar,Mue!e em q,ue.J "t" ~ do Patr!mbruo da tTnlllo, pudet resultar, na hJp6te.oe de refor· con ... q~nelaa que ]lOder!Bm. advir de\para.ey!tar .POSI!lye!s, prelutzos !Utu""'j 
u o " cOrreta. ma da. mesma peta. Tribunal "nd sua exeeaç:A~ Jmedlata faee A e- cuimluprestr at!gtr comtéa mâxlma! ea.ute!a., 

• TÇU.. a vo e a p toreseo o into-- . 
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tessante caso relatado,. a. yropó_sito, 
pelo eminente Ministro J:Icnnque 
.A villa: um J"Uiz do Cearâ, a. pôs conce­
der u:n mandado de sef,rura:lça., orde­
twu, ir'? próprio, contra expressa dis­
llOCiÇL·J 1egal, que sna decwão ficasse 
em ,.,w>p:-ouso ate o pron•nl.cirult/.!nto 
(in I'rilm:·1al Fed~ral de B..ec'1CW3. 

.?ratíco 1 ostensiva ilegf'.lidade, aa­
tu•·aJmen ~ premido pelo <-emor _de 
ev.r.seqü~:;:~ .as i:ri'~,:Jf.•:.:áveis pata a ad­
nüni:Hraç.....o na lúpótese de 'reforma 
Ci:c sua s~nt.e11.;:a. 

i'Ri e;..:emplo ilt1-m demonstra a real 
e efetiva necéssido,d'Y de ser tl·ans­
tvrmada em lei a iaedida equacio-nada 
na p:res.;ollte p:coposiçii.o. 

Sugestivo notar que a lei atual, per­
correndo o caminho ms.is ióngo entre 
dois -pOntos, isto é, por ·,ria oblíqua, 
procw·.a solucionar a hipóte.se, confe­
rindo ao Presidehte do· Tribunal ••act 
quem" a faculdade el-e ordenar a su.s­
pensâo, "ex-vi" do disposto no art. 13 
da Lei n.Q 1.533. 

Ninguém melhor do que o ·próprio 
Juiz do feito, cotn o ·qual Sê iden~fi­
cou, após conhecer e est;!d<lr tõdas 
as suas faces e Vicissitudes, ·pode ava­
liar a po~sibilidade de· graves Prejli1· 
.zos à. administração, na hipótese _cie 
reforma de sua sentença. 

. OIARIO 00 :CONG.BESSO NACIONAl: ( Séção 11) Setembro de 195.6 ·s 
de sua alta jurldicidade natural e sência da Casa Brance. não Iria O 8r. D<mlesl Krieger - Multe 
normal. prejudicar e Jazer falta à evolu- bem. 

Assim sendo •. ti~emos o . má~f?to ção favorável, a. seu povo e aos o SR. JURACY MAGALHAES -
cuidado em n;ct1gir o nov~. dtsp~lhv~ seus aliados,. do desfecho da tra~ \Lendo) Sr. Presidente, ~ a minha. 
se~pre com vzstas a ess~a. .~tncl.çao P~l- gédia que então incendiava 0 pla.. permanência. pudesse, a... menoo, re .. 
~·ntiVa .. E nesta, a aus~cza de eiert~ êt d. 'd poderia pertur.. dundar ·em. alguma. economia para o 
suspensiVO é e deve ser a regra. So n a, que. ~ UVI ~ast h ·u erário, poderia. encontrar, na. pout>an .. 
excepcionalmente, quando dcbu.xada, bar a declSao des e uml mo par- ,.a de dinheiro público, alguma j'Wltifi .. 
em todo o horizonte a iminência dü lamentar, ante um proQlema de ~< 
PreJ·uizo para a administr~ ... ão. ao .consciência. sem a mais mínima Cativa. para minha estada· Mas, nes-....... sa hipótese, .outro companheiro teria 
prudente arbitrio do Juiz se delega a possibilidade de qualquer. paralelo de ocupar 0 meu lugar na Delegação, 
faculdade de decretar a suspensão da com a resolução do iri.olV'idável e a des~sa seria~ de qualquer forma, 
~gurança concedida. "New Deal" da polítiéa de "GQod realizada. 
~retendemos tenha ficado_ bem clara, NeighborhoÚd" e dá. vitória .do Seithor _Presidente, partird, assim; 

a- lmha de perfe~ta sepa.raçao en!:_re a .. und ·uvre" contra a tirania para :eangkok, mas -não quero deixar 
regra e a exceçao. Aquela funciona m 0 . . · que Se me escaPe esta opartunidade 
"ipso jui'e", independente de qualquer nipo--nazi-fasc.lsta. A· l~mbrança s~>m· que faça uma. tríplice despe<tida: 
D,lanifes~ção do magistrado, e esta, daquele epis~dio foi a.- chave de primeirp, aos meus velhos e queridos 
tôda ·cond'cionada a.o seu pl'Onunctl>- minha- decisao de partir' A~ te a colegas de farda; depois, aos meus 
mento expresso e até conforme acon- grave procela que bate e aflige O comp~nheiros e correligionãrios daa 
selha a prudência, ju&tifieado. Brasil sei ademais, quão ·precárhs lides partidárias e, por fim, aos zneus 

A pr9pos~a, que ora submetemos à são a.S minhas reais possibilidades fieis e denodados amig06 baia.noo, que, 
consideração de nossos ~minentes Pa- de convellcer e per:suadir ~os meus aá 25 anos, me as;istem com a sua 
res, como se pode afen~ ~o expo.sto, .semelhantes- daquilo·. que, :há mui.. amizade e ·dedicação. 
c~rega a9-';1elas- cr~enc1a1.s necessá- to· m pa·re~e a angra acolhedora Colhido por· um salutar preceito 
nas e su!Ic!entes ao- atendunento das • e ~"' , oo stttucional 1- "" ·a tro.~ .. r 
exigênciaS para. sua urgente· aprova- e pr()tetora da vida . consti t?cional rê~cia para a ~~rv;~Pde todo ;;.[fc~i 
ção. brasileira, assim · como · ;nao me das Fôrças ArmadaS que atingir oito 

L LA 0 iludo sôbre o meu pouco ~vallmen- anos de !a.stamento, consecutivos ou 
, EGIS ÇÃ. ·CITADA to•para _ln!lu!r, como deoejara e ni!.O, do servi<;<> ativo do Exérc!to,-ful, 

-t.EI N-.
9 1.533, DE 31 DE DEZEiiiiRO·D~: 1951 cOmo sem..pre anelei, nos rumos por decreto de 6 de junho último, 

Art. 12 Da deci_são do ,Juiz, negt:..n- que sempre me pareceram segu- transferido para a Reserva. Sou hoje, 
O Presidente d.o Tribunal, segundo no ou Coilced.endo 0 mandado, caberá. ros pa.ra a politica dó pais. em consequência, um oeneraJ de Dlvi-

o sistema vigente, para cassar o man- o recurso de agravo de petiçáo, asse- O Sr.· Jàdo- Villllsb6as - V. EX.• são -:a-1. <Palm43) • 
à.ado, ouve, apenas, uma das partes, gurando-se às pq,rtes o direito de ms- dA. Utença. para um aparte?-. t: da tradiçãO de MMa.! FOrças 
não sendo raro que, quando ~vas~ala- tentação oral perante o tribunal "-ad o SR.JURACY MAGALHAES - Armad.as que o "'oficial retormado", 
do r pelo . drama' d.e consciência ante· a quem". Com todQ o prazer. : como\ erroneamente. sfi.o chamados oo 
possibilidade de · cMsar uma decisão Parágrafo único Da decisão que o Sr. João Villasbôas - "l'ôdas re; oficiais <ia. reserva, nen·hiuna intlu• 
justa, requisita. o processo, toTnando conceder o mandado -de .re_gurança.- re- conhecemos que a ausência de V· Ex. ~neLa mais têm. na: vida proftssio .. 
demais-mOroso o andamento tio ma:n.- correrA. o Juiz "ex-officio" sem que: piodl!Zirá grande ~falta nesta. Casa; nal. . . 
dado de segur&hça. êsse recurso tenha efeito sUSpensivo. eritretanto, o nobre 'colega r~resenta- De minha parte. esta. situação de 

O sislkma em vigor funciona sem- Sala das Sessões, em 26~9-56. _ rá- dignamente o senado brasileiro "oficial teformado''. pouco ou nada 
pre como ponto .de atritos entre juí- Moura Andrade. ·nessa reunião e estaré. pr-estando ser- modifica a minha atuação WJ.itica, 
zes e Presidente!; de- Tribunal, o que, viÇQ tão .. relevante :QUanto as vem pois sempre timbrei em jamais tentar 
Já temos exemplo, cria uma atmosfera O ;:;R. PRESIDENTE:. nrestando até agora à Pàtrla. usar o íneu ]>õsto. nem minha tarda 
de desentendimento entre órgãos e _ Continua a hora do expediente_ · o SR. JURACY MAGALHAE.S e, muito n:ien~s o pôsto e a. tarda 
peças de um mesmo Poder. Muito obrigado ao meu· nobre llder ·e de meus compa-nheiros de prolissAo. 

A faculdade atribuida aos Presiden- Tem· a palavra 0 nobre Senador emetnte amigo S;:nador Jo_ão :VPlas- como inatrumentos de ação polfttca. 
tes dos Tribunais deve ser residual. Juracy Magalhães, in.sci'ito em bôas por mais esta demonstração de Aqui mesmo, desta tribuna, Já de .. 
Apurado que o easo é de :;usper.. .. <ão e primeiro_ lUgar. g-enetosidade para com o mais humllw clarei que raros, . muito raros. sio 
não a tendo decretado o Jliiz, ai sim, 0 SR .. JURACY MAGALif.lES.· de dM S'êUS c-Jmpanhdros nesta. casa. oa cidadãos .baianos que já me \'iram 
entra em cena aquela autoridade. o Sr.· Daniel Krieger- Não apoiaw fardado, desde a túnica de- tenente 

O que está .man~!estamen~ errado (Lê· o seguinte cliscurso) _ Se- .. do. ao uniforme de coronel. Tstnbéln 
~ .qu~-a pr?prla lei, sem tl.eu::a~ ao nhor Presidente: honrado e dis-' O Sr. Gomes de Oliveira·--Permi- posso .afirmar, com. justa. ufania cl-
Jmz · a. quo a faculd.ad_e prm\á..r~a de tlnguido pela conf>'an a d te d arte? vica que nem mesnoS ·conheço, in, .. 
suspender a sua dec1sao, a. entrega., . _ ç e meus 0 nobre ora or um ap teiraJnente, os quartéis do~ Exército, 
como residual ao PreSidente do Jui- c.qmpanheuos de bancada udenis- o SR. JURAC"Y' MAGA.LHAES -:- em Salva-dor,· capital do Estado qu8 
zo "ad quem:·. subVerte11do a lógica I ta - honra e distinção reafirma- com satifaçào. tenho a honra de representar nesta 
do processualismo e a boa· técnica das . das pelo Senado -, partirei no Casa 
normas hierárquicas. próximo dia 27 dQ setembro para O Sr.· c;omes de qlíveiraLI- N!o CoÍlservo, oom orgulho, as tnuitas · 

k a escutei bem o aparte do der "'8 e . preciosas· amizades que fiz na _cá-
Não rarO, deyido a tal êrrç, ocorre Ba~gko • ~_fi~ · e participar da Min()rla, mas a palavra de V·. Ex. a é serna., patrimônio sentimental que 

que decisões que deveriam ser suspen- 45. Conferencia Inter-Parlamen-· semp.re ouvida com a acatamento, que guardo carinhosamente. 
sas, não o são, ou por insuficiência tar, integrando a representação a. sua. responsabilidade, inteligêncl_a e Essa condição de· reformado, que 
de.s razões informativas do pedido da do grupo legislativo brasileiro fi •. eXJ)el'iência dos negócios Pllhlicos re- ê como se estivesse falando de além­
autoridade, ou por cautela do Presi- liado àquele -organismo inte~na- oomendam. O nobre colega sem dl1- túrtlulo; dâ-he màlor tnsuspeiçW para 
dente, que não deseJa paralizar- a cx.e- cional · \lida, uma. das ffguras que, mais be- di.rigfrwme &os chefes da:; Fôr9a.s 
cuçã.o de sentença prolatada por JUiz · • 'nefic:amente podem infl~ir nos os ru- Armadas e aos meus colegas mnt .. 
probo e competente, ou por tantos ou- Quando mereci m•ais esta pro·- mos dá vida brasfkira. tares, sôbre. 8 grav.fss1ma crise com 
tros motivos que ·seria casuístico aqui va de aprêço de meus companhei- O SR. JURACY MAGALHAES - que se defrontam. 
arrolar. - ros e do senado. deparou-sé-me Agra.deço, tambéin, &s palavras do. meu 

Ademais, adotada a fórmula. pro- um problema .de consciência. Inw emiente amigo, Senador Gomes de Lembro-lhes aqueles conselhos que, 
posta, o problenia dos Presidente;; de quiriwme, a fundo e rigorosamen- Oliveira, ditadM, ppr certo, pOr êste em nossa Sociedade Acadêmica da. 
nossas COrtes seria muito menor, qua- convivia táQ tão agradável _em que Esoola Militar do Reaiengo, nos deu 
litativa e quantitativamente. eis c:,ue te, se teria eu O direito de au- todos nós viVemos no senado da Re- o poeta e prosador Goulart de An­
sua função passaria a corretiva su- sentar-me do Brasil numa hora púhlica. · drad~. Primoroso biógrafo do Gene· 
plementar ou acessória; s principal, a prenhe de dificuldades, ·como esta o Sr. Francisco Gallottl- Também raJ. José Igné.cto de Abreu e Lima, 

. primáría pennam:"Ceria na primeilo que estamos sofrendo. Meditava eu J>edil'ia licença ao ilustre orador o grande companheiro de Bollv.ar 
instância. sôbre esta encruzilhada para um~ para pequ.eno aparte. nas lutas da independência amert .. 

D tO I do Stamos Certo (uc O - te · O SR. JURACY MAGALHAES car..1. Cconselhóu-nos então, <l<Julart e ou r · a . e I decisao convenien e justa, quau-
mecanismo integrante do presente do me lembrei do episódio narra· FOis nã(); com muito prazer. de Andrade que fugissemos da po .. 
projeto virá por firo a ~z-ande parte O Sr. Francico GalLotti - Estou Utica: que, oomõ jovem tenta-dora 
do abuso hoje em moda no setor de do por Robert E· Sherwood em de DlenO acôrdÔ com a manifestaçãa e vaporosa, entrava de qu.a,rtel 'a 
IDandados de segurança: sabedores i:le seu livro sôbre Roosevelt e ~Op·- do ;nobre Senador João Villasbôas, de dent.ro, para conquistar os militares 
que os Juizes tmderão, "eX-allf'.torita- kins. Depois de aconselhar o seu que· v. Ex."' fora do pais, represen- e submetê-los á- todos os seUs ca­
te própria'Q, dotar de· efeito suspen- fiel colaborador - uma espécie tando esta- casa, prestará relevantes · pl'ichos: se cedêssemas àos •tntros 
sivo o recursq "ex-officio", os em- de coronel Hóuse da 2.a. Guerra . .serviçÔs a.o .Brasil. Quanto aoS a.co:n- inebriant.es da sedutora vâmPlresca, 
preiteiros de seguranças. agirá-o com Mundial _ a ·permanecer no hos- tecitnentos - que- tanto preocupam seria a. nossa fatal perdição. E!nlea· 
mais cautela, sendo de prever que, pital 0 prazo necessário à sua V. ·EX.a., eu, que me ac_ho em outra das na politica e enredadas pela. poU-

. u·tos caso • scampa>·ao- para a arquibancada, vendo os fatos, digo ttca, fracionadas. · suspeitosas·. uma em m 1 s, ue cura, narrou ter "decldldo deixa!" õe ·u•-via ordinária. .. ao pr~zado,colega, com todo, o meu das outras, as corporaç s nu Wl.-

Muito nos PJ'eocupou a técnica em que o mundo se enforcasse", dor; entusiasmo: vá tranqullo, e tranqutlo res não cumprirão bem os seus de .. 
· que se informaria a redação do pro- miu à larga, ·apanhou sol ·e man- volte, para continuar a. o-Jlaborar ~la veres constitucionais. Longe de mim 

jeto.: teve o bom humor.- Ao ;iespertar, grandeza. e pela paz de nossa Pátna. aconselhar que o cidadão-rnilitiU 
Atravessamos uma fase, na história anotou: '.'the ·interesting thing iS O SR. JURACY MAGALHAES ·- não olhe ou olhe com indiferença 

do mandado de segurança. em qUe os the wqrld didn't hang". se 0 che- oxalá. que o vaticínio do meu querido os Problemas polftioos da · nação. 
· valores poltticos, à conta de contin- fe da "maior nação do mundo'~. amigo, Senador Francisco Galloti, te- Siga .. os, estude-os para influir- como 

gências que esperamos passageiras, numa hora Incerta em que laVra· nha. completa execução. Acredito que, . cidadão, sôbr~- ta melhor soluç!o que 
superaram os juridicos, -perdelldo êsse n"' tremendo conflito ·no qual era no particular, não hé. front€iras en- lhes pareça preferiv€1 seja adot

1
ado

11
. 

tnst· to a mold ra de seu qua(lro ori "" tre 0 s .Senadores. Todos desejamos a mas sem esquecer jamais que o U! 
. gtn~~_o. u • um dos máximos lideres; se. Roo- continuidade das institutçõe$ d€moCra- o avião, ou o na.vio de guerra- devem 

A modl!iaJIÇio ora proposta não f'o· sevelt ~ permitiu julgar naquela t1ca.s e a felicidade do povo da nosa ser guardados e resguardados, pua 
· ge, contudo, do balisament-a austero. oportunidade, que sua breve au-· PAtrJa-. as hora!! declstvas da. Pã.trla •. 
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Nos acontecimentos politicos inter· 
nos .. as Fôrças Armadas .só devem 
agir em bloco, fundidas num só 
pensamento pOlítico,,.. e isto mesmo 
Quando falharem totalmente os- res­
-ponsáv:::!s pe~os destinos do BrasiL 
E ni1ster ter-se presente· a lição da 
história em tôdas as. épocas: - é 
preférível o pior dos govêrnos à me­
lhor das ditaduras. 

permíto~me um conselho: t§ precisa entre ln:dividuos e partidos. quais O Sr. Daniel Krieoer - Essa sf. 
amar o Brasil acima dé todas as os' que- melhor servem à causa. pú- tuação também atinge aos Estado:: do 
coisru::, e a Constituição corno a nOs blica. Sul. o ruo Grande do Sul t:~roduz a 
mesmos. · A Constituição é um farol Senhor ·Presidente, como disse, a vende por determinado prec:ç e corn .. 
nos. abrolhos. Sem ela, o naufrágio principi-o, partirei, amanhã, para· a pra pelo preço da Jnflação. 
é certo".. • alta· missão de representar o grupo Haja visto o que ocorreu cem os 

As querelas partidárias, por mais 
virUlentas que se apresentem ~P.o 
episód-ios normais da vida demo­
crática. Os choques de interêsse pela, 
posSe, ou conservação do poder, de­
verri ter nas "Fôrças Armadas, po~: 
~eua órgãos esnecüicos, testerriunbas 
atentas e vigilantes. Seus parece­
res.- mesmo a_quêles susceptíveis de 
discussão, dificilmente deixaram de 
ser. adotados pelo pOder civil. Haja 
visto o q).Ie . concerne aos magnos 
problemas da energia: petróleo e· 
energ-ia atômica. Deixem o campo 
da. política aos ooHtioos. As mani~ 
festacões de militares, como mili~ 
tar.es. banto as isoladas como as 
coletivas jamais auxiliaram o en­
contra dos melhores caminhos para 

Belo, .avisado e Insuspeito conselho brasileiro na 45.a Conferência· Inter~ .ágios. O meu &;,;-1-do disp.endeu mai& 
com qúe -encerro estas· minhas sin· Parlamentar, a reunir-se em Bang- de seis bilh&s de cruze ros e ob.eve, 

·ceras palavras aos chefes das Fôrças' kok:. Deixar.ei prontru> M minhas em devolução apenas duzentoii m ... 
Armadas e a todos os meus coleg~ emendas ao Orçamento, com um ca- lhões c-om a exportação d·? ~ourcs. 
militares. · lcroso apêlo aos mms nobre::: cole- o SR. JURACY MAGALHAES -

Senhor Presidente, passo, agora" gas par:; 'que ~tendam aos interesses O nobre Seriador· F'ernn.ndes Távora. 
a dirigir-me a meus companheiros da .Bah1a, a terra -l_Ue me honro de tem razão. até oerto ponto. O que e 
de pari ido, repetindo-lhes; uma vez repres~ntar riesta .Casa. válido para a .·Bahia é igu~llmente 
mais e do alto desta tribuna, o "leit~ · Jnvocp per3;nte os meus nobres pa- vál:d·n ·em grancte p'artt: para outroS 
motiv••· que _jamais ,cansei de re-pizar, res. a· êles que São s::mpre t&o ca-. Estaclcs do Norte. A injusti a é, no 
em tod'os ·os nossos· enoontros e reu~ válheiros, aqu-ela regra de cavalbeiris- en:ant:1 maiS gr·tante, ma.is flagran .. 
niõei entre ·correligionários, em busca m0 que nos manda tratar sempre me- te no caso da Bah1a-
de assentar "pari-passu", e ofhos Ihor os amigos auseütes. O Sr. Fernand::s Távora - A Bah a 

o serviço da Pátria. Muito ao con~ 
trário: . embaraçam as solu~Yões, ge~ 
ram dificuldades e aumentam as 
naturais complicações. O militar 
poHtloo opina como simnles cidadão, 
enqurmt.o o político militar deix·a ·à 
most.ra os tanoues. os aviões e os 
navios de que dispõe. 

As paixões pessoais. e os agravo~S 
entre membros das· Fôrças- ·Ai'madas. 
devem ser sopitados em beneficio da 
concórdia . e d·a. unidade tndispensâ­
vel e essencial à sua eficiêêncla e 
à ·.sna grandeza. , 

Olhemos pa.ra · os acontecimentos 
• d.erradeil'Os: · - os lamentáveis epi­
sódios de 11 e 21 de novembso de 
1955 Uvesai,n cOr:.c;elaçáo iom os não 
de a~õsto de 1954, · "0 "Mar1ifesto 
dos Coronei!S'" marcou uma inter ... 
'Vencã<1 mtutar·-~-no camPo poi!tloo, 
as.o.:im comn ·o M.M:C. - Movimento 
Militar Constltucinal!sta. lhe foi 
nma réoiica 1.gua.imente · danosa. De 
longa data, tendo Udo oportunidOOe 
de pronunciar-me desta trfbuna, com 
!iwariá.ve1s · rnerêneia e veemência, 
a resoe!to dêsses dots- epfsódfos e 
de ·outras tnfellzes intervenç5es dos 
rnUitareos no ~9-mpo dificílimo e in­
gra-1-o da poliUca-. 

· Trat.em os militares· de -esquecer 
todO isto, qoe ~ó constitui _para dl~ 
rotnoir o necessárt."' prestigio das 
Fôr<'.a~ 1- rinadas, enfraanecendo·as e 
desm{)ralizando-as no a.prêço publico, 
e t-rilh~m · tod-os a estrada Iarg;a da 
c0nf'órdia e da comnl"eenc;!io esque-

, oendo erros. desfaiendo·. de uma vez 
.por t&ia~. _aquela seru;acãn de que 
•fo Exércitn deixou ·d~ sef' Nação em 
armas, 1Jl1Tri se . tornar urr.. par~ido 
pol-ít.iM a.rmado". 

Olhemos para aoueias nrões das 
Fôreas Armadas nOs e?isódios his­
tóricos. tão ricos de enf'inamentos 
em qtie. Pnld.as. · bem unidas, agiram 
em nroveito do pafs. 

·Não nos esquecamos um ~ó ins­
tante de qu-e hoje pesa sôbre o 
Bras1l. ''ma nta~. a que tôra.mos 
pratlc<~'Uente imlll1es. mas que era 
endêmica nas de-mais nacões sul­
am~>ric.llnas: os horrores· da g-uerra 
civil. S6 os loncos. os desassisoa.dos. 
ou a..quêJ~s. idelógica e naUticamente 
tntere!=fHH~O!'l no estracalhamento de 
nossa P:itria pelos ~JpeS da luta 
frat.rtcida não ooderão ou não que­
rerã.o vêr os terríveis perigos que 
.ameaMI.m a nossa segurança nacio­
nal. Contra êstes é oue todos nós, 
civis e· miUt::lre-s. homens de todo.-; 
os pai'tidos, de tôda.s .~s classes. de 
todos os rincões da. terra bra.c;lleira 
deveremos organizar um amu\o mo­
vimento nacional de def-esa da oons­
tltui~ão, l)Unindo e condenando os 
incompatíveis com ·a ordem Surf­
ilica ao cas:iga salutar e salvador 
da ordem jurídica: "Sub lege li­
bertas", o que poderia ser traduztdo, 
f'-r'lY\ e. frase · finA 1 das autor\zadas 
dPclo.rações do MareChal Eurico 
Gaspar Dutra: u As nova.s gerações, 

fitos no Brasil a mais conveniente Como uma homenagtrn àqueles que é mais ricã. ·e maiol" do qu,z as oUt!'as 
e acertada. coriduta partidária. procuram s-Ervir à. Bahia, lerei _a0 fim· un'dades 'da Federação. 

A nossa U.D.N .. hoje como ontem dêste discurso, para conhecimento do O SR. JURACY MAGALHAEs -
deve manter-se fiel. ó: sua linha de senado -e da Nação, e como atestado E' fhciJ verificar-se a verac dade cte 
oposição e legalidade. de-- minha total solidarjedade do mo- mintas afirmações compu·sancto-se 

Com suas origens mergulhadaa, vimmto raivindicatório que se pro-c€s- àS rstat'st·cas qJ:e acompanharão 
bem a fundo, na luta Vitoriosa peJo sa na velha provícia um oficio da êstQe me~ discurso, em noss:s Anais· 
restaoeledmento das liberdades pú~ Associação comercial dà- Bahia, e ·um · uan ° ao aparte do nob:-e repre .. 

1 s.e-ntante do Rio Grand-e do Sul. meu 
blicas. no, Brasil, no.~o glor oso Par- documento d-e excepcional vaiia que o querido am'go Senador Daniel Krie­
tido tem . responsabilidades, ma.iores acompanha, enviado pelo Governador ger lembro a g. Exa. a conversa que 
do que quai.'3quer outros, na defesa- da Bahia, o -ilustre Senhor Antônio tivemos com 0 ílustre oatric:o que 
das instituições republicanas. · BalbinO .de Carvalho, ao Senhor Pre~ já hJ)nrou com sua presença êste ple .. 

Outros_ inclusive muitos dos gue sidente da.República,-onde se alinham nár:o nr, Artur Eantoo. DePois de me 
contribuíram para a outorga e man- aspirações e necessidades gritant.fs da ot:vir. e de escutar as queixas do se .. 
tença da carta. ditatorial de 1937, "terra mater da nacionalidade'. nadar Kri~~er, sôbre o tratamento 
outros, retdta fruem -e desfrutam Ptcço a atenção de meus· oolegas do de.<;fguaJ ilada ac R'o Grande do SUl 
as vantagens da ·restauração' das Senado e de todo c povo brasileiro, uelo Ban~o do Brasil, respondeu s. 
liherdades que nos custaram tantos a respeito da dramática situação que s.• que, se o tiustre representante 
sacrifícios e, .até njesmo, rilártires. se cela para a Bahia, tom a politica gaútho se inteirassé das reclamações 

Essas liberdRdes e 'só elas,. é que cambial, politica suicida,. que se vem por mim traz:das, haveria de B~ 
devem merecer à nossa d-edicação adotando no Brasil. convencer de que a Bahia é ainda 
infatigá-vel e intérmina. 86 elas· A Bahia. exportou suas utilidades, ma's mal aquinhoada. e IJtie não sa­
devem ser o alvo incessante de nossa nos últimos lO· anoS, no-valor de •... b~a como o povo balano ainda não se 
-dedícacão diuturna, pois já. Sr".bemos, US$ 1.077.568.000,00 enquanto impor- revoltara contra tanta injusti!.:'«. 
por experiência própria, que s~m tava apenas US$ 2894659.000,00, dei~ (Lendo>: 
liberdade a vida não paga a pena xando ·um saldo de divisas para o nos. Além das lnjusticas de ordem cam--

. de ser viv!da, Qualquer desvio da so comércio exterior no montante de bia!. a Bahta sofre um tratamento 
linha de ·legalidade tirar-nos~la a rtS$_ 787.~.()09.00. discr:minató:tio em sua& necessidade:~ 
necessária autoridade para retorn-ar- AB hesitações e incertezas· dos ru"' conJunturais de· financiamentos, e 
mos às barricadasdo"under .... ground", mos da nossa polftiea cambial, influi .. na-dece grave Cr~se·social pela impOS•. 
patriotismo e sem -entranhas cf!as- ram, danosamente, sObre os preços do sibilidade de :Poder naitar venc!men­
sem um novo· eclipse- para., as m.s- principal produto de . eXportação da tos e salârios comnativeis com os ven• 
titu1ç6es ctemocrátfca$ em nosEa ter~ Bahia, 0 cacau, sofrendo a nossa ex~ dmentos· percebidos pelos funcioná .. 
ra. ·portaçáo 0 impact-O de· um tonfisco rioS clv:s. e militares da Un!ão, que 

Tenhamos bem presente que, em. bl 1 e tingiu a viv(!:m no Estado. cam a , qu a . . . · ... • · · · • · · • T'"'A"" A .. A ..... tato-· d4-··dam ••• 
tôda • . · história do Brasil indepen"' c- 4 200 000 000 00 diferen ... a entre V\.JV<:o ~~.. H.-c ..... ~~o.u co 

' 11 ó ~... · · · ' ' ·Y clar-!da comoree·-•· e •ol!dar!eda•e dente .. do Império à' Repub ca. s o o•eço oficial d·· mercadorias ex ....... -~.~ u 

Um. única vez. e a. 10 de novembro · ~- ..., ~ do poder público. para que não sofra. 
! portadas .e o preço do dólar, no mer.. ., esnlrlto federativo, com a espoUa­se por desgraça, brasile ros sem cado livre. 

l)~r, da anele eclipse .das instituições Se bem que· São Paulo e Distrito ção de Um frm4o em cr:se. 
· O I'Jr, ]fO!lra Andrade - V. Exo,. democrátir,-as. , Federal 

1
Se avantagem à Bahia, em 11 t ? . 

.Por tudo isto, porque somos Vis~ valor exp_ortado, a Bahia está em pri... perm e um apar e 
Ceralmente lae.alistas, nós, udenista.s. meiro lugar,-no Brasil, em saldo a.pu- O SR. JURACY MAGALRAES -. Com. multo prazer. 
não nos conformamos eom a, cam- rado entre c valo.t exportado e o va.. o s:r. Moura Andrade - Vejo que. 
pan:ha que nOs movem adversários lor importado. Em 1956, -exportou v. Exa. vat tenninar o s-eu disc1ll'80, 
impenitentes. a.tribuindo .a nosoo Par~ Cr$ 5.456.743.000,00 enquanto impor .. e não d~se.1ava que o fizesse antes de 
ti_do propósit-es que nao ~limenta~ tou á penas Cr$ 967.647.000,00, acusan- ouvir 0 meu al)arte. 
mos. sSd h do, assim um saldo credor de Cr$ o SR, JURACY JI!AOALHAES -
A1~uns deles, mais ou os, c egam 4.489.096.000,00. A ·palavra de V. Exa. s-er4 sempre-

a causar-:-nos, "coram papulo" • de Sabido ·que a Bahia despende todo benvlnda, para honrar tn1nhas era• 
tole}ância." cótiivência e incentiv? à êsse saldo, em BeU COmél'cio de ca- çOes . ' 
acão comunista, - nós 9-ue lhe re- botagem, ·cujos preços sofrem o im- o S1'. Moura Andrade Muit<J -
jeitamos o oferecido anoto - quan- pacto da pressão 1nflacioriár1a, che .. ol:lr'gado a V •. Exa. Estou ouvindo 
do nincwém 'ignora., no Brasil. e mes- garemos à conclusã.o de que a Bahia com a maior atençlo o discurso de 
mo além - tronteiras, -'- quais os recebe, pelo . fruto de seu trabalho, V. &ta. pet'!!l- dS mais alta. signitlca-
benefictár!os da. colaboração dos ex- preço detrimentooo e . arti!iclal, en-- çlk> para a. vtda df'J Drasil. 
nart-'õários do mito esvanecido de quanto paga,. pela&' utilidades que fm.. é!/ SR. JURACY MAGALHAEs -
st.nlin. . á 

1 
pOrta, valor inflacionado e esoorchan- Muito obr!gado a V. Exa, 

Perseveremos na luta democr t ca . te. O Sf'. Moura Anctraàe - A3 ~-
de oposição firme, ciara.. intransl,. o desenvolvimento econômJco da triótica.s ·palavras de V. 'Exa., diriai .. 
gente e honesta. lutando valente-. Bahia atrofiou-se,· por fôrça dessa p0- das, com a autoridade que possui, à& 
mente e t>Ublicam.ente. ·porqu-e se:Jam litlca. cambial vesga., que nos empo- Wtr-l\s Annadas do Pai&; as express~s 
f.,.....,.. ... 3dos os sofrimentos· do povo, breceu, retirando e sugunda pràtlca- tirm.-es. de verdadeiro líder, que ,ende-
r- mais cedo do que muitos ima- te 50 M d enda roduz!da pelo r~a ao seu partido. aos seus corre ... 

ald men • -10 & r P 11 on•~os e, f!nal-••te, a maneiro. gin:2m, M fôrças que degfr arem. suor das baianos. au u~ 
• ba-•~ra da recuperaç4o moral 0 s F-•ndes Távora v ..- • por qtte colocou, nesta '6.lttma patte 
d~o ...... ~t:"~erão consagradas ~lo· ba-- r· "'' '""" - · .lUA• do seu di8curs<'J, a defesa dos proble· 

~ ui dá licença . para um aparte? mas do .l!!!t.ado, que u 0 dlgnamen•a têto da vontade pOp ar. _ VD' 

os Part!doo que usufruem o poder O SR. JURACY MAGALHMlS - representa nesta Casa, s6 poderiam 
despastam-se, quando pelo mais não Com todo o prazer. encontrar no nos.so e.spfrito o maJ.lJ 
seia. ne1o simplea exerCiclo do poder, O Sr. Fernandes Távora- As ct .. CAloroso aplauso ·e a ma.ls viva ad• 
l')Õssibílítando 0 salutar funciona.- fras que v. EX.• estA. allnhando, dãD m)-açlo. No momento. o que pode• 
mento do regime, cabendo ao povo bem a ideia do tratamento .1nvarlà- moa fazer, quanto a eSSa ma.nifest.a.-
0 direito da escntha dos dirigentes velmente dispensado ao Nordeste na elo. é comum a todo o Senado: pres­
dos n~e:ócios do Estado. Federaçlio Brasil-eira. o que se passa tjg!á-la. Relativamente A causa que 

Na última campanha oresid-enc!:al na Bah1a verifica·se e mçuase todos V. Ex:a. ~WS_ delega - & da. defesa; 
americana vimos o Partido Demo- o.s Estados do Nordeste. Somos vf:tl .. doo .fnterêMes baianos. que mmto bem 
crático, d~astado pelo exercício de mas da desigualdade econômica que -=acionou n&s SUM emendas ao 
•. per!•''" •- Govêrno, baquear em se tem o propósito de manter' para I .~:nanto - oode .~!~n.tranquilo~ " ~~ = t d! n-~~ S.nador .Y'uracy ,., ... ,,... .. ~.,, que. 
face da. campanha d-e Eisenhower. razer o Nordeste sempre na oon .. em homenagem A llah1a e ao belt, 
nregando e apregoando "lt'& time ção de escravo. D~. a verdade. ~ande es"Pfrlto de .. patriota. n6B. 'pra-1 
for c a changé". O Sr, Dan!<!l Krieger - Permite o. t!caitdo duplo aoo <fe JU&tiça, det.,...~ 

0 povo s6 tem a lucr-ar na troca nobre ondor um aparte? derêmOI. eom ardor, 88 relvindlcaçôel 
periódica de seus d!t!genteB, po!s, O SR, J'URACY li!AGALHAl!ll - dê v. l!IJr&. em """'• elo s<u nloror8 
a.ssim, melhor apreciará. e aquila.tarã, ?om todo o pra»er. rsta.do. - . 
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O Sr. Nevei! tla 1~,-:;.c1w - O nobre 
~1'ad<ll' m-e pernlite u1n aparte? ... -

O SR. JURACY MAGALHAE.~ -
Çom te-do prazer. 

O s.r. Neves de Rocha·-- No mo· 
mento, nobre Senador Ji.u:acy Maaa· 
lhães, -em que V. El!.a.. apresenta aos 
"Eeus pares do Senado da República. 
.as despedidas. por ter de se ausentar 
tenlporàriamente dêste oonvfvío, p.a.ra 
repres€ntar o Senado na C"Ont.erência 
Jnterpar-la~nbr dé 'Bankok., eU, dos 
ma::S hUm11de.s repre...entantes da ban­
cada baiana desta,. Ct"SJl. ..• 

O SE. JURACY ~AGALHAES -
Dos ma-is ilustn·s, se-m dúVida algu­
Jna. . -

O Sr, Net"es da llocha - • , . la:. 
men~o, sobremodo, o af~tnmento de 
V. Exa. Sou dos que reconhecem 
.quanto o nobre co!ega trabalha pela 
.Bah:.a no Senado dn República. assim 
como ~ou testemunha. dos esforços oqce 
dispendeu cmno Interventor. e Go­
vernador do nosso ~ado. A Bnhia 
:não desconhece cs grandes se.rv'ços 
(}Ue V. Ex-a. lhe prf"stou e ri n~b!'e 
eol·sga .stnte quanto é est!.mado €ntre 
o sbaiano.s. Ao temJX em que v. Eia. 
t;e atá.sta do Eenad' para uma co~ 
mluláo das maL'> hor;rosus emtorli re~ 
eonheccndo ea a_ falta. que f&râ para 
ldefende_r ·os interê.sse.s da Bah'a, s:n­
tp-me to.tisfeito porqce onde quer 
(}ue e~teja o U':lb~ ·~C>lt'gá como já <> 
s.aEentou Q nobre Senador Joá() 'Vil~ 
~us~ônB, V. Exa. rer,:esentará não só 
a Bahia mas o .Bra:síl. con!._ a maior 
t}..'gn'dad~ e b>:'lhanVsmo. Esta1; Se 
nado-r JuracJ" M~galhãt,s, as pa.lavrruo 
t_ue de!!o2java en:ler:oçar a v. Exa~ 
~omo rt'presentante da Babia n~sta1 
ca.:-_.a, HO emscj:~ de ~eu nfaJSta.mento 
·tctroporátio <i-o nos...~ c~nvi.vio. _ 
· O SR. JURACY "MAGAl.J:il\"ES -

;Sr. President~. a.s PJ..lavr:J.s. do.s meu·s 
pobres colegas Moura. Andrade ilus~ 
'tr-e representante d';! Sã-~ Paulo e Ne~ 
»es da Rocha da Bahia, calaram pro­

.tnnd:J..mento no meu cqraç.:io; ap.e.m..fi 
i'·êlll demonstrar ·mais uma \'e:'., a 
1r,enerosid:>.,dc com quê_ me trataru 
.Jneus companheiros do Sen.:l.do e 
c~mo estava Hl c:ortv ro apelar pa;rn. :e seu cavalhêírismo~ e dos ·mens cole­
~as. Sei que. terei eltl cad.:l Seitadm· 

'Í.,m fldvogado dos intei·êsj>es da Bahirt 
· que, . provavelmmte, aplicarão a re­
- tra qu~ DOr mim invoca.d~ !'>2g\mda 
• a qual os .ausentes devem ser sempt·c 
~.mais b::!m tratados. 
1 

' O sT. CesaT verÕuciro - Pênnfte 
V. Exa. um np~1:te? 

. . 
l O SR. JURACY 1\iA<lALHA,g~ -
• .com todo o prazer. 

O Sr. Cesar Verqueiro - Embo-ra 
não autorizad.:> paTn :falar em nome l 
da COZnissão de Fmanças estou cetto 
(l~ qu~ dtiend.erá eb. as ctnendas 
sp_resent34a.s p:>r V. 'E;m. contri­
buindo assim, para, que ~ejam. apro.­
Vada.s. 

O Sr. Daniel Kt~g'er - S!nbr-se 
, , \ 1 • Exa. autorizado para fala.r em 
, . nome da . Comis&!o de Finanças. 

O SR. JURACY MAGt\Ll!AES -
,Já. ag~')J."a junt-o 'o apoio do nobr-e Se­
nador César Verguei.rO. 

De fato, quando apelei para os 
1 , companheiros do Sf'nado, no sentido 
. de que não deixas.-~m nun.ha.s emen .. 

<tas sem a devida.- aprovaçã-o ti-lo 
com a segurança de ser atendído pois 
qtie conheco o espírito públi.a de 

.. lr!eus nob1·e pares bel11 séi o que têm 
·.no corZ&ãó para, cem a ~l'l'a.. mate:r. 
:. lfa nacionalidade sr-.m dúv.ida alguma 

: .. :-o primei v ~a do da_ Feder;J.Çã.o pois 
. foi onde nasceu o Brasil. Cada brasi-

• .. ·leiro tem""" o dever ·de oousiderá-lo 
·,'o seu segundo Es.ta.do,. na suá aflição 

''· e Vér sem devoção efvíca. · 
': . O Sr. Moura Andrade ;....o.. Connece­

,·;, ·mos o .. pliltQ pfiblioo do V. Exa e­
·:· eabemos - f<>l êta. que norteou o 
: ... ~-onjunto de emeddas apresenta.da5 

;, _ .. pelo n.obre oolega. ão Orçamento da 
.~;União, . 

, ". O. SR. -.TURACY MAGALUAES -
;;·• f!Jtatamente~ meu _nobre. amigo, se .. · 

,.:vna®r Moura Andrade. E V. Exa-., 
.j~ 1 ,Ç.Ue rece)Jcu,_ na p:.'OlÇa ~~.ibtic:i bafa~ t 

t\1_ 

n:t, uma das ovações ril.als calorosas f O documento a que aludi, dirigido 
que presenciei naquela tena, deve pelo Governador da. Bahia. ao PreSi­
senth· que não c apenas o seu espi- d.ente dn. P...epúbliea é o seguin~~ 

·rito que lhe !a:r. homenagear <1 Bahia. 

dos .seús J)recos ·- Como, sfgur& .. 
mente,· concorreu para. a. retençãp 
de estoques, para. a l'eduçil.o geral 
r.to nível de atividad.es e de emprê,.­

. aa, na. Bho.ta <ão menos em têr ... 
tnos relativos). e, assím, pal't\ 
all'tllar, rà-pldamente. os efeito.s fa .. 

em sua brilhante atuação nesta. ca- ~salvador,. ~5 de agõ.Sto de 19'56. 
ca. lmp~le-o também o seu coração, Erce~entissrmo !3enhor .Doutor 
pela efusão de fato e estima. que o Jl;lScellno KubltscJ.?.ek .. de ou. ... 
povo baiano merecicfamepte .lhe t.ri· l'eira - ; 
butou. Dignissi.mo Presidente da Reptl- .... 'Vorá:vcis: qu.e ae deveTiam espe!'af' 

«a nossa safra. · exeepelctuü, em 
quantidades e preços, d.e cacau. 
ocorrida em 19Õ4-. Pior' dO que isso_. 
1w entanto, - e sei que esta deve 

Est.e, · Gr. 'Presidente, em inteii-o, 
o Ofício do· Sr-. Artb:ur Pra.ga, ilustre 
baiano e Presidente di\ Associação 
Comercial Q.a. Bahia~ . 

Da.hill, 13 de sete~bro de 1950. 

A Associação comercial da 
'Babia., como or~áo representati­
vo dM classes pr-otlutru:as, ven1 
de há muito serirunetlte preocupa­
da colll a situação d-o nosso Esta­
do, .c~uia vez ma:is .grave nó que 
conc-erne ;10ij seus temwsos P'.Ua 
o impulsionam.ento da.s. suas tor­
ças económ.icas, ~lOtada.IDente na 
esfera dos transportes rodoviários 
ferro1liário e martti.mo, bem. as~ . 
sim e tnfaee das1 tremendas -res· 
t:rições bancarias, fruto de U!llR 
política financeira que, além de 
nos condUzir ao confisco cambial; 
está levâ11do a ecoilomía baiana 
a. mna situação rilai.s do q~ de 
angtíõtia, e sim . de verdadeiro 
aniquilamento: · 

Do · panornma _:__ su.avemente es­
b~adJ e d~ que, nos f.eus d~ta~ . 
lhes c prOfundidade; V. Excia. es~ 
tá _.seguramente ·informado, esta 
entidade já formulou repetidos 
a-pelo-s às- altas <l.Utol'idadeS da 
República, sem o êx:~to que era 
de esperar, pois, de inteira jus­
tiça. a~iste à Bahiit D indiscuti­
Yel dire:to às reivindicãçôe;:; qUe 
pleitei.a. 

Esse insucesso áos legit.imos re­
cl:unos· da 'Bahli'l,- que:.cmos crer, 
decorre, pelo menos en1 parte, do 
c.lz.nv-J.l' isclad.o de uroa o\1 outra 
entidade como a ~bossa, sem epse­
jar_ porümto, a concret!zaçào de 
tnn movirnento geral e uniforrne 
em prol dns intete,sses baianos, 
Pei1~c!ertt2~ · d."t matar ajuda dos 

.!Jçdm·es· da República.. 
Ag.oiá, entretanto, o Sr. Gover­

nador do Estado, coJ:u a elev.'l-da 
reSponsa.'Jilidade do cargo que 
ocupa, acqba de dirigir ao ExmQ. 
Sr. Presidente da Repúillica uma 
carta-memorial,_ que a esta ane ... 
::x:arnos ua qual· S, l!."'xc.ia .. mínu~ 
ciosa e àocUinentad:nnent.e exPõe 
ao' en\inente Chefe da Nação as 
reivindt,cações da :Bahia na órPita 
dos auxílios que à União cab-e 
rliBpznsar ao nOSOO Estado. To­
d1).'ria, não ubstmt.e ser o m.eJru>­
rial do Sr Governador um:l. ma­
nifestação do maior merecimento 
esta . .entidade considera tam.bêln 
intlispelJsá"''el a formação de útna­

. unidade de pensamento e de 
fL('..,'i.O, dcrrtdor àquele mentorilll. 
que. d,e fato traduz fielmente os 
mais prementes· anseios da nos~a 
ternt 

Ors., Sr. S-"'n;'ldDr, a 'esse movi­
mento não pode· deixar de estar 
pruente f' ilustre representaçã'l 

.. dl) I\abja no Senado Fede:ral, 
<13. quol V. Exc• diSnatnent.e 
participa .. 1!: neste particular que 
a. . .Associação Comercial da Ba .. 
hia, ·entidade inteiramente apa_r­
tidM."ia, não vacila. ao· -dirigi"t·Se 
inclli;tintamente :a todos os 
deputados e senadores baifl.llos, 
num .apelo, ·o mais _ \'?emente I! 
sincero, J)Ma que, indiv-idual e 
coletivamente. díspenselll a :n.G.is. 
ViVa colabora.ção parn. c éxitn · 
do reff!ti!io mem-orial tendo· em 
vibta., apenas. os lnl.PF-..rlOres in~ 

· te-rêssez do Estado, a t:u.a grand-e­
za., !:' sou progresso, que· nâo éons~ · 

·t!tuem pr!vllégio de nin<uem, 
. lllas_ e:nfebmm ·um. n.1t<>' proPõ~tto, 

uro. - granUi-oso · des~_1o hutn pa-
ttimônio eomum , de' todos o:<> 
b:Ltanos. • 

Com a ce~ d,e que V. Ex.•! 
~-não fi.:lt~.. ~o no~,., anelo. al,· 

teciuo.d ;,rnent.e :J.'!~<tee" .. W'3S - · 
Arthur Fraga. Pà·.s~dent~·· - · 

blica . " 
É desneceSsário expô1· a. Vosss 

~celêooia, bem como a<l Senhor 
Mihistro · da. Fazenda :- que bem 
conhecen:1 - a situação de dese­
_qullibrio em que se encontjaru, em 
gera1, as finanças dos Estadoo, nas 
condiçõoo presentes ã.a vida polí­
tica d.o Pais. Afigura-se-me, até 
esta situação anómola _ representa 
uma verdadeira críse ela ·Federa-

ser. t.a.robém, a convicção de Vo.ssa. 
Excelência. - /Oi não ter vindo a. 
refonn..;'• depois de t6o ·anunciacta-~ 

-ção e poderá. levar ....:. tão drruná-
. ti~a se vai tol'nandó - 4 demi3sdo · 
âa própria autonomia por parte de 

'um grande número de 'Estados que 
melhOr atenderiam MS reclamos 
materiat: ào · seu povo, no sentido 
.de Sat\s1ação às nee~idades mi­
utmas üe obras e seni.ços, se pas­
sassem a viver sob O ettatuto àe 
territórios jederaia. Só o· pundonor 
político, o orgulho da. autonomia 

tts~ ano a orientação dn. politi ... 
ca cambial continúa, meu preclaro 
Presidente, conforme tantas vêzes 
lhe tenho dito, pessoalmente ou 
por escrito, cruelmente . danosa. 
para os inteiêsse-s da Bahia, _Basta. 
<i.iz,er que - calculando na bue 
núnima de uma .export~o de Cfl-' 
cau de 80 <milhõe::f de dÓllares -
o prejuiZo da. renda geral para a. 
economia bnb.iana., em consequên­
cin. da. (em têrmos Q.a Bahia) in­
justa.. e mesmo desumana ttolltica, -.. 
cambial; ·é o·.se~inte: ~ · 

e interêsses ligados à auto .. deter- Diferença para. 
m,im\ção é que, realmente, detêm a 3.~~. cat~oria. 
a maioria dêies de manifestar essa Düerença. para 
tendência. a 4.a cs.te~"'ria. 1.92o.o0o.ooo,oo · 

A .situação da Bahia não foge - Diferença para ' ' 
·convém_ dizer claramente - dessa . . o mercado liVre · 
regra,- conquanto não contemple- (Cr$ 75) ........... 4-.2~.000.000,~· 
mos~ pelas vig-orosas tradições de Ssses números se sitruun entre 
sua. autonomia, essa melaneóllca 
liaida para. as nossas di!ículdad~. 5-;& e 20% da rendn vadon!'ll pro ... 

duzida na Bahia em 1~. segun ... 
T;:;.l~pouco ádmite a Bahia o se~ do os cálculos da Fundação Getú~ 

par~t:~o, face __ a sua ma~rna1:; .rn Va.rgafl. Se oonsideraTmOS qu.e 
tradwao de br3:_s1hdade, con.qU«n.to,l uma economia rc_ g1on:u poore, 
no s~u c~so, tos~e vantn{Jem eco~ como- a da Bahia, tem, natural-
nonuca ta_l .soluçao. • , ru.ente~~ limitada. capacidade de 

O propo.s1~ .-da presente nao c, . capitalizar (estmlativa interior a. 
poré~l, ;nallsar o problem~ geral, 10 ~;, e.rii 1950, que foi um ano bom), 
que ~.í}..tien~ o f.undo ~u ~l'lSe que e chega. a sofl·er rude-~descápitaH-. 
deseJ~ 7ocal:zar a semt"biZU:la.de te~ zação quando ocorre Wll ano mau 
de~atwa e ao novo e dinâm1co e~- \caso .de 1952 e provàvelmente de 
pírito volt~do .para o desen·\•olvl· UlSl. e 1.9S3); e .se, por Qutro lacto. 
.zp.e~to rc_gwnal,_ . que vossa· Exce- levarmos etn coata que as possi-
lene~. tão reiteradamente, t~m bilidades de capitalizaÇá.o quase .se 
tnamfestadQ. - No p-:.·õprio estil<l concentram ·no setor de ex-
franco da análise com gue pro- rt á _ n 1 - - l • 
curei retratar a -.situação, .estou 1>0 ~ç. o, P. ·CO. c ~ao e c ~a. a 
certo porém de que Vossa Ex:ce- poZit~ca cà:m~l ~tgt;nte ret ra da 
~ . ' . • - Buhut as vnnctpa1S, senão as 

lene1a só encontrará o.s testen:u~- •·únicas" 1JOSBibilidades ãe nro-
nh~ do meu ap~o ao seu patn- {Tresso econômico autônomo, 11a 
otismo _e da cont1ança do Estado, atual _conjUntura~ priva.nd.o-a, em .. 
que tetili~ a honra de gov~rnar, 1;10 uerda.de. ao dire-íto cfe pensar em 
~eu: desvelo para com mterésses seu desenvolvimento inclusive 
~eus ~ ~undamenta.i6,. egpostos rlo ça.mpo- das e:r:porÍaç6es, 1J!lra 
cem sm~ndade ao !>reSldente (la o que, a Ck.speito d3 tudo, fse tem. 
.República. revelado tã.o capaz, torn..ec~, 

o -que me cumpre,-- ctlmo Go­
vernador do · Estado - é mostra;r 
as novas cond.içóe.s críticas qu.é 
têm aecOrrido para a Buhia da p0~ 
líticG do Govêrno Federal, sen1 
personalizar -responsáveis" e mesmo 
-poderes, a partir do perfo-do ein 
que assumi os encargos de .sua di~ 

reção. De-vo salientar, ae Vossa 
Ex:celêrn:üa me permite, os fatôres 
principais: . a liesítação e iniu.stf.ça 
dq. política. cambi4l; a Ja..lta de .su­
ficiente 8tnsibilidade para as 1Ze·­
c.esstd4des confutJ.turaie de . jinan­
dam;entcs. apeaar de mct:nijesta-

- ções favoráveis do Bqnco d.o Bra­
sil; e, ültimamente, como teni'Vel 
lro.pacto. os rejlexo11 do «U1?1.E:rtto· 

. de vencimentos do pe:J300l ciVil e 
militar da Unüio. J't.Sses· fatõret> 

nega-tivos, Senho.r Presidente, ex.i~ 
gem-cor-retivos e é por isso que· lhe 

-peço vênta. para a.naJ.isé.-los, ex-
pondo-os A alta sabedoria de Vo.~a.. 
.Excelência e ao seu devotamento 
à ca:usa 9o progresso e da tnelho­
ria óns condições de vida. dos Bra· · 
sileiros. · -

POLlTICt\ CAMBIAL 

nos últimos· decênios, o ma.tor 
saldo líquido ,-no comérCio exte­
rior do ·Brasil. 

· Verá vossa Ex.ceiência, nO q\W.- ... 
dro anexo (n.o· 1), que o_ CálculO 
de JJXej~os apresentados ·é real ... 
tnente ... min!mo, eis que só a ex­
portaçã.o de cacau e derivados 
já atingiu US$146 lllilhões, e • 
exportação total da Bahia .. , . 
O'S$174 milhões, deixando para 
o resto do país um uld.o anua\ 
d.e US$145 milhÕ"--5 em 1954:. 

Pelo qUadro anex:o (n. o 2) 
V'érã. -:ainda, vossa . Excelência 
que, em 1955, num· confrp-nto do 
balanço de valores de ex.part.a .. 
çã.o e importaçi'i:o, enquanto, eQl 
números absolutos, a· Bahia,- em 
divisas produ:tidl!s, Jica apena11 
u.bo.im . de são pauto e do .Dia .. 
t'rito ·Fede7"al, por outro lado~ 
quantO aos "saldos'• apu1'lldo8 
1tt1$. diferenças entre e:rvortaçáo -
e importação ela está em pri- _ 

·metro lugar, de·· vez que expor-' 
tando 'Cr$ 5-456.743.000, -impol"~ 

. to~ sõrnente Cr$ ·967.647.000, 
-ttellSando um saldo "credor·~ de 
Cr$ 4All9.W,N;.!l00, ·Isto é. 3{),3,;. 

· do totnl· de saldos, visto -oomo 
Du:-:uite o ano :cte 195-5, · o p.ro..,_ Sã-o 'paulo -e o Distrito Fedet3.1. 

longado anú11cio drt .refo:rma.- cum~ ·COtiqUanf-o· E!~Orta.nd:::,; t:Mpecti~ 
b:.al de~-erminou uma ptof\lllür. vamente. -, Gr$ 22.5~F>.071.{lOa.. -e 
ner:ut~r-ào no m<'.l'C_~cto do cae~1..U ·, · CrS 9.M0.732.000 .. c~m um ~alóü 
e de,·e ter con~orrido par~L ~ quetl~' ·-,ne.;;atlvo ou d'!jZcit, .py: cn-r.f.e-
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crs 11.16ú. 013.000. .suas .importações dO exterior e re- v! s ~s o persvecttva.rlf!.e procurar ar I t.eira dt! Redescont.os Doutor Tane 
qüência, de Cr$ 6.618.558.000 e em que possa a Bahia aumentar as I p f · 

O quadrQ (nex<> n. o 3) mostra duzir - não pela redução das com- s c no1mcas e mancetras nor- credo Neves a]udactd pe\ 
(pela aplicação de um inflator pra:;, mas pelo aument{) das vendas ~tats ou naturazs para o seu desen- ensão do Conselho da S~m~~mp~:~ 
baseado nos dados mais autori- ld 1· volvnn~nto, e de mv~estnnentos com-r limite fol rednz1do de 1~3 ' ~ 
zados) que o valor em moeda de interno, contribuindo, do mesmo pas- do or a t 1 d 

- o seu sa o nega wo no comércio I pensatonos da Unzao, se1a atraves · 
·1955 do• saldos do dece'11Í0 no ç men ° e eral, seja atraves \DEQUADO E OPOR " so, pãra maior desenvolvimento do das •uas 2nst1•u1·c0• 1 1 - TUNO 
comércio exterior da Bahia f-üi de ~ • " es znancelras, a,<; FlNANCB.MENTO 

_1 _ t .1 1 nOsso mer<:.ado nadDnal, qu.a.zs. tem 0. de.v~r de compensar os I ·' · 
Cr$ 30 J:;l hoes. OU ro ca cu a, I dejlctts de mvestnnento essencial 11 a . 
partindo do_ ~~ldo em 'dólares, I CO!MPEN6ACõES INE....XISTENTElS Bahia fque deixaram de ser feitos Outro fator ponder~vel Que pt"cju-~ 
nos dá uma 1de1a melhor do pre- · pe_lo lon_go periodo do confisco crtm- dJCa a ~ccn_cn_ 11a btnana ê, ,~1 ta!w .. , 
juizo para a economia baiana, · . b n d I de op01 tmudade e deq em moeda atual. AO câmbio de 1 Devo_ acentuar, ~nhor ~res1den~t.e. , la •• cnan fJ. assim. do mesmo passo, . . . _a uaçao no~· 
Cr$75 dolar, 

0 
saldo forneCido que .. nao tem havtdo compensaçoes \novas condições para o ctc::envolvi- ftmtnctamet_1t?s, mclumdo a.s medh1 

pela Bahia no último decênio sn]lClentes para ~ tremendo desgas- mento regional, inclusive no cnmpo das . monetanos relacwnadas com o3, 
seria de Cr$59 bilhões, 0 qual, te qu~ temos sofndo e que_. realmen-1 das . exportaçõeS, em beneficio do : llH'&JtlOS. 
deduzido do valor em moeda de te, so se pode ca_rac_ten7-ar como Brasil. I O T-esouro Federal, nos seus pa ... : 
1955 do ,saldo recebido (Cr$30,3 uma profunda _espoltac;ao da _ecor;~- ! A vetdade 110 entanto, Senhor g~~1ent~_s, e ~ nosso si"tema ban ... 1 

bilhões). dá uma diferença. de rr:ia bahiana, am?~ _que se a_JI_lStlfl· Pres1dente, 11g"O obstante a cu·cu- cat 1? nao Jev"~n; e~1 con:a as ne­
Crf528.7 bilhões de r~nda que dei~\ que co~n um sacl:lhC!_? que o Lnterês~ ~~~ção de ves.sões. que a Jenlldadc 1 c.e?std:Jdes e.:;t:l.cwn:us da ec:momi:.N 
xou. de s~r percebtda _pe.Za eco~ 1 se nacional no~ unpoe. 1 desautouza., e que, em têtm'os de 'bawna.. 

rwmta baiana no deeenw. Ev1~ Como já acentuei inclusive na I c?nfronto e telatntdade, a asszs- Ora, Senhor Presidente mesm~ 
d_entement~. com essa ~uassa. adi- >rensagem do meu pnrnelra ano I tencw federal ct BaJna tem s1do das sem 11ttmento do volume de inv-t>st.i-. 
c10~al de 1end<t e ma~s a re~da de govêrno, em outras regiões btast- mats reduz.tdas. Leve-se em conta mentos. 0 siJnple!) fato de que O$. 
denvada das ap.lica~oes feitas lell'aS o conftsco cambral que ll1Clde qualqt;.ei cnteuo naciOnal ele plga- pa~~n:entcs se realiz-em na époc \o 
co~ ela ?a ~aht~·~ este estado sôbre determmados produtos de ex- I me-nto - a. população. ,l _ plcctu.-ão propna. para cada um e .mais ne.., 
tert~ outtas CO?drç'?es de. auto- portação se tlansfere prna outros I r. es~clalmente a producao de d1- ce<tária a cada região. é e será :o~-em-: 

nomm. econõn~.Ico-flnaP:-ceira. ,e setôres ~conômtcos seus. de sorle 'litsas .. bruta e líqUida, bem como o pP: cte muita importândn para ,_, 
podena contn~uir m~1t:<> ma~.s que 0 prejuizo se düúe ou anula e ten1tono, com sua postcão sua Imha sua produtivid:l.de. o que ocorre' 
para a economta br~sJlei~a. En- passa a ser de classe ou de setõr d~ cesta e seu.; rE'CUl~O.s nalqu:.Js 1 na B~hia, porém, é que, pelo reta r.:.. 
quanto que agora e obngada a nunca. regional. E mnosso caso, não. I e as P0SSlblhdades 1med1atas de da Unifio. no. \ltirnelra &el11í!'i:trl'".' 

~~~~ s!}~~~~a~s ~~~s.sua estensa o confisco, aq·.ü. cm1·esponde a utn produção nos três reinos. i!lclusive submetido como está 0 nosso E~tadu 
saque que se t.ra.nsjere. integralmen- pa,ta. expottação - a conclusão é ll u_ma regTa de aplícação indife-: 

A renda. adicional passibllita- te.- vara benefício de outr_as regiões , forç~sa .. a Balna e desassistida pela renetada IJelo Tesouro N-acional· srili 
1'ia éSte Estado ·a ser um dos mais do Pais. representando, m.ra a Bahia, j Unwo (Con; a agravante de que mui- pela distâ!lcia em que nos encoú..: 
produtivos e prosperos do pais. uma. injustiça grave, qu"e se vai t?r- 1 tas mversoes federais se ressentem I t:~I!'l?S ou pel~ . tradicional ,jn.sufi-: 
ate-ndendo melhor àS necessida- nando insuportável ·e um fator JrtUlto dos reqUISitos mínimos de produtivi- clell<:Ht de ~ennbliidade em re\acãO. 
des de obras prementes e de ser- sério cté desequilibrio nas relações 

1

1 

dade 1 • n éo:ses nroblem~s regionais. sobfp,! 
viços públicos, que redmüria'm, econômicas regionais - o qual. de Efet1vamente, as apEcaçóe~ fede- ludo relativos a um Estado de menor 
por exemplo, o dejicit de educa- resto. entra em frontal conflito com ralS na Bahla ne!r:. correspondem pode:· econômico. <e cu,ios snm·imen.: 
ção e de assistência sanitã.ria de a orientação de Vossa E:rceHncia às somas ostensivas que a União ar- tos n:1.o se expendem nas pistas d~ 
que sofrem as nossas populações, no sentido do legít.imo espírito je- \1 recada aqui; e isso sem levar em rolamento das avenidClS em oue se 

· alélll dos de transporte,· energia derativo." conta que a Bahia. paga, nç.s centros I form:~.m a!> op\niõ~~ dn Renúb1ic::n,. 
e água urbana "e industrial, uti- ·t S . 1 . p. '-"rt l. , industriais que lhe fornecem impor- O<; t•:~<'"~mento.'l rlfl União e os finan-
lizando melhor os .,..,us recursos Com _e~el 0 ·- en 1~1 .I_e~;. en e, · • ~ · d" · · ci:lmento$_ bnn_ca·,.,·os deixa•n de ope_-

~ d d B aSll se lrao tor ca~oes m Jspensave1s ao seu consumo 
• j d d gove navo1~ ou seja em outros Estados, centenas naturais e humanos em bener,·-: as con zçoes 0 r . 1 

• • .- • · I t•n!·. -ru1._ Ba, h1<1. no 111D1nento mal• 
cio dD BY9Si1 11«11 .o ca a ve:! mats m r - d 'lh' d - · t util A~sistimos. a1'nda e·.,_t• a.no, · · d'd e al•un• Es e 1111 oes e cruzerros em unpos o ~ a me 1 a em que a,p nas "" "· - fquanno tivemos o en.sê.lo rte coloeaT 

A politica cambial da Umão I tados privilegut.dos por certas con-. do consumo, hem como de imposto o problema com a malor clarez~. 
é. pOrtanto, não Só detrl1nentosa.. dicOes históricas. seJam realmente ·de renda i sem falar nos impostos InPre-cend!"l aceitrtçãu pnr parte do ..... 

aos mteresses bazanos tsolada- autônomos ou. por certas condicões indiretos, conio o de vendas. a.rre- fun::ionnli.stno e do::; diretor-es d"() 
ll1:e~te considera~os .. mas. preju- políticas. capazes de fllr:'l.ncar aju- cadndos por êsses outros F..51t..'1dos B""~r.e:o do Bnn:üll. a ~SS(' !PI'o·~,en" 
dtclal aos próprtos ~nteresses •~ d f 1 · d tontes ll''"'' e seus municípios.\ . f~ste último fa.tôr t: ,. >J 

u.u as pre erenc a1s as · - ria. insufi~Jência. de s?ll"illilid.,de ·e 
balanço de pagamentos e da p0~ ceira.<; ou financiadotas do slstema é de extrema tmportânCia, dado que r r b' l d ·~ I a B;~llla t.em um deJICll, no comér- d'J Ptendl'T'"l'to retan-lqdo à o; mais 1 zca cam. ~~ a Umao, ao me. federal: e a própria. União, em breve. "it>gitirn)"l~ n<~ten."õe;:; ~o Govêrno ·e 
nos na medida em que fór vá- estará diante do irremovivel vendo c1o mterno, que se ap1 o:<oma. pre- ,., 1 . 
lida, como é, a afirmação de que acrescidos os seus deveres de tutela sentemente, de 4 bllhões de cru- "<; at vidrtdcs particulares na B1-
h . . d 1 I h in .. a, am a, uma arga pOSSibilida· e de assistência a 11m núm.ero pro- zeuo~ 
de a explor~r pa~·a ·o aument<> gre.çsivamente v:aior de E8taaos que As inst.ltuições de previdência dre- \ 0 que ·ocorreu ne<;'"e comêro de 
d~s exportaço~s onundas da Ba- se torna.rão incapa:res, com a:; de- nam da Bahia anual:nente cérca antJ. é típico da in~dennf!.cáo da 
·hla. Com e~elto. o cacau ainda corrênclas que a sua inteligên~ia de CrS 2oo milhões. No que toca fl.«.si.stência financeira à B\.\tÍi~. em 
p_ode desfrutar amplas p~rspec- penetrante bem imaginará. para· o às aplicações brmcáriJS, 0 Banco cto te:·mo.~ regionais. uma. vez que, par:a. 
tn·as de mercado mundral (ao auto-oovêrno· e para a satisfação das Brasll evitou para a Bahm uma ca-~ ser caprtz rle realizar uma gTande 
contrário do café1 e possi~ilida- nece~idades mínimas do .seu terir- tasLrofc entre 1951 'e 1953, aumen..: ·ma~.sfl .adlcior>.al de. nllo.am~nt~:y:; es-
des _de aw~ento de produç;ao na tório e do seu povo. l tando aqui suas aplicacóes e redu- necwlmentf' no Rw de Janeiro o 
Ba.bJa, mrus do que em outras , . · d tr d" 'o·1al d"·~,..,a"te q•Je I Tesn11•·o Nncionnl . privou o Ba.noo 
zonas, no. Pais e no estrangeiro.. Medite Vossa Excelência sobr-e 0 ! zr~ 0 0 r :t 

1 ~: ' De '";·o ~ · " do Brasil da. ~ua. canadd:;.rl.e de 
Os demais ptodutos muito va- ·próprio caso da Bahia que, en\ ou- cs ou~ ana tsan o. pols, lporep1. a ntendcr, em t.e-mp,.., oró'1rio e na.s 
riados tamb'm tê . . . 1 t.ra.s épocas teve fôr~as para reali- \ relaçao ent:'e ~s novas ap l~açoes e i bahiana. al'nl ~e l!aJ•ei· atJ·azadn os , e m, em geta · , , . t ·n os novos depasitos tem s1do de- " u 
um mercado relativamente yas~ zar. as suas ~ropnas cu~ as. 1 ves- ficitária para nós "ern cê··c~ ·cte 3(1() \-~€11.<; nróp"!'ID~ nr1o·:nnent.0«. re~\on:~i~, 
to a ser explot·ado, timentos relatwarn~nte 1mPo1·tantes. ilhõe~ a. pRrtir ·de en'uio (Quadro , cri~ndo lnr'lusive. problemns ~0 • 

- como a construçao, por completo. m ~. 0 4 •,' r:i:1 is delicarlo.c; em ohras nública:>J 
A de til!! a estl·ada de feno, com 324 ·:'!nexo n. 1 · r • 1 expan.~ão das eXJ>Ortações bahia~ 1 \ eoe·rB.s, n(l int"•·'or, n\'in ot-stantE'. é 

:tlas tem Sldo llnutada e qua.se dina quilômetros (E.F. Nazaré\ .e _o equi- Os quadros anexos seguíilte.s (nú.- mil • dever rleixá~J() f'"''l1re~.<::o. 0 em-
atrofiada. pOiem em consequênc!a pamento de u,ma companh1a ,de na- meros 5 a 8J most.ram a situação de pPnho até físico de V:1!<S:l F.'\C:'lên· 
do~ artifícios da política cambial •

1 

vegação. coste1ra (Companhm ~a- inferioridade em que se encontra a cia p~H·~. neo:s-o':l.1mente, ellmimrr 
da.. Uniã.D, ap-esar Q_e atenuados pelo veg;\~~o Ba':hn~a.\ co~ al~uns _navl?S Bahin nos empréstimo.s d?J Banco do tantf's dificu!d:-~cies de uma tradicão 
esquema Aranha , mf\ts a Vta.ça.Q ·Fh.Ivlal 49 Rw Sao B1·asil. As~im, entre 19"38 e 1!::55. de burocraciA e emperramen~-o. · 

· Fl'ancisco - para apena:; citar al- ·a posição da Bania caiu de ~,1% 
Insls!o em declarar qt~e e.~ta.s ob- guns exenYp1os rnais ·conspicuos, sem do total nacional de "empréstimos De~conhecet·am o..<; 6r~ão.~ monefã-

set"Vaçoes. .senhor P1~es1dente, nãll referir que era muito mais caya,-:. a.s :'\tividades econômicas" para riós federnis - e sef que Vossn Ex­
têm o proposito de cntJcar A ou B. evidentemente em têrmos relativos, 2,7% r Os da Cartein Agrícola, apre- .. celdncirt é homen que ama a ver­
a um. poder 01:1 .a outro, ao regime dp q\le nos dia.s de hoje, qu~ndo as sentando decréscimo relativo. são na da de - nc1o ~ó a situacão e.staciona[ 
atual ou .a.o pasaado; sendo, ·mesmo solicitações são muito maiores. de. Babla apenas 3.1 r-;, do totnl nacio- .que normalmente se 1:eoete. cara c· 
justo ·confessar que, até .na Bahia. manter o sistema eduçaciona.l para nal. Nos "financiamentos" oonce- terizada, par baixo nirel de ativi­
a consciência dessas realidades era I 0 l"eu povo. -... diOOsr às atividades econômicAs a dade no primei\·o .~emestr.e. lllal'l a 
fraco. provavelmente por causa da Ora Senhor Pre.r;ideate, Isto .se posição da Bahia não é melhor: circumtância 'e<=oechl da sêca o•!a­
próp~ía ?':~~ntal~dade c.ozonial a que ·na 3 ·despeito de haver produzido a 3.2';;·. Se tomamos o "financiamen. afiigfu. e ainda afli2e. nar-; ~uu 
se to~ SUJeitando por .forqa. da depen- Bahia. nos últimos .dois anos. 11ada to a diversos produtos agrícolas''. cor..sPonéncias. uma parff'" tii.o snb<:­
dtncia de tantos ,tatõres estranhos à meno,<; de 255 mUTzóe:t de dolares. encontramos .o cacau com 1.2% do tanc!fl.i do terrlt6rfo b~hir~nn Que 
:ma auto-determina.<:ão. e nos 1lltimos dez anos cêrca de 800 total nacional. ou seja uma safra que neJa, Poderia caber o tcrdtório d~ 

Convém, outrossim, acentuar que 
o prejuízo da. 'Bahia continuará indo 
o.1ém da diferença entre a..c; suas atuais 
1eceitas de exportaçi.io e o que seriam 
el1l.s ao câ.mbio livt'e, porque, a rl~ol', 
o prejufzo total se;:rã a diferença 
tohUtàa em relação aos -prêç.os pelos 
"Qlla1s a Bahia paga os seus saldos 
negativos no comércio interno, os 
quais - como é sabido -- estA.o. 
nornulmente, mui~o a~ima, do nível 
de n~ricl!lde do câmbio livre. E ê,sse 
pte.iuhn oeJ·duranl até !J mom~nto 

m.Hhões de doiares de saldo. o que produziu US$ 134 milhões de e:q>-or· ''ãrk':'l E'..s1.~do~: ti"· Nod"$~e ro::,..,·nPrtrt 
'Oare~e ser 1naior contrilmiçllo liqui- tações em .1954 com o ridículo fi- apuntcão do IBGE a á l."ea mals ri·· 
da ofPrecido ao balanco éf.e pagamen~ nanc1amento de Cr$ 98 milhl5es. E V.<Jt'Q.~ft.men~e a.::i::oJatla ê.o:;le rt:n<:~ f~t 
tos . do J>ais.· numa· de-monS.trci'cão tudo isso havendo o Banco do Bra~ de cêrca de 150.000km2 na Bahia) r 

i11contestâvel da alta produtividade' sil adquil'ido, "por lO reis <'le mel Po!' úWm·o surgiu a Instm<;ãO 135 
dos seus recursos econômicos: coado", o saldo de quase t1S$. 800 \'eptindo. 1"10 que toca. à Bahia. á, 

Nêsse quadro, Senhor Presidente, milhões de divisas produzld-11-s pela !nstrue~o 108. Sem discut-ir o tné ... 
só é possível sana.t' a tnjustiç!l-. eti~ Bahia 110 último decênio. rlto da Instrucã.o 135, seu alcan()IJ 
minar ou reduzir a ~spoliação e &;tendeu-se, é exato, o redesc<mto eoouô-n.lico e. sua. opartunida.de ctlhl!·· 
atenuar _{) deSequilíbrio. através de especial para o cacau- e o twno, me reJte1·a.r, nQUl, as manlfe'stacõ~ 
uma reforma cambiar t:struturada ma~ já ês~ ano. além dt!! oerto t·e· dl) Q'O'V&'I){) bafalUJ a~rea dG tra­
nrlm .'lirdem.a de met1id(f! lertais .e t'.>rd() ~ 1\1)e$ar da. g'NU1de "brt8, von~ tu.m-enOO. que, 1>0l" ·ela fo! dlspensadct 
arzmbtistT·ativos que abra":. par« o ; tade ... do eminente. Dltetoi· da e&r. à Ba.hta. "Estou cerW de •que n&, 

h."th;ve !n~1tç4o no tro'J.i~A-utetztl) ittl.. \ 



~----------------------------------------

q~WJ· pois a inStrução 1()8 é mais um1 a na dm corretivo! g~is Ms. cortes 1 · 
defipit:vo sintoma dO desajuste da df! critéfio, ainda os majs Justifi.. ...._ 
politica monetária em relação aos cado.s, eomo. o que-foi objeto do -meu 
intcl~-S~s regionais que compõem pedido de antecipaçãp de receita, 
0 compl.f?':-::o ·da ecçnomia brasileira. acolhido com simpatia pelos seus 

~. 1y;;4 t'""' -'"'c; uni. 1; 0 ·ex" P- fu~d~ment>Os anti-inflac~onários, pelo 
"""n ... ' ''"'m..... a •. e proprw Banco . do Bra.slJ 

cicna'. peh• volume ~o. safra e ·pelOs A zuZ d.êsses dados 0 • crit 'rio d 
ptfr:os d{l cacau. Em outupro da- 0 . i . e ·. 
quele 11 1w~so ritmo di! ativid·l-de 1!!-struçáo 135 f t apl ~do a Bahla 

., ~ 0 . . . . · ngorosamente pelo avesso ·~ é /Or-
com ... r~ .a.l .e oanc~:a ela m~enso, ÇOIO concluir senhor Presidente: 
nãro so pe-lss cJnd1çoes excepc1ona1s • 

CONSEQU!WCIA DOS 
"AUMEN'l'OS" FEDERAIS 

,, 

uma. pêrda · de su~s~ancia. (le. 
dução n-os têrmos d~ intercâ.ul .. 
bio e na capacidade para ~jm­
portar e elevação ·das tran.c;fe­
rências para · fora da. região), 
U.>nã. qu.c:ia d.e p:odutlviciade e 
rn-eno-r ca'!)-J.r-írtade de exporta-
ção e, assim, uma · redll(ão_ ge­
ral da cap;1 ::-C<t1e de arrcc<:~dar 
tributos. 

:t:. twrtan~o dr:unj,~ica a . si­
tuação QÚe [."'."! cri.:t. nara. a Ba­
hia.· COm ~ "}lcva.;ãv düS venci­
mentos· Civis e nnlit.a.re:-; da 
Uriiã.o, imp-ondo-lhe. encargos e 
deve~·es dos mais pent>EOs, a 
menus que ten!>3n;.os uma re­
forilla cam!ial ju.sta. e investi­
tnent<ls oomp-ensatórlos sufici­
entes, s-ejam em favor do · E:;'"' 
tad<r, seJam através do orca-

elo an!:J <::rp-fcola, mas por ser o úl· 
timo i.ri.:nc:;tre qu::~.ndo, estaéional- / 
mente. a liquidação das exportações 
de!-ermina. que os depó:ütos sejam 
:1ltos. Suportava,.-se. naquela época. 
a eQtlipc:_r-a:ã-'J da Bahi::t aos Estados 
cio. Sul - e isso ficou {!X:pi·e.sS2.m~nte 
manifestado no Com-e lho da SU­
MOC de. entf:w - erb.bora tivesse 
sido mais justos cstet1der naquela 
ocasião ao no'lso Eo;tatlo o critério 
maiS liberal estabelecido para os 
Es-i:sdcs do Nordeste ~ Norte em 
cuja região geo-econ.ôtnica o nosso 
~e integra, a fim de •qHe pud.esse a 
BBahia· compensa-r o triênio antel"lor .. 
de prejuízos grl'lves p~la sêca ex­
trem_g, e pela crise no comércio dos 
seus produtor-, prejuízos ·que foram 
muitissimc.<; mais~ severc~ aQUi -do que 
no restante da reg!á!J rwrcH~.:;Una. 

NâQ é possíve-l, Senhor Pl·esi .. 
dente, supór .Que as Outras clas­
se;, <oe-- assalaria-dos, incüMl\'o;:, a 
dos Iuncionános .públicOs, pos­
,sa;n aceitar uma ~u;i.ui~àu de· 
d~i.gualaaae ci""JJc-aute ~m re-:-. 
bçã-o ·aos .Jüveis. de -v~ncimentos 
do pessoal civíl ou · mtutar da 
União, e muito menos. será pos-

. :- . mento .·federal,· ou do! ór.gãos 
nacionais· d.e financiamentos. 

Mas, enfim, era suportável mais 
l!Ste saáificio - ofei-€cldo pe.:a Bahia 
ao BrMil. · 

Tornar e:densivo. pOre1il. o· critério 
de Outubro tle· 1954 á Junho de .19561 
~ crueldade, se, antes, não .fôsse abs· 
tração d:}S realidades reglonais. no 
=~.ue têm d-e m-ais elem:m.tar. - ! 

Os argumento..:; contra êsse ab- 1 
!=urdo podem ter assiru. resumidos: l 

~) -· Junho é na Bahia .. normal- r 
mente, utn mês baixo. r.elativainente li . 
ao cOnjunto do B!·asil .e principal~ 
mente á alguns Esta~os; . . 

b) ~ a sêca :em ·extensa Z<m:t.. 1 
rejudicou éste ano a economia dO 

Estado: 

c) - os prEços do cacau. têm Sido 
baixos; 

d) -... ~ restrição do financiamen­
to do ·primeiro semestre agravou a· 
.sit.ua.ção _no E....-~Hdo e deprimiu os 
depósitos; 

~' - a · -BahiH 'nã-o registrou a. 
Inflação bancária vei-ificatla nos 
maiores centros, no comêço dêste 
ano, em Consequéncia dâ.s ~m. ·lssõe.s 

1 rlo fim do aúo passado. . · . 

Em relação ao primefr-o rgumento; 1 · 
os quadros anexos 9 e 10 iriostram que j · 
enquanto a. média. decenal da relação 
entre depósitos -em 31 de dezembrO · 
e depósitcs em 30 de jujmo -.atingiu ~ 
1~6% na ~ahia, foi de apenas 106% 
no conjunto do Brasil e em São Pau· 
lo, de 107% no n·.F .. de· 1(}3% em 
Pernambuco (favorecido pelo critério· 
mais liberal, muit-O justamente. pela 
sua locaHzaçáo no NordE"~c;te) · e em 
Santa Catarina e de -97% no Rio. 
Grande do Sul! 

Os quadra; anexo.<> 1l e 1?..- mos­
tram que os depósitos bancários na 
Bahia em Dezembro de 1955 ou Fe­
-vereiro de. 1956 (tilttm() número de 
que dispoMos comparação)- não che­
garam a. recuperar · o- nível de Ou­
tubro de 1954 (-2%), enquanto no 
conjunto do Bra.sll foram de l&'Y'o 
mais, em Pernambuco 29%, e no 
mrtado do RiQ 32%, no Rlo Grande· 
do SUl 20%. 

· Ainda mais: segundo da.d<ls da. . 
"'COnjuntura Econômica .. , só de 
()utu-bro de 19-55 pa.r.~. MIU'ÇO de 56, 
o aumento dOS dep&itos nos bancos 
pa.:rtteula.res (B~asll, r-efletindo a 
Sf)na centro-SUl) tol de · 10%. en­
quanto que na ~la· declinou. -A 
Inflação- b9-Mária deoon-ehte . das 
emissOes do flm de 55, embora hou­
ve...IV$e ft.l)roveftado a Pernambuco. para 
a Bahia não trouxe maiores dep6-
sitos, mas &!pensa maiores_ preços 
4e lm~ •• IJ<Cieno4o l!emff-

. .sil'el que êle.s, supOrte"ll um 
n-gravamentv dessa dlf-etença. 

Ora, Senhor Presiàen.'k sabe 
VOsSa ·Ex~f!lêr..c:ia.. qUe. ,JTe5eD • 
temente, um modesto !u"'H!ioná~· 
riO da tJniáv. ·(·hega. a g::mna•:. 
por vêzes. mais do que -1lm Jn::z 
de Direito um :w1ci<mário 
técnico-adm1nist.ratl'Jio de alta 

-categoria, n:·t m'l.iOda das ed­
nnnisti::.:;;óes t'Stadua:is·, _ O o m o 
evitar. porta:l~O. o Jl)êlJ ao rea­
justamento dOs snlatiu.s' se, alt;m 
dâsse fator de _ju.st.iça. o- pró~­
prio "defieit'' do orÇamentQ fe­
deral leva, inevitàv-elmente, à 
elevação dos pteço.o; e os preços 
dos produtoo de consumu ainda 
sã<> mais pres.si<ln-idos para a 
alta. pela demanda ~11cmnai quE 
passa a. Ser reaüzadil l'!.JJ' gran­

. des centros, em con~qu&ncia do 
RUmento dos· vencime-ntos civiS 
e· militare:;; da Uniõ.o? 

~Desde· logo, pern1.twí. Voo.sa 
Excelência, que já tni Gúverna~ 
doi-- 'do Estado,'· a lembrança ele 
(!Ue não têm os- Es~udos a ca­
]Jacid.ade de manipttlã:r o si.ste~ 
ma m-onetári<l e -:re{lt.HcLJ pa!·a 
atender às. 'sUa.!? ne:r(.,...c;,s;dad':es -
cOmo o Tesouro N<t~.:-tmnJ, QUe fJ 

pOde fazer e tem J-eito .. n1esmo 
com orejuizo de tod>'lS ()S ·demok; 
inter~ses do · Pfl.ís, ·. -púbHC-cs e· 

· .. particulares, . prejuízos que · ·se· 
acentuam. tahto. atravé.o; da Uti;._ 
Uzação privilegütda do crédito, 
com limita.çáo dos rer.ursos des· 
tinados a ffnanciamNlt-as à!> di­
vel'ISas regiões ·e a Mmtos · ,~;eto­
res da economia n!fcionaJ. 

Além dêsse fato'!"~ .Mbe 'JOSSit 
. Excelência que cumpre distin­
guir os EstadO:'; conf-"Jrme cua 
est:r-llitura econômica: os que 
vendem no Pais e Oi que de~ 
pendem., para sua. vi~a. do comér .. 
ci_o exterior. · 
. ··Os. Est1.dos que vc~dem so~ 
b:-etudo no P.aís. pri.ncipalmente 
aquêles <rUe têm .saldos favorá:.. 
vefB nO cômérciõ · íÍlterio-r, pOde..; 
rão atender à elevação das E. ua~ · 
despesas com pessoal e mate~ 
riil.l. através . da.- maior arreca­
dação nominal de im-o&to d• 
vendas sObre os noYo..; p~ de· 
t.tias merCadorias, ; em conse~ 
quêne.ia da. alta g-eraL Asshn,. 
serA uma questão' dé p0uoos 
:meses o seu Tejuvenesc.imento 
flnanoeiro, a.tra.•Jés _a~ mnn. te­
C10'1mbacl\o (!el'al dos. v..lores, 
· Em eontrasl<!, . oó E>tad<JS que 
dependem, prjbclpalment•, do 

· comlfrclo e~rtor, :Para. n aua 
111t!A e QUe. têm um grande, 
•deflelt'-' no comércio interno, 

B<l encontram . wna ealvaçlo: 
uma nJOrma ca~blcZ justa e 
t"""stimentos tedero!s compen­
sotálo.o. A fn!faç4o, que êl<s 
bnl)artam. · s<l .IJQl'tla~t.e •• 
renete. na elevaçl!.o nominal da 
~açUo <los · seus lm!l<J'!tos 

e:Obre as vendfl,S, enquanto. oor 
- lt!rru>, l'<'l>l'...,ta. Ptn 1Jr4, 

'; 

SITUAÇAo FINANCEIRA DA 
BAHIA · 

. Com efeito, senhol' ~resi­
dente. nâQ podemO$ :ficar ill­

sen.si\'eis aos apêlos· d<l .tuncto-
- n~.11smo es~adua1 e. já. _agoxar; c 

forçoso reaju.stá-lo ......,. , quando 
menos para. atiender ao impe­
rativo lega.} da ele-vação d<lS 
~árioS mínim-ós, aliás perf~i-· 
~ente justificável e llJ.~O 
indispensável en1 face dos "au­
ment<ls'' federais. Ao mesmo 

tempo temos que .a.tende.r a ele­
vaçao geral dos preços· que a 
partir do :Um de 1954~ já re-~ 
presenta mais de 25%, enquo.nto 
<>S 'preços do cacau caíl'am para 
quase m~tade. _ . . 

Ora., . Senhor Presidente, a 
EleVBçáO <dos salãrios mínimos 
foi da ord-em de 80% na Bahia, 
e a diferença entre o nov\J sa· 
lário mínimo em Salvado.r e o · 
salário mínimo que prevalecia. · 
nas fôlhas de pagamenü:l do ~:. 
tado, é de mais de· 70%. Ora, 
se elevarmM as fôlhas ... do. pes­

soal do Estado. apenas S-:!gundo 
ê$te últimO .- coeficienté, tetem<>S 
Uma elevação na· despesa do. 

-pessoal de cêrc.a d-e 500 milhões 
a'uttais e se aplicarmos ao res­
tante do· ol'i;amento do Estac!o 
-'Uma nu"\!'a elevaÇão de preços 
de apenas -3"-1%, supondo, -,no-

•· destazp~nt.e, que a e.Ieva.ção dw. 
saláriOs mtnimos 'de 80% ape­
naS repercuta neaa base noo 
demaU; preçes, teremgs uma oar-:­
cela. adici-onal de cêrca. de 400 
milhões, a fim de ·manter o _<lr­
çamentO '<!e· .material·_ perman-çn:. 
te, de material de consumo e <ie 
tlespe.sas dil·ersas, que inc:uem 

serviços de inversões, com o 
rnesmo ·po_d.er aquisitivo . ·real. 

Orn- &nhor Presidente:- não 
há po.ssibilidade, numa p;Jlíticà 
:tt'ibUtáriã, qu-e Uã() Se' divorcie 
do bom senso, de o Estado aten­
.<ler· a.- essas novas .aolicitaçõ~;s 
·Orçamentárias QOm seus p-ró­

: Ptios recurws, Não p<>:demoo 
aumentar os preços dc.s nossos 
Produtos nara. o ·ext-e;ior, e pelo 

. contrário. é redu31:da. a nossa 
ea.pacidad~ de expotta.çli.o pela. 
elevação dos p.Nç.oo internos. 
Pela estrutura- eoonOmica 
como já· toi explicado - não 
JlO(}emos cobrir os nov<ls com .. 
P.romisSos através da rem.&rca­
çl!,o de preç<JS, nos produtos 
P&ra o mercado interno e.- pelo 
oontrâlrlo, nos t.omaremos tr1· 
butárl<>s de maior ... i7I'l<lOS & 
J>rodUÇI!.o de outros. EsladQs -

aas quais o . consumidor . baiano 
~bém JlllBSari. o pagOJ' maio­
,.... lmpOI!Ios. E te Ulll& )lQrte 
dBS · trnnsaç~~M lntemas. com a 
PJ'()dueAo baiana. ou mesmo com 
a prOdUção importada · de outro.. 
-· produzir maiores lmJ>0•-1oK, graç.., à elevaç!lo · gero! dos 
-· .... .maiOl' a!ffiladaçl!.o 
trlbutâ.rta een\ 11Dllta4a por a1 

é redUild~/ .a.inda, pela pr·eva.~ 
lên<?-a. dos· iníquos dispo.sttivos 
do i:feereto-1-ei n,•' 915-, oua.nr.o As 
merc.\d()ll'ias transferidaS para 
!formar eStoques .. nos Estados 
c.onswrudoréS, bem oomo pelo 

· efeito redutor >QUe tem R im .. 
!POTt<lç!lo · da inflação sôbre o 

... volume das transações, da ati~ 
vidade .econômica e do emurêgo 
nu.m Estado como a Bahia. 

Em coru;equéncia, as perspec .. 
tivas de" j'-deficit'' no prf.xim() 
exercício. mesm<l prevendo um 
aumento na receita superi·Jr -a, 
lO% ~é de Cr$ 1 bilhão e 200 
milhóe$, incluindo o reajusta ... 
mento de sa.lârio à l:>ase do 
salário .mínlmo; é de Cr$ · 800 
milhões •. e, ainda assiln. com Ji .. 
mitaç§.o de. obra.s necessãrias .....:.. 
a:, ... menQB, QUÇ, _ r~ttndo a- :tJis ... 
t.ória da galiriha. dos 'ovos de 
ON.ro e ISem a OOnipensaçAo dos 
ó::gá.<ls nacionais,· o · Estado mer ... 
gulhe mâ-is fundo nas alit.:~uot.a.s 
do imp&to de vendas e 'Xlnsiit.­
na.çôes, cuJas repercu&.::ôPs 1n­
tlaclonária.s e contrárias à idéie. 
de_ d'E!senvolvfmento só. o Impé ... 
ri<) das necessidades nos 1)0de 
ooagfr · a. 'J)l'Ovocar, mas cuJas 
oontra-indicaç6es nenhum de 
nOs pode de.ooo~he-cer, capazt>s, 
pela g-eneralizaç§.o, de afetar as 
JPrópri.as ba&es- da politica. antt .. 
inflacionária do Govêrno · F-e-. 
deraJ. 

Com efejto, ·para ven~er Essa. 
dlf1culdade, .seria precl~cJ oue o 

. Es~do elevasse para· 8% ô 1m .. 
pôs to _de vendi3.S e can_t;gniçõts, 
supondo que dai nã.o decorr€-ss·o 
a pt:ópria reduçã-o do gir(l geral 
de negócios, ... o desemprêgO e o 
êxodo. . · · 

Essa difí~U situação só poderá 
ser .solucionada, a ~urto prazo, 
sr-. Presidente - pexdõc. ins!S-­
t!r como wn · refrão -- através 
de -uma justa- rejorm:z cambial 
e da. a.sststéncta financeira. com­

·pensat6ria da união-.' 

Acrest:e, ain<l&, si-'. :Presfden.t€-1 
a circunstância-· de· que o~ o·rça. 
mento estadual ·para· 1956 .foi v~ 
tado com, um deficit de 50Q mt ... 
lhõess, numa. deSpesa. orçada de~ 
2.~ bflhõe.; .. dCficlt que .0 qovêYno 
drã. Bahia el)tá eliminandQ dràs-. 
ttcamente, ·vencendo' ·difi.ciJldad~s ' 
p<>Uticas, mas com a· consclên~ 

.cia- da sua respon~abilidade ·de 
colaborar PaTa o lequillbrlo fi-. 
nancelro. do Pais, -tal como, () 
ano • pa~sado, já o fi?kmo~. não _ 
obstante haver~os. reài.iiado pa- · 
game-nto de ·dividas de ex~ciclos. 
a-nteriores, no· montante de 25U · 
milhões.·· . 

- · A divida do Estado .dá, Bahia 
para com· os. bancos, inclusive -0 

. Bimeo 'do Brasil, não chega.· a 
15% da receita prevista p-ara. 1956. 
·e par~ com o público. em- a poli.: 
ces, de menos de ·2()% tóda. ela 

·em, dia ·no' 11eu serviço de· ·juro!'· 
amortizações . e sorteio3 A' divtdá 

. flut-qante exigivel já fol reduzida 
a cêr;::a de 15% da receita. ~ 
vista, incltúdo qi!otas devidas ils 
prefeituras, resto da · subScri~ão 
do cn.pita.I. da CHESF', e com .. · 
prornissos desas na:~UIEza. 

Acre-dito que deSta maneira 
tenhrunoo eontrtbufdo, decisiva: 
mente, na escala regional para 
que V. EX."- encoritl'Mlle tr,lflhQ... 
res condições para o se~ Govêrno. 

A triste . Vel'dade, porém, se~ 
nho1" .Prefidente. -é; que nosso 
Oolllrno esta ·seM0 golpeado, ro-. 
mo prhnio· melanc6JiC11, pela tal .... 
to de compreens4o dOs problema$ 

· ntJI<mals .da Bahta por pt>rte- da 
poUtica financeira ,mclonr.l . que, 

. também, receio - a=a<>e ·prejudl. 
eando terrivelmente - & _. de&o 
pelto . dos oeus !Jlgenl<ot estorçoa 
em o<>ntrAri<> - o· Govêrno U.o . 
prGIJÚO!V:' de v. J!:L•, •IIJ<I liWI\ 

,, 
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c.entral ó Brasil iritelro espera -
se confunda com a bandeira, do 
seu desenvolvimento, n·a_. b9.se dé 
uma administração· eficHmte e 
dinâmica. que eticiéncia e ·dina­
mtSmo são as cara.ct.eris-ticas do 
Candidato que o povo .brasileiro 
elegeu a 3 de out~bro. de 1955. 

Cabe acrescentar que com o 
reajuste dos salârios à ba&e dO 
~SaláriO rnfninlo geral, as despe­
sas inflexíveis de custei() vão a.u:.. 
mentar, tornando ain-àa. mais int· 
perioso para o Estado !e~orrer, 
nas estações de paradeiro, a em­
préStimo por antedpação da re­
ceita, de fontes €·stra.·nhlas à eco­
nomia regional <a que êo;te ano, 
a C.e::peito da compreensão do 
Banco do Brasil Só foi insufi­
cientemente ateridido~ tanto no 
que re.:1}eita à- ooma, quanto à 
melhor . cportunidadE') . o quadro 
anexo n.0 13 mostra em um de­
cênio, como, ap·es&<r do impõsto 
<i-e vendas ser tributo de arre~ 
cadacão constante, a receita es~ 
t.aduái balana no I semestre é 

, apenas· de 42% do t-otal ê nos 
três mêses· entre març'l e maio 
é a•nentas de 19% .do total anual 
- indíce de g-rande quecta esta­
cionai de atividade econômica. 
:F:Sita crise estacionai é em part-E' 
conigivel, sem ·inflação (antes 
com aumento de produtividade) .. 
sem elevação _dos máXimos de 
-a.pli.:-ução a..uuais dos bancos, mas 
simplesmente com financiamento 
opcrtb..no, inclusive pagamento:; 
ft'der::tis na ocasião. 

Nestas condições; é imperativo· 
para. o G<>vêrno da Bahia -soU~ 
citar urgentes medidas da, União, 
no dupio sentf.do 'da reforma cam-:. 
bial e de financia.mentos adequa­
dos e compensatórios à nossa eco­
awmla, quer diretament~ à no~sa 
livre iniciativa, quer ntrC.'Vés do 
Govêmo. _ do &ta do. · 

A B A H I A !NfrEGRADA NO 
PROGRAMA NACIONAL DE 
DESENVOLVTh!ENTO. 

O programa do meu Govêmo 
- que está Bendo p~judtcada 
peLa. mingua. de recursos l~ca~s e 
pela desorienta-çâo pe1iruta-me 
dizê-lo, da política inonetá-rla fe:. 
deral - et:;tá inteiramente n..jus­
ta.do às linhas .do programtt de 
desenvolvimento ' eoonômloo, .-·­
que é a l'ealizlição corajosa do 
~se~ e a su~ vbo~ta 
Ido supérfluo - · oom o oombate 
À lhflação que V·. Ex.", tão bri-­
lhant:.emente, traçou. Assim é 

íque. o Govêrno da. Ba.h.ía -te-~. efe~ 
t1vamente, realizado um trabalho 
:lnfatlgã.vel de sã.nea.mento finim· 
ce!ro e de melhorl,. da produt!Vl-· 
da de das a.pttca.çôes públteas. 
t&nta.ndo, ao mesmo pll6SO, rea­
lizar wna séri-e de entpl't1endi­
mentos · conjugad95, aUAs, modes-- · 
!fio& se considerarmos n escala 
de maiores empreencHmentos con~ 
rêneres naoionafs - vfs:ando: 
tran3porte.!, enér9ia, 1JTDduç4o e 
divisas -- e~ate:m:ent>e os~objeti­
vos fundament&ts d.o nrogrruna. 
de de&envolvimento · econôriiico 

-..tLCiona1, liderado- por v.. "E.x.a 

Para elaboraçlo -e Iança.mento 
4-o n06So prognma. hav1!)-- sollci .. 
ta.do e. o antecessor de V. -Ex.•.. -
formalmente-, u•a. mtüão técntca 
ftJtleral, pofs que um dos requ!-

. sitos admln!sll'lltl\'ca lia sua rea­
ItzaçãO é a melhor_ COOI"denaç4o 
doa Investimentos eatadUa'f$ cora 
08 "fede-r4is

1 
em nosso ~território. 

Estta. sollc1taçâo, conquanto en­
caminhada. pelos canais sem fim 
dtr burocracia; nunca fOI o;tendllda 
::Pila ·Untão~_embora ·o Banco- Na--· 
Grooal de Desenvolvimento Kou-

. nCm!oo. 1> Mln!.ltêrJo da Agr!ciii­
WJra, ot Minis- cb. · Vlaçlo' e· · 
alcwla outroo' ót'gloa nos tenh&ln 
-'!orectcl.o e venlam óteneencl.o a 
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àssistência valiosa -·embora. pas 
sag~ira. - de algun.s_ dos s.E1J3 téc-
nicos: . . _ 
_Estamos convencidos de QUe 

nosso· progra'ma repreSenLa . não 
apenas uma· conti:il<uição · para o 
programa nacionâJ .de Vossa Ex­
celência mas, igualmente, uma 
redução de ônus federal da inicia­
tiva direta· - o ,(].Ue nos parece 
muito importante p.ara o êxho 
do programa de Vossa· Excelên­
cia, em· face das crescentes &o.­
licita-ções à ação da· União - a 
que me referi. 

Estamos ainda convencidos - e 
a.pre-ciariamos que u'a· Missão for­
mal_ da União examinasse mais 
detidamente êste problema e· nos 
aconselha~se em revisões e apeJ.·­
feiçoamentos - de qae o 1tasso 
programa- remesentrt mna. aP.~ica­
çáo .aitamente produtrt·a da par­
cela da renda ou do dispêndio na­
cional a que éle. aspird para se 
concretizar - seja atrat1é::: elas 
fontes estaduais. seja atravê.~ das 
feãerais ou mesmo. da.s párticnlo.­
re.'i. 
. Estamos certos, dê Que', com a 
sua realização, a Bahia contribuirá 
com a elevação substancial · de 
produção de alimentos,- no perío~· 
do presidencial de vossa :Excelên:.. 
ela, melhorando, sobretudo no que 
respeita às proteina.s , animais, ·não 
só o· ~;~-bastecimento. da }l()pular..ão 
bih1ana. mas, tambám, ,o· das . 
-populacões nordestinas - o que 
aliás já foi compreendido por 
Vos.sa. Exceléncia · auando baixou 
o Decreto n.o 39.296. ~ntribuirã 
com o aumento da. produção de 
divisas. com produtividade- seg·u­
ramente suPerior à que é prevista 
nalguns Programas contemplados 
de investimentos em minér!os, · 
para o comérciO exterior, e ainda 
me-lhorará. as oondicões gerais de 
eficiência e· de equilíbrio em sua 
ecooornia regional, de sorte' a fi­
car menos vulnerável às crises 
decorrentes de fatores que lhe são 
alheios, . tais como: as safras, O· 
\romércio exterior e a polít-ica mo­
netâria e ciunbial da União. C<lm 
tudo Isso~ a contribuição da Bahia 
p9.ra 9 equilíbrio econômico na~ 
~Ctorial :·se"râ iinpoi-t'ante. ·-v.enCidãS 
certas insuftclências' atuais, e a 
riqueza. e a VaJ'Jedade dos -recursos 
de~ta área f,etTitorial .elE'! . !500.000 
Km2, -com 932 Km de extensâo 
costeú·a, Situada à meia distân­
cia. dos extremos do Pa.fs, PQrferdo 
ser-mobtllr:adas mais ràplditmen­
te par~· maior riqueza e srguran~a 
do Brasil. ~ ,' . 

Se a. Bahia não tiveSse 1posSi­
b!l!dad... está bem que a pol!­
tlc& federe..! promoveste -a trans­
f'erl!ncl'a. do pod:er de . InVestir 
para nutras d.reas nacionais n1a.Is 
1Jl'opicias a deeenvolvtmento. 
Ocorre, porém, que as da Bahia 
são variadas, só lhe faltando os 
investimentos de base, sobretudo 
em meias· de tr'an."!"DOrt! p_ara um 
grand~ surto. 

DM poSsibllidadea ·da Bah!•·· a 
curto prazó, destaco as aee:uintes: 

...:. àuóiento da produção. cl.o 
· caeáu- com .absorç&o aaaegurada 
nonnerc~do•-mund!Ais. _(os qua, 
dros 14 a !8 já. mostriilt a ten-

dê~ci~~; . -:-: _ _ ·. , : . .-: 
- aumento da pro®oio de 

orig~ln animal; 
...: -idem produÇão allrilen~ 

ta r ~e _origem vegetal; 
. - !dezn matérias . pr!mall 

. agrlcolas e. nor .. !;a!a: (borracha, 
.":"'óleoa vesetats,: fibras) : 

. ·- variadas penpecttvas de 
J)1'0d.~ lliiD8r&l b quo o Brao 
all olr ... : oobra, fO!'ro-~r&r.a, 
magne~~lta1 chumbo; 

- indústria qufmfca. de baBe, 
em tôrno de Matar1pe; 

- diversas indústrias com as 
excepcionais condições de_ ener· 
gia de que está dispondo (PaulQ 
Afonso, Bananeiras e usinas tér­
micas auxiliares e sistema Rio 
de .. contas em _breve; a IJrodução 
loca f de petróleo e combusti ... 
veis líquidos) . 
Nestas cOndições, Senhor Presi~ 

dente, o Govê:no da Bahia .so· 
Hcita. formalmente, ao Govêrno 
da Repüblica: 

a) que considere a imediata 
adoção da refctma cambial, de 

· sorte a eliminar o chamado con ... 
fisco que grava os nossos pro~ 
dutos · de· exporta<;ão, em relação 
à _taxa .de câmbio pl'evalescente 
zfo mercado livre; 

' b) que' conceda, através dos 
órgãos financiadores federais -
para aplicação em obras e em ... 
preendimentos de in~erêsse fun­
damental pata a economia na­
cional na região - o financ:a­
mento a longo prazo de, pelo me-

. nos, dois bilhões de cruzeiros- ... 
.(Cr$ 2.<JOO.OC·:L000,00). Esta .cifra 
não chega nem mesmo à metade 
da diferença sofrida pela econo­
mia regional o ano p-assado. em 
relação à rend·a que teria, se pre­
valecessem. para as exportações. 
a.s taxas livres de câmbio; e é 
mesmo . 'inferior à. diferença õe 
renda, ·só em 1956, se prevalecesse 
a 4.a. categoria. o financiamento 
solicitado se enquadra no esque­
ma cambial vigente, de acôrdo 
com a reforma Aranha. 

c) que assegure, como um me~ 
canismo automático, o financ1a­
menfõ estacionai por antecipação 
de -receita, através do Banco do 
Brasil, no primeiro semastre, até 

·uma import:incia correspondente 
a 15% da receita tributária pre~ 
vista do Estado. · 

d) que conceda o registro de 
financiamentos estrangeiros, nos 

. próximos 3 anos, e os nvâi.S ne­
cessários para que se os efeti­
vem, num 'montante de cêrea. de 
trinta milhões de dollares; 
. _e) que conceda. câmbio para as 

importações de necesisdade Com~ 
:provada para a administração es­
tadual não fJnancJáv.eis, bem oomc 
~ara material de revenda, se con~ 
eedido a qualquer outra entidade 
púb!!ea;. 

f)' que realize Co Govêrno ~ 
deral) um programa .mlnlmo no 
território baianO, 1:\Ueado em 
objetivos econdmicO.f prioritários 

·= cOnforme as. indi-caçôeft do ane­
xo !9; 

g) . que le\-·e em conta na.s de-· 
•chsôes de :poUttea. monetária 
(pagamentos de -Tesouro, crédi­
to e cl.mblo) u pecullarl<!:u!.,. 
da economia regional. 

As medidas b e c serão em 
belidlclo d!1'eto do Estodo, de 
suas entidades, ou de empreen­
dimento. J)l'!vadoo de fundamen­
tal !n\porll!ncl• reglon•l. 

OBRIGAÇOES DO mT.-.DO 

coin "" medldas conJugo.daa. de 
partO do OovêrnQ Federal, com'­
promet,...,. o ao~· d<> 1!!1-
tado a: ~ 

1) - ÓUminar- todoà oa seus 
débltoo j)Oi' cllvi<lB. nutuama 
exig!vel; _ 

2) - manter, escrupulosa~ 
mente, uina pol!!ic• 116dio de 
4!1'1<!1lo pdbl!co • tle · eqUI!illrlo 
na exeeução orçam"'!tár!a; 

9) ...:. prOmover a melllor!i.. da 
etl4iênc!a doa !nvestlmenllOII 11• 
ta4uals • mUDiclpalf, OOiltrlbu!G• 
do, 8l8lm, - a .luta 41 00111•, 
bat•ll. ~o; 
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4) - realizar um conjunto de 
obras e serviÇ06 fundamentais 
para o rápido desenvolvimento 
da. produção da Bahia, inclusive 
d-e expoTtaçõe.s, os quais, de ou­
tra f<nma, t-endem a ser t-otal­
mente sa'crificaãos face à..s con~ 
dições finanOOiras apontadas. 

Com 0 financiam-ento fe::leral. 
par-cialtt!ent-e compznsat&rio ckls 
prejuízos que vem sofrendo a 
<econorr! a · haí:a.r~. ·<tm con.s<> 
oüência da r:clitlca monetári~t 
federal, stWtlr!:do a letra ''b" 
acima, e g:faças à reforma cam­
bial que p-ermitirá -uma eleva­
ção também da receit'a <:stadual 
- p<l~-erâ o Fst:Ido, c"Jm s·~"s 
reCurs~. aténder M justas so­
liicta-::-ões de rea.iustaw-ento do 
seu peoocal ·civil e· militar, 3em 
eliminar ccmlpl::tamtmte 11s BW1.1 
possibilidades, de realiw,r quais­
quer obras on fi.e manter. na.s 
mínimas (''·mdiçôt'.<:t adequ~das, os 
.!;ervif'OS públicos d-e ínteréfSe g~­
ral, e sem reoorl'er - o que, de 
outro .modo. será Inevitável -
seJa <u; prore..'l.Sos de aumente de 
taxacão C.-e imoostoo que. enca­
recem o cu!=ikl de vida e. !\ lo-nvo 
])!'aLO,· atrofiam, o seu desenvo1-
vim.o.nto. seJa , lançamento .de 
<tuaJI'(U~ maneira, de titul-es da 
<l{vida r,úhllca. attm.,.nhmdo _ o 
c~os. que já nos prejudica. exis ~ 
tente nn mercado nacional d~s-
s.es papéis. ~ 

O Estado aplicad~. sssim, f!S 
:re-cursos novos de financiamento, 
não comprometidos com o ~f.w 
neament{'J financeiro Oiqu!ã:1cã() 
da d5vida flutuant-e) nos objeti­
vos fundamentais· de energ!:-r .. 
transoortes . e comun!ca.çõe5, 
amcuitura e abaSt.ecimenOO, ff­
nanr.iamento à t'11'0dução, fomen­
to M ~xporta~IS€s, saneamento, 
Joca1Jzac.9,.,. indust.rial e habita­
ção onerária. inrUca-dos em a.ne~ 
1{0. tn~r\Cz .,.c:t.ud~rl"~ fmanto à- tll:l. 
nrodutiviO.ade 'individual e con­
junta. 

O<:! invrstll,..,~nto.c;. nreV1!:t~s ~~:e 
.justificam peles seUs próprios 
ru-êritos e e!.eítos econômicos. 
além de serem qompens!ltôríos 
<los desr.:a.stes nue v~m sofrend-o 
a ~nomia €-.Shv'lua], em oon.re~ 
ojiêrici~. · cta oolítiea cain bial · d-ó 
Pais. Poderão êle.<~ Ser dlstribui­
fl'os e"nh-e as ·ent.Idaees· f!n:tnc!o­
otlora.n fMerais:· Banco do Brasil, 
BAnl't) -,..r:-:11"\imHil de TlP~~nvolvi­
mento . Eoonôrnioo. Banco do 
.Norde.st.e do :Srasll. O.:!!x.as Eco~ 
nômlca_s e entidades de previ .. 
d~neia. · · · 

Aprovado 1)0.1" VOssa ExceMn­
cla· 'o· ·Hmite- d'e ~inancía.mento. 
submete-se .o Govoêrno do EstaJJo, 

.. quanto- .aos.. seus diversos pro~·· 

.. 4!:'l'amas .e .ol'O.iet.os, aos oonY-!hos 
11e u•a missdo técn!ca !Mera! 
COÍ1Bt1tufda por _elementos d8i~­
n.ados l10r ~~.s OO.noos e ,pelt\ 
e.dm!n!straç!\o · fed•ral. 

Pa.rle do flnàncie.mento ri.§..o 
• --hrecfsarA- ser .feito de vez; mu 
.. <te oellrdo. com a apr<>Vaç!\o <fe 

C9.da m·ojeto: sendo, '0()1"ém, ne-. 
eeS8!.r!o qu•. em · prlne!~IJ. os 
·:nnã.ilclà."d'ores aceitem, de logo, 
o sn!v.!~ -~ · Obl.tlvoa do flnon-

• ·etamento globa. le se eomprome ... 
·tam. •· um• deciA!\o rápida ·e a 
um .• fo~dment.o OJ)Ortuno e 
.ritmado. dM recUl'eOI previstol!'. 
:Pre~nd~ o (rCiV~"'DO da -Bahh. 
&em p~'inf7n do eXAme t!oe nro~· 
Jetoo !nd!Vldual.o; " oonslderaça.. 
de u.-n p!'Cri!'ama c~~nto. 

Tendo em vl&ta, porém,·M n>· 
cesald•d.. !m«<lotsa da adm!­
Ilistra.çãobah1a.na - jf. 3ncrtn:. 
ead& com a elevaçio dos pr~ 
no Paio e, ..,.!m, !mped!ifa <!f 
dar c<>ntlnuldade a ci!Yersu 
obres ~bUc&a -'.bem .OOmJJ em· 
feoe ·da· convenlêne!a de llqu!• 
-~-de va, ·o Nli'V' erate) cr. 

. flllWaate, • a!tl4& ·• . 114 

!!TQ 44 ·~- ... ---
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b'lo rempa, ao reaju.ste imediato 
c:i{l.5 rtoncimenw.s dQ pessoal em 
(<bediência ao decreto federal do 
;t,alário-mínlmo tornavse indl.s­
,-::l1SXvel que o Got:àno estadual 
possa sacar, independente de ti-~ 
nanciamento ulterior dos proje· 
1os especifico~-, uma importância 
razoã-t:el ncio inferior a CrS ... 
1. OJ.ü. 000 OOO,OQ, a fim de não 

interromper o ritmo dessas suas 
ut.ividaàes. 

O Estado, com o san::ament.::o 
de suas finan.~as, ~.stava s.e ~r-?-- • 
:oarando para investimen:os no­
"'I,·Os em df:'senvolvimen to da vr­
'tf~ mde 1 bilhão anuais - o quof:' 
<OS fatôres aleatórios da oolft:c-a 
1eçieral (de QUe o Govêrn•) it> V. 
E"..-::.3 também é vítima, embnra 
cnm menor intensid;.d'!l nos 
"V leram frustar, (QUadro a:1ex\1 
n.0 19). ' 

:ia hipót..e~ de que o r,:u .. íns­
~.amento da taxa de Jiq\Jidação 
das expOrtações nâ•l se lê na 
b:t.!'ie que é justa e mtsmo impe~ 
::-ativa,· no cas:o da ecanom{a 
:cahiana. que é o da taxa li ;;r~ 
ti-e cámbio. o Govêrno r.a Bahia 
IKllicita qne a diferen~a lhe 
~ja ~ ao menos ";)arcialmente 
~ deferida sob a forma de u~ 
scréscimo fu~.uro e anuâl dês& 
financiamento, para realízaç~o 
od-e obras públicas e rmp!~ndi­
:ment.os básicos e pa-ta faz.cr far.-e 
86 nect~ssidades o!'ementes rio 
'f'TO~rama. · de d~en volvi~enTI} l 
re.'l'ional. o oual ~ de grande al­
r:an<:t> n:na o Pafs. 

Confia o G<lvêrno da Bahin, 

I 

1 
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Senhor Pr€.Sidente. que vosSa 
Excelência (' o senhor M'inistro ) 
da J<,azenda, bem com·) as d-emais , 
autoridades monetárias, darão 1 
-p.r-ont.a e favorável a teo~ção às 1 
solicitações contidas nêste cto-~ ' 
cumento. certDs·- de que a outl'í\ 
coisa não visam a Bahia e seu 
Govêrn:J senão. dêfendendo 0S 

• seus interê.sses- mais legítimos, 
contribuir, encvzmente, para o 
éxoto do programa de desenvol-
vimento de 'Vossa Ex.::~lência, 
que, evidentemente, não será 
viável a. não ser na medida em ! SHI) 
qu-e condicões favoráveis se es- l!H7 
tabelecam ·para o floresdmento l!l 1 H 
das economias regionais, que são I!H!t 
as !)arcelas da grande Wd'J a q~l\! 
Vossa Excelência e nós outros l 930· 
t.emos, ~cima d'e tuda, o· de\'er d~ 19:) I 
servir. Hl5? 

Pelmita, a"Penas, Vos.sn. Ex~c- t~r,:t 
Iencía. Senhor Presídente, que à.'i 1 n , 
notas desta mensagent- que sen<io ;1

:),, 

do seu Govêrno também é_. antPS 1 05~ 
de mais. dos i.nterêsses -e&.,enciais 

da. te1Ta baiana-. eu acrescent-e, 

A.'<O;i 

I 
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COMtRCll' RXTERJOR DA BAHIA 

Ell PS$ 1.000 

Expor la~ ao In1port.H;fio 

I 

i 
80.1:1 t I U.922. 
!n . .H'i:{ I "25.968 
RS.5-!0 

I 
2~~605~ 

H2.30·1 2-7.405 
1!5 .07!) 2:?".881 
1 (H. tJS"G I 1:).860 
71.81~ I 49.172 

1 "". :n7 I 29.076 
1'74.7H~ 28.95!1 
1~~.01:1 I 2.1.81'5 

.! 

Sahio 

~ 

65.1309 
67 .~S!). • 
65.905 

• ·!H.899 
H2.198 
Ol.1:2rl 
22.700 

10-'•· 261 
l!t.!"i.7G:i 

! 
10i.76i 

em meu nome e no do novo 
baiano. a reiteracão da n·ossa 
confianca em qué os diret~as da 
Bahia inspirem· ao seu esl)frit0 
de .íu.stiç:a e à, ~:ma comt)l.'e~nsão 
de estadista o aprêç0 e o tra­
tamentD que merecem e cujo re­
conhecirnent.o será uma obra doe 
repara"rão que já está co-~~çan-

TOTAL •• 1.017 .!'168 !?89.659 j87.90~ 

do 11. t.al'dar. · 
COm Q mais orofundo resuetto. 

de Vossa Excelência. - Ant6nio 
Balbino. Governador do ~tado 
da Bahia. 

(•) neUnJ.iLlo do:s 11ún:::eros (·m r.ruzeiros, a 1S,5o. A partir de ou"~ 
tubro, as exportações Li\'eram bonificações menores qne. o.s 
Ng-ios dHs ÜYI.lJOrt:u;~f'.s. · 
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;!.3!9.898 
6.8!8.568· 

"!!.160.013 

~0.602. l02 

• 
B .• 7M.HE.5. 

\"+ + 
+ 
+: 
+ 
+' 
+ +: 

i +' 

I +: 
I 'R 
I 
~ --------

% 
(G) 

' 

--

3M. 
27.3 
17.7 

7,!1 
3,'1 
3,5 
2,7 
2,2 
2,2 
1,2 
0,9 
o;:>, 

lOO,Q 

D,6 
0,0 
O,() 
0,0 
0,6 
{),ij 
H,~ 
38,1. 
~-\,~ 

!00,0 

·-i 
p- ., 

JQN'f:li\:. ~- ~vl~o d• E•tatlstiea Econõmioa ~ ;Finaneeira; llurea\l \1~ ~tatlstle~. jla Jla"!iltl Jllelat~i·)D jl1,1 J}a!l60 · ® '»ahla = l931i OI!§ 
Anexo U - A), ~oro r~Uflcae~o. . o • • - • 'llil, 

-

. (I'Y · >- Oe m\meroé .errt ·a<llares· seriam mala expressivos, 'DOr es!nr 9 tll4l~1l )\lbQl~sslf)!J!i1&d!l!3!1ia'IU ;la~ lionificaÇ:s:eg.J.'tl.!.e'•Wlt 
' -------., tos d~ill•is •~p~rt>.~>il•s. li ncets~o do café (Noln da CPE). . · . 
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ANO 
l 
i 
> 

- I 
1946 •..•.••••••••••••••••••••••••••• ) 
i:~ ................................. ! 
1949 •• ::·. :·:.: ·:. :·. ·:::. :·.:: :·.:::: :·.:·.:··I 
1950 ······························-·! 1951 ••• ~ .................... ~ ••••••••• .-
1!95!1 ................ : ••••• ; ••••••••••• ! 
1953 o •••• o o ••• o o o .. o ••• o •••••••• o. o • ·l· 
1954 ·.; ••••••• ; ••• · ••••••.••••••••••••. ! 
1956 ..................... o •• o •••••••• 

I 

TOtE;.l ••• : •..... -.-.-•••• o.-~·. I ••••• " .I 
I 

I 
' 

DATAS 

31 de juiho de 1953 ............... . 
31 de julho de 1954 ............... . 
3\ de julho de 1955 ........ , , ... , •• 

- - I 
98 de feYereiro .de 19"~ o ... ,.., , , , , ui 

I 

/ ":' 

., DIÁRIO DO CONG-RESSO 
. -

NACIONAL (Seção ll) 
-

NÇO COMERCIAL EXTERIOR DO ÉSTADO DA BAHlA NO ·ú!,Tf~IO 

-
I I 

_Importação Expcrt:lç:io i Saldo I ' I índice:.'> 
(Cr$ !.000) <cr$ i.OOOl I (Cr$ 1.000) I 

I I -- ' I 
! - r 

246.365 1.332.876 i 1.~86.511 n• i 
486.128 1.717.666 I 1.231.538 94 I 423.157 ·1.626.819 I 1..203.662- 100 
513.016 1.512.'755 I 999.739" ' lQf) i 428.337 2.115.151 I 1.686.814 lOS > 
821.057 1.929.620 1.108.563 130 

! 920.497 1.321.015 400.518 141 
537.920 2.466.746 

I 
1.928.626 169 

.926. 718. '5.295.235 4.368.517-. 213 I 967.647 5.456.743 4.489.096 253 . I 
-

I I ! I - - 1á".503.784 ,. -
' • 
> -,--. 

BANCO DO BRASIL NA- BAHIA 

•. (Cr$ 1_. 000 . 000) 

--
DEPOSITOS APLI~AÇOES 

I. . I 
SALDO 

I 
DIFÉíRENÇA SALDO 

i 
DIF'E!?_ENÇA ' 

A ll c D 

- I t 

) 
1!63 - 1.768 I -1.222 +.359- L863 l + 6S 

1.309 o.+ 87 

-../ 
2.000 .+ 22i . I . 

OOMPARAÇAO OOM 31-7-53 
.. 

l I I - < 
-

\ 
• 

1.~3 :+ 500 -.- 1.988 

\ 
:+ 200 t 

I I 

' -

. . ; . ., . 

' -· 

--

. 
" 

-- . - ' - : : : .. -
' c - -

- . 
' . 

.-

-
• . .. - - . . 

. 
' ' 

.. 

Setembro .de 1956. 2669 
-·-- - -

DECll:NIO -

- I 
InflatOJ 

I Saldos em 
cruzeiros dé 1951 · 

I ~CrS 1.000) 

-
2,8 . 3.04::!.23() 
26 3.2Ql.99~ 

2~ 3.009.155 
2,4 . 2.392.375 
2,3 3.879.672 
1,9 2.106.269 
1,7 680.880 
1,4 2.700.356 
11 4.805.368 
l' 4.489.096 

. - I . 30.3!4. 39i 

E 

'(D .:_ Bl . 
/ 

-- 291 
ti: 131 

• --

- ãoo 
- J 

.-. 

-

-
' 

.. 

.· .•. 

-

' 

.. 

' 

-
.. -· 

-· 
.r-• .•• -i,·.· 

I 

I 

-



Nl 
OI ..... 
Q 

~ 
:> ,; 

' ),. tt' :;· .. " ... ...... 

liANCO tio li!USID 
,CI Jl'ina~~ei<rmonto a dtversos prü\.iutos agr{COfal 

' . 1950 ·- l9f5 . ;: 
..-·- -- :» 

f I 

.i- I I 

I! I 19111' 1953 19M , I 1955 
I .I 
I ~ .-\ --=--.-·-1 

Pl'IOD1l'l'OS I I I I I ' ! • L I ' I Crt. I I '. .. I 
% I Cr$ ,.. I C>"$ % I _c,~. , . 

~~ .• 
].000.000 I I I I . I I I. 

I I I I' ,:>l 
--"· ~ 

, . ·' r I I I I I ! l 
'-'> ., 

I I . I ·o . ~ ................. ~ .. ····j 28 

l 
0,9 ss r 0,7 ! 6i! 0,8 L 93 1,2 

I I I I l. 
•z 

Algodjo -········-····~··-···] 294 9,5 I 819 \• \ 
14,7. I 673 ( 3,P l 195 9,5 .> 

(':1 
l I I 

1. 21Í9 õ A!'roz ••• ,. ••••••••••••••• ___ ... , 338 

)'' 
12,7 904 I 9,0' I !.803 j '!5,5. I 15.0 

';;!!!· ! / I l I ,.._ 
,ca.té ..................... _ ...... "l 1.:137 40,~ 1- 2.~ I 41),a. I I . 3.342 '39,8 :r;; 

I 
I .. I 3.965 'I '47.2 

'· I •• CJ~ ••••••••••••••••••••••••••• , 962 3l,S I 1.!39 I' 25,8 I '1.277 I 15,.2 ! 1.525 lB,!l . ' 
.' . . l I I I -• 6,3 .... 

~o ........................... \ 36 I 1,2 I 106 

'( 
1,9' I . :m. 3,9 -- -I 5;11 ~-i I 

[ 
.I I 8.334 I I 

8,387 I 100,CD ; .,. 
'rodos. os PrOci'lltioe ··········-······I 3.056 _14!'l,OO I 5.576 . 100,0· ! 100,00 ( ~::;r:. 

! ' ' l I ~ • I i .. • l I ' I ' 
..... 

_...,__~--·-·- ~~-

'· 

, . .. .. ... . . , . 
. ' 

,, 
fA 

., ... 
'j ~ .. :t . ' .. 3 . ""' . ., 

• 0,· , 
~ • : ... 

' 
~ .. ' 

. . 
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;-· ·-- . DEPóSITOs SANCAR!~!! 
· !t.\Zl}D ·POMENTUAL l!~TRE 0$ S.U.DOS N)l 2.0 nt RELAÇÃO AO t.• s:n.iES'i!".E (FJNAL)· 

..; ~--194.6/.1955_ .. • . :.' '-

-
I 

10<i j. ' . 1 l I 7 

I 
1949 19iXJ I 1~51 1952 ·1S53 1954 

l I l I .. 
' 

1946 \ - 194 

I 
-~---·-~-~-'--'---~ ---,-'----

- I: ·-r I· - I 
!Bah!O- ....... : ....... -.. : ...... : ....... -•• ~ .11~.66. i .1

1
03
29 

•. 2
1
1
6 

I 114,76-1- 116,96 
Perna1nbuco ...••.•......... , ..•....•... A85-;ll3. 1. \ 103,68 ! · 101,99 
Minas Gerais _ ................. -•• ' ..... 1 ' lll'l,B7- I 100.59 · -· 104,96 I 110,24 
Rlo de _Janeiro ................. ,,~ .. ;,/ _ _''_98.17. _:/ 95,77 ·1 106;69 I l!0-35 
Dlstnto Federal .............. , • , ... , .. . 97,9! · 98.45- 1 1_03,94 I 96,57 
São PI!Ulo .: ................. ~.;.;,; ... \ ''99,23 1 99,28 1 106,57 I 11l'l,07 

--ESTADOS 
-· 

1\ 101.~ . - '97,40 j l -- l u• I 104.43 I 11f,02 

11 
135,67 

i 100,92 I 98,04 . \ 115,96 I 98,17 64,71 I' 
I 110.83 108.53 . 105,58 I !17,85 109,74- I 
1 103,35 1 _ 108,20 1---10397- 1- 109,53 1 1oa,M--

125,79 I 112,18 I -112,50 1- 109,21 I -112,74-
115,54 - 105,14 - 114,93- - 1- 101,38 1 -108,57 -

Paraná ........ , ... ; ................. ·to3,59 .
1
' 98.02 I 115,07 I 149,45 

Santa· Catarlno. ... ,; •...••..• ; .• o.,õ.,./ 1"~.98 1 98,54 j 11_0,2!3 ). 107,95, 
R1o·_Grande do Sul •. ; ....... -••. .-....... ! ·103,40 I ·-95.6?. -~ 97,89 l 9],19 \ 
Bt·as!l ............ : .. • · ................. 1 --99,71, I , 98,90, · 108,51 103,75 

179 31 - 118,88 .. -137.57-- .
1
·- 125.97 I -103;48 

115 94· 1 99,16 , __ --95.45-- --1oom .. 8M3 
10909.1 ·a6,01 ·~---187!1'7··i--I01;22 -~- 83,181 
11 __ s.a_ o_-_ _ 107,60 · -- -na,eJ-- 1--108,62 - -108,?1 

1·--·----·1---- I - I - · l · - I I I r ...... --r,-- 1 ,. 

DEPóSITOS 1'1'.NC'ARIOS ·-- Ou,tuhro. de .!954 a :Fe..,i-elro: &> -1gõS .. 
. :. -

+ • DAO_OS RELÁ"IzyO$ <\'J.~tubra de .11Í54 7 100%) , .. , .. __ 

... 'l .. -·- I 
~b~ .. :-:-:: :': :. :::::::: :·:-:: ~:: ~-::: :~:-!: :::::: :':.:::: :::::::::::::::::: :·;~ 
M!nas Gerais .... .-.•.••.•••••..... :ó,, .• -.-; •••••. : •••.•••• ~ •••••• ~ ••••••••• 
Rio ·de Jane1."'Q .................... ; •••• ·.;,,,·.; •••••••••••••• ;., ••••••••••• 
Distrito 'Federal .................... ;., • ; ;, ~ •••• -••••••••••••••••.••..•••••• -. · 
Sl'o-Paulo .....•...•• ~ ••• : ••••.••...•..•••••••.•• ; •• _ ........ ~··············· 
ParanA -. -... ········*•4··········-········•················; ....... .-...... . 
Santa Catarina .....• ~ ...• .._ .•.•.. / .. ~ ••.•....•. ~ .......... ~ ................ . 
Rio Ora.Jlde do SUI- ..•..••••• ~···~······················••••••4•••••••••-· · 
BMSIL ._. •.•.•.•.•..•.. ,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,.~,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,., •.••••••• 

31-XI!t-54 

'93,0. 
102,9 
102,4 
100,3 
95,8 
96,4 
98,3 

108,0 
- 104,9 

·&7,5 

. '! a_o_, :vx-~ss . . . _ . 
............ .. ..... . ... 

. '- 80,4" .... 
"1!1,11" .... 

-.. 96,9""" 
.. '11'1,3" .... 
'7!3,3""" 

_104,7 
92,7 

-' '122,6 '' 
118,0 

- .10~,2 . .... 

' 
f. 

. _ 31-XII,Q5 .. 
. 

99,0 
'124,7 
. l10,S 
125,7' 

'117.1· 
1!4,0 
130,6 
nB.T-
l07,l, 
llM 

• 
' 

. Média 
1955 

_, 
1946155 

I . ~. 
123,23 116,00 ' 111,49 I 103,00 -.• 114.31 I !Q9,05 
107,12 10<:59- ' ~ ~ 

103,31 107.46 0: 

!08,88 106.66 . - -~· 

140.81 127.22 
-104,96 103.50 

91 OI 97,70 
100,85 . 106,92 

,. 

,. .. 
,A 

' . .,. 

! 29-;ri·S6 t .. 
. 

' 97,8 
'129,4 ·' !11,0 

132,3 .• 
119,0 ' 117.~ ~ 

136,5 
129,9 
1za.T 
118,8 -



~. 
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'' . Co\If<RCIO EX'r~íOR 00 BRAS:ii; '--' \9t;t·'" \ 
Im;xn ~CiÇ(Í.O, ·r:rrportaçt!O e fialdos 

,-. -------. _____ .... ----- -.. .,----,. 
r !--·· 

UNIDADES DA f:EOERAÇAO 
Importação 11 

VALOR (Ct·$ 1.000; 

Exportaçã-o~ 

---I 
I S•ld~ {C·B) 

Setembro de 195'6 

(100 D/Cl l -! . ., 
B 't 

' l i··-~., A c Il· 

~------'--'·--· ----- ··-

1--:. Bahiu • ....•.••• ~--~-.: .. : ....... : ...•• ~ •••. J 
2- Parfll!â. ·····~·················· .. ····~····· :.J - Espírito santo •• , .••..• . -:-•.. : • ••..• , •• , •••• 
4 - santa catarina .................. , ........ ; . 
5 - Pal'âibn : •...••.••••.•••••••••••••••••••••• i 
6- Ceará ............................. .- ........ . 
7 - Rio de Janlc!iro ................... , •••••• , •• \' 
8- pcrnan1buco, ....................... : •••••• !. 
9. --Alagoas~ .....•.•• _ ••••. ~ •••••••••••••••••••••• !,· 

lfi --:- Maranhao • . ....•.•••••..•.••••••••• , •••••. 
11 - An1azcnns ...... , ....... , ••.•.•••• , , ••••••• " 
12 - Rio Grande do Norte . , , , : . ...••• , ,._. •• , ••. ·· 

- . ! 

T01'AL ...... "• "· · .. · ........... ".,,J 
113- Sergl!» ....................... · ..... ." ... ; •• :! 

967 :&17 
692.772 
221.3>16 

. 298.005 
100.731 
372.972 
171.32> 

2.132:947 
99.821 
43.681 

177.520 
to5:72a 

5 .35<.491 

'100 

I' 

l 
I -

--~----~~---------------1. 

I 
l 
\ 

I 
1 
'· 1 
l 
I 
t 

·! 
f 

5.456.743 ('). 
4.738.071 
2.851.133 
1.473.166 

,64:9.636 
1195.543. ~ 
669.724 

2.466.327 
428.990 
221,742 
30'1.004 
148.228 

20.21l.3\18 

'I 
I 

I 
l 
•l 

! 
l 

i 
I 

'I r 
í 
l 

w. 4.48!!.096 .{'l 
+ 4.045.299 
r<- 2.629,785 
-+ l-115.161 
i+. MS.OO> 
+ 522.571 

. }~~- 298~ 400 
f-'-: 333.300 
HL 329.169 
'+ 184.® 
:+. 129' 411!. 

42.5()5 

I 

l. 

... 14.- Min_as Gerais. ·~····.~··~·~··············.o•··j 
15 - Piaüi · ..........•• , •• , .•••••• , •••••••• , ..... . 

4.664 
'4.82<> l 70 . I 

I 

'100 
4.594 
4.1120 
7.007 16 - Mato GrD.'lSO , ................. ., .......... i' 

17- Par{t ............ .' .................... , .... ! 
18 - Território do Amapá • ; ••••••.•••• , ••••••••• j 
19·- Rio arande.do SUl •.•••..•.•...••••••••••. ) 
20 - São paut-o ................................. I 
21 - Distrit-o Federal , ., •.• , •• , ,, ...••• n, u ..... j 

'I'OTAL. , .. c ............................ , .. .f. . I . ' 
'I'OTAL GERAL DO BRASIL ............ ; •• 1 

I. 

56'.132 
708.467 
172.636 

4 .• 3l:n7 
29.383.629 
:~O. 200. 79t> 

5i.84J.166. 

' 
60.:Í25.65( 

!· 
i 
I 
! 
l 
I 
I 

·I 
( 

28.325 ! 
591:;~ - + 

2.012.519 "·','1 
22 :56õ :071 ........ ' 
9 .Mll:782 • ; " J 

·c.· 
34 .. 238. 768 

l 
l 

FONTE _.'serviço de Estatística· Ec!lnômica ei Financeira, ~ BUreau d~. ESta~iS_tica da Ba.hia. 

('") . Vide nota (\0 ANEXO li. 

'DE!'óSI'I'üS BANCA!ÍloS X.54/II.56 
·(Cr$ 1.000.000) 

~. 114.834 
~ '172:2'1! 
- '2.319."393 

. _6.818.558 
• '-"' '11.160 :013 

-· ' 

~l 

E S T A D O S '· r.. ~ I Í1-Í0~5. L~ 31-12-54' ;,-_· 30-.6-55- I 
·-·t, 

31-12-55· --~ 1 rr·r~··-·- 29--:"· 2~56 

',.· \. -••.· ,j '·' •c .. c. 

B--~-,~-~---.-:.~.:~_~---~:.-.-.. -.-_,-_--:-;.-.-.. -.-:.-:_-.• -.. -.-.. -.-~-.• --~-•• -:-.~-.-~:~f----~4-.-~-p r. "-1• 

Pernan1buco ............. ~ ... ~.~.: .•• · ••• : •••••••.•• : ..... ." • ." 3.399 .••• I 
-.1\fiiui.S' Gerais ···········~··········••••••••••••••••••·• 13."415 

Rio de Janeiro , •• ~, •• , , ••••• , , ••• , , ••• , , ••••• , , • , , , , , • 

Distrito Federal ..... , • , •• , • , ••.••••• , •••• , ,, .......... ,. 

Slo Paulo .••••••••••••••••• ; •• ,; .................... ""''' 
·f ............................................... 

~ta Catarina · •.• ~ ••••••••• ,· .......... , ••••• ." ••••• ,,,,: 

R!o ·arâud~ do Sul ••e.•••u•••••••••••••••••••••••••••• 

2.970 

79.865 

55.7&3 . 

3.694 

1.117 

7.220. 

.r 

4.526 

:1.602 

13.736 

3.151 

76.~ 

53.733 

5.505 

l-206 ,. 
7.673 

3.915 

13.00> 

..... 2.4&{. 

90.522 

li8.370 

õ.280 I 

93.516 

63.55t 

7.485 

'. 

- o;'!'"{;~ .... .. 
4.529 

14.889 

3.928 

95.ooa 
<l$.658. 

' c 
7.772 

1.45t 

a.7H l 
1.370 1.~8 

. s.:m ... '7.7~ 'r 
--------:-'-:----"-----!.,l·--c----'----,.~~--'-l---~----

11ltAI'!lt. ........................................... _ - 18!.622 177.099 I 196.490 ' . '209.950 I· 215.7~ 

·"""""-'-~--~.:..__ ____ ..........:..., -~--'-----------· -------"--1 __ ~..:,._ __ _ 

• 

'-
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ARRECADAÇAO MENSAL :00 ESTADO DA llAIDA 

ANEXO .XIII 

;NúMEROS RELATIVOS, SIM:PLES_ E ACUMULADOS - 1945-!955 

1947 

Acumu~ 

l 
1950 

t ,....,. I 
f 
I I I .. 

1
1 I I 

1949 

{ Acu.n1'.1- I 

t ! ; t 194:; 't 19<~ 1 
i I • -~ 

i jl---1 _ __:_./ I I 
1 Acumu- 1 

1 Simples t ] Simples J ! Simples 
1
1

1, ! Acumu- l Acumu-
1 Simples 1 1 Simples 1 • 1 Simple• 1 1 lados 1 I lados I - lados j lados \ I lados I 

I I 

I ..... : ............ / 4,5 I I 3,6 111 ll 
li ................... 1 12.0 l l6,S. I 4,3 8,1 

I I I m ............... .,.,.! ··B,;a I 24,7 . 4,0 I 12,1 

. I I I I I IV ........................ I 6,6 I !\1,3 5,4 17,5 I 
v ~ ........... _.,; ...... I a.s I 34,8 l ~.a 

1
1 

22,3 . 

I a,• I , I , vr .......... .a ....... f "' j ss,o j' 21,6 j .,a.~ 

VII .......... _, .. ,a.Jo•• I 4}1 I 42,'1 ~ ."1,1 .j 51,0 
I I I I 'Vlii u••u•oouua·ou•J .5,4 ) -4;8,1 )0,0 I 61,0 

1x ......... ., ........ ! 4~6 ! 52,7 I ~.o l e&,G 

X · 1
1 

so 1

1 • ! 1o.~· 1 

" 9 •• , ................ ....,.. , 57.•· v 1 ,8, 

XI u~auu· .. •u.uu•• t li>,3 ·I 77,0 ·~ 6,1 t '85,6 

xu .................. \ 2s.o I 1~.o I u,, I . 100.0 

' ' ·?1 >~ I I -1 I 
I ..... ...,.., •• ,_ .... , ... J 6,6 I - I '1,6 I 

I 
8.61 

11 9,6 

7.9 I 
6,0 

7,4 

$,2 

IO.S 

1o.a 
8,5 

7,1 

18,2 

26,1 

32,1 

39,5 

46,3 

54.5 

65,3 

73,9. 

. 81,3 

91,5. 

100,0 

-

I 8,5 I 

I 
7,3 15,8 

5,4 21,2 ~ 

6,8 28,0 

I 7,9 35,9 

I 
I 

8,1 44,0 

6,8 50,8 

l 
I 

8,& 59,6 

10,3 89,9 

! 11.4 81,3 

I 1::: 
92,1 

. 100,0 

li .... u .... -.... -~ ••• : 7.9 l .1G,5 ,, t '1,4. I n,q ... 8,6 12,7 4,6 10,4 

:rn ............. au.uu.-, I 'i;4 f. Ml9 ·v.a J 22/3· f,6 19,3 t,s H,'7 

w .................. ~ ui ao.~. 6,7 I 2a,, ...... ,.~ · -26,7 I 4,3· 19.o 

V ,,u .. uuuuu••l U 37,9 1,1 I ·a&,O M 98,',J ·I 4,9· 23,9 

VI ........ ,i ........ ! '' e,o j ~ .,.,,. ·1 .f B.l ·j 44.1' .. "'I,, 40,7 l u 83,2 

7,2 1
1 

::: 1:1 

7,5 

~i I 
1::: 11 

l$,7 

· 7,7 I· 

I,S 

8,9 

vn .................... l 1o.a 1 M.l _ ~.s l 11,1 e,4 ·40,1 ·I u.a ·{6,0 

VDI ,..,,,; .,. .. ,..., .. I 9.8 1 IIJS,9 8,2 l!6,9 lJ),4 lit.S .,. ll.G . 17,6 
I I • 

Pt ................... 1 u l ~u l','l 1 68.6 • u · ·so.s ~8.2 ·~u v.a 
lif. .................. I 8,8 I 52,0 8,4 I '>f.O - 111,,. ,8,11 10,5 . ,!,2 lo,& 

· l I I 
AI uc•••un.u.uJ;nl 8,6 1 fO,fJ 144 \ tfl,fJ 10,8 · 118,8 'I • IJI H,f. 16~ · 

l I l I 

14.1 

20,0 

27,6 

41,8 

49,3 

58.8 

66,'1 

75.1 

86,3 

!00.0 

16,3 

21.6 

27,9 

33,& 

40,0 

41/,f 

'li8,3 

tiU 

.78.9 

eu 
100,0 

' 
11,0 li 

::: \ 
7,8· 

6,0 

M 

7,8 

8,2 

9,5 

11,2 

ll,9 

7,3 

7,3 

6.4 

u 
u 
8.3 

8.1 

D.2 

8,8 

B,l 

10,8 

U,l 

lados 

17,8 

24,7 

31.0 

38,8 

H,8 

51,.( 

59,2 

76,9 

88,1 

!OM 

H,6 

21,0 

,7,4 

33,8 

~2.1 

60,2 

»M 

68.0 

~7.1 

87,9 

100,0 .lUl "n •"" .,.,.,,.,, §,4 I !00,0 ., lU I 100,0 l !J,Ji 1\ : lfO,G' U \ ltO,O 1, 10,9 \ 

' I I )_. __ ~~----~~----~--~~--~~--~--~~~----~~ .. ~~~ 

. . 

'~- _. 

:.-. 
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.lÍRASIL 

Movintcnto ae E±por;ação de A_lguns dos Principais Produto~ · · 
' ' 

•. I . 

Valnr em Cr$ l.OOo.OOO,OQ 
I 

I 
J 

/. % em reiaçiio a.o valor tot9.l da i:~PÇBição 

Aho 

~----~--------~--
.l- · I Algcdão f Cacau t 
I cà!ê I em I em. .• r . 

· · ··i J rall)a ·I Amêndoas ! 
·I. · Feeles 

Pinho·. 

·I . :cour~s 
càré i 

.\1godã<> 1 

Cacau ) · 

em / Pinho 

-Peles 

e 

............... : ... ! 
I I ·i J I ·1950 15.908 1.936 1.446 \ 003 

I ' 
1951' .......... •'• ........ 19.448 ~:823. ·t. 276 928 

I -
1952 •••••••••••• o o •••••• ·19. 213 640 763 500 

I I 
1953 ........... ; ......... ! 2C696 I 2.238 1.532 947 

. 

.... :······ ········ j I I .. 
1951 24-813 6.480 I 4.139 l.H3 

f -I I - - -
PARTICIPAÇi\0 DO CACAU, E SUBPRODUTOS N!,S EX,ORTAÇOES 

. ·DO BRASIL 

I. '. . . · . .\Nos.· ·. I -r. 
I 

--·-·---;-

. 1901/91.0 I 1,53 
1891/900 I 2,80, --1911/920 I 369 ' 
1!121(930 I . ~3:18'. 
1931/940. 

1-
"4,12 ' 

1941/950 4.33 
1951/955 I 6,00 (!) 

I 

J (•) Os dad~-s sõb~e derivad~s em 1955 estão" inc~ffipletos, dificultàndo ";. 
l obtenção ~a. perf!entag~m exata. · _· ,1 -~ · - • . • • _ _ ~ 

· :----, EST AJ)o DA BAHIA 

. ,~ 

E1{PORTAÇi\O DE CACAU E !)ERIVADOS -,46-55 

(em· milhares de:-·tons.) · 
' (• )· . 

- AN9 r QUANTIDADE .1;100 t) 
'.-.......... 

~" 

1946 I 137 •. 
1947 -- ·.·"'103 
1948 r 73 
1949 I 139 
1950 ' 14, 
1951 I -108 
1952 ' 66 
1953 -~ ·~ f -~· 132 
1954 I 121' • 
1955 \ 13~ 

·-

: ("') - A elevação do coeficiente de derivados oá uma falsa impressão 
L a~ queda do volume de cacau prodUzido para ex~rta~ão. . 

ESTADO DA BAlUA 
· ExpiY'taçi!o de Cacau e DerivadO• 

~c-> (em 111llh11Ra de US$ - · dólaresl 

} ' Pr<Jdu!;l • I 1llQ l 1964 

' 
!IKi 

I I I 136.000 to!G09 ' (.600 
7.100 . 11.000 (•) 

I 

I 

I l ·- . 

I l-i.UOO J . 84J,M 

A < 
~· · ~ ........ , oa.tot 

J, 
. . 

,/" 

' 

r 
.;..,.~ 

-I amêndoas r 
J 

couros 

! J 
I 

534 63,85 7,77 5,80 I 2,40 2,34 
" . . 799 59,81 . nt,7_5 3,92 2,85 2,18 

. -- . ·~~· .. ' ;~-<. ... 
224 I :3,71 2,45 2,02 2,28 0,85 - ' .. " ... .... -:o -- 274 67,70 6,98 4.78 2,95 1,16 

' " ....... ' .. . . -. 
335 57,75 15,08 I I . 9,63 2,59 0,77 

I '"' ........... .......... _ ..... --~-
- I -

. ·. 
' 

. . ~·-~ .. ,.,.. ..... ~--· . . - ' 

BRASIX. . · ..... 
"-Exportação, 'de Cac!ll! ' . 

- -.. ~'"~·-· .--.., .. ~-

J '"i~; ............. -~oÕ~•'o'O.-..• 
I PREÇO M:E:DIO · 

~- \ . 

TOlffiLA. DA. -·r . I . 
.. ,.~..,-.-....._.. ~--~-""" 
I . 

1-
·-. ·j···········-··-- -

i Cr$;ton • ., ........ -.... .. 
1-

19.5 l·.· ......... t 
. -. ' ·-- -1 

1952 ....... ; •• 1 

1 9P'3; ........ ;.\ 
- . I 

' ' 

96.12a 

~-242 

1Q8.ô90 

120.970 
., - v ,------: ....... . I 

1954 .......... j. 
•. I 

1 2.489.726 <•>: 1. . . ao.sst 
f• -·. -r··----------:'-- . 

121.923 
. J. +- .. -- .......... . ~ -:: ~~ 

1-·9 55· ....... -;.oi ··, _::. . -I .L 1.869.053 ·(•) _[.,_,.,;~~;!~, .. . 
,- "':" .. ·' I , , I . 

---.,...-~., 

'ESTADO DA BAlt!Á ., 
E.opõrt~lio de Cacau e ãenooãOo .. • ·' .. "· 

)' <em mllharea -de cruzeiroa> 

. I I 
1 9 5 l PRODUTO. I· 1 9 5 3 I \ 

----~,~~~~ ~~~-~~-. 
Cacau I ! 

(em amêndoa) ·1 t.no.~ 8.!111.200 1 
Past<> ou- •/ 112.<100 14~.000 J 
Man\elgo. , ....... 1 '2B.OOO 219.ooQ / 

Torla .. _. ... :,.,.l ~ .48.000 63.000 I~ 

~ ... · ... !. t.m . .ot t.. UN.1110· } 

.;a.,· :s. ~;.:;;-c.:... trA· 

,_ ... , · .... 

. 895:8_00 

l07.300 

-so8,ooo 
76.0GCI 

1.235.1011 

.... ·= 
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:E-STADO DA BAHIA 
ANEXO XlX 

PROGRAMA A!!.NIMO DE INVESTIMENTOS COM-RECURSOs DO ORÇAMENTO E~TADUAL 
. ' . . - \CT$ LOilil.OOO) 

I 

PROGRAM'AS l 9 5 6 
I 

19·5 7 I 19 5 a 1 Q 5 9 I 9 6 O 
I 
/TOTAL 
I 

J - Gerais - <Org:JnjzaÇão Finanéeira) : i 
BANFEB •..•••••••••••••••••••••••••••••.•••••• ,,,,,, ••••••••••• .1 

:F'l.JNDAGRO , , , •. •I· ,,, , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , • , , , , , •• , , , , , , • , , , ••• , • ,
1 

. I 
FAS ·~···:·········•·t.·~·········•·•••••*''''''f••················••J 

, I 

~~i?~ITU'l'O.S ,, ··~.· •......•.• •.· ....• ·-~.I .... ~ ........ ·.· .. ! ••••••••••• \ . 

DíVIDA FLUTUANTE .... , .................. , ....... ; .......... ·j_ 
EMPRÉSTIMOS:· ' I 

. .Alnc.rtiz::1ções e Juros ••••• , , •••• , • , • , ••• , • , . , •••••.. , • , . , • , , • , ! 

n ~ Transp<>-rtes ·e cOmtútieações: l 
E. F. Nazaté- .................................................... f 

. . I 
Pôrto de Dhéus ••..•.•••• , ·~> •• , ••••• , • , ••• , •••••••• , , • , ••• , • , • , ••• 

C. Navegaçã-o Bahiana •••• I ••••••••• , •• , ••••••••••• , ••••••••••• ,. 

Viação São f'I:ancisco .•.... , ........ , •.••.• , , , •..•.•. , •• , .••• •..:., , •. , . 

Rodoviu.s - P:n1rnentação •••• ~ ••••.••• •:··.,.,,. ·: •• I I •••• ,., ••• ,: 

Rodovias -- N9vas construções ••••.•••• ••• ·~· •• ·-· •·• ~ • • • • • • • • • · • • • • ') 
.l}eroportcs •. •.•••••••••.•. , •....•••••• : ••• _ •.•• : ••••••••••• : ••••••• ,j 

I 
Telefones· ... , , ................ , .. , .. , .... ""'., ... , ........ , .... .- .. \ 

I 
In- Energia;· -- . . I . ' 

1 S.Lstema Rio ·de cont!!ft ••••••.•..• • ••••••• •)• .•••••••••••.••••••.•••• 
I 

Linhas do Recõnca v o ••• : .....•.... _. ..• , ..•• I •••••• ~ •••• , •••• , •• , ·I 
D?'tri~~ção do Recôncavo Sul ,, ,-,,, .... ,I,,,, .••.•• ~ ..•.• , ..... .l 
Pequenas U.si~~s . ,, ....................•.• , .• , , , .•... _.:, ..•••.••.. 

DiStribuição de combustíveis líq~d<Js ........ , , ..... , , .• , .. , • , .. .. 

100 

40 

60 -

16 

33 

200 

~5 l 
60 

20 

5o 

150 

150 

10 

30 

! 

40 

70 

!S. 

33· 

170 

60 

20 

50 

150 

!50 

lO 

30 

I 
70 

21 

34 

110 I 

i 

I 
I 
11 

I 
601 

I 
15 I 

I 
J 

! 

140 

I 
60 /. 'I 

I I 

60 11 I 
150 150 \ 

150 I· 150 I 

10 1 10 1 

4{) 11: l 
·m\ 40 40 ~ so l 

~o I, ,. I 
w w m •

1 
•1 

I 1-
au I· .2o 20 so ,I L. w l 

I I 
I I 'JJt I 

Produção animal ;, ....... , ... i .................. :................ !O \ 25 l ' 25 20 20 ! 
Sementes e Material de Revenda , ..•••.•••••••.••••••••.•••••••• .I 10 \ 20 20 20 20 j 

r IV - Agricultura~ ·. -

_Extensão ..... , .... _ ............................ ;.:,. ••• .-••••..••••••. j 8 / 10 , 15 11 ,I 20 I 
Engenharià Rural ................. ; ........ ; .. : .. ................ \ 20 l 20 20 20 20 .f 

CO!oni2ação ....................... ; ....... • ....................... ·I 10 I 15 15 20 I 20 I 
:V - Indústria - Urbanismo: · I 

1

j j I 
Agua e Esgote•- Salvador ._ ................... : ............... ~ ... \ 30 20 20 -~ 

1

1

1

1 
30 I 

Agna e Esgotos - Interior ..... -....... : .... , ....................... , ao I 30 30 "" 30 'I 

Bairro Inà'-'Strlal .......................... ; ...... ~ ............... ! - ·I 20 30 / - ~-
~ab~tação Operália 1•·•···.• ••••••••••••••••••••• ••••·••··;····~··:··~ ''Jlt' J } 'l ~ : (~- t 
Artezallato .•••••••••••• ~······~····················t:······_··.-·-~··· / ...... 1 -a a • - ....... ,I 

• RecuperaçliO d<! Solares ... : •.......... ,,-,.,; ......... ,.., .. , .. .... ... -- I • j ·16 ~ ~~ I , ~~ l •v 

Teatro - E•tádlo - Museu • ................. '"'' ................ I i JG ~ ' 'tO "" '""' - . li 
. - . I r, ~! 

' I 

15~ 

3(){) 

70 

125 

300 

57ó 

225 

40 

190 

25 

680 

-150 

45 

100 

230' 

20 

70 

150 

100 

90 

10 

10.0 

ao 

150 

!50 

50 

15 

60 

150 

8.060 rOTAL ••••••·•••>:. ......... ,. ............ _.-.. -.. -... "-.. -.~-.. -,é.{;-· --16-9-. .;-~---.1"--.1-14--;- 1.1161 1.082 t 7W f 

------~----~--~r---~----~----~-----
t :H J-:!... ~~ a Jl"e<;OS <I<!. 1055; mo lnc!UI a conaervação de es-~

1 

' I I I 
- tradM e· a manutençliO ·<I<! serviços •. -NA<> lno!uHambém- amor" . 

, · \l_wç!o e jurno da divida _anterior, ruJAs, lôda em dia... . 
1 

. .._ . · 

j 

--c 

') 

< 
~; 
·) 

... 
~------~--------------------------~------------------~K,_. 
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J>ltPóSITOS BANCARIOS NO FINAL DOS DOIS SEMESTaF.S 
Dados .atlsolut.-<Js (Cr$. 1.000.1}{){)) 

194ü-195i 

ESTADOS 

19õ0 
\ -----19-46_, ___ 1 ___ 1_9_:41 ___ , H4$ I l94i 

1
, 1.· ,'i 2 , 

1
, 1' I 2." I. 1! 1\ 2.' I 1.' I' 

---------~~------~ --~~-------71-----~~------~----~'----~------~----~------
:':aahia ................ i n: ~ 1063 l, 1059 1093 ~ 11791 / 1356 1· 

1.~. 

?el'nambuc-o •..••••• ·j H:!A. /1 1224 :i4.49 14S4. 

1

1 1630 I :::: ~1:! 1.806 . \ 

l\Iillas Ger<Iís ••.••••.. ! 4i'l11 493{ 5V65 5(}95- i' 5119 ·l · 5373 5673 I' 
R.to de Jan~ir-o 13lf._ \ 1291 1278 1224. 1226 

1

1 1303 1372 

Disr,.rito Federal . , ... ·l 
: 

São Pauio ...•...... .. i 
I 

'.:F..Il'(llÚ \1) .•........... \ 

- - I 
; SJ.tlta Catarina ... · ..... j 

, . I 
Ria üranrle da ~ul .. , 

'.'BRASIL 
- I ............. , 

I 
I 

_Eahia. ............... 1 
I 

Pernambuco " .. : ... .. i 
I 

l\.lina.> Go:t·ah> ...•..•.. \ 

Rio de Janeiro •.•.•. l 
Dis~rlto F<'deral 1 ....... i 

Paulô .•••••• -I 

.Pa~·aná 
I 

......... : .... 1 
. I 

S<~.nta Catarina ....... I 
I 

Rio G!·.mde do sÜl •. ] 
I 
I 

............. ! 

I 
i 

lí-'!:1~ 

915 

21E 1 

7ü3G 

13~1 

:16319 

S2.QO 

4t'i6 

96895 

166!& 

1008 

Ti3l1J 

l I I. 
20163 I 20958 11 23226 I ', ,_ . I rs12 1 18933 1 zo;os 

988 I. ~095 ~ .1260 l, ll83 I 

I ' I 
.:::: I 2;:: l, 3::: -! _. 2:;; I .:: I . ó!B'9 54231 l. .,2,_8 .... ~-'H.' 

i :;:: lll :::: j ::::' ,1· 
i 

1
1 I 

I 81lt. I 8557 S421 I 

\ 2191 \· 2256 \ ~ ·2s:ia · ~ 
41303 · 

1

1 46303 ! · 5209Q l ·s,oi4 I 

34795 3&228 \ ._ 4393() \ 44293 . l·. 
I I I I 

3::~ \:1 3::: i) 4::: 11~ ::~ ( 

4278 .5186- 5:>39 I 'ti721 ~)· 

I 'T 
I 113394 I 126161 I 13óT1 I 

I \ \ ' I 

J-9371 1SQ12 

17435-

1010 

464 

26il0 

48768 

2046 

104258 

Z'!iB _· -_-_·. 3335 ·!· 
3Iú I 4252 I 

lll03 11. .. 'l25i7 /-

.·. 2'i'69 \· . 30-Ui 

iÜ2é5 . i"-'- ~783'9 . 

. '44'i04 -~ 4N93 

5040 I 5408 

'1150 . 1- "'~1) 
"6813 ' I" .. . P038 

f 
146v98 r. 16290~ 

( 1) Inclue os rtc:dos refeJ.·entrs ao Tenitó:·io de lgUllçll. 

1586 

1842 

6254 

1514 

22430 

21957 

1768 

570 

.2909 

64021; 

3612' 

.. '13"<36 

3157 

76480' 

53733 

5596 

1206 

: '1572 

171009 'l' 

1792 

2175 

6850 

1669 

24611 

25246 

1769 

640 

3577 

~1482 \ 

3913 

39!5 

' 13005 

90522 

58379 

5200 

1311] 

8522 

19649() 

I 

I 
\ 
I 

I 

1621 

219S 

'l592 

1727 

M957 

29168 

o1n 

742 

3684 

84.80'1 

4821 

4365 

14866 

' 373~ 

935!8 

63551 

7435 

l438 

7756 

2Q9900 

.-
Senhor Presidente:· 'mais velho~de uma. famiiia unida el I Congresso de Mecânica do Solo; Está apl·Qvado. 
Dirijo, agora, minhas palavras finais.[ \'enturosa. têitàó · Pái-êce,:éi · àâ · CàiriiSSiio ·de·. E' o· seguinte u pr·oJew r. prova~ 

tese:)o endereçá-Ias aos meus velhos, Que Deus nos in.spire a tociás pata Finanças_ (ns. 721_e 920, de l~lWJ do que vaí à Comissão cte Reda~ 
.eais e denodados con-eligjonários ba.ü\- ~~a promoção. do bem comum dQS brasi- ]Civ"o,:'áVêis. ·ao· p;.ê)jetõ ·e à- 'et?ienda ç:io: 
hoo. que hâ- 25 R nos me assi:3t-em con1- leiros! <Mmto bem! .'Muito bem! Pal~ d;e )!~~'!-~~[~·. ~·. - · .. · · · . ··~ · · · ···"PROJETO 'DE ·LEI DA CA:MARA 
p. fôrça generos:1 de su~ am~zade e a m~s. O orador é cumprimentado). O SR, PRESIDENTE: N.o 152, de 1956 eonstânci.a expont.ãnea de seu de~·ota- 1Jum1tte o discurso do ·st-. Ju- .... · ·- ... ~ 
Jnento político. _ ~ 1 racy iiJagaUtães o Sr. Apo_l.inio Ein"V(;tãçfí.ô'â·é~;end.i':·· (N:L..7s.s'__-B- 1955, na Câmara d_os 

.Encontra -se pr~sente uma ,Com.I!iSao I S~lles cleixa. a oadeira da presi- Os .. &rs ..... st:nadot~es que .. a .apro:vrun . . . . .Depubdo.s> 
desses companheiros - o Deputado dencta que e ocupada pelo Senhor queiúm cQnservax~se .sent-ados 
Ruy untos, o Dr. Alvaro França Rocha Vivaldo Lima. (Pausa). Autorü:a o Poder Executivo: {t 
e o Dr. Heitor Dias Pereira. aquele.

1 

Est-á .aprovada. ~1>rir, pelo Minis-tério da EducaÇão 
representante. da E.ahia na Câ.ni'nra O S~. PRESIDEJ!'T.E: .• É, a .seguinte. _a em.endet . . apro- .. e .cultura e Viação e Obras Pú .. 
Baixa do paíS, o seg~ndo Diretor dQ Contmua a 11om do expediente. t'ada: bltca.s, os créditos especiais res--· 
Departamento da Cnança na ~:~l·a, Tem n. palavra o no}ne Serlador "''EMENDA"No 1~' J', •••• -··· pectwamente, de Cr$ 300.()00.,00 e 

pohtlca '? ultm~D, t.ke last. but not mscnto tPausa). ----~ .._ , 1• ·:Suprtma1u,.~~ •• as segwn~s ex- r~a"fj-?_f!Çào ào VI CongresSo Od<»z ... 
the least ', ptestdente da Camara de Não C!;ti pre!'; nte ptessoe:;;. tologzco Brasileiro e I Congresso 
Vereadores de Salvador, assembléia Conl ·a 1 've · 1 , 

8 
d al. do art •. .l.P. (Gajll.IO: ·~· •...•••... 4e.ll;!ecânica do Solo. 

que. ~ne ttdo~ou pata,, a mmha ca11Clla.1Gomes de Oliveira, segundo <na.dor , . , Cr$. 100.000,00 tJara au:cillar D 

"l. "' . d . ll d p , pa a ta o 1 Oo.;-te ena or " . do d 21 ')"' d . 0 democratlca as mnlS a as. o ais Apolônio Salle~, tercem) Olf\dor ins- ... uo ~IIO e a -1 e ou- Congr.eSSQ 'Nacional decreta:· 
e que vem de me oonfei u o honroso c. ~ - - - I tublQ-.d9 • ..J.9õô. '- · • · • • · • · • • • • • • • · · · • ~rt.· :1 :4 

• E' o Poder P.:xecutiVo au-
titulo de cidadão batatw. lhO. b) do art. 2.o: tonzag_~ a abril·, -pelo ·Ministério da 

Sem ódios nem féssentimentos" na, o:. Sr Senad-Or. Apolônio -Sa.lles "· • • • em .• ou.t\lb-à:a d" · J958'' • Educafiao e Cultura, 0 crédito especial 
ooração, pcsso envmr-lhes êste meu i 'PJ f!J}UJICta di..;;curso que, enttegue 2 J Traw-:for:me~~ em art. 3. 0 o de__ Cr$ 300.000,00 (treze!ltos mil cru-
oromovido. agradecim8llto pelas t·ette-).· à ru~isáo iio ora.dor,.será pasrerior I v•l.·áifaio . . únic. o •. oo •. a1·t. ·L!'~ oom .a. z.etros) para aQ-xxiliar a realtzaçã.o 
rádas pmvas de bonda.de com que 1 mente ''}Jllblicado. seguinte rectaçãD: do VI Congresso Brasileiro em For-
t:erc.anun a:; comemorações pela Pas· \ · "Art. 3." Da ·aplicaçã.ó do& auxílios taleza. _ca-pital do Estaç]o do Cea.rA, 
sagenr de meu jubileu politico, há O.SR. PJ:i:ESJDtNTE: de que 'tt·atam os artigos anteriores nq_ pertcx:!o de 21 a 2i de outubra de 
pouco decorrido, Um quartel de sé- os presidentes das ComisSões Orga- 1936. · 

. culo d-e ob&cru·a ath-idftde pú.bli-c~ PaSStl~&e..à nizad.ous Q_os Congressos resl)ectivos _ • ..Parágrafo úniCo. Do auxílio àe que 
(Jl}de- apenàs se salva lun entrartbad(J '-! ÓRDEI\-1 Do '"orA Pl'e5tarilb•"oont9.s:· hô Pr-à-Zii" ffe"•ltM trata êste artigo 0 PYesldente dp. 00_ 
:amor .Q. terra baiana e uma total meses, a partir da enceramento dOS missão Organizadora central daque-
t:.levo~o na defesa dos interêsses do Votação, em discuSsão única, do mesmos Congressos. à Divisão de Or- ~ Congresso prestará contas, 00 pra·: 
ISe\1 uovo. Projeto de Lei da Câ1na1·a n.o 152, çamento do Min:ntérto Qa EdUc!U)ãO zo de 3 .<três) me~, a p.artir de 27 

: Nesta hora de despediria, onde· a. 'de 1956, que autoriz<l o Poder E:-ce- e- Cultura". outubro. de 1956, :\·Divisão· de n-a-
' saudade sé mistura cou1 uma absor- cutivo a abrir, pelos Ministérios h ..... ~~" 
'llente preocupatãa peJo destino Õ(, da. Educaç_ã.o e Cultura e Viação O ·SR. PR:ESIDENTE: rg~~t~·a~() Mhllst.ério da Educaçã:o e 
t'á.t11a. e da República, meu 'de-&eJo é e Obras Püblteas, os éréditos es~ Em vota.ção o J)l'Ojeto a.<J:'ti.m emen- .Al'l. 2.0 ~~ tambétn autorizado 0 e:antir o Brasil próspero, seu povo peciais, respecttvauum.te · d.e Cr$ dado. · P.o~.er Executivo a abiit·, pelo Miriis·· 
fcliz, e a BaWa. fiel às suas a.cl1Bo.. 300.~.00 ·e Or$ lOO.oOO,oo. par-a os Srs. Senadore3 que o aprovam teno da v·a,ã e Obr<'" p 'bt1·~· l.d •• k'ad•'•'-•, respeit·•a e •m•da au~r,o• M r-r•···•o tio VI c·-- · . · z .,.. 0 

"""'· u "-"• 0' w. ~ II.U a a .... l " ... c. ... ~u. v•~ queirrou conservtu·-~e •ut.Wa.:s; (.Pau- m·édJt.o especial de Cr$ 10.000.00 
1-m s~io da- Federação, oomo um innão ur~sw Odontológico BrasUe-ir•J ·" .saJ _ (een\ mil eru'liCirQS), d·estínado a au ... 

-
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· ~ a reaUzaç§.o do I C<mgreSso · de I 
Mec.~ica · do SOlo, em coutubl'O de . 
1956, na cidade de Ca.mphn, Gr:.m.de,' · · 
Estado da Parafba~ . 

E" o &egttiu'ie o ProJeto aprova ... 
d<>, que v::li à sanç5.o: 

P~OJETO !J:l;:"i:,Et' I,_. ·cAM,O.RA. 
N.0 133, DE 195-S Art. 3. o Esta lei entrnrfl. e:m vigor í 

na. data. d~ sua. publicação, revogadas 1 
11\s· disposÇiõe-.s. em . contn'!io. ~ 

DiscJssão únicrt ào P.rojetn dt' 
t:,et da Cllmara tl. 104, de 1956, que 
autoriza. o Poder Executil•o a 
conceder ·o auxilip de Cr$ •••.. , 
500.000,00 {t Diocese de Petrolina, 
no Estada de Pernmnlmco, ao cn~ 
sejo das festividades .cOmemora.~ 
uvas. do f;eu jubileu de ')Jratu e dá 
OUtraS prov1déncil!s; tt;ndo Pare­
ceres. tavorápeis ü1s·. 628. 913 e 
914, de 1956) elas CD"nissõe.~ de 
COnstituiçlio c Justiça;- Educação 
e Cultura; ;j Finança-;, 

o sR.' PRESIDENTE: 

Em d!licussão. 

p;.o 136·13, d-e 1955. lla.,, Çâ.ma~·a 
d-~ 'Oeput.ados) 

Autori::a a emissão de selos co~ 
memorativos dO. 36.0 congresso 
EucarWtica Jil.tcrr.aCional. 

O Con:;reE.<.:o Nacional, decreta: 

Art. 1.0 Ê o Pcder ExecUt1Y..) auto· 
rizad:J a emitir peJo Wn.istél"io da 
Viação e Obras públicas - Depatta· 
tnoento doe Correios e Telég:J afo,c: -
uma .serie de Selos postais comemor:t .. 
tlvos di celehraÇão- do XXXV1 Con .. 
gre.<sso Eucarístico btern:lclon:.ll, rea .. 
lizado no Distrito Federal. no period(J 
de 17 a 24 de .julho de 1955. 

Art. 2/' A fim de oronorciona.r eti. 
caz e ampla divulgaçfio dR.(Jnela come~ 
moração, as selos serão de.'3tinados MS 
.servicb.s postais eónmm f' ·ni!reo. . 

Não havendo quem !>€Ça- a ~>alan'tf Art. 3." A quantidnd(l d!l imprea\í.o 
mekrrarei a. discussão' (Pa:ts<l). i3 taxas· ficará.o a crit(!!io dO õ;g5,_c 

Encermda.. 

Ent votação. 

03 Sr$, .8ena.do1."'C·•; que· ::tprD\'<Mll o 
projeto queiram p-el'llH:tn~eJ.-· stnta~ 
doa (Pa~a;. 

Está. aprovado. 

competente, ob!:enad:l a - orientaqâo 
que v-.zm sendo adotada pelo Departa .. 
ment3 dos o~reins e Telégrafos em 
circu.nstllnci-as similares. 

Art. 4.0 • Da imnJWsã.o deverá c-:ms~ 
t:u- legendns e qúadros a seiem exa~ 
mlna.do..c; e combinad'os com a.c; n.utol1~ 
dades eole.siV:ticas t"e;Sp()nsáveis. 

Art. 5.-0 Esta lei enh"'lrá em vigor 
E' o seguinte 0 ptojeto· ~q:n:ova- na data d-e ~ua publica('.rl.O. 

do que \•ai à Go;n.Jssão de Redn- .A·rt. 6.o Revo,;am·EC- as d!spesiç&e.s 
{~Ao. I t á . em con t· no. 

PROJETO DE LEI DA C AMAR A Discus_ção única do- Projeto de 
N.0 104, de 1956 ~ Lei da Cú11Uira nY 279, de 1956, 

qu~ concede, para ·ejeito de a.po-
(N. 4. 343-B, de )954. 115. Cil.m:~;t,"l_ doR sentadnria, ao funcionário com 

Deputados) quarenta ou. útais anos de serviço 

A.utUriza o Pode,· Executivo J. 
conceder o auXílio de Cr$· ..•. 
500.000,00 à Diocese de Petrolina, 
no Estado de· Pema·m,.buco, a{) 
ensejo das testi1;1.rlades comemo­
rativU.s do seu iubileu dP. prata e 
dá outras proviciénci(ts. 

o COngresSo N_::tcionnl d-ecreta: 

Art. {.() E' o Poder Executit•o au­
toriudo a abrir, oelos Ministérios da 
:Educação e cultUra. e Ministério da 
Saúde, os crédftos espcc:lal.c;, respecti ~ 
va.mente de Cr$ 250.000,00 (duzentos 
e cinqu~nta mil cruzeircs). n. fim 
de 5e1'6111 concedidos à Dioc-ese de 
Petrolin~. no Estado de Fernambu~ 
cO ao ensejo eras festividades come~ 
mÕrativns do seu jubileu de prata. 

Art. 2.1) os créditos especiais de 
que trata· o art. 1. 0 dcst.inrun·se a 
auxilio:r o desenV'olvim€nto das insti~ 
tuições €ducativas e médico~hosp!ta­
lares -oertencentes àque-la. Coicese, e 
:a, entidade ben-eficiária prestará con~ 
tas das importân~Jas até 2 ~ct.ofs} 
anos após su recebimento. 

Art. 3. o E'lta lei entraxâ em vigt':lr 
na data de sua· publicação, revogadas 
a.s disposições em eontrário. 

Discussão única. do Projeto .de 
r,el da Ctimam n. !3.!f k 1956, 
que autoriza a emissflo de· selos 
Comemorativos- rto 36. o Congresso 
Eucarístico lntP-rnacional; tendt1 

Pareceres tavorá1leis (ns. 915, 
IHS e 917,. de 1956) das Comi.~sôes 
de COns!-itu.icâo e Justiça: Trans~ 
pdrte~, CÔmunfCflf;l'ies e Obras 
Públiras; c Finançcn. 

O Sll. PRESIDENTE: 

público as vantagens da comissão 
ou da fu11çáo gratificada que haja 
exercido .durantP. um ano ou mais 
no · último decCnio da carreíra: 
tendo Parecere.~ (ns. 005,-900 e 907. 
de 19-56), das Comissões de cons­
tituição ·e. Justiça, pera constitu~ 
cionalidc.de; serviço pública Civil, 
cont~ário; Finanas, javorãvel. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em discU&.áo. (Pau...o;a.} 

O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

(Não fOi revisto pelo ora.d.or) 
Sr. Presidente, está. etn discussã.o o 
Projeto de Lei da Câman dos Depu­
tad-~ n." 279. de 1955, que c-oncede, 
pnra ef.eit-J de- ápO-'ientadoria, no fun­
cionário com qt•arent'l. ou mais nncs 
dE: servi~o públioo. as vanta~ns da 
~.r:omis.<:fi.o ou da tm1ção ~;trn.tificnda que 
ha.ja. exercido. durante 11m ano ou 
ma.l..s, no último d-ecênio da. carreira, 

A comissão de Se!'Yir-o Público Ci~ 
vil, a. que tenho n.. honi-a de presidir 
ofereceu p$l"eeer contrã.rio õ. propa.<:t­
(lão, enquanto que a COmiEs!io de 
Finançn:; opino11 fnvoràvelmente. 

Per o a a tcnção do &e nado p:rra o 
rato ~de qUe o ProJ~to modifica o 
Art. 179 do Estatuto .dos Funcionários 
Públic-~ CiVis da União, ('lUe ao regu~ 
lar a matéria, LSSfrn dispõe: 

Em discussão. 

"O funcíonário com qu.2rent~ 
ou tnais ano.~' de s-erviço que,. rin 
último dec~nio d:1 (!a!Tei:ra, tenhà 
exercido doe · maneira. relev!l.Ilte 
oficialmente consignada, cargo 
isolo.do, interinamente. como·subs. 
tituto, durante um nna. ou main, 
sem interrupçf~o. poderã apoeen~ 
tar~ee com os vencimentos dê,ss~ 
c":\rgo, oom ns alterações. proven­
tos e vantagens P'!'rtjnenteo; ao 
mesmo car;o. na dn.ta da ap-os.cn--

1 
tadorla". 

Não hn1rendo quem )Jec:~ ·a pala}'l'~l. · A c0\1c.e.ssão. éomo \;é o Senndo, 
enoerrarei a. di.<;cu~<;f\l'l 1 Pousol : , aplica.,re ·nos cargos isoladcs, enqunn~ 

. . . ' 
súStentado POf s:· E<.• "e eSp?,ado po)o ~-
órgAo técnico. ' 

Assim conclui o parecer do nobre i 
Senador Ary. -Viana: 

E' o aegutn.te o· PlitJttc. apro .. 
vado, que vnl à Comissão de R~ 
oloÇi\Q; 

PROJE"I'O DE RESOLUÇAv 
N.o 36, DE 1956 

··Restringir, êsu tempo n um 
nno, como quer. o Projeto, e· &êm 
as precauções e exigências d:"> !>rt. 
119. afigura-se~nos ~;xceniva hbe· 
ra.lidsdü, incomportâ.vel na. siste· 
mática d:Y Código dos servidores 
Públicos, sobretudo porque pode.:.· 
ri'l servir de válvÚla a prote<:io-
tü.smo de-scabido . 1' • 

O !!r. Fra7ic1sco Gallotti---- Pe:rfet­
kun-ente. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS -
Bastaria.Qu.e 0 funcionã.rio, nas pr<>x1~ 
mid'r.de.s de atingir quarenta anos de 
~rviço, exercesse cargo em comissi\0 
ou funçiJo gratüicada por um ano, 
paro. tel' ~egurado, ao aposentar-:;e 
<) p.:neficio previsto na prop~icão .. 

Eis pOr QUe a. ComiMão d~ Servryo 
P.Jhlico entende que o ProJeto na,o 
mer~ce aprovação' do Senado. 

Essa a e::o:plicação, Sr, pre!=.id.e~~e 
·oue eu desejava dar ;o Pl-e!lá!'lJ. 
{Muito bem,) 

Durante o discurSo do Sr. Prisco 
rlos Santos, o Sr. Vivaldo Limú. 
d.eixa a cadeira. da presidência, 
que é ocupada pelo Sr, fi pOlónio 
Sulles. 

O SR.· PRESIDENTE: 

An. 1.0 E!' o senador Paul(' F<:-r­
nnndc.s autorizado a w~ar parte na 
Deleg:ayão do Crü\'êrno· brasileiro à 
possl: C:.o Presidente da. 1-tepública. du 
l'anamfi. 

O SR. PRESIDENTE: 

L-embro aos· nobres Senadores que 
haverá ·ses.sã.o extraordlnária. hoj-e, à5 
21' horas, ontem cOnvocada, para tra­
tar de mnté!'ia que l]erá oportunamen~ 
te anunciad:t. 

Está esgotnda a Ordem do Piá.. 
Não há ()rador inscrito paro,_ utJ. 

opOrtWJrctade. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
(Não jot reviBto . p~lo orador) Sr. 

P!'eSideut.e, .tcnhó em mãos um 1\.fant­
festo lançado à naç~o por .váriaa enU~ 
d .des ·sindicais, dando as razões pelas 
qualS se oPõe ao Projeto de Lei n.v 
171, de 1955, que transforma as em.· 
p.l'êsas ferroviárias da União em S:o· 
t:ledades anõnima.o;;. 

Considero a preposição inteiramente 
contrária f\Ob interesses· nacionais, 
Entendo - não em razão d:l.S minhas 
convicções !Socialistas, mas dOs inte~ 

. - continua em discussã<> o Prole- resses do P:'l.i3 - que todos oS· melas 
to. ~Pausa.) d-e transporte dos quni.s depende a. 

Ninguém mais- pedindo a. pa!ana, ~cononüa. naclonai, ctevtm estat nas 
e-ncen-o a discussão. mãos do ~tado. Somente êle .})Oderá 
-Em votação. _ impedir Qüe -êsse instrumento da pro~ 
~ SrS. senadores que np~ovmn o dução tique a serviço de tnteré.sses 

proje+,o QUEiram conservar-se .se!~t:.l.- particularistas. · · · 
dos, 4 Pausa,) Já temos a experiência de. que vá ... 

Está rejeitado. rias emprêsas feu·wiária.s particula~ 
Será feita a cxnunicuçõ:o à Câmrtl'J res, se vira . .m obrlfiadas, pelas con~ 

aos ÇBput'D.dos. j t.ingênc~ tio no:55o meio, a pedh' 

t o siegu.in1~qo i~6?Jeto rejettaclv, lmc;m/,~çC~~la Pereira - Permite v. 
que va ao U • Ex.&. um aparte? . 

PROJETO DE. LEI DA CAMAR.~ O SR:' Do1HNGOS VELASCO 
N.0 279, de .1955 C~rn. prazer. . 

rN.0 169-C, de 1955, na G:\mara 
dos Deputados) 

Concede. para efeito de CfpO~ 
séntadori.a, ao funcionário 1:om 
quarenta ou mais anos de se~viço 
público as vantagens ·da comzNsao 
ou da· Junção gratificada que haj~ 
exercido durante um. ano ou rnaw 
no último decênio da carreira. 

o congresso Nacional decreta: 

Al't. 1.0 o funcionário com quare:n 
ro ou mais anos de serviço públic" 
que, no último decênit':l da carreira. 
-tenha exercido, durante 11m ttno o~l 
mals, sem interrupção, cargo. em cu­
missão ou função gratificada, poder~ 
aposentar-se com as vantagens dR 
com.isslio ou da. função gratificada 
exercida, com as altemções, porv~n­
to.~ ou vantagens pertinentes no cargo 
exercido no. data da. aposMtü.dorin., 

Art._ 2.0 Esta lei ent:rartt em vigor 
nn. data da publicação. 

Art a.o Jtevog:.un~se as dL'l'P(Isições 
em contrário. 

o Sr· C08ta Pereira - Haja. v~ta 
o cas::. da Companhia Mogiana. 

O SR. DoMINGOS VELASCO -
v. E."i:.o. tem inteira razão. Tanto 
de~.ssrviu n<) nosso Estado, que Che .. 
gou ao pOnto de não dar vasão A. 
exportação de. GoiP..s. E.~tá hoje en ... 
tregue · ao ~tado ele São ·paulo. 

O Sr. FranciBco Gallotti -; Pennlte 
v. Ex..!" um aparte? wssentimento do 
orador>- Ademllis, o próprio projeto 
determina que a União obrigatori~ .. 
mente, seja po::suid.ora da maioria 
das-ações: vale dizer continuará .ma.n·­
dando ml.'> YC~pectiya.s- e-stradas- de 
ferro. Por que então mudar-se o 
regime? . 

O SR. DO~HNGOS VELASCO -
E' justamente a razão .pela qu~l · es~ 
tou ocntra o projeto. 

Noticia-se que· a tJ·ansformaçfi.o dM 
en,. :êsas ftu'l'OYiã.rias em entidades 
de economia. mi'sta foi imposta pelos 
ca.pitalistas estrangeiros, como condi­
ção para o empré.~Umo de cem mt .. 
lhões de dólare-s que deyeriam ou de .. 
vem ser- empregados n~ melhoria. dos 

· nossos servi1;os ferrQviário.-,, 
Discussáo única' do 'Pr.ojt!tO ·de- sr .. Presidente, ~ CQnsidero ·a' provi-­

Resolução n.o 36, · r:te 1956, . que dêncin intervenção perigosa,. na. nossa , 
concede· ao Sr. Sen:Jdor Paulo economia; e direi por qUê. Se real• 
~e~andes autorização para par~ mente ne"cessitàmos melhoffir os ser .. 

. tlct~ar, . cotno. Embairador Extra~ viços ferro\-'iários, ~.se alguém pode 
ordmáno! da. Delegaçli.o do GotJét:- empretar a importância., e&'le alguém 
no Brastleíro ~ po.!se do Pres~- :poderá pedir, simplesmente, garantias; 
dent~ da .Republtca do ]'a~má e a melhor gàrantia é a do ~O\U'O' 
(pro7eto apresentada ~la Comts- Nacional. Tanto .é ll&!lim, que o Bailco 
Bão de Relações EX! rri9fe.! em de .Enlportat;ão e Importação,· qua.n ... 
,o;eu Pare~er n.o 965, ® 1956, $6bre do fez um empréstimo à L!ght, pe. .. 
o Requenmento n.o 525, lf.e 1958) . diu o endo.<;so, o aval do Governo 

O SR. PRESiliENTE: Bra.sUefrQ. Não há melhor rarantla 
que a do Oovêrno Federal. ·1 · 

Não havendo quem peça. a palavra I to que o Proje-to pretende estendê~la 
Enc..."'Tl'ad:l · aos c1rgos · ~m conllssão e às funçõe~ encerrarei a. discu.sslo. (P'lusa) . 

Por· que, f!ntão, se exige··- no éa.!<) 
- ·que o empréstimo somente s& façlti 
mediante a modificação do ·iJ.Otem" 
econômico deste pais? - . . . ,-, 

Em votnçâ.o. I gratificada!'!. Quer dizer, modifica ~1n-. 
. t.eirnmente o que já estl1 est.'lbelecido. 

Os &:s, Senadores Q\\1 ~n:-o\·au' ~ Não se encontrn.ndo presente o Re-
y,rojeto queuam perm,\n crr sentados bk>r d'l m1H:l'ín na Cot11issã.o de Ser .. 

1
' (Pnu ... ~) j \"'.O Públic:..· r.n.bf>~me ~ol~citA.r a aten~ 

Est:'i. <l;1!'0•.-ado. 1 çúo do sénado pan o ponto de \"!~t~ 

Encerrada, 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que a})roram o 

projeto queiram permanecer aentados. 
(Pausa'. 

Está ,apro\·ado.-

N..,.. • ..., ~ dirá que tem""' ne-o' 
cessidade ' do dinheiro, o que o preó• 
·tador ·. póde e:llglr o Q110 .qlllzel', Pro• 
-o con!Ta 1110,. 1!!• •. Pl'eõtdetltt, -' 

L' 



2678 -Qúinta-feira 27 
' .. ;. 

-mARIO oo-cONéRESSÓ NIIÚONÁL- (Se~ãÓ lÍ)·· 
.~ ·. 

sé. a Uniã? Soviética vxeSse ~feEe 1 go-a. abSurda, e o projeto também, pr.êsas ferroviárias d~ pr~priedade da 
eer-nos o do~;.r-o .- duzentos m~lhoeslmas estou. confu~c0 com a at·gumen~ Uniã<J, •as qus.is, por sua vez.._ tam­

_<ie dólares ou doiS bilhões de dolares ~ação ct.e V. Excia. · hém se transformariam em sociedaC.cs 
- sob a c:mdição cte que se estabe- o SR. DOMINGOS VELASCO ~ anônlraas (artigos, l. 0 e 2.o do Pro­
lx~ _o reJlille SOVIét~clo na nossa/ Tah't'Z não me tivesse explicado com jeto) diz a Comissão Especial com­
t:conouua, não haveria brasiJe~ro Qút ~ c,!ar.eza suficiente poxque V. &cc:a.

1 

posta dos Senhores Hor~cio L:Her_, Al 
não protestasse c~ntra essa . mt.erfe-J e ta o pr~to· em apreender o pensa· varo de Souza Lima, AnZiío de VIana, 
rência no nosso SJStema de vida. mento d.o.s ou~ros que me escu.so, JaYme Olhôa Cintra M. Celestino e 

o· Sr. Francisco Galloltt - A ex:ce- d~de lozo. D~clarei que a princ~pal Luiz AuglWto da Silva Vieira, nomea-
ção dos brasileiros comunistas. condição para que .se fizesse o em .. 'dos pelo Presidente .da República para 

O SR; DOMINGOs VELASCO - préstimo segundo se noticia, e:-a a estudar a situaçâo dos serviços lndu.s• 
Diz V. EX·" muito bem. da organização de sociedades de ec-o- triais da União Federal na Exposi-

Sr. Presiq:ente, há poucos mes:-_, f notnia mlsta. V. Excia afirmou que çáo de Motivos que acompanhou .a 
porque os. capitaliStas norte~amer.:r o.1 1 da~:a no me!lmO. · · Meh.sagem Presidencial n. o 130-52, à 
:nos fizeram lmpo::-içõeg semelhante_ aQ i O Sr. Francisco Gallotti - Sabe- Câmara do.s Dzputac'.o.s o seguinte: 
Gov-êrno da indi&., ela recusou J c'n 1 mos que, nas· sociedades .anônimas a "I _ os serviços industriais do Es~ 
IJtéstimo C.e vinte e. ·cinco milhõ~s d<>: maioria elege a ci.iretoria e que os tado, atualmente organizados sob n 
dólares. Não admitlr<J.m interferê1J:;ia d:"etores. fumam o boru ch:lrutô, en~ forma de' autarquia.s ou repartições, 
;tla maneira Çie COI?-Ouzir a coisa pú~l\- quanto os . ac~onistas apenas vêm a estão exigindo medidas de reorgnni-
~ de seu ,paú;. fumaça. zação interna e je sistematizaçM, que 

Djzer.·se ,que temos nec~sldade des o SR .. DOMINGOS VELASCO -- as conduza a tnbaihar. em moldes 
se dill:heiro, qu~ dele precJ.:;amos pa_ra A Em.:onda n.o 13-C permite àS pe.s ... a~ministrativow e têcnicos de ma!or 
m-elhorar as condiçõe-s· do nosso :;-..~. roas fi::icas de Qi.reito privado brasi- e:flciêncla, em. o\::~diência a uma. po~ 
te~a. ferroviár~o, . não é razáo 1-'ara leiras,- partic_ipaçã.o até 30 po~ cento lítfca econômica comum. 
tanto Aó contráno, ·não hâ. quem, ao· do res-p-ectivo- ca-pital e permite a.· elei- lii - ttsses obj~tivos parecem poder 
atender um pedido de empréstimo, ção de diretorias e fiscais. · ser alcançados trtediante <!uas medi-
imponha condições i~nposs;veis ou in- o Sr. Mem "d'e Sá. ~ Mas o contrô- das .principais: 

Séfeinbrõ 'éle. -1956 

' AB ações serão ordinárias tt 
pl'éferenciais, rendEndo juros de 8% 
.art. 7.0 § 3.0 e 4.0> e, ainda, vbl'íga .. 
ções ao portador Hl.rt. B.u letra b) 
até o dôbto dO capital integralizado 
da Et.F'.F.S-.A., com ou sem. garantia. 
do Tesouro. . · I 

V - AS?aCTO FINANCIDRC' 

8 - Além da. receita prevista no 
proj-eto, os dividendos dos 10 primei­
roL. anos -das ações do Tesouro s-erãO 
aplicados em aumento do capital da 
própria R.fi'.F.S.A. ou arrecadadoS 
Ct)rrJ.O receita da UDiâo. . . 

9 - Os deficits ferroviários serão 
cobertos pela União, inicialmente oom 
um crédito de 4 bilhões de cruzeiros, 
com redução anual de 5% até o limite 
d>a 50% dessa ctotação-iniçial (art. 18 
do projeto) . O Senado aumenta para 
IO. bilhões. 

10 -.-Pelo artigo 20, do- projeto, é~ 
aberto. um créditQ de 500 miLfl.óes de 
cruzeiros para ,constituir. 0 capttal de 
movm1ento 9-a.· ~·.F.SA. . 

. \1 - DO PESSOAL dfg~as. Quando assim o faz é porquE.,_ ie conti;mará senso do GoVêrnQ a) .. transformação das emprêsas 
deSeja, na reau~ade_, não conceder c. OSR. DOMINGOS VELASCO - atualmente, organizadas sob formas 11 - OS funcionários públicos e 
empréstimo ou humilhar aqu-ele qut Perfe't~mente: · at-ravés de 51 por autárquicas ou repar~çõe.s em. socie- ~~tranumerários -~amparados: pelo ar-_ 
precisa. cento. dadas anõnima.s:: ~ · 1ago 23, do ·A;D.C. 'L o pela Let nú-

No âmbito mundial esst1 doutrina é o Sr. Mem de Sá _ Claro· a maio- ·b) criação de wna sociedade ~coor- m"t!ro ·2.284-54, serâv _utilizadO;S pela 
pacifica. Tanto que .cêrca seiscentoo ri~ dos acionistas. ' denadora, à quaJ serão' transferidàs- R.F.F.S.A. como pessoal cedido pela 

r lllilhões de homeilSf não se· quizeram o -Sr. -Francisco Gallotti - NãO há as ações represclltativas do capital União, cabendo a própria UniãO á des-
submeter às exigências do capitalis- entãQ, necessidade do ·proj-eto. ' das demais .!!OCiedildes. - ·. pêsa-- com o seu pagamento (art·. s.• 
IllO interriãClonal;· tarito que lutai!' o Sr. M~ de Sd ..., suu avêsso às ·Uêsse modo. ficariam as emprêsas § 2;") • · 
contra a e,.:pa.nsão soviêtica: e ju discussões e amo .nuito o ·diálogo, (!o~ Estado sob o contt:~Ie de uma e~.- 12 - Os atuais servidores das estra­
peru;am que podem sobreviver como ·acho Cl.Ue. pois·. êle 1 conduz M acêrto; p_:·esa de nivel superror, _ qu~ exerce- das de i erro terão-. codos _qs .seus di­
nação e .traru;formar-se m1~. _ povc. e às discussões geralmente .s~param. na -atra:vés das ~s~mbléms Gera~·-e ·reitos asseguiados &tê a data da l>ubli-
c-o~· vida digna, para todos, a11ieiO~ à.!! creio que, . no caso, a . transformação de medidas -~P~l~lS, adia~t.e_ ~~~1ca_~ cação da..- Lei lart. 33 t 1 ... ) • · 
pretensões hQje caducas, ~~ve11!-ecidas 1 das redes fe!Tovlárias em sociedades ~as_. .·f? controle . ae suas at_IV!da~~: 13 - A Rêde- i:O~pe~ reeatrutuJ;"ar_ 
4o ·coloníallsn:w. .. . de ec_on-onlia •mista, .. tem por, fim a mc1~1ve e espeq~lmente. RO. 9ue ~2- os qua.dros em-funça~:;~~ .daa neces~ida-:-

A.sSistimos, ncs dias que_ passam, à- fl<!xibilidade de administração ,e a r~pe1!-<> à es~l.l;m de ·adlni~ls~tador:-~, d~ -do serytço .... e pa_droes ela vida re:­
questã<> ·d. o. Canal . rl~~ Su'CZ_. ~tamc.s oo.ssibilü:ade de exclUi~ laS da_ Iig~élez e a. f1scalizaçao das admhustrações .. -) giOn.ais e fUtar o _?.umero d~ seu _pe-~­
vendo como a op1n1ao mundml, so· burocrática. a quP., as autarquias ne- li DA EXTENSAO 00 PLANO · soal e ~as en:J?res~ 9!1~ .. orgamzar, 
bYetudo a- daquel~ povos á-rabes e ces-<>àriatner..te t'stão submetidas. ·- . · - . sua .re~uneraçao, -direttoS ,e_ )~l~vere_s 
R,siáticos •. que ha.bitam paises sub-de- o Sr. Francisco Galotti _ Neste 2 - A Comissão julgou preferiy,eJ (art. 8· ..>:letra g> • - ,. -- . 

,. senvolvid<>s-, ime"'~"-_tnmen~ ~e l~van ponto v_ ·Expia. l.em ·razão. d~ssi~icar ~~ ttê.s gru~· as ··emprê- . 14 .- TOdo 0 • -a,ull?-en_to áe ;Saláno 
...;..~_.tou, -em .frente .t-. ... llca, ~ara _apotar n o Sr. Mern _de Sâ _ Não· há da 1 sas .do &êado: ' ' · .. · ~-~,c.· liD~~ d peA~ciGo~eâi!0 ga.- União ao 

ditador do Egtto, reconheCidamente parte nacionalista -· ·vamos di~r _ . . J .e 11 ___:__. Empr~sds IÚ~irovidrias pess~a da t ·r e SQ': custeado PO! au-
anti"·conluni.Sta. . ·a menOr receio, porque, tendo. o Go- , men o e ar~ a ou, ao contrario, s.erá 

Sr. Presidente,· Al~rto J'9rre.o; es- v-êrno tnâioria doe . ações, mai.Q!Ü\. de .. e de Navegações 6 Portos pago -pela propria Unifi.o· em dUedeci-
creveu páginas .magníficas.. quana.o diretores, maioria' óe conselh'O -Fis- CÍ) SÔb s.dmihlstraçã.o direta . ., da. ~~á~~;es(!)(?~def~ .a~s Jecur).sos ~e-
protestou . contra. o.s · empré.st1Jl1.0S fel- <::à.l não vejo em que ·õ· diretor de- mi- União:~·- . . ~ c_ ~ .. ar ' 0 -- - ~100 • 
tos ao nosso P;"Js, mediante h~notécll nor!as possa ter quaHzuer tngerenC!a · b) Autãrquica.S .. · _ 1~. ·-.:..,·o -pessoal da R.F.F.S.A-:-
ou penllor das rendas_ ~a Uniao. Já perturbad-ora. Aliás .. vou citar o exem,; cJ En1 regi~e P.SpeciaJ. _ s-era regido pela 1egi51açã.o à.o t.ra-
11:06 livramo.s d.esse fe1t1o de_ emprés- p!o do Banco do Brasil, que continua lll _ Indl1strias, etc. balho em sua relações com a Sucieda. 
t1mo. _ . . . , sendo .sociedade anônim~:~.. de, !icando a a~licação sot a aPós a. 
-se o.s capitali.stas amer1canos ou_ 6.e ·o SR.. DOMINGO VELASCO -o q) Sociedades-de economia mim:. promulgaç~ dá' Lei. Que a ·instruir, 

«zl:lalquer parte do mundn d~.teJam Justifica V. Excia. se'ja o Banco do Çompanhia ~içierúrgica Nacional su.bme~-~ a' ~provaçãu do Presidente 
aJudar-nos n-? d€s~n_volvin1ento da Brasil uma sociedade anônima, poo~ O_omp!l.nhia Nacional de Alcalis sa .ReP,Ublica uma c:onsollda(:áo dos 
nossa eco?-om1a, admito qp.e façam sibilitando ao capital .privo. do :-~êle in- .:t<~ábrica Nacional de Motores dev~;re::; e- Ctireitcs dos empregados fer-
as exlgênc1a.s de ga-rantia do emprés- v-?Stido gozar de uma série de bene- ,Coinpanhi!J. V!ile do Rio Doce roVlanos, definindo a jurisdição· do 
ttmo. Mas entrarem pela nossa Casa ticios? v - Companhia , _Hidroclétrica~ do Sáo mesmo Ministério na sua' apltcaçã.o 
.a dentro. afirmando: - Só emptf~t:>- ~o Sr. Mem de Sã - Apenas dou Francisco. (art. 33 ~ 3.0

)'; · 

mos êsse dinheiro ao Govê:n? Br. ~ ,um exemplo. o banco central deve ser . ~6 :-- Em linhas gerait é essa a es-
sile\r0 ~ retrocedet na polit1ca S:t~ um banoo d-e Estado· mas ilo caso b\ Emprêsa em- regime esp::clal. ·quetnatizaçao da transformação ·.em 
a-gora seguida e fizer aq"uilo' a. que d:) BraSil, nã-o diüxa 'de ser caracte~ Empr&as do grupo- I' A ·Noite". Sociedade Anônlmas ·da.s Estradas.: de 
chamamos tree .enterprise - a tir,.rre risticarnente um banco de Estado, Emprêsas do ·grupo "Lage" · Ferro da União, pt·etendid8. pela- pro-
emprês:l, que na-a ex1ste _ tJl(:-<.mo n.1s ap::sar de ter a forma ~ sociedade In - o PROJETO DA C AMARA Jebo reefrlcto n.D l._f:07-52, da Câmara 
E.:.tatlos Uni-dos ..• isto nao, Sr. Pre- anônima. F~deral, Onde já. fot aprovado, estando 
idente. O SR. DOMINGOS . VELASCO - . 3 - Ne.gs:a conformidade, todos os agora sob apreciação do Sena<io. 

O St. Fra.nciyo GaUotti -. f?~rn;I· Com tõds.s -as regalias qUe 0 EstadQ Serviços Públicos Federa-is deixarão de 
ta-me v. Ex." um aparte, pms de~e- lhe dá ser administrados pelo Govêrn_o .P'!ra Vn -.MODIFICAÇOES PROPOSTAS 
1ava· um esclarecimento. O Sr FranCiscO Gallotti - Bene~ o ser p-or particular át!a.vés el-elçoes PELO SENADO 

· ,.,; d ' · · · em Assembléias Gerais, conforme 
O SR. OOMINOOS VELASCO n~.an ° os acionJS~as pnvadoo. · consta do artigo 10 do proj~to. 1.7 -·Da tramitação dO projeto pelo 

V. Excia. s-t:mp!'e me ensina_ 0 8~· M~ de Sa - Esta ~orm.a é, 4 - t: de" esclarecer que, embora Stnatlo, onde tomou o n. 171-55, !Oi 
O Sr. Francisco Gallottí -'" Vo~- s~m t.ocadilho, pro forma. séja êsse o plano geral, o aludido ·pro- aprovaào parecer da. Comis.'São de 

rei contra. o projeto a que ·v. Exe1a. 0 . SR. DO\UNGO VELA-SCO - jeto n.~ 1.907-52 d1o Cã.ma.ra, trata Econt?mia mOdificandc .._ solução ado .. 
se refere, porque o julgo ~snecessá- MUito agr~~o -o aparte d~ V. Excia. somente das estrada.s de ferro, me- tad~ pela Câmara dos Deputados ent 
~io, mas. V. Excia. vai acompanhar- Sr. ~esldente, vi~ a tr~~~.ma .Para. diante a ctia.ção da Rede Ferroviária muitos pontos. 
me Ull1 'instante e, depois esclarecer- ler..-. Manifesto à. Nação! <t_PI'E'sen- lí'ederal S.A. (RFF'SA.), conforme · 18 -·Entre os twntos modificados 
me. o projeto prevê QUe as est~adas ~00 pela~ e~tldade.s ferro\'látias, as- consta do item 2; n. V, da referida r-essaltam os seguintes: 
de ferro se transformem em soc1eda- s.m redigido. EXpa.sição de Motivos Presidencial, ~ a - Sôbi'e o pessoal ferrov!árto 
-Ms anônimas corn a ?brig!J.torie~e "MANIFESTO A NI\ÇAO IV ....:. DAS Ar·oES E DOS emenda. n.o 5-C. . 
de o Govêrno da unlao ter mawna ._.. b - SObre os acionistas, ~mendas 
abSoluta d; ações. Não e.ca.sadQ IHm As entidadeS de clal'.se que ftrmam ACIONISTAS ru;, 13·0 e 14-C. 
a. exigência, se é que é verdad-eira, 0 presente, interpretando o sentimen- 5 - A União subscr~verá a t;otalida- 19 - Reltitivamenre a.o pessoal, di.s· 
como V Excia.. está dizendJ". tQ das colet-ividades _que representam de da.s aç&es que- constitUirá .o capital I>OZ aquela _9omJ.ssão, depoiS de su-

O sR·. DOMINGOS VELASCO - vêm por êst_e Manifesto à Nação tra- inicial da R.~.F.S.a. sendo que po- Primir Parte da.s garantias consegui-
. Acenas se noticiuu. _ zer ao debate pó~lico o pr~jeto núme- derá desfazer·.se de 49%- ·delas, fica.n- das- na Câmara, p-ela União dos Fer-

O Sr.· Francisco Gallotti - Quero 1.907, de 19,,2, àa Gâmara dos ckt de po.se,·portanto, de 51%. roviários do Brasn;·através emenda 
ef-eito teria essa vigência, para o do~ Deputados Fec!eral, hoje tramitando 6 - Só poderão ser admitidoS como do Deputado Benjamin Farah o se-

. mlnio do capital1sta que empresto, se, pelo senado, com o número 171-55 acionistru;: guinte, "in-verbis": ' 
, •• 1·dor de menos A- 50 pO- cento refer,ent.e à -transformaçãc. das Em- a - As ni><!Sôas J·urfdica.s de direito "Emenda n.o 5-C. 

1"-·''''"'u ""tl .. "'-rA.,..,;: ... F-erro"I·a·n" d• un,·áo em So- "- S b de ações a sua voz não teria auto- l-' .,.,....., • n., .... pliblie<> interno. CJ u S:tituam-se as dispootivos can-
:rida-de ctl~ resolver na sociedad_e anO- ciedades Anônim"e. b - o Banco do Brasil e as so- celadc~ pelo seguinte aitigo ond-e oou-

"nima, na qual o voto da maioria é 1 _- MOTI'V'OS DA MOO!f'JOAÇAO cí~dades de economia mista criadas be-r: 
- <tll(J decide? Não estou compreenden- p:-Ia União, pelOs Estados ou ·pelos Aos .setviaores das ferrovias de pro-

do . bem, porque a e"igência de. Um3 1 - JustifieandQ a eri.ar;âo dn R::de Municipios, as quau;, em virtude de· pri-edade da União o -po-r ela adminis-
mtnoria. não l){)de ter s, auton(ld.e Ferroviária Nacional S. A. tRFF.S_-\) ! !ri, e~teiam sob contrôle permanente trada qu_aiquer aue sej~ sua qualida­
que, parec:e-, -v. "Extia. quer dar . .l-ül- cotn() entidade co()t'denadora das em '.do Poüe1· Pút)lico \art. 6.''). de funC10nárics públieos e servlàore.!. 
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Quinta-teira 'J.7. DIARI.O DO C()NGRESSO.NACIONAt: (Seção 11) . Setembro de ~ 956 2679 
. ' . -- ,_. - . - ~ .. ----' ,_ 

a.utlu'quico.s ou éitranumerárioS ampa .. d& R. F. F. S. A. -pela leg1slaçá.o 
radoa, ou não, pelo artigo 23 e pelo trabalho, os selÚI seiviço.s normal.$ 
parágrafo único, do artigo 18 do Ato_ ~ão. de s -horas. diárias -ao -.passo 
das Disl)<)5ições Con.stitucionais ou pe- Que ooa repa.rtiÇõe8. pú"t>llca.s e autár~ 
la& Lel.s ns. 1. 711, se 28 de outuDro quicas d-e onde provierem requisita­
de 19õ2 ,art. 261) e 2:284, de 9 de doo, o expediente normal é de 6 ho· 
agOSto de 19"54 - ficam assegurado to- ra:s". · 

VIU - OPINIAO OOS TeCNZCOS. 
dos os direitos, prerrog~tivas ou van­
tagens qu~ hajam adquitidc.s na data 

. da publicação desta lei, sendo-lhe.s fa- 23 - ~o' aiÍO de• 19.?2, ass.lln que 
cultado optar, dentro d<J praz.c de 6 'foi enviada. à Câmara dos Deputados 
(seis) .meses,. pela m~nutenção da qua- a Mensagem Pre.s.idenclal, que ,.se 
lidade que nessa data possuam ou tra.nstormou no aludido projeto nú~ 
pela transferência para os quadroa de mero 1.907, o Clube de Engenhax~ 

, empregados da. R.F .. F.S.A. ou das ·prt..moveu v;.rlas confer_ências e de­
. was .suOOidiá.rias.. · · bates sôbre tA.o palpitanté assúnto, 

t l.O - Optendo peL transferên- sen<Ió a. maioria das opiniõeS dos téc­
cia. para os quadroS de empregados nicos contrárias à transformação dos 
da R:F.F:S.A. ou das suas su"Midié.· Seihços Pú04c~ em Socieda(les Ap.ó~ 
rtas~ os servidores -em apreço passa- ni.--nu. . 
rão a jmis<lição ela Justiça do Tra-· 24 ~.No Jornal do Brasil de 28 d• 

· balho, contando, para gôzo das vanta.. maio de 1952, foi publica&:t. uma sú~ 
·gens o direitos assegw:ados pela le.. mula 00. prlnle~a conferência reall­
gisla-ção do trabalhO todo o tempo de zada. na. entidade de· Engenhe1rofi, 
serviço anteriormente prestado · á dond~ reesaltam as seguintâ · api-
União ou a re8pectiva autarquia.. . , / _ , 

I 2.o - Optando pela manuttnçi\o ~ a. - Do SC~~thor MauríciO Joppert 
d& qualidade que possuam na data da da ·Süva •. , _ . . . , . _ , . 
publicação desta lei, os referido!! ser~ ''!>efeil-deu as adminl.atrações ter ... 
vidores ficarão sujeit()S ao segUinte re- roviári.as ·e pa.rticulannepte OB seus 
g!me: teen!eos, mzentlo' quo o problema ®a 

a) passarão a integrar, na. Jurtssl- das f~rrovia.s o-f1cials é de di~ell"' 
ção ·do Ministério· da Viação e Obras apenaa e n§.o de ozogab.izuçã.o. De­
Públicas, QUadroe e tabelas suplem~n- .pois :-de lembrar 0 que non:nalmen~ 
tares extinto&, cujos cargos, d.e ca.rrei- vem 

0 
govêrno fazendo na matér1a 

ra ou isolados e !unç{>e$ tillcials se~ e· _. deblte, a aua critica. é acérttma. 
auprimidos ., m.eClida que se vafoarem: pois 0 ;ovêrno pensa em- resolver- o 

b) terão direito à promoç ' na grave problema do de.smonte de .suas 
- forma da legislação em viior ; ferrovias mudando '&:penas o . rótulO 

C)- ~Ao serviçO C<lllll/at!Vel •O me~ -daria, Dê O govêm<>, <.Oll· 
com sel\lS cargos ou funçõea na ca- "'* f 
te~•Ja de.pe&'!<laJ cedido pela 1Jn!ão clu!u S. Eg.•, 118 estra<le.s _de en'O 

o- 0 ti 06 reCUI'IlOO de que há mmto estão 
à R. F.· F. s: A., que poder .u .. carecendo e verá. como OS aspectos 
lizá-lo em- qualquer das- eatrade.s de .-~..,.. hrn,_, __ .... muda.rão como é do 
ferro ied.era.is SOb o Seu contrôle ; u•.,.. "'~-uga-
- ~ · 3. o A· falta ·4e exercició do- di- ·desejo gé.oo.l das pessoas de bo-m ~~-

retto ·de opçã<. até o fim · Jo prazo "'· 
fi3o neate artigo ·implica. em escolha "b _ Do Senhor Engenheir_o Regis 
. pela. manutenção de que.lld.a<le em doJ Reis. 
que e.stiver investido o servidor na '*0. Engenheiro ,Regia dos lteis d!­
data da publice.çáo desta leJ. - fUll· c!BzoU que não •ê no 'projeto ..,nao 
c::mário. público, servidOr a.utá.rqUlco 0 dedo americano ansioso de ~e­
ou extr&numer&rio. · · gura.r um transporte a preço baiXO 

t 4:. o No prazo de 6 (&ei!l) meses doa minérios· de f-errO _é do mang~êB, 
eontado da !.Mtalação do. R. F· li' • interv!ntlo além dias<>, ns admlru>~ 
S. A., otganizal'á a sua. Diretoria· a. tração ~ ferrovias com ti fôrça de 
relaçi.o nominal dos servidoreB que um e.clonista. pOderoso e ~luente." 
ni\o hm.verem opte.do pela . ttanate- c _ Do senhor Sampaio Lacerda. 
rêncla. para oa quadros da emprêsa "Recvrda.ndo a atitude da- Alem~-
e das sua.s subBidiárlaa · e que ex... nhe. cUantt de . um pedido de auxil1o 
cedam a.s nece.l;8.ida.des. do serviço formulado pela Bélgica, relembroU 
fef'l'OViário, os qu1s serão. ~t:tsJeri- 0 orador que a. condição sine flUI.:' non 
dos pelo Poder Executivo par!"- ou.. era que 0 pais· sólleitante · crgàruzasse 
tros órgãoa e entidades fed~rats par suas estràdas de ferro em sociedades 
iniclatiro. dó Ministério da. Viaçà<l comerciais de ve:z; que era: mals ·1á-­
e Obras l'úbllcas e conforme u con- cll e· maiS seg'.Jro a Alemanha_lldar 
venlêneiaa <ia Admin.i:)tra.çAo Pú- com entidade de natureza Privada. 
blica. . Por êste motivo, indagou se nlo se 

20 - Relativamente aos a.çton.l.staa tmta.-va. agora. de ·um •gesto. do go­
admitiu a. mesma Comissão como vêrno pano. conseguir o ttnanciam~n­
aoi<>n!stas, além dos constantes do to que está pleiteando dcs banquel­
ptojeto de.. Câmara referidos atráS, ros n()rt.e-amerleanos" e 

r- ..Js os seguintes, in-verbis : d. - Do s-hor Engenh-eiro Vk:en-
4'Emenda n.o 13-C. : "'" 
III - as pessoas físicas, de direi-to te Pessoa: , 

J; ~v:mo brasileiras, a.té 30% (trinta Emb'Jra declarando ni.o ser e.!!pe· 
por ce,;to) do .. nspectivo capital", c\al\Bta n<> s,ssunto, dava o ap41<> AO 

~1 - tgualn1ente, permitiu a par- considerações do proiessor e Depu­
ticipaçli.o na Dtretoria e no conselho to.do Mauricio Joppert. 
Fiscal dêsses acionistas, tn-verbia. 25 _ No Jornal do Brasil, de. 7 de 

"Emen-da n. 0
- 13-C. ' junho de 1952, oonsta. outra sum~ 

c _ acrescenta __ Jo~se-lhe, ainda, dO prosSeguiment() da.s Conferênclas 
o seguinte p<>rAgrafo : · -. · 110 Clube de Enl;enharla, onde · há 

Pa.râ-grafo llnico. Os estatutos da outra opini&> do . referulo professor 
R. F. ·F. S. _A. e das SOOiedades Mauricio Joppert contrãri-a ao pro­
que '\'i.er organizar e.'itaoeleoerão que, jeto por &a' êle d-esnec:ssárlo e in­
.qliando · -10 ca.pitai de qualquer Clelas oon··e.niente~ 
as ações perte:noentes a pessoas ju- 26 _ Da. conferência pronup.elada 
ridica de direito . públioo, e?ceto a. pela maior 11utoridade em a.ssuntos 
l~niã.o e as pessoas de direito prl- !E.<rroviá.rio.s no mesmo Clube de En­
vado,' brasileirOS, alcançarem 7,5% genha.rta. ..:._ 0 En~nheiro Axthur . 
(sete e mei"' por cento) do -total será. P~eira. Castilho; que fol -fl.tê. o. seu. 
assegurado a pa.rticipaçá.Q G.a mi~o- falecimento, 0 Diretor d<:J: Depa:rta.­
ria. na.· ooetoria. e no Conselho -FiS- mento Naclona.l de Estra-d~- de .Fer .. 
c:d de empn!sa. onde iSSo ocorrer·" ro, retiramos os seguintes tóp.t~s : 

22 - Ainda na ju.st!f!cação do 
parec<!r do senador Júlio Leite a "Coni_, que !iqúe! algo de· 
ê.!!Se proj-ete, aprovado· pe~- referida sapontado com o projéto e a 
ComissA.o 'de EOO-nomta, OOlUita o se.. orientação técnica. fin~cetra., 
guint., tópico com relação ao hOrérto al! preconizada, d!..,.gi.ndo da po-
de trobalho. da R. F, F. S. A. : JitJca de &<>c!allzação ctoo. trans-

4'Pa.ra que não haja dúvida, ~ rpartes ferroviários q\1@ fôra. Ml-
considerar que, regen-do, .se. o pe~a.l tenor e _Paulatinament~ ·adot~da 

pelos govel'lloo ele feição/ __ 
'. Vado"ra. 

Em prlm-e1ro. luga,r_ hã. .._ con­
.siderar a. diretriz governamental. 
Se -o Govêrno houve por bem so­
cializar os transportes ferroviá.­
rios, teve em vista, ·sem dúvida, 
estabelecer !retes ba.rato.s, pela 
exclusão dos lucros na explol'a-, 
ção industrial, contentando se em 
obter resultados indiretos na ex­
pansão das zonas de influência 
das !errovias. Se a. quase totali­

. dade da nossa rêde ferroviária. 
·na:eional .. é· de admirustraçâo pll­
blica, prevalecerá, no conjunto, a 
tendência supra de ausência de 
lucros do Pais. 

•Releve notar que bem mats 
onero::;a é " solução de fazer vol-­
tar à administração privada a 
ferrovia que jâ funcionou em re­
gime de direção pública, porqyç.. 
:Estado teré. de arcar com todos 
OB ônus dos benefícios ·que tiver 
outorgado ao ·seu pessoal ou ao 
público. sem -preocupação de 
lucro. 

Ao &e ler os cOnside-rando sôbre 
a criação rla · RFFS.A tem~se a. 
tmpr~âo de que a· decadência 
ferroviária l:»'asieira resultou da. 
falta do seu sistema administra-­
tivo e que a mudança dê:>se sis­
tema seria- o pnEOO imediato rege­
nerS:dor das deficiênciaS do 
transporte pelo trilho. A reali-
d~de não é bem esta." . 

• A mais radical e imediata me- . 
dida. para eto·itar o desCalabro do 
tráfego ferroviário é um rápido -· 
reequipa.mento, .sem preocupações 
imediatas de.' auto-sUficiência fi-

27 - Quando da discussão do pro­
jeto na Cãmara . ~ Oeputa~o Fer .. 
nando Ferrari defllllndo a atitude do 
Paftido Trabalhista. Brasileiro 0011: .. 
trário ao projeto, tez constar do seu 
discurso o re-sultado dOll estudos fei­
tos sObre o assunto pelo então nepu .. 
tado Luclo Bihmoourt e aprovados 
pelo mesmo Partido, conforme pu­
blicação no "Didrio do Ccmgresso", 
de 14 de julho de 1955, que diZ o se­
guinte: 

nanceira ... " · · 
Creio firmemente que o Estado 

. é industria.lmente incapaz. O 

. caso das .~et:rovias n~erece,. toda­
via, um eume mais acurado. Em 
primeiro lugar, a estrada de ferro 

·não ê pura e sirilple~;mente uma 
tndú.stria que vende livremente o 
seu produto. . • · 
· :Malgra<lo o titulo quê possua, 
estrada <le ferro é · propriedade 
Privada aPeila.s num determinado 
sentido. M ferrovias, · oomo 
tôdas a.s out!as vias públicas, ~o 
wrporações públicas. O poder de 
constituir e manter ferrovias é 
dado à. oo-:poraçâo para fim pú­
blico.. O direito de exercer os 
nia.iB_- altm tributos da soberania, 
o poder do alto donúnio e de ta­
xação. para ulterior construção 
de- .terrol-ias, não poderiam .ser 
concedidos para ajudar a. uma 
e-mprêsa p.articulax • 

•TENDl!:NOIA PARA ESTATIZA· 
ÇAO OOS SERVIÇOS 

pVBLICOS . 

(Do estu<to. Lúcio B!tencourt> 

o Sr. Lúcio Biteneourt dis-
<CUte, a seguir, a tendência uni­
v~l pa:ra. a-. _estatizaç~ _doa 
serviços de utilidade publlca. 
Explorados · inlcia1mente, no re-
gim-e de lÍVJ"e ~nconêncla,· fo-
ram sendo progressivamente 
.submetidos a contrôle reulató· 
rio mais rigido, verificando-se-, 

t'.:_ ·, 

Alega-se,~ alhures, que a buro­
cratização do §erviço de exPlora­
ção ferroviária, redunda, em úl­
·tima. lnstAncia, em. etnregar o 
servi~ à direc;ão e à execução de 
súnples assalariados, que · nãó 
têm interêsse peEooal na· emprê­
sa em que trabalham. Entre­
tanto, sob êste aspecto a Situa­
ção das companhias é a. mesma 
ou talvez pior. Dou o meu tes­
temunho que, principalmente, nas 
regiões longinquas, o -ferroviário 
brasileiro, até no menos remune­
rado, tem eXS:ta Íl.oção do senU­
mento do dever certo garbo, até 
algo quixotesco, .no desempenho 
da fUnção pública, independente 
do salário de fome que recebe, 
desordenadamente, devião à 
nossa deficiente organização in­
dustrial do Estado. ' 

por finl, a inconveniência de se-
rem mantidOB ·sob adlnini.straçllo 
prlvada. E' - que tais serviços 
devem- ser adm.inistrados, precl- ........ 
vuamente, no .mt-erêsae do usuá. .. 
rio. Cita vârios autores que têm 
ocuparlo da. matéria como Bielaa, 
A.lcide.s Gtecca, Plinio Branco .e. 
outros bem oomo as concluEôeS 

·do 2. 0 COngresso Inter-America-
no de Municipios, reunido em 
sant!ago do Chile em 1941, todoe 
no sentido àa estatização, adm1· 
tindo~se a sociedade de economia. 
m1xta apenas . como regime de 
transição, uma etapa entre a ad· 
ministração privada e a. estat-al. 
No Brasil, jâ. "e encontrando a.s 
estradas de !erro SQb administra-
ção do govêrno; a solução pre· 
tendida repl'e&entaria um retro. 
cesso." 

28 - Ainda, recentemente, ·o _atuâ.l 
Devemoa tri2ar, desde inicio· que Diretor do Departamento Nacional de 

. o con!ronto principal residirá, Estradas de Ferro, engenheiro Jaa~ 
ainda, na questão do pessoal. quinl Spindola, · prestando esclareci-­
Devemos frisar, desde infeto que mentos ·à Comissão de Transporte4 

ferrovia é uma indÜStl1a que da Câmara dos Deputados declaro~ 
mantéln uma e.espesa de produ.. da mesma forma que o seu antece.ss .. 
ção em massa, embora em muitos sor, o finado engenheiro Arthur Cas­
casos esta produção seja volu- tilhos, que a transformação das es.­
mosa. Dal a precariedade da tradas de ferro em sociedades ano .. 
exploração ferroviária como "ne- nimas, nã.o resolve o problema ferro- · 
gôcio." vh\rio, conforme se yê peio~hoticiário 

do "O JarnalJJ, de 19 de agõ.sto do 
·o desmantêlo do parque !erro-· corrente, sob o titulo .. Situação de­

viãrlo não permite, de forma al- pldrável das autarquias jerroviárias. "' 
guma, wna racional redução de 
emprê.\'as, Com tõda esta situa- IX _ OS FERROVIARIOS. E O 
ção· adversa. não é poss!vel pen- PROJETO EM QUESTAO . 
sar e seque1, em nosso pa1s, na ' 
administração privada das ferro~ 29 - O projeto transformando as 
vias em bases de auto-Buficlência. estrad~ de ferro em sociedade anô-­

. A: E. ·p. Paulista é Uma lionrosa nimas, apesar da maneira como se 
eXCeção, que 1ervlrA -p_ara contir- procurou dourar a pllula: é protun .. 
mar a re~ quando analisamos damente prejudicial~ à class~ ferro.­
a sua .s1tuaç4ç e extraordipAr.lo, vJArla, é contrária aos lnterêssea na• 
!nconfund!vel proVIdência a<lm!- c!onal.s e ultrajante """ noosoo brioS 
nistra."tivs. · de povo livre e independente. . p 

Nestas c!rcunstAnc!as, no mo­
mento que pa.eaa, a adminiatraçAo 
eata.tal será menoa onerosa aos 
eofres pllbllcos t \rarA maiores 
benef!c!Oll ..., ut!l!zadores. 

·'X- PREJUDICIAL A CLASSE 
F!!:RROVIARIA \ . . '-

30 - ., preJudicial à cluse r~ 
viária porque, os servidores que op""-
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rem j}elá transferêricii para·: e_ em·-· dis"'.eStrii&lf 'd~ ··fefrõ_ em· s'.oi::i'edadeS'··· forthe· aprÇvo.r;ão n:1· Convenção\ d():; institui a Lei' Otgãnic!l. ·doS· TerrF···-~•.:. 
p1·é~a tRPP3AJ s'er:io regidos· pela lé~·· .anórlim:i..<>: :uma 'i1npól'>"ié2,.:o! Cstnnt.:..' Fcrrovi:írio!i·· do Brasil. 'realizada . .no.s· t6rios Ji'edenlis, tendo parec~r._tl.0 873,, 

.... gislr~ção do trabal~o pé!dendo, a.<;s1m, ·-geil:â.'_ pâra e:rilp'r'e:Stn:r' 'diJ).heiro. {'Qfl-< dl...'\5 17 a Hl de .setemb!:O" de- J956 .. ~ dé' l 956-, dlfl, comUs<lo tle Con~~WitiÇã? jj' 
~ como e claro. as- t'Cg3liUs, dircito:;:.e ; forrne· d~clrtr·au P:Ub1icameute na c-.\~· lan~.;.ü<lo.- pelas scguint.es et;U(\ade!õi- ~. e- JustiÇa, oJe~ecendo _subSt-t:uth-·o. :' , , 1 

-~vantagens dcs setvidores pUbíico.s da·. maru dos Deputados Fed.e1·al o classe; · - . ~ j' 5 :-·DiscUssão única-do Proj:éto ·aC! · 
Uniâ.Q. Os _q_ue ~não optare~n~ pelajJ?·~put.:~d? Ern-esto Sábóia, •·in-i•-et·- UnHio dos FerroYiários do Bl'astl Lei da' câmara n. 0 145, dê 1956, qué·" 
:RFPSA cuutmuarao na. conct1çao. de ·b1~ :_ - União Nacional dos Ferm·hl.rios alt~ra o CiUR:dro do pessoal da ~re~ 
sen•idorcs cedidJ:) pêla União mas f ' Sr_. . Presid-ent-e. qu~ro ser bre.ve Federação Nacional dos Trabalha~ tana do Tnbunal Regional ~h~<to-ral 
pertencendo a qu<~.dros extintoí<,. sem . e , ~'.hJ_ettvo. , Quem va1 emprestar v dor~s GrMj.eos . do ~t-ad? do Paraná, e da ·cutras 
po.">Sibilidati.e de roelhor~as ·nesses Qua-· dinhe\to para o. reaptu·clhamento de l''ederaçüo .Nacional ·do!; Marittm.os pr~Vi.dêllclas, .tendo pnr~ere$ favoráw 
dros, fica!"ão sujeitos a transferências nossl'.S ferrov)as e o Export and Fftl- União -dos FemviU.rioli do Maranhfto r~lS (ns. 9_18 s 919, de _19~6> das. Co-
para qu9lquer estra'cta de feiTo do ·p~r~ B<mk, estabelecendo como.:con- União dos Fenoviários cto cear:\ ~m~s.~ões- de Servtço Pú.bllco Ci\'11: .e 
pais e. ainda, a transferência pelo dlÇ3:'0 que se~a d~da estrutt~rf! (le Sindiéato dos Ferroviários do Nor- F1nauças. . 
Poder Executi\·o . os que excederem a SoCie~ad_es Anôrumas ao s1stema .d I 
nece.ssidade do serviço ferroviário para _ f~rrov1ár:~ br~ileiro, ~ort..l'lnto, ~e · este ·. ; · · . . ·- 6 .- Segund:t d,isClliis5.o do F.oje:o 
outros· ôrgãos oU entidades federais! fn;e-rmD:S 1sso teremos .o dinh_eiro, __ ~.J l?ermrtamento Ferroviáno da Untr~o: de Léi do Senado n.o:.. 29, de 1955, 

contrâ.no o empréstun - nao vu·á Bma.n~, . I que confere ao.!! Relto~s das Unive\·~ 
de qualquer ponto do territõrlo na- · 0 & - - ~:-~ono.l da _centr_al do ;arasl~ du s\d"'"'es ~era•· e dr-" qu .... n~es se-
cionai,·conf(m:rte_as·eonveniêné.ia.S·dai.4(D16·61<:o.ng-r~»Q. de .1~-~- 5• Ptl?:na U o d s F v!ár d B sil nv. s:~ 110) ·~ "' ~ . ~ . _. _ . _ m_a o eno 1~~ 0 · ra ~ jron equiparadas a qualid!':~ ~ mem ... 
Adllllnistraçao Publica. · . . . · . , , ~ · . • Stndi~to dos Ferrmiá.rios da E. ·F. bro.s na.~s do Conselho N«.elcnal de 

· · - · 33· ~- Ain-da. _recentemente. o Leopoldmá. · . . ·~- . Ed- c .,;;.,... d'. 0 tra pr "'"i"'"''lcia!> 
B -CONTRARIO AOS lN'I'E- !jornal· desta Capüal, -''Diárlo· ae 'No- Associação _doi) Seryidores da E. F.. u a...---. e a. -~<: 5 

_ :>v uc> • 
HESSES NACIONAIS ticirus", ·_edição de ·ta -de.- agbsto d-o Cent.ral do· Brasil . (a~vado .em L dLcussao em 19 do 

· · . corrente ano,. sob· o. -titulo ·•Base de Sindicato dos Trabalhadores Ferra- mês ~ curso.l,.: tendo parece:es fa-
31 - ·E' contrário aos -tnteres:ses "se e quando'', ~o.: n.osso País'', .r.i4 viários de São Paulo wráve:s (n.s._ 816 e _&76 •• de 19o6) das 

nacionais porque: ferindo-se ao -em?n~~timo PIU'a 0 -r~- · . comis::;OCS de Const1tuiçao e JUstiça; 
I '--"- E' .doutrina firmada e mun- aparelhamento das nossas· fenoviaS. Assneiação dos Ferrov·iários _da· So~ e-- :E:'-d.Ucaçoâ e Cultura. 

dlalmente . aceita de que o~ ServiçOs transcreveu ~ um noticiário ·de ~ntáo rocabana . 7 s """ d" :t- • ~. - t 
P'bll ··i · Associa<;11o dos Feroviários. da. No- - •. ~~-"'~cu..<>S•;;;r.v" ....:.u "I:'J."0

1
l
9
•
55
<'. _u . cos, IJOI vw: o.s motlV~ e e~s.pe~ último número. da revlsta •·United roeste do Brasil de L.t uv SelJ.a.\.ru n. ~4, -do 

c!al.niente os referentes· à· .segurança Sta.tes World & News &epoti.s;' on<ie Assocüwã.o do§ Ferrovi<>rios de A!·a- (àlspc.<;.!Hvos que aU..:orixam as Cai.-
:Nnclonal, de\•em &ler sempre aà.rp.inis· corurt.nm os seguinte.S tópiccs; r~nuare. · . :., · xas Econ.ô-mic:l& ~ -cp~ar e-m segmo 

. trados pelo _&tado. . . """i I . d r a.d · n - Tratando-se de wn negócio "OS lOO.Ç(lO.OOO de dolár"e.s rfstnn- União dos FerroYió.rios -da Soroca.- de rena. imobil aria, ap~v.· os t'lU· 
prO\•adamente deficitário, como ·são as lies do eiUpréstimo· -a.o Brasil se n~s- bana. · . . 1.• dlscwsão em 23-8-56). tendo pa­
.Estra.das. de Ferro no :Bra511 e noutras tina.rã-o totalroellt,.e à l'eabillta:çãq. das Associaç.M "dos Servidores "da Cen-· recer n.0 1)11, de 1956, da·comtssão~de 
partes do mundo, ning:tténl vai empa.- . ootradas de ierrô qu~ se- encont!am trai do_ BrMif em S.- Pã.ulo · · Reda.çil<', Oterecend<l- redação• do ven-
tar recursos financeiros cGm Jinali

4 
em mau. ·estado~- Isto significa a Regional da E. F'. Paraná $anta e-ido •. 

dade de lucros honestos em tal negó, r.omp-ra_ nos ·Estado Unidos de equi- CBarasilta:rtna da Unlfio Fcrróviárlo;; ·do Está encerrada a sessã~. 
1 d. t parnento ferrovil'yrto. e rodante no 

c o ou empreen lmen o. va-lor ·de !OO.ooo.-::oo .de dólares. - As:SOcin.çlí.o dos FerrOviários do 
III _ Vai aumentar a despêsa àa Vale do ltajai·Blilmenau . 

União, nãç, sô com o paga~ento dos Além do mais, o pessoal ferrovlá· AssOCi:l.Çâo dos. Ferro•·rl.ários da ,E. 
salári-Os dOG JerroYiá,.rios que ser~ · Ti.o é. notôriament.e excessivo.- Nu:. F. Teresa Crio;tina 
cedidos à Sociedade. Anónima .J§ 2." mêrotOb fUnci-onácios com relacã€S 
do _artigo 8. ~ e artigo 18 ~do· projeto políticas recebem seus Vencimentos Sindicato dos Trabalhado1·es etrt 
da Càniara) agravado com o pn.~ mas nunca vão trabalhar. Artefatos de Couro 
gamento dOs juros df\S açõ-eS que o · Sinditato dos" ComissA-rios da 1\I:Írl-
projeto só esclarece para as prere- Os· Estados UnidOs, como b.á.n- nha Mercante 
·rêncls.s na bn.se de B%, dando ·a queiros, pedent~ ao' Br-ásil que se des- Sindicato dos Operifrios: Navais · 
.entendet que a,s demafs vencerão os prenda. · dêsSes folgazões 'POlíticos, @ Sindicàto· dos · Oficla.ls MarceD.elros 
mesmos juros, como com <).'3 aumen- QUe consolide Wdos os servlços fer- Si:ndicato dos Trabalhdores em Em.;.· 
tos dos. mesmos salários do uesso{tl. roviárics numa .emprêsa eficaz. prêsas dC Carris Urbanos do RiO :de 

IV _ Fôsse cte1nQUStrada a · ex-ce• Para issO, a legislação depende do Janeiro _ . 

LeVanta-se a sess"4t! ils l(j ho .. 
r:as e "30 minutos. 

'Atas das Gomíssõél! 

·comissão de Serviço Público 
C,ivil 

10" REUNIAO REALIZADA EM 5 
DE SETEMBl!O DE 1956 . 

~·.!1' lência- ~cta admini.::;-trflçáo priyil.d~\ -e Oongr~ boosil~iro. se e quando UniãO- Nu.ci.onal· dos Servidores Pú~ 
.. , igUaime11~· a capitalização dtf recur· aprovar obterá seus 100.000.000 ~ bliebs·. · · Aos- cinco dias dO mêS de setem­

aoo. -finànceiros' p.a.rt.icularoo ou pri· pl:>()Vl\.vêlmente xna1s". · Era o que- tinha n· dizc.t, S1·. Pl'e ... .bro de'1956 às ·14 hora8, na &lJ.a das 
vados nas emprésas te:r.roviá:r\~."t não 34--- Trata-se, assim, de um im· si.dente. - .(i\fuito bem~· ·mu!lo~beml) .Comissõ_ea do Senado Federal, presen· _ 
terlaJn sido encamPadas pelo 004 ~"ição' e5trangeil'a que, como vimos. tes os Senhores Prisco dOS Santos, 
vêmo .. Federal as Estradás de· Ferro .é contrária, sob todos os ,aspectos. Ji Sll. PR.ESID.ENTE: Presidente, Gilberto Marlnbo, Ary 
Sa.ntos-Jundiai, Leopoldl.na l , Rêde aos '1nterêsses d-a nação, e aceitá. -la Vianna, ·.ciliado de Castro, MathiM . 
Perroviá.ria do Nordeste e-. recénte- constitui, -sem dUvida, um ultraje .ac.s vou encerrar J1 sessão, designando Olyrn;p~o e Sã. Tinoco, deixapdo de 
mente, em estudos para encampnção brio-s dO oovo br'<lsiJelro.. · para a extraordinária das .21 hora:;, comparecer cam: causa justificada. o 
pelo Go-vêrno de, São Paulo a Mo- · " seguinte Sr. Mero ·de Sá, reune-se ·a Comis 4 

llfl,na, X - ri=NCIA A NAÇAO I .. . são de Serviço PQbllCo Ci.U. 
V - E os resultado..s. desastrosos ' _ .. .ORDEM 'DO DL>\ · -• 

Ao d . ' t • ~ . 't li - 1 .. ' A""lm .. ent'd""<6 s1gn" sem ata. a sér lida nem expediente- .: ~ a num.s raç~ e cap1 a zaçao pr ~ i!kl - ~ , '"""' .. lloU a.~ 
evadas. ·impôs .. ao ~Erário, ,~blieo to- tári~ _que sempre . _se. têm "batido 1. - -Discussão únlca "d• tedaç.ãô :\ ser despachado, -o Sr. Presidente 
·dos 08 prejuízos decorrentes· dM en .. pela "fortificação dos postuladas so ... tlnal dã. ·err.erA.à. <to Senado ao ·Pro- anuncia a seguinte çllstribuH;§.o:. · · 
campações. dada a necessidade _j.ffi.:. clais-Democratas-Oristáom e pela jeto de ·Le da- Ci\mara ~n.o 201, de A.o Sr. ArY Viana., do Proie.to de Re­
periosa dêMes serviços públicOs n..o a.ooitação de capità.ia estta.hgeiros 1952, que· provê- quimto ao d.l.spóSt-0 solução n;o 24, de -1953, que ''cria o· 
oróprio Es-tado. para pro-pui.slon.ai ô nosSo progresso no ,! 31, 2.11. pa:t'te, do art •. 141 da qu-adro da guarda do senado, suprJ-

VI - lt, da. mesrria foi"mâ, conbrá. .. _mo..s em ~s: Honro~, Honestas ~e ()Onstitutção 'Federal-e dá outre.s nrtndo~se os ea.:rgos vagos ·decorrentea 
rio a própna segurança nacionn.}M ~an:ente_ C<>mercialS, devidameme providências (declaração de bere ao do 81P1"0Veitaroento de serventes· e 
uma vez que atrav-és de "!!estas de a.pomdas pela grande massa. de. tra- servidor público) _(redaçâo oferecida cont~~"; 
ferro" de nacionalidad-e brasileira. balha.dores- que •represe:ptaJ:!l, imbuí- "pela· Oomlssão de Red-ação. em se-u 
aneará.ao sabor de potências .estran .. das -dOS" me_ltPres e, maiores .. Pl'OPÓ· Parecer no -933 de 1956) _ Ao sr: Cahldo de .CaStro, dca Pl·O-
«tiras · tôd-as i\S. eml)rêsas · terroviâ."' sitos_ pn.trtótieOO-.. \--em _a."?tesen:~r êstE. . · · , • . JetCB -de Le1 da cà.Inal-a. n.os .166 e 
rias, JlO<' fôrça das a()Õeo aue oodetn de ·boa von~de. e que -~lam ,ver 2 - D!scu.s..<ão. únjc• da reda.;t~o 100 <le-11156 ·11ue mpeet\vamente, •mo-
ser adquiridas não 56 pelas soc1eda- esta. estrem~s. e ~querid.a, _Pá:...'ia final P.as ezy.endMii -do·~do· ~ Pro- difica o § 's.o do· art. 15 do Decreto~ 

. d .. de economia mista. (que pOr sua. o mais alto pináeulo da glória e do Jeto,de Lei da CAmara n.~ 18,,de 1965, lei n.• 9,677, de 30 de agOBto de 1~. 
VM ttdmlte capii.al privado) como. progresso, • fim de aue Juntos, ir· que altera o&· ducon~ por 1ornecl" que alterou. dlapc.slt.lvos do Deoreto­
também, pel-as. puSôas Jurklicas e ma!lados na._ ~a. viva da nacio- mento de alime-nt&J;ão das ,emprega, ... · Iet-n.o.9.20'l. de 23 de a.bril de 19'6", 
ffsicâ.s ~de direito prlvM.o .. Além di3- nalidade, possa1llp8, numa. luta sem dos em hotéiS. pem:US, restaurantes, e que 4jcria cargos nO Quadro Per­
ao, 114 obrlga()Õeo "" pOrtador· <~e aue quartel e noblll\ànte na .defesa. da- oolésU. ~. h<><ll>it&!s e cllnlca.s, trumente do Ministério da Agricultura 
ft'&ta a letra "b". do orl. 8.• do quilo que é no,so, multo nosoo, Jo- clubes. """"'!ações e· e.teboleellnm\Os P ·-d~ -autraa p!OV\dênc!aa"; 
'"""Jeto COiiBtltui verdadeiro per!~ gar. pOr .. terra êsse plano de entregar congêneres redaçik> ·otereclda pela 
~- 1 • · <>n!. · ta · ·- os n<>ss<>a . Serviços Públiooo dê pés Clonl!s8lo de Red Ao . /14 Sr.· ·aul>Orto -Marl:iho, do Pro-· 
«n are do an m~to de UI obr1- e mAOa atados ·à CUI)idez eftfangeira, o ...... - · aç e~ seu ~a..~ jeto de Ll1 · da. Cê.mara. n.ó 1,..,, 46 
bael!es como é óbvio. . . . 1 lusl conclta"<<o Senado d n. ,...,, ·de .. 1956J • . 

vn ·- Além do monopóho dOS ~ ú~· Oo ..2...... N1Wiona'l 3 Dl5çu,k únic- dA ed""'A fi 191!6, que,"revlgom. por _110 dlu ~ 
tra~ de todo o terrtt6rlo bra- P ""·• <> • _ "-~ · - • r """""· - pràlr.o concedido no I T.•.do arl. f, 

.Ue!rO, que oa grupOs .!lnance!rOS para arquivar, ou ~--~.iic nal do Pr<>j~ de-~- .Lei!OW.· da Lei··n.•-. 2.193; .. ®'. 9,de lÍIÚÇO' 
li&Ciooals e !nternaclona!s exercerão nomtn!ooo· projeto n. "1,90'1.,2, ·da tlvo ·n.• 17, de .1958; que apro~a o de _19H, (~ ao~.- .a · execuçA<> 
lllbdlante · _ !nt«''erênela direta noà CA.lnara e 111·116, _dO 8enado :f'ederal. c<mtr&l<> celebrado Olllt~e o Deputa- doa servl9os ,a cargo __ da 'S\Iper!1lton' 
odmJnlstr,o.çõe d....,. socted.o.de&- no sentido de lm~r a .. tr&llllforma- mento Naeonal de· Dstra<l& odé ·l'On'o dêncla das ~esas-Inoorporad:&~~ ao 
onlmimas, ~recerA SOb 0 as•. çAo· dU -..tradu de ferro em• soele- o a Oompanbla Metl0pollta11A· de Pr.trlm~o. da. Vn~Jo", 
oect<> !ntemac!onal, o sliiio no trl\118• d<!d"' .anbnlmae. , Oonstruç~o, para a_ oonatr11ç4o . de 

. .oorte d<L r•-'....- nacional e· da mu• --~v·~·~. -•·,· to®aoo bras!· =ponte f~Atla--aolmi:·O"rlo Concedld• a· -palavra ...... sr.--Ma-
-.~ ~ ~ ...... Pa:analba d& 1'-.. N 1 vl6rilr. thlaà Ol:vmplo, relata .• 1t sell.' paoe-

ma fonna . ~to · • matérms pri· le!<os ~ . ~ ... a iiefua. d<>o • · ~...,.... .· ....., . cer faVOl'l\vol com emonil& .,;•: 1-c 
..,.. _eopecla ente _pa.ra !!lls béll• mala sagrad<le ~ !esftlm<lo Inter~ ~~.'!-- Ml1W. 110 ll:>ta<fo qu' ol~ ·. ao.l'io.leto -de··Let· da 
..,., naclonate. . - . . ,..,.-.ao.'IWil. o Tr!bUllal oemar.. nc• .. 2<11,-'.de'·l-.que ."Jll''fê 
; O . - .m.TR.AJANTE AOS ;BRIQS. . llio -<\9 ·J•~• W·-dt ·•el<m\>rO de de contao re<>ue<>u ng!stro (~~ tUIUito' a6 dl.tqioõtO rio· f 31; S,~·p;.n,. 
\ · DO POVO "RASlLl!liRO 1954. · · , . . . . olerec!d<> pela . P.miado de :Re<!açlo __ t•• •· . -~ •· ~-• 
u.'- 11 Ultra~ aoe. brlóo ciO o p.....,.le Jkru.r- a 'No$1, oon- sDJ mJ Pa.reecr_n,_.• OH. ele 1~~·:· o·di":';~~~ ... ~~;;:i 

- povo livre e lttdepot>llenle, tra a lranlformaollo · d&a l!:ilt:adaa de f - nllcuasllo llnloo do ProJeto da 1!0' ma~...,_ oo Benh<>Tt& Mam­
~uoo<nlot1•1~ .... t,..nof<>rma~ll<) :Fem em ~do An6n!mall. con- L!! d& ·o ma.ra n.• 11111. de lo&n. qú• bi'Oo da C<nnl..,, cuJo. votoçAo n""" 
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~àlada t;.m virtude do pedido <le vi~~a 
lclerid<J ao S1·. Mem à.e Sà. 

O Sr. Gilberto Marinho emite pa­
rtceres favorliveis aos Projetos de 
[..e1 da Câmara n.(ls 137, e 148, de 
1956, que, res.pectivaw..en~e, "!:evigora 

por 30 dias o prazo concedido no f 
7.0 do 1ut. 6.0 da Lei n.11 2.193, de 9 
abríl de 1954, (Dispõe sOOre a exe~ 
cução dos serviços a cargo da Super .. 
intendência das Emprê.sas Tnc0.11JOra~ 
das ·ao Patr~mônio da União, e, que 

11di:!'})(ie sóbre A co-ntagem de tempo· 
dos desemb~U'gadores nomeado.s para 
o cômputo do quint<l do.!! lugares do 
Tribun~d de Justiça do Distrito Fe­
detat.', os quai.s f<lram aprovados e 
assinadc.l!. 

Nada mais havendo que tratar, às \ 
5 hol'M, levanta-se a reunião, lavran• 
do eu, Julieta Ribeiro dos Santos, Se­
cretário, a presente ata, t,iUe. uma 
vez a.pi!'OVada, será. assinada }X'lo Se­
bhol' Pre.$idente. 

,Ata da 144: Sessão, da 2." Sessão Legislativa, da 3." Legislatura, em 26 de Setep~bro de 1956 

Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES 
SUMA.RIO 

:VJS(:.FnSOS PROFERIDOS 

Senador Cu11ha Mello - Lei Or gâni.ca dos Territórios Federais, 

MNI'f:RIAS VOTADAS 

r..cdaçõc& Fi'f;<lis: 

da emends. do Sen:~do RO Pro)eto de Lei da Cámar::t n.• 201, né' 
1952, que provê qu.aa~o ao a1.,po~to no § 31a 2.11. parte. do art. 141 da Cons­
tituição Ft-deral e clu outras };l'O"Jidências. (Aprovada; 

- das emendas do_ Seua.do ao' Projeto dEi Lei da Câmara 11. 0 18, de 
1955, que altera o& üc~contos I'Vr tomecimentos de alimentação dos em­
·rrcgados em botC1s, pensõ~s. restaurantes, colégios, bares. hospitais e cl1-
1llfas •• clubes, ó.ssocir..çõcs 1.:! t:stabelecimentos congêneres. (Aprovada) 

-~ do Frojei.o Ue Decreto I.R.glsla.tivo n:1 17. de 1956, que aprova o con­
t~·a.to relebr~do entrE o Devar~amento Nacional de Estradas de !<'erro e a 
Cr.mp.whla. Mtil'vpolit.u::;~ tie Construção, para a. construcão de uma ponte 
ft-!tl'OVlál'Jfl, s~bte o rio Pa.ranail)t,, da ligação ferroviária Catlara-Patos de 
:Minas, no Jt:st<.ldo (\e 1\.-ii.r.as Ger~i.s. (Aprovada) ' 

AS\ 21 HORAS' ACHAM-SE' do 
PRESENTES OS SENHORES SE- 'leu 
NADORES: 

Vivaldo Lim~. - MC1trão V!.eira. 

artigo 27, do Regimento 1»tt'l·no, 
p.romulgo a se-guinte: 

RESOLUÇÃO 

N,O - 1956 

ArtigÓ Wüc.:::t. Ê o Seno.dor_ Paulo 
Ferna-nc\t'.s autorizado a particip:ll' da 
Delegaçào do BraSil às solenidades fia 
posse do Presidente d.a República do 
Panamá. 

-- Pmjetu doe Lei 6a c;u~l::Jra n:~ 145. de 1956, que altera o tjURdro c"f 
I}JN'EOo.l da SecreLJ-Iia d.o Tr~bunal RegiOnal Eleitm:al do Estado do Para11.\ 
t· 1.hi. outr~s }.Jrcvidt-ncia::.. \A:!J'iüt1ado) ' 

"- P:'Ojeto de Lei Cu Senado n.11 29, de 1955, que· confere dos Reitoret 
d;,.; OuiYetsidadt:. i''r..cl.erais e aat que lhes sejam equiparadas a qualidade 
de li1P.nll.>:-os fHJ LOS uo (;or<i>t!lno -Nacional de Educação, e dá outras _provi .. 
dê.'lela.s. ~ApiC;t .. u:d~ t.or, 2.a dl~~ftssdo) · 

-- Requcrlmr-nto Jl. 11 5!:J, do Sr, Ruy Carneiro, de dispensa de publica­
çr.o \='Dl'a imcct!.ü;.. cll~u ... ;;5.u e \;otar;áo da redação .Iinal do Projeto ·de Re ... 
~ohlÇJ<J g,o 36, i..l.l' 19!:16. tJ:)Jl(,Vt!dO) 

- n.cqul?fithtmto n.v ;)~!), d(J ·Sr. João Villasbôas, no sentido de que 
so:'-bre o Projtto d€· Lt..~.C.a Oâ:u~··n n,9 158, de 1950, sejam ouvidas as co ... 
mis~tit>_s de Sct!·t..:r.tlH,a Nacional, ~e Servlpo Público e de Finanças. (Apro .. 
t!Hlo> 

- Rcqt;pnme~Itú n.? .>30, do Sr. Othon ~Hider. de adiamento da se ... 
g:u-'!.ja di:k•JSsiio pa1a ~ tl.t' ol.!!.'.lbt"O próximo do Projeto de Lei do Senado 
:tJ.? J'i-, de 1~:;;!:. (Apn:ma.:Lul 

C,_.,,purct•;)ilt.1ZW: 4.l Srs. Hcr,adores •. 

O SR; PRESIDENTE: I 
Em discussão f Pausa). I 
Náo havendo quem peça a ptf.tvra. 

encerrarei a discussão l Pausa l . ' 
Está encerrada, 
~.a..inda não ha número na Casa para 

se proceder ã. \'Otação, motivo pelo 
qual a mesma s-erã feita, opo!'tuna­
mente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão I Pausa). 
O .SR. SF:NADOR CUNHA 

;UELLO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE Á REVISÃO 
no ORADOR, SERA pUBLICA­
DO POSTERIORMENTE. 

COMPARECEM MAIS oS SRS. S&­
NADO~·ES. 

- Cunha Mello, :--.. Prisco do.o~ St al­
tos. - Alvaro .AdGlpT1o. - Mathi<lS 
Olympio. - Onofre Gom..es. - Faus .. 
to Cabral. - Fernandes TátJom. -
Kerginaldo Cavalcanti. - Georgino 
,Avelino. - Reginaldo Fernandes. -
Ruv Carneiro. - João Arruda. -
Apolônio S!J..lles. -- -Ezechias da Ro­
cha. ~ dliado de Castro. - L"ma 
Guimarães. Litw de Mattos,·­
Costa Pereira. - G<lspar V?llOso~ -
Gomes tk Oliveira·. · - Fn n1isco 
GaUotti. - Daniel Krteger. - Mem 
de Sá - l25); 

O SR. PRESIDENTE: i 

Está finda a leit_w·a do exve .. .u~Jlte.j 
Sôbr~ a mesa um requerimento do 

1 no-bre senador Ruy Carneüo. -.....[ 

. Discussêio tinka du rcdacão fi­
nal das cmendt1s d-o Sencido ao 
Projeto de Lei da Câmara n}' 18, 

· de 1955, que altera os descontos 
p·yr fOrnecimento tle alimentaçtlo 
dos empregados em hoteis, pen­
sões.· restaurante~!, colégios b~res, 
l!os!Jitais e cf,:nica.ç, cl:.tbes, asso­
ciauôes :e estabeleci1nenlo8 conqê­
ncres 1redaqão 0jeercida pela Co­
misâo ele Red.açlt<J em. sw Parecer 
número 8f.!6, de 1956) . 

Rmnu Arc11er - Victoril1o Freirt; -
Tart>as Maranhão - Freitas Cat:alcan­
ti - Rui Palmeira - Júlio Leite -
Neves da ROr.lla - Jurac-JJ ]'.fagalhãe:t 
- Lima Tei.1:cira - Sá TinOco -
Gilberto l!fflrinlw - Beitedito Vala-· 
dares - Cesar Verq:teiro - Mourc. 
"'~ndrllde Dominaos Velasco 
Coimt;ra Bueno - . Sylvio Cun~o 
João ViUasbõas. C SR. P.RESIDENTE: 

A l'.sta. de presença acusa o enm­
~ec:tmento de 25 Sr&. Eenadol'es. 
E:avendo número Iegs.l, ts~á aberta a 
t-rssão. 

Vai ser tda a ata. 

O sr. Ftancisco Gcllotti. srr-
'Llindo àe 2 o Secretar-io. procede á 
1ettura d'l. at\.1. da sessão anf.erior, 

· 'nre, pasta em discusslio; é sem 
debate az:;rovada. 

o Sr. 1.0 sec-retál'[o I é o St"{luin­
je 

1: lido· f! aprovado o seyuínte 

Requerimento n· 528, de- 1955 
Req.ueiro dispensa de pul>lio!<Wãc 

para .a imediata d~cussilo e vQit.~v;ão 
da :tf'dA.çfio final do ProjetQ de· Reso­
lucáo n. 36, de lB56. 

Sala. das sessões. t'm 26 de set-emi>To 
d~ 1956. - Ruy Carne_.lro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussãO a redacãv flnal cu.\a 
publicação foi dispensada. Const<1 do 
Parecer n. 966, há !;louco lido. 

Nã-o ha:ventio <tuem faça. -uso óa pa­
l~vr~, en-cerro a discllf>Sáo, 

Em votação. Parecer· n. 966, de 1956 
Redação Jin-al do Projeto 

Resolução n. :J6. de !956. 

o sr~. senadores que 
de rE:dação final. queiram 

rentados. <Pau.~tl) 

BJ)rO\·am a I 
{Wl'ri'l<l_\\eCH 

Rl:'lator: sr. Gaspar Velloso. 

A comissão ~p.resent.a a redaçâ•) fi­
:nal <n. anexa) do Pmjeto de .Re-~.o­
lU<;!iO n. 36, de 1956. 

Sala das Comissões, em 26 de se­
tembro de 195{). - E~echias da RO­
cha, -Presidente.:- Gaspar vetz.Jso, 
Rda.tor. - Co:, ta Pereira, 

<J<EXO AO PARECER N." 966, DE 
1956 

A pro.vi.da. 

A __ matéri_a v11i ã ·pr-ómulga<;?..t.. 

Continua a ho~·f!. do €Xpedicnre. 

Não há orndc·tt's ln-S{:ritc.!5. 1 PtotHt) 

Pa...o:.sa·se· ã. 

ORD:S..\J DO DJA 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discm·são •:PaustO. 
'1\Tflo_ havendo quem pe<_:a a palavra 

cncerraroei a discussà·o 'Pausa, . 
Está encenada .. 
A votação Sf'ni. feita n:mrra oportu­

Didadc. 

Disc1~ssão 1í.1liCf1 da redactlo final 
do PrOjeto de Decreto Législativo 
,~,~ "17, diJ HJ55, que a:prot:a c con­
trato celebrado ~n·:re o Departa-­
.-mento .Nacicnat de EStrada5 de 
Ferro e a Companitia Metropolita­
na de conslruçiio, pa~ru a l~onstrn­
(;âo de um.a ponte jerroviá;·ia sô~ 

. bre o rio Paranaíb4, da liqac,:tio 
jC1TüúdTia Catiara-Patos de lW­
nas, 11J Estado de Minas Gerais, 
tiO qual O 'rribu.nnl de Contas r"!­
CUSOU reg:s.~ro 'red~r:áo oferecida 
pela Comissrb de R.edlli';áo e-m !eu 
P&:er:e,.,. n.• ~~4, d~ 1956"1 .· 

O SR. PRES!DLNTE: 

Em discmsf:') !PU!!SU). 
Nilo lla\·cnd-a l!l!'fm p!'ça ;: pal:i\'!'a, 

:::n•·erra~ci. ~ üis<:ussâo · Pau~a • . · 
F.stá en·!:'-eruda. 

.O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mes:~. um requerimento qut 
Yni SCl' lido. 

lt lido e aprovado o S'!guinte 

REQUERI:MENTO N.o 529, DE 1956 

Tendo em vista que tanto o Pnl­
.ieto de Lei da.· Câmara n.~ 158. de 
1950, como o substitutivo que lhe fof 
of~recido peht douta. Comissf1o de 
Con.'ltituiçã.o e .Justiça, contêm dispo­
,.;itivos ~u~ !ie enqua<:lram na compe­
tênci:t re-gimental das Com1'3sões n.e 
Ser~uran!}a J\r~~ion:1.l. d~ Rervíco Pú­
blko Ch-il e df'~ Finanr;a.s. rêqueir() 
<;c.ia a matérin. PncaminhaUa vo es-
tl•do dessas Comissões. · 

SnlP.. das Sessf"Yes, ~6 r~ seteml!Jro 
·1"! l!J5(i. - Joâo Villasbtias. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obediência ao deli1Jc>.'?.rlo pelo. 
1Jlenário, o ptnjeto sai cta Ordem do. 
·J~a p:tr:t Rl~dilol1cia d::.,~ Comi'i<>Õo.c; rfe 
S~~uran~Ca. N~~~i()!'8.!. r!!) Serviço PU­
blico Civil e de. F'inalt~as. 

Pr...ssr.~se P. \·otação da.<J 
cuJa di."CUs~o foi encenada 
fle r>únu:ro. 

m~thho; 
por falt<~. 

.Redação Final do Projeto . de 
Re~oJução n. 36, de 1956,1, que au· 
10TiZG o Senaàur Paulo JO·erna1/.1es 
a pa-rticipar do Delegação do­
.BJ-a.ril~ à pos$e do Presidente da 
RepúbUcó ão Parand. 

~ &abol' que ~ S<\nado Fetj€ral 
~pl'{)Y(l'll fl,' D<~:~' têrrn«!r éla ~t-eR r, 

Dis::usMb única da redm:ão !f­
nt:I da. en1enda -do Sen...'tdo ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n.• .Z()l, 
tlt: •195-2, qu~ prO'Vé quanto ao dls- .} 
'JKí~vO no § 31, 2.• parte, do artigo 
141 da -CcmtWuiçbo Federal E. àú 
outras providêa(-il!s t de.c!aração 
ile bens qo se~vidor públir'(l)- ,re­
ílaçao ofe;f'cida pela Comi!'sclo Ue 
R~·tW t-~m: ~t-u· Parecer n.< Pil3. 

A' \·ota{!io se~·â ft'ito~ qu::;;-~à\l houve1· 
"GU~-nJN'' ntnss'ir:o. 

- Disc-~tss{-c !?nirn do p-rr;.jeto de 
lA~j. da CÕmQTU n" 15-~. ~ 1950, 
t;mt nt.'ltirui a Lei Orgdnica rios 
:f'('rr!tátios Ftà:"'raiil, tf'Uíi.o partcer 
·n.(J 3 .. /::i, ~z 19S.S; d<J Camis~üo C:e 
CO]lstHuir.:Uo ~; Ju.~: i(.:;.., c•/trCCf:. nc!o 

. ~\Uôt;U.uti~~v. 

Tlotw;rin em rli.çrnss{!o única. da. 
r"'d-~eéo /in!!l. ~~a P-rnenda tlo Se­
~w!o ttf) Prof"!to tte Lei da . Cil-­
mara n.~ 2m. de 1952, tiue r-ov~ 
'fl4a~to no di~posto no ~ 3L ?..•_ 
ptJrte. 1!:t GTt. 141 da Con.'ítitut­
\~11fJ F'f.-dt~Ci' e àt: mt.tra~ 117'01:'!~ 
Cêac!a (fler!l~:-aeao de ben:; 4o ittJ )f{t{)} • 

., 

·; 

«.· . 
~ 

.,· 
--------------------------------------~------_. .. ~~ 



26~2 Quinta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '{Seção 11} --
aervl.a.:.n' público) (redação oJere­
cfda. pela Comi-ssõ.o ne Req:o.~Go 
ern seu Pa-recer n.v 933, ~e 1956). 

o· SI\. PRESIDENTE: 

Em votação. 
Os Sr~:>. b2!")adores que s.provam a 

reclagão final qucil'1\211 perman~cer 
E':!ntn.dos. <.Pausa..) 
.. Está aprovada. 

É a se~uint-e a .re;:lação fü1al 
ap~·ovida, que vai à Câ.i11.ara dO::; 
Deputados: 

. ReCaçüo Final da cm:mda da ' 
Senado C!O Ptojeio de Lei. elo Cà.: 
:nara n." ~Jl, de 1052, que p;ové 
quanto ao disposto no § 31 - 2.a 
parte. do art. I4L da Constitui-

. ção Federal e 'dd outras provi-

Votaçiio e'm discussão única da 
Tedação final do· Projeto de De­
creto Legislqtívo n.~> 17, .de 19'16,_ 
q11e a':)TOV!t o contrato celebrad'J 
C'lttre o pepartamento Nacional 
de E3tradci,s de F'etrro e a Com­
panhia Metropolítana de Cons­
truç<io. nara a construção de uma 
ponte jerrqviári~ Eôbre o rio Pa­
ranaíba. da ligaclio ferroviária 
Catiara~Patos de Minas, no E~­
t('.do de Minas Gerais, ao qual n 
Tribunal de Cantas recusou r.;­
gistro freçlação • oferecida pe~a 
Comissáv rl-'! Re.dação em seu Pa­
,.ecer -n.9 934, ~c 1956). 

O SR. Plt.ESIDENTE: 
Em. votação. 

Os Senhores senador-es Qu~ ap~o­
vam a redação final. queir?m pern:a­
ne"cer sentados. (Pausa). dências. t' 

C;» .Ao art. 3." (Emenda n.l' _l-C). 
1) Acrewente-~e, oomo 2Y, o se­

guinte _parágrafo: 
"§ 2.11 Os senG.rtores e ·deputad')s 

farão :mas'declaraç."ies de bens I! ·;a­
lol'es, em caráter sigilo'ià, junto às 
Mesas de suas Cas?.S Legislativa.s". · 

2) O p?.rágrato 2.0 pas..:;arft a 3.''. o 
3,9 tt 4,", e assim por diante. 

·o SR. PRESID.EJ'ITE: 

Designo o S1·. Senador 1:1athias 
Olympio para acompanh·::tr o estudo 
üa em<cnütt do Sen-.:.éi"J, na outl"a Cata 
do Congresso. · · 

,..., 

Votação, em d~scus~ão únieu. da 
ret:taçâo /ínal das emendaS do 
Senado ao Projeto de r .. ei da Cá~ 
rnara n.~ 181 . de 1955-, que altera 
os descontos por jornecirnentO c:.e 
alimentcwão dos empreaados em 
hotéis, pensões, resta.urantes. co­
légios. bares, hospítais e clinic!l.s, 
clubes. associaÇões e estabeleci­
,tnentos congêneres (red.cu;ão o!e­
recUla pela Comissão de Red'lr;!iO 
em seu I'arecer n.Q 8S6. de 1!'156) . 

O SI\. PRESIDENTE: 

Está. aprovado. 

"E a seg'-tinte a redação fitwJ 
ap:-:-a.,·a-da~ qu~ \'aí à promulg'\tf..o: 

Redação Final do PrOjelo de 
Decreto Legislatit:o n.O 17; de 
195-6, que aproVa o contrato ce­
lttr.ado entre o DeParlamento 
Naciomil de 'Estradas de Ferru e 
a Companhia Metropolda.na de 
Const111-ções. 

. ' 
Faço saber qne o Qon:p-f!ssO N~cliJ-. 

nal aprovou n':ls termos no art. 71, 
~ I.". qa CoflSti~uição Federal, e eu 
prorn~lgo- .o segumte 

DEcRE'I'Q LEGISLATTVO 

N,0
- • .-. - ÜJ56' 

Art. o 1!: ·aprovado o cont-·at() 
celebrado a 23 de junho de l955, en­
tre o Dep-arW.mehto Nacional de Es~ 
trada.s de .Ferro e a ÇompE~nhiá h:Ie­
tropolitana d~ eonstrw;õe.s, pttra 
construc,ao de uma ponte sôhre o rio 
Paranaíba, da. ligação fenovi~ria 
Oatiara Patos de MiM:s, no E.:itttdo 
de Minas Gerais, e a.o qual o rri­
bunal de contas recusará regi<;tro-, 
em sessão 1·eali:;.at:la. a H de outul.Jro 

"' Em votação. do mesmo ano. 
Os Srs. senadores que apronun a Art. 2:; _.-.o;..evogam-se as dtspo.nçõe-s 

l"eda.Çào fmal queu-am permaneC{!t' em contrarw. 
senta.dos. (I'atua.) I . N • • • t d Dtscussao umca do Pro1e o e 

Est::i aprovadrt, Let da Câmara; n.o 145., de v956, 
~ que altera o quadro do pessoal da 

· ~ a seguintê a redu.cão, fin~1 .Secretaria do Tribunal Regioflal 
íillrovada, que vai à Câmara dofi Eleitoral do' Estad-o do Paraná, e 
Peputados: dá outras pÍ'Or;idêtlcias, tendo Pa~ 

receres Fa.voró:l'eis <ns. 916 e 919. 
de 1956) das comi-ssões de Serviço 
-Ptlblico Çivíi; e Fh~aJtÇa.s. 

, Art. 2. 011 Fica o Poder _E<ecut!vo 
autorizado a abrir ,ao Poder Judictãr:o 
Tribunal Regi<mal Elei:t<lra1 .d-0 Esta­
do do P?raná - o crédito esptcial de 
Cr$ 1.885.200,00 (um· milhão, oito­
centos e oitenta. e cinco mil e dur.en- · 
tos crnzeiros) para atender, ao exer­
cício de 1S56, às despesas res\lltantes 
d-esta lel. 

Art. 3. 0 Esta lei entrará en1 vi;or 
na data d-e sua- publlcaç.ã.Q-, re\'ogu.das 
as disposições em contrário. . 

Segunda di-scussão do Proje-to de 
Lei do Senado n.a·29, de- 1955, qae 
conter~ aos ReitorC$ das Uniu~r­
sidades Federais e das q_uc lhes 
sejam equiparadas a quaudadc. de 
membros na.tos do Conselho l'ia­
cJonal de Educaçáo: e dá ou 1ias 
providencias, (aprovadfl em 1.], 
discv.ssao em. 19 do, mes em. ~ur­
so) tendo Pareceres Favorá11t!'Zs 
(ns: 875 e 876 de 1956) das Co­
missões de cotÍstituíção e Justiça; 
e EducaçãO e Cultura. 

O SR. PRESIDENTE: 

' Nã6 havend-o quem p-eça a pala \fra 
encerr!'l!"ei a disc~são (Pausa) 

Enc2rrada. 

Em votação. 
os srs. Senadores que aprovam. o 

poojeto qu-eiraln pt>,l.·ma.n.ece:r" sentados 
(Pausa) -

Está aprovado, 

It -o seg-uinte o projeto aprova­
do que \;_l à COmissãO de fl,eda-
ção: ~ 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o 29, d-e 1.955. 

Confere a-oS ··Reitores d-as Uni­
vett$Ídades l'edera.is e das que 

..,.. lhes seja.m equiparadas a qualida­
de de membros rtatos do Com;e 
l11 O Nacional de · ~ducação. e dá 
outras providências. 

Re!ator: Sr. Mom·a Andra~e .. 

o congresso Nacional decreta.: 
Art. 1. o os R-eitor-es das Universi­

dades Federa.is e das Universidades 
«}Uiparadas sáQ consideradas mem­
bros nAtOS do ~eo:ru;elllo .Nacional de 
Educaçli<l •• 

Red~ão Final das Emendas i10 
Senado M Projeto de Lei cUl Câ­
mara n." 18, de 1955. que altera. 
os descontos por jorntu!imento de 
alim.entat'ãO aos e-mpregados em 
hotéis, etc. 

Art. 2. 0 QUll-isquer Drapo.sições que 
versem sôbre reconhecimento de· cur­
t·.o. superíor e sôbl'e eqtlipara.c;ão de 
Uru·-;ersidn.de, sbme-t1te serão lbjetv de 
dLs! .1s$o e de vo~açã.?,. em reuniões 
ordJ.nárias. ou .extraordinárias dO çon-

0 SI\. PRESIDENTE: ,elh" Nacional de Educação, dlll1U1te 

EMEND.'I.· 'N-' 1 

Ao art.. l.>J (Emenda n.o l) 

Dê-se a êste arti.go a seguinte re­
dação: 

*'Art. 1.0 Para os efeit{)S do arti~ 
fro 82 do Decreto~lei n,v- 5.452, _de V 
de m.aio de 1!143 ( ConsolidB.çáo de.s 
Leis do "Trabalho), os descontos por 
fon1ecímento de alirileutaçã.o. quando 
l>rf~pa.rada pelo pr6nrio empregador, 
11ão poderão exceder.-~ 25% (vinte e 
Cinco por: cento) do sa:fá.rio ruúümo". 

EMtlfn.r.. N.~ 2 

Af> att. 2,? (Emenda. n.9 2i­
Substitua-se êste _ artigo pelo se­

guinte: 
.. Arl. 2.0 O di-sposto nesta. lei n~o 

se aplica. ·aos hospit:11s, cJfnfcas e -es~ 
tabeleclmentos mantlãos ou operadas 
\lelas instituíctíes de asSistência. so­
cial," 

jl SR. PRESIDENTE: 

t 
.l'.a:ra acomp:mhar, na Câ.mara dos 

Depul&dos, o estudo. dliS emenlla.s do 
Senado. deslgn oa 9r. Senador Uma 
TetXetra.. · 

. . 

J!:m discussão. · o mês <le . julho de cada ano· 

Não havendo quem peça a pala.Vh\ · Parágrafo único. Pa.r'a efeito de fi·_ 
encerrarei a diScussão. (Pat1SaJ, xação do "quol'lliD:" legal Qas votaç~ 

Encerrada. 1.10 CotlSelho Nact(}n-a.t ~ Ed'Llcaçao, 
Em votação. serão computados apenas 08 Reíto· 
OS seilhores Senadores que apto· res presentes. 

vam o projet~ queiram pennane<:er Art. a.o A participação dos Re'tto-
sentados. (Pausa). res da.& Universidades no Conselho 

Está apro-vaM-. Nacional de Ed-ucação, é ()l.)nsíderado 
~o seguinte o projeto apl·ovz-j,o,· Eerviço relevante paT:.t o p8-is, e ~i 

que vai à sanção: pi-estado ·sem quRlque.r ôn!JS p:.na. o 

PROJETO DE LEI DA CAM.'..RA 
N.• HS, de 1956 · 

<N.• 1.467-A,·de 195( 11a· 
Câmara. àos Deputados.' 

· Altera o quadro cJo.· peS<oal ila 
Secretaria . do Tribun4l fte~l 
Eleitoral dO Est44o do Paraná, e 
d<l outras pro!fdtn<la/1. 

O oongresao 'Nacional decreta: 
· Árf;, 1.• o quadro do- pesiioai· da 
secretaria ~teg!o'Dal da EstOd<l do Pa­
raná. -pa&a. a, integrar o .g-rupo ~"D", 
crla.do pela Lel'n,•.488, de 14 ·de no­
vembro ·de 19-lâ, com as . àlter~Oe.s 
quo· se floe<em nec"""""'-o.s ~ sua 
ftdaptaçllo a êSSe gru.,.,, 

Teeow-o NA.eioMJ. 
Art. 4. 0 Esta. lei enlt'à e.rn v.igoar 

na. data de ·sua: p-ublleaçOO, reyog;:1-d.as 
M dLspoolções em caut<árlo. 

Segunda luscussáo do· Profeta de 
I~et do Senado n: 34, de 195~ (dis 
positiws- que au:toriza.m as cat­
xa.a Econôm.ica.s· a. ope.ra.r em se ... 
guro de renda. tmobtliárta, opro­
'00d09 em 1.• di&w.Udo e.m.·~ de 
a(f(Jzto de !956), lendo ~ nú­
"*o 871, de 1956, dll ComtssM de 
Mtl«çllo, otere<Xnda r~tl«çdo ão 
venci®. 

O. SR. PRESIDENTI!. 
E!(ll:Jre a ~ .uin l'tqllerinl.woto qu~ 

vai aer lllto. . . 

SeteMbro da 1956 · 

lt lido e o.provado o seguint-e: 

Requerimento n. 530, de 1955 
Adiamento p•ra determinado dia.. 

15f~e~~~ ~~s ~;{m~~io 1~~~!~o~ 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto d'e Lei do senado n, 34, d~ 
!955, a fim de ser· feita na sessã-'J de 
3 de outubro de 19:6 .. 

.Sala da:s Se...<:Sões. em 26 de estem­
bro de 1936. - Othon Mader, 

O SI\. PRESIDEN'TE: 

Em consequência da aprcvação do 
ReQ.uerüpento. o projeto é retit·acto da. 
crdem do dia, Iicã.hüo com a dis-. 
cussão adiada, para a sessão de 3 de 
outubro p!·óximo. 

O SR. Pl\ESJDEN'TE: 

E...<:tá esgotadA. a mat-éria constante 
da Ordem do Dia. 

Não há oradores í_nscritos ·(p.:msa) 

N!ngUém pêdindo a ps.lavra. vou Je .. 
van~ar a sessão. designando pa.;<\ a._, 
de a .manhã a ~eguinte: 

ORD~ 00 PIA. 

1 Discussão úniea do Projeto· de 
Decreto Legislativo n. o 61, de ' 1955, 
originário da câmara dos Deputados. 
que aprova o têrmo de acôrdo cele­

·brado entre o· Segund-o Pi~trito -dJ> 
Departamento Naciona.l c;le Obras 
contra as Sêeas e Manoel Fernandes 
de Lima, para a construção do açude 
Fernan-des- de Lima, em Ma:r:n:Ulguape; 
Estado da Paraiba; tendo Pareceres 
(ns; 930 e 931, de 195<>) das comLs- · 
sões de· ConstJ:tul_ção e Justica. :favo~ 
rável; e de .FinançaS, favorável, suge~ 
rindo retificação de redação. 

2- _, I)iscussão Unlca do Pro)eto de 
Lei da Câmara n. 0 154, de· 1956. que 
_isenta· de impostos de . irnportação e 
taxa& aduaneiras um ,órgão elêtrico-­
pnewnãtirio, destinado à .. Ma.trb!: de 
Santo Afonso cí-:: Ligório, no Distrito 
Federâl~ tendo tendo Pâl-eceres. _:favo­
ráveis ws. 894, 895 e 896, de 1956) das 
Comissões q.e constituição e Justiça; 
Economia e d-e Finanças.. · 

3 ·- Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 182, de .1956, 'CltJe 
modi!ici o a.:rtig-'o 1, o dO Decreto· lei 
n. o 7 .199, de "28 de Dezem!>ro de 1944, 
alterado J)elo Decreto~Iei n. 0 8.()(15, de 
2'1 de Setembro_ -de 1945 (autoriza a 
concessão· de subvent;.ão à. FUndaçãO 
Brasil C-entral), e dá- outras provi­
<Mncias~ tendo I>a.recer :favorável, &ob 
n. 0 922, de 1956, da Çomissoã d-e Fi­
nanças, 

. 4 -. Discussão única do Projeto de 
Lei .da Câma.ra ·n.o 192. de 195.6, que 
autoriza o po(lef Executivo a abr~. 
pelo ~Ministérioda Jusll~" e Negócios 
Interiores, o crédito especial·de ...•.. 
Cr$ 300.000,00, para- auxiliar a Fe­
-deração .Brasileira. -de COlégi{)S Nota~ 
rlals na realização do. IV Congresso 
Inte1·na.cional de Notariado Latino; 
tendo Parecer faYOt"ável, sob n,0 923, 
de 1956, d" COmlssio de ~. 

5 - I>illcw;s!o únlc,. do Projeto <le 
Lei Qa Câmara n.~ 200,-"de 1966, que 
revallda. a. a.u.tot"lz~ào contida no ar .. 
t!go ll da Lel u, • 1.956, de 23 <te 
Agôsto de ·1953; . tendo J'a<eCef ravc>­
l'ável, sob n. o 942; d~ 1956, ~a (J9mla-o 
slo de F!nallÇ8B, · 

6 :__ Primeira. diacUSW> do Projeto 
de Le\ do senado n,• 28, de 19ô5, que 
•·egn!a o exerc!cto de ~l!ea prlvall­
""s dos ofloiaio . engenheiros ou *· 
moas das F<lrça• Arm&e!oa e dá .,._ 
tras p:<>vt<lênc! .. ; tendo ParOceres 
(na. '138, '1119 e ?411, ele lll56, das Oo• 
Jnlsoõea de: · C<lnll\it1Jll:l,o e J\l~M9t.. 
J>ell\ · co:ostJtt'c'nn•UdN!e; SeKur&no& 
Nacional, contrllr\0; e ~- cll· 
zendo fllclr. o assunto d~ sua a!QoAt., . 

l!lltft,enctnlolll> a.~­
~Annt.a>-se a Sdo N ~1 · ho• 

·r~ • liO minUtos. ' 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO lhe' falte tr:msporte na safra que se 
SR. SENADOR EZECHIAS DA jnicia, como tem acontecido no~ anos 
ROCHA NA SESSÃO DO DIA 25. anteriores. 
DE SETE!.ffiRO DE 1955, .PUBLI- conto que êste apêlo será devida~ 

. CADO NO "DIARIO DO CON- mente atendido. Através dêle, 'não 

êle não 'era, mas deixa &traz 
um pi-ograma reahzaào, deixa 
de .sl uma obra inimitável, em 
largos e alertados tempos. 

4eol 
a traz 
pleno 

-O SR. APOLONIO SALLES 
Com muito prazer. ouço o aparte do 
·nobre Senador Ruy carneiro. 

. GRESSO'• ~DO DIA 26 ·E QUE SE falam sõ. a representação alagoana . o· Sr. Juracy Ml'?alhães- Pei·mite 
REPRODUZ POR SIDO PUBLI- desta -casa e o p~·esidente da Asso- V· Exa. t.hna parte? 
CADO üpM INCORREÇOES. ci::!ç-llo Cmuercial de .Penedo: falam O SR. APOLôNIO •SALLES .­

as classes produtoras do Baixo Sáo ouço, com muito prazer, o aparte dG 
0 SR. EZECHIAS DA ROCHA: . Francisco, que não podem deixar de ncbre Senador Juracy Ma6alhães. 

Sr. Presídente, acompanhado de merecer a devida ·atenção dos Srs. 
eópia de dois telegramas, dirigidos. Diretores do Lóide Brasileiro· e da O Sr. Juracy Magalhães - A ban· 
um, ao Diretor do Lóide _Brasileiro e Companhia Nacional de Havegaçãa cada. da União Democrática Naci.o· 
outro,. ao Diretor da Companhia Na- Costeira. - • nal associa-se à justa homenagem 
cional de Navegaçáo Costeira, recebi Era o que tinha a di::er, Sr. Pre· que V. Exa. presta à memória do 
da Associação comercial de PenedO o sidente. (Muito btm).. g!:ande industrial pernambucano Ma· 
Oficio. que passo a 1-er: noo;ol de Brito, cujo p-assamento todos 

nós d.eplcramos. Homem progressista, 
"Exmo. Sr. Senador Ezechias DISCURSO PRONUNCIADO PELO contribuiu êle para o desenvolvimen· 

da Rocha. Os telegramas de có- . SR .. SENADOR APOLONIO S.-1.L- to ·d'a indústria; de alimentação do 
pia anexa, nesta. data encatll:inha- LES NA SESSAO DE 17 DE AGOS· Brasil. A sua usina era da.s melhores 
dos ao Lóide Brasileiro e Campa- TO DE 1956. organizadas, em -nossa·· Pátria·. A1!. suas 
nhia Nacional de Navegação Cos- A ES plantações, em Pesqueira, desenvoive-
teira, sediados nessa ·Metrópole, O. SR. APOLôi;IO S LL ; ram a cultura do tomate "a nível até 
'manifestam o receio de que no sr. Presídente, Senhores Senador~s. entãO inatingido. Além disso. era ho-
deconer da presente safra, que antes de entra1· no assunto que me mem com características nordestinas 
Ee prenuncia uma das. mais favo- tl·az à tribuna. tenho o aever - e de trabalhO e de bondade, chef,• de 
·rnveis, o nosso comércio exporta· faço com muita triSteza -.de refe- família exemplar. Por tôda.s essas ra­
dar no\o-amente se veja a bracos rir-me ao passamento de um grande zões, rrferece as homenagens que V. 
com o grn.ve problema de trans· indUstrial pernambucano Ma·noel de Ex:.'' ora lhe tributa, às quais peço 
porte, tão prejudicial à economia Bxito. as..qx:iar os do meu Partido. 
nacional. " surprendendo com a noticia - hã 

A · é ll'cl'tamos ao . O Sr. Novais Filho - Permite o ssun que so poucos momentos - n.o poS:SO. delxar 
Lóide Brasileiro providências no de erguer. a voz para exprp:nn: . .meu nobre orador u:n aparte? 
sentido de que não sofra soluçáo peiar e dizer ao povo de Pern~mbu- O SR. APOLôNIO SALLES - Com 
de., continuidade a única Unha· co que acompanho a saudade com muito prazer. -
que serve em· n<?SSO pôrto, lem· que, certamente, êle assiste ~o eu-
brando, por outro lado, a conve- terramento que a esta hora, se está --O Sr. Novaes Filho - Dou inteira 
niência de ser extendida, a titulo realizando O.os depojos daquele t!US· solidariedade, como representante de 
precário, durante o período da tre con~panheiro no t:tabalho do so- Pernambuco. às palavras de V. Exa. 
,safra, a linha, até Penedo, do erguimento econômico da n-ossa terra. NOSSO Estado, sem dúvida, perdeu, 
vapo1.· "Uçá", que tem como· es-

1
\d:anoel de Brito, Sr. Presidente, com Manoel de Brito, um dos malO· 

cala terminal o põrto de Ara· foi sem dllvida um industrial RUi res valo1·e.s de sua economia, e uma 
Ca.JT·~·... medl"das, acredl'tamos·. a ger;-ereis que, po~ todos seus ~estos. e grnnde inteligência ser.vida de alta ca· 

- d \"d t - flr p.ae!dade de trabalho e de organiza-
par do apêlo que igualmente fi- ativi ades, por ·O a sua ~ uaçao a - ção, a que'in Ptrnarhbuco fica a dever 
zemos à "Costeira", se postas em mava-se. como ~ Ad~ maJSd. pro~~· a criação de riquezas e a ~rganiza­
prática, viriam atender o justo sistas e mais u.inanucos ~~ IDl a ção de várias indú.stria.s _de tão alta 
reclamo das ela soes produtoras da terra. r· d . . d v - • 1 d · 1 uti 1 ade à economia para a soc1e a· 
regl·a-o, CUJ'o ~nsamen'" aqui !n- Tinha, porem a go e especla 11a f' d t ~- ~ d h d · · · t' de e para as manças ~ nossa erra . . terpretainos. · sua vocação e ornem e 1mc1a 1va. 

Ao ensejo, pediríamos a valiosa' .S que e.soolheu como teatro de sua O SR. APOLONIO SALLES -
Interferência de v. Ex~ , junto Atividade industrial em· grande e.•'h AgradeÇo o aparte dos nobres senu­
à.quelas emprêsas, objetiv<in,do a c:üa não a. zon'a. da. mata pemambu-· àores· 'Juracy· Magalhães e· Novaes 
consecução do nosso desideratum, cana, de clinma irneno e que_ rara- F·llho, que juntam as suas vozes auto­
pelo que antecipamos --os nossos mente faltam chuvas, não escolheu rizadas ao depoimento que estou pre.:;­
melhores agradecimentos. para teatro de suas atividades a terra tando~ aos méritos do saud·oso Manoel 

Respeitosas ·saudacões. _ Mdrio rica óo litorial pernambucano, mas de Brito. 
Peixoto; Presidente". firmado e escudado na tradição de Sr. Presidente, fez muito bem o 

sua familia, volveu seus olhos l?ara o nobre SenadOr Juracy Magalhães re:­
Os telegramas a que se refere o desenvolvimento de wn parque mdus- ferindo·r.e ao vulto e a organ.ização 

Ofício da Associação Comercial de tl'ia.l que os seus antepassados tinha!t.L moderna da usin:i. de açúcar de Ma­
F'em~do são os seguintes: cravado no coraçã-o sertanejo ae Per- noel de Brito. ~tava realçando seu 

Senhor Diretor do Lóide Bra- nambuco, na longi~~ua pesqueirn. trabalho no sertão de Pernambuco. 
sileiro: · Terra que à primeira vista dá. a para dizer, pouco' mais tarde, como 

Na. eventualidade do "Bocaina" impress~ de . um semi-deserto em digo ag-ora, que Manoel de Brito ter~ 
.estar regressando ao Rio por ne- que •pena.s a.s plantas erófilas têm mino-u como todo bt.~m pernambuca· 

·ta d · no,· também volvendo ~eus' olhos para cesSl r e reparos. encareceria- pa.sto para uma vida limitado e ·para 
mos suas prestimosas providencias uma prosperidade ·de redUzido ~l· a usina açucareira · 
no sentido de sua mais breve efe. canee. F'ê·lQ, Sr. , Presidente, corno 
tiva.(:ão, a fim de não ocasionar p<>~:nuEira com suas chaminês ale· em função e como que em comple-
•·u· 1 de te ,....... mentação do seu grande trabalho em ......, mu o carga na presen sa- vantaàas, oom .suas fábrica.s, oom o 
fra já iniciada em tõda a região borburinho de uma popUI.a.ção intensa Pesqueira, onde· a indústria de góia­
Lemhrariamos também a conve. no interior pleno de Pernambuco P. bada e outros doces exigia matéria 
niência da extensão da linha do uma demonstração de quanto pode a prima ordem e a baixo preço. ' 
vapor Uçá até o pôrto de Penedo vontade humaria que não tem receios Manoel de Brito. com o seu.prm~ra­
durante os meses da atual safra, dos· inconvenientes de uma naturt?..a ma jlJntou Pesqueira. ~ sertão, com 

" 
flin. de pos "b"l''"- ais !"-·r a; fábrica de Barreiras no litoral, tor-

• Sl 1 1~.-<:W m a.t,;l e hostil, quando traz ctentoo ile si pró-~p,·do escoam t d p d ~ nando grarlde conjunto ecorlõmico que ~.... en o a ro uçao. prio um programa de erguimento de 
Saudações. - Associação Comer- uma tradição e um programa de con- desafiava oompetidores. 
Cl'al de Pened " O Sr. César Ver""•eiro - Permite o · qn.ista de grande futuro para. uma. o,!. ... 

· "Senhor Diretor .da Companhia terra que se estremece. V. Exa. um aparte? 
Nacional de Navegação Costeira: Manoel de ·Brito, toi êsse gnnde O SR. APOLôNIO SALLES- pois 

Em virtude da impossibilidade indtl8trial, Sr, Presidente, que es- não, ouço com todo o prazer o aparte 
do vapor Bocnina do Lóide Bra~ ..:~- tra.di. - desej ndo do b s d Cé v i sUeiro atender âs necessidades de cudaw.J nessa. çao e a no r e .. ena or sar ergue ro. 
transporte de carga do nosso pôr· para Pernambuco um futuro de pros- O Sr. César Vergueiro - São PaulO 
to, pedimos informar ·se estaria perida.de não teve receio de consagrar também se associa As homenagens 
essa.. emprê.sa interessada em cs- tôda a suar mocidade e tõdas as suas prestadas a. Manoel dt! Brtto. Con· 
ta.beleeer a Unha Penedo-san~...... energias para. plantar em Pernam- correu n.o ... a. o seu progresso, fundan-"""• buco uma. indústria de conservas de .,.._ 
escalando no Rio durante o pe.. ooma. e que é, sem dúvida. ~ para do várias fâbrlcfitf naquele Estado. 
rlOdo da safra de.rta reg!!l.o ora não fazer com]>al'tlçliEs - dos melho- O SR, APOLONIO SALLES - Re-
:~daCo.- Agradalecedmos. - AsSO· I'le8 dQ Bra.sil e das melhart!S do gistro o aparte deo ·nobre Senador 

..,._.. merei e Penedo" • mundo. Oésar V-ergueiro cru-: também reste-

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex. o. .sabe'• 
da.s ligações de amizade qu~ exist!run• 
entre mim e Manoel de BriW, grande 
amigo, saudoso filho de P€:'rnambuco_, 
em quem eu reoonhe:ia fi.Jura. m~e­
re.ssante homem tra.b!ilhadcr, lutador 
muito il-Iteagente e de im 3Ih.'I:O cora~ 
çã<>. Pernambuco está cte luto nnr­
que, na rea.Jidade Manoel de Brito 
era digno filho ctàquela te.Ta, lutan· 
do sempre pelo .seu p1·cgrnw e en­
grandecimento. 

O SR. APOLONIO S.·'J.LLES -
O apart;e do nobre Senador Ruy Car~ 
neh·o, repl'esentante do Eskd;J da Pa- ....._---..... 
raiba, é mais uma voz qu.J se junta ~·­
ao .testemunho- que estou. drmdo uesta 
tribuna íio senadõ sÕbre os méritos de. 
Manoel de Brito. 

O Sr. Ruy Carneiro - Solidari:zo~­
ine, erri meu nome e no de Paraíba:· 
vizinha de Pernambuco, co.n o pesar 
de y,- .Ex.a e da terra pe~·nambuca­
na. 

O SR. APOLONIO SALLES -
Muito grttto ao nobre senador .Ruy 
Carneiro pela palavra de co«1fôrto oue 
certamente há d-e ser levada, por llieu 
int:enn.édio, à. Família de· I'lfanoel dei 
Bnto. 

SX. Pr~dente, não quel"ia encer­
rar as mmhas pala vra.s de elogio e. 
W .•. anoel de Brito sem referir uma das 
diretrizes extraordinárias de sua au .. 
vidade de homem de indústria. 

O Município d·e Pesqueira que de,·e 
sem dúvida sua f;!'tabilidade econôml· 
ca ao grupo de fábi"icas de couser ... 
vas alimentíci8.'3 , entre as quais a do 
Manoel de Brito é a pioneira e.stã. 
situada numa faixa mtid.'1merÍt.c dao 
transição climática. Fica no setor en· 
tre o sertã-o, de sêcas p€ri6dícas e 
chUvas sempre e.sca.SSês e a. zona da c­
mata, onde os invc.mos' sito 1·egulares · 
e abundantes. 

A sua pauta pluviométrica de\ eria 
ser da.s em Que as chuyas nem são 
demais nem Eão de menc.s. Na ua.tu· 
reoz:a entretanto a visinltança d~ óti• 
mo, no caso o meio têmw c de re2'!'a 
uma multiplicação de riScos, Mã.is 
f!·equentemente Se encurta o pedodo 
de chuvas e se aminguam a& predpi· 
tações além ~o .tolerável, dn que per .. 
manecem <l.S mdrces desejados de ~hu· 
vas .sob medida. A veget.ação semi­
arbórea pred~minante, a pr~sença de 
plantas xerofila.s nativas e-o escalva­
do da erosão nas terra.s · desmf.das 
be~ demo!l.stram 9 desiqUilíbri~ da 
pe;:;r-osa z.ona de transição. . 

~ Pesqueira a precipita~~ão plu-vio· 
m~tnca rtuamente pa..::.sa de Oi)u1m, 
Tôda .lavow·a que ali se faça, que ali 
~e cmde, tez.n de ser daqueles que exi ... 
J~m o m1nuno p::~&h·el de prec1paa .. 
çoes .P~uviométricas, po~que nem nn:.· 
nanc~B.U) correntes existem alt que 
penn1tam ~ma siStematização e um 
programa _ae lavoura irrigada. seria 
terra a . .ser abandonada; entreta.3 to, 
a tenac:dade de Manoel de Brit.J fê-lo 
n:ana: por uma la vou r a de ciclo v e ... 
g-etatlvo de PD"UCO mais de 90 dias 
que é a lavcu.ra do tomate; fê-lo ru! 
m~. Sr. Presidente, para Uma po .. 
tr.1cul~ura. das ma.is .sóbrias em pr'eci­
pitaçoes pluviométrica.s que é a cul­
tura goiabeira. Lá. em Pesque1:a a 
cultura d.e tomn.te que oobre cêrca. de 
B.OOO h~ctares. e a. de goiabeiras que 
cobre área semelhante é, tôda ela, 
protegfd~ por alto cunho eientif!co de 
t;'ploraçaQ. ~ solo, de exploração da 

; Br. Presidente, secundando o a pêlo Passou êle para a outre · vida. bem munha .que no seu próprio Estado a 
·do Br. Mário Pe-ixoto, digno e es!or- jovem ainda. sei-A êle . um daqueles iniciativa industrial de Manoel de 
oadp J)l'eSiàente da Associação Comer- de quem ae poderá dizer a. fre.se que Brito se fez ·seut.ll porque, realmente. 
e1al de Penedo, diriJo-me aos Direto- se encontra nas sagradas Escrituras: all ]l08SU1a. mais de uma· fAbrica. e, 
7es do LóJde ,Brasileiro e da. Compa- "Con$Umatm fn brevi ezplevit .tem- sobretudo, possuJa. uma de btseoito e 
Dhta Nacional de NavegaçãO Costeira, para multa". Conaumtdo em breve de eODBerTaa ~ent~çia,;; que hOrira co-lbes as provldêmias que oe lapso, completou, entretanto IIU'llCII nllo roment~ o Estado de 8Ao PaUlo; 
aze necessárias; no sentido de que tem.JlOS. , _ . mas honra l) Brasil. 

rr~. oon.flada a. wn aBronomo sobri­
nho do Sr • Manoel de Brito, de no .. 
me ~oaclr de· Brito. Estudou Moacir 
conugo na. Escola de Agronomia. e se 
tornou .um dos luminares- da ciência 
do solo, apontado ho!e com renome 
lntern.actonal, E por que o fl!z? Por 
~é!~medldeclnposs&, não .,.tud<>u , 

a, careira 1-.em mats 1 

festeJada nas 1'<>11118 rocw.. da época~i 
~ QUe Manoel. de· Brito, Industrial 
•== afeito .às eonquJstas da mt.! 
quina., lembrou:.ae: em temoo. oue o1 

ao oom~I'ClO eli))Orlador de Penedo, Realmente, Manoel de Brito deixa O Sr. Ruy Carneiro _ Pftmlle 
~ é, do Baixo São Pranci~o, na.o esta vtt!G com J)OUCOl an08, que velho V. E3: a um a.narte? 
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•iuaior mal que êle poderia fazer a 
Pesqueira e ao Ncrci:e.ste pcnuun!JUt:a· 
ElO, selia dar o exemplo rie fra.c l,',SO 
Q.e uma grande indústr1a peJo de~am­
i;)aro da Iaxoura e Q ~ bflnd-ono da 
.ttrra aos malefícios da 10tina. 'Ierra. 
tossa em que nasceram os Britcs. m~ 
U.Ustria: esta que os BrLos scnh::!l'il.m. 

O Sr. Novaes 'Filho - Muíto bern! 

0 SR. APOLONIO SALLES 
Que tet·iu sidu a. indú;;tria tomm:~ua 
't!.e Pesqueira se não t.ivesse exls~~do 

''() trabalho contra a erosão d·e M·Ja­
., br àe Brito? 
'· Hoje. a.qu~las terras. que prodn".em 
. lnedta super.or a qumze tone:ad~ls de 
• tomate por h-ecta1·e. ta~vel não r:.ro­
. üuzissem. por mais aciubu QUe se lhes 

.-.. ~.pusesse, a têrça parte d&.se pr-o_:g:·a­
~ . l:na de inLensiva colheit-a; não to~s-e 

a carinhosa proteção que a.. agmno­
lnia facultou e Moacir de Brito d~ci-

.ctiu a.d.Õtar. ' · 
F-oí a ccmpreen.Sáo d-o industrial que· 

. levou ao altar da indústria. as ·é.m­
"quistas da. alta técnica agronõnüca 
oanfiada a. um agrônomo de e~cól. 

O Sr. Moura Andrade ---- Permite 
\' _ Ex.<~ urn RIJ<U'te? 

O SR. APOL.ONIO SAtLES 
· ~-Ouço com muito" praz·er o aparte du 

': nobre repreoentame de São Paulo. 
11 O Sr. Moura Andrade - Peço ll­
'1cença a ·V. Exa. para d-eixtn· as.sma-

Moura Auà.rad-e, mas para tod-o o 
Biasi!. Auwrizado pelo em.neute Ll­
u·i:t' a.a m naa ~nc;._aa, qu-e1o que V. 
.t!..'Xa. n:ccb<t r.m nome ct e.Pernambu­
~vo, e,o;pocla.tm-ElLe_. a sohdariedade <i-e 
toUv o Pa1·t.:do .Llb:!rtador, por essa 
~euJ.a .n-eparável. TUdo o qUê- se di:t­
.ser de Mnncel de ·Bri.:o será pouco, em 
conl_~:al·ação com a J:Jenemzi'enc a que 
a ~U.:t. v .~ua m.;;rece pelo que tez; pe.~o 

.Bra-s1l. 

O SR. APOLONIO SAl..L!<ti 
Mmto sensd)_lu~ado a!il'ade~o,o apan.e 
uu uobre ..Senanor Mt-m de Sá. e es­
tou cel110 qu-2 não ae r.:-p€1':;~.:t,r em 
.Pt!tntt!J.LUCQ a.s suas pala.vtas cã.rinho~ 
sas cr..:mo. cte faUJ, e1a:; merecem re~ 
percussáo espec."aL ' 

Ouç.o o noo·re rtopre.5entante da ~a­
r.Ia, t.:eilado.r Lima Tetxe:1·a. 

O Sr. Lima Teixeira - .A. Bancada 
do .f>artido 'll'abalh·sta Bras.leiro 
tu;socia-~e às homenagens à memóri~t. 
de Manoel de Bl·.to, um dos braslleL~ 
Hl.S que rea.m~nte pn=stal"Rlll .se. viços 
reltvi;int-es à, Pã.tria, sobretudo por s~ 
tratar de um mdus.ri.a! evoluído e cte 
um homem qJ.:e encaminhou t,.odo,s os 
seus negócics no bom sentíd.o, isto é. 
no sent.do des empreendim~:nto:s · que 
v .ess-em ao encon~ro dos interésse$ d-o 
Bras:t. 

O SR. APOLONIO SALLES 
As palavras cto di!.;no Líder dO Partido 
Tra~:.>a1hi.s-ra BI'8Sllelro apoiando as 
expressões de pesar que pretendo tra­
duz:r desta tribuna, hão tie repercutir 
€.m Pernaml:Juco e oxalá, Sr. Pres:. 
d€nt-e, que tudo isso sirva de pequena. 
recompensa pe:o trabalho iine:nso que 
Manoel de Brito fez po1· minha tel'l'a. 
trabalho q1.:-e não terminou aindl:l, 
porque ecou na famU'a a semente 
das g-randes realizações qu-e não l)O­
aem de.sapar.ecer. 

1ado em seu d.scurso QUI:'. a auv.dade 
inaustrial de Mm'wel Qe Brito se o::Jl•J­
~ca entre aqUelas fundamehtais para 
·a. v:da brasileira e se dEfine por um 
espírito altamente patriótico ~ de 
pro!'Unda confian;_,a no seu Pais. Te­
mos dois tipos de ~ndústria.s: a mdús­
tl'ia que apenas fomenta o consmuo e 
.a indústria. q'ue ê o óleo' com a pro-

, dução. Manoel 'de Brito procurou ser o [7'. cunha Mello - Permite V. 
o 1fem ent!·e a produção_ e o consurriu. Ex .... um Ri>art-e? 
Plantou .sua indU.s:ria, baseado na 
confiança. qt:e possu·a no homem do 
.~ampo e na tena do seu pafs e do 
seu Estado. Acima de tUdo plantou 
sua indústria sôbre o esfôrço da la~ 
voura e permit:u, com e!a, o desen­
v.olvltnento da policu!tura que trouxe 
a nqc-eza daquela região, e que s~ 
outrfrS t'vessem seguido na mesma in­
tensidade êsse exe~Tl.plo de Manoel d!! 
Brito. ter:am dado alt-o enriqueci­
mento ao Brasil. Homens assitn são 
exponenciais. Fácil ét encontrarmos 
industriais que equac:onem os prob!e­
mas cta sua própr:a economia ~ das 
suas pl'óprias ambições. no poder 
aquisitivo do povo; difícil é vermos 
indush·'ais que eqt·ac:<>nem as s:Jlu~ 
< ões dos ·Seus problemas com o esfôr~ 
Ço dos produtores, dos elemento.::; prl­
már~us indisnensáveis a sua indú.stria. 
Fác'l é encOntrarmos industria!~· que 

O SR. APOLONIO SALL~ 
Ouço com prazer o aparte dO. nobre 
Senador Cunha Mello. 

ra 0nt~ 't~~:~~ ~~~~a deM;it~~et~:~~~à 
ilustre bancada de V. ~a. nesta 
Ca.<;a, não posso deixar, ~a~'oém áe 
proferir pa1avra.s de reverencia e de 
:saudade a um f'lho tão ilcstre de 
Pnnambuco. a um dos n1elt10l'es e 
maL<; expressivos elementos da. indíl.S­
tria pernamlJUcR.na. Não só pe1'de o 
E:stado de V; Exa.: pe1·de também a 
indústria. a economia 'oraslleira. Bas­
ta que cs diga, para justificar a re­
verência de V. Exa. à memór"a de 
Manoel de Br:to. Que ê':~ deixou a 
todo o Bras~l. })elo stu trabalho, pela 
sua pt'Odutividade, f":t~nlplo· que deve 
ser se~uido por todos os brnsile'ro.<>. 

importam matéria prima para aoas- O SR ....... APOLONIO SALLES 
t~cer sua indústria: difL•il é encon- Muito a.gl'ade!.'o o aparte do nobre 
trarmos industr·ais como Manoel d~ senador Cunha Mello e oUI.;'O com pra.· 
Brito que est~nm~am no brasileiro a zer o Senador Kerginaldo cavalco.nt:. 
1·eai!zação da .matéria prima 'ndtspen- O Sr. K~·r-rinn.ldo cavàzcanti 
sâvel à ndústria. ~Ese sign'.flcado de y• 
profunda brasil'dade é que .desejo Quero 1nserir 1\e.<;ta homenagem pós­
ressaltar neste instRnte p'ara dize.r ao tuma que V. Exa. pr-Esta a um per­
ifl:st.re t"€pn~senta:nte de ~Pernambuco l!at:tbUcano ~ijno das melh?res ~r~: 
que não é apenas ·0 seu F.st~do que a19?es d!.' ~c1 na:n~uco e a ~ ~ bl as1 _ 
está enlutado .. mas todos aqu7les que l~uo 9ue eomtne~nd~ 00s~to~ço na~ 
!lffiaJU 0 Brasil e que desejar:arn que/ c,.onallsta d~ todos nos. . :n us sen. 
homens como Manoei de Brito per~ tunentos .. nao s~ pessoa;s c~"'!,~ ?e 
man-ece~::m e exemplc.s como os dêle meu Pa,rhdo. De1xo de me e. t~t nat 

. t· = · "' a. respeito do grande morto, porque 
ft u tf cassem· v, Exa. já está traduzindo pmfici-en-

., O SR. APOLONIO SALLB!_S temente Quanto. ê~e foi e quanto re-
'Pt.luito ar:radeço o apa:te do m'~'U pre- prt"..Sentou. no cenário nacional.. 
zado anligo." Senad.or Maura Andrade, 0 SR. APOLONIO. SÀLLES 
figul'a expOJJencial do Parlarnent.o. 
s. Exa·. com sl!a eloquênc'a e cm.:n Muita· agra.deçD· o aparte do ·nobre 
seu raciocinio segmo lembn ma·s Senador Kerg'naldo Cavalcanti, dig·no 
Ums. far.,"e; de nlél'ito.s, nest-e !'et!'ato representante do Estado d-o Rio Gran .. 
que. oueta , pintar . d~ industrial pel'- de do Norte. Que~·o. ressaltar perante 

· o· Senado como é eonfortador sober .. 
nambu-:::ano hora 'des<l:parecido. se que tm lnd\L.<;tti.al pernambucanO· 

O sr. lltem de Sá . ......:. Perm'.te V. tew~: ·sua vida. acompanhada ern toda& 
EKa. um a'ptu'te? os Estados da fed<era~oão por elemen~ 

te& . de tamanha rep{'rcu~são .uoHttea 
O SR, .APOL.ONIO SALLFlS e s~e~s.1 como as voz.es qu~ secuda.ram 

Com mu:to prazer ouço 0 aparte do o. meu dis~Ul'SO à .mmeória do grande 
nobre repretlenta.nte do Rio Grand-e mo.rto. . 
do Sul, Senad.Qil' Mem doe Sá. ·Senhor. Pres'den~. auerb ainda di-

O sr. riem. ã.e Sá - Sõme:Ô.ie a.go~ Y.er algumas pala.vraa aô'cr-e Minoel d{! 
u tive conheciment-o desaa.-d()lorosa. Brito.- iá. nl.O mais en.::ata.ndo C) in­
n'>ticia, 1.1!0 &penRs pata PernambU- du.rtrt~l •. ' Já,. -nao mais re.~lt.ando os 
có. c<.>lUo 1:-e-tl\ a[i.l'tU.:lU o _Senttdor mérit(\S du a:grlcuUõr, ma~ evi_d-nc'-

~ .. · .. :. 

ando o homem da. .Ps.mma. .Brito; da 
Família B1'itQ de velha::; tradições da 
FamU~.a Brito que ..se fil'mou no. Bra­
sil por um ato de piOl1eirisiuo. Foi, 
na veneranda Maria Brito qu.e. criou 
para o Pais - e quem s&be ae a.lnda 
para o mundo - a indústria de doce 
de um& fruta que; até o seu tempo 
era cons~dcrada fruta selvapem a 
goial>e:ra dos campos e das ~aatin­
gas. 

Mc·noe1 de BritO no -~ec: sentido da 
família. ltllicerçou 'todos em· seus em~ 
preendime)1tos a0 culto rl.a tradição 
ftmiliar. Com sua capacidad~ rrali­
zadora, talvez pudesse ter tido outras 
iniciatívz.G: mras Manoel de Brito era 
homem da clã, da união de familh. 
da clã verda.cteira,. que não faz mal 
a ninguém. que cultiva a.; vi.rtude-3 e 
que abandona as fp:~giUda<des. Clã de 
virtudE's crhldOrM, de virtndc3 de que 
a. Nação precisa. 

Ouço, agora, o aparte do nobre C('.. 
lega Senador Alvaro Adolp11G. · 

O Sr. Alvaro Adolp!w - Quero, 
ta·mbém, em nome ct.1 bancada. do 
Pará, associar-me à homena.g;em qué 
V. Ex." estâ prestando ao grande in­
d~~trial pernambucano. O que jUlgo 
realmente admirãvel em Manoel de 
'Brito é qu-e êle começou na sua gran ... 
de emprêsa industrial pa1·a tornal' 
num grande capitã-o da inctústri.a do 
pais: empregando prodtttos (1ue tnns­
fol'mou em riqueza nacional, como. por 
exemplo. a exploração do ôôce de 
goia..ba, que hoje repre~enta. realmen­
t-e na. econonli!a pernambucana um alto 
in<tice de produtividad-e-. de valor eco­
nômico. Deu a 0 Brasil a. lição de 
como se pode· aproveitar ~1s pequenas" 
coisas para t.ransfonnã~las on ·ma i o­
re~ riquezas. 

O SR. APOLONIO SALLES - Se­
nhor Presidente, que se registre O va­
iioso Qp&rte ao nob1·e Senacto:.· Alvaro 
Adolpl10. representante do Parâ. 

Voltando a reEsaltm• o espírito da 
Família de Manoel de Brito, · de.-..-ejo 
lembrar que tõda a indústria Brito, 
que tem ir.:ímeros ramos. tõda. ela, 
Sr. Presldente. tem nos set.;.S prin:í~ 
pr!.<i..., departamentos, pessoas da famí­
lia. que se empolgaram pelus tradi­
ções realizadoras de seu c!1efe estu­
daram, ~e esforçaram e se nper!eiçoa­
ram no ·al'asil e n0 eatran~elro. con­
t.anto que fica·ssem à altura do desen­
volvimento e ptog1·esso sonhado _pelo 
seu fundador e progressista homem 
dt" indústria. 

Cit:.E·i 0 fato do agl'Ôl1om0 11l.'!lacir de 
Brito; foí êle, sobrinho de r.·ra.noel de 
Brit-o, homem de fortuna, o primei!·o 
exemplo com QUe tive contato, por­
que êle e,~tudou na mesma. Escola de 
Agrcnonüa que eu. ~íve a honra de 
ser .qeu. professor algw1s R·:.1M. Mrais 
tarde. recemdiplomado. em vez cte se 
dedicar, toivez, aos· ramos mai.:; ame­
r,.oo da agricultura, lá vai êl~ firmar~ 
se ilhar-S€ no Eertii.o pern.amlJucD.nG, 
pa1·a t.raze1· p;u·a terra que estava pe­
t·ecendo, para a terra que se poderia 
dizer e-stava sendo destruída· o alento 
de uma técnica bEm orientada, pela 
poupança colltl'a os efeitos da. el'OSáo, 
pelo enriquecimento do· aduoo e M­
hretudo. Sr. Pre::idente. pelu confi­
guração de um método de lavoura 
que fôsse total foi compl~lando-se o 
::ido bioiôgic.o. 'desd-t- a lavouu até a 
C!'i'ftção animal e desde a criacão nni­
mal, até n íridustrfalização Cio pm­
dul:.o com retõrno do.s resíduos tndus-
triais .ao solo criador. · 

A Família Brito, Qlle sofr~ hoje um 
rude golpe,- pel'dendo seu chefe'. teceba 
pelo menos êsse estemunho de que o 
ara.sil ihteiro lamenta e se as&Jda. .às 
Justas homenag-ens pre:stactas. E o 
Brasil inteiro confia que Qs trà.dições 
de Manoel de llrito. fiquem como num 
~erctadeb·0 relicário, imperecívei:. den­
tro do coracã.o desta. grande família. 
a que Pernambuco deve tanto. . 

Senhor PJ:esidente. disse que a.ntes 
de começar o assunt.o gue me trazia 
à. tribUná, ouerira. rendêr essa.. home~ 
na~lffi"l. Tê_nhO..:a como pre.:tada: ~ 
y~Ito agora :::\<::~ te111a e.<>colhido. Sr. 
nuo é t.t·iste ê, entretd.uto, si:-. Pre:oi-

.. 
Setembro da 1955 

dente. tamwm angustioso. Vi.11.ho tra.-. 
zem ma1s uma vez á tribuna. d-o Se­
nado 0 meu apêlo para. que- se ex~ 
minem a~ l'eivindicações cta hwoura 
ca.navieira, que se h.oje representa 
uma grande expressão em Pernambu· 
co. por ser ali considerada a. princi­
pa-l não deixa de Constituir-se unt 
grallde esteio na economia de muito.~ 
Estados da :Federação, de São Paulo 
a0 Estado do Rio, de Santa cata .. 
rina à.o paraeá, da, Ba·hia ao Espí1'ita! 
Santo. 

senhor Presidente preci.so é que a 
PoGe1· Público tenha 'seus ouvidos atel""L­
tos a ê5tes clamores que :.e v~o for .... 
mr.ndo. a princípio não muito inten .. 
sos, mas, desâe 0 princípio, clamo~ 
res de revolta do meio a.grícola de 
r:ossa terrec, jâ não digo apenas de mi-
nha terra pe:rnambuoana. 1 

o Sr. Novaes Filho Permite 
1 V. Excia. um aparte? 

O SR. APOLO!'I!O SALLES - COIU 
multa prazer. 

O Sr. No~aüs Fi/.ho - E' precisOI 
l"elembr.ar semp1·e que a lavoura ca:­
naviera do Brasil alicerçou a nassa 
economia de&àe a colônia até os mea­
dos <io segundo Império e que, foi 
oom o seu dinheiro; oom seus ho­
mens. e com seu espírito de brasiUd~-e 
que o Brasil pôde expulsar o est1·an 4 

geiro e implantar o grande :mm·co da 
unidade mt<::iG-:"lal. 

O SR. APOsONIO - SALLES 
Muito agrad'eço 0 aparte do nobre 
Senador No\•aes Filho. 

Sr .. Presidente, p'or que serã Que 110 
Fais, que tem àpenas uma lavoura. 
organizada ou ern plenitude, lav<.mra. 
dirigida e industrializada, a cana de 
açúcar, tem justamente nela tantas 
dificuldades pa.ra seguir livremente o 

seu caminho de expansão econômi<:a2 
Por que ser( St. Pre~idente? 

Já. ouvi certa vez um agi·icuito_r ira ... ' 
do a seguinte pergunta: será, Sena• 
dor Apolotüo Salle.s, que nós estamos 
sendo punidos p01; , termos uma la­
voura organi:--.ada? serã que é um mal 
juntarem-se tôdas as nossa.s opiniões 
dentro de uma diretriz? Até parece 
que as nossas opiniões assim juntas, 
dentro de uma óiretriz, mais fàcil­
ment.e são desconsideradas r.Xml() se 
decepam· com maior facilidade M 
grandes cepas ou se erradicam com 
maior f.a.licidade cs ajuntamentos a·e 
plantas. ·Seria, melhor, talvez, que 
caãa um autMSe separadamente ou 
.sení ape11as uma punição :porque es· 
tamos juntos? Pergunta amarga ~ 
sigl1ificativa. 

Sr. Presidente.· claro é gue <lei um~ 
expli-cação corno de•'ia dar a é'sBI. 
agricultor revoltado: mas .não· deixe 
de lh.; dar razão quRnó.o êle me sus· 
preendeu o. seguinte raciocínio: Se at 
deseja. ·no país lavoura ou indústt·U 
ou atividade ofiicalmente difigi'd.a., • 
parque se acrerita que o Estado sej: 
capaz e seja sincero na.s suas dec1 
sões, dopendo aferir realmente os <ia· 
do.s econômicos que lhe s-ejam tra'li 
dOs à cons:i"Jeração. 

Já em l'ela-ção ao llreço dó açüca1 
certa vez. aconteceu o seguinte a.b 
sur·do: uma comisSão idônea, apô 
exame ·na maioria das usinas d 
pais, de Norte a Sul, chegou a ur 
determinado preço de custo e ó.epoJ 
pronunciar-s-e: por um preço inferi<l 
pOrque o verdacte::o não lhe convi 
nha. · 

Com ês~e gesto do Poder Público -
não quero citar nomes, nem mesm 
épocas, mas .se passou isso no Bras 
_ 'com êsse geSt-o deu-&e a mak 
pt·ov-a de como não ·se pode ronfi~ 
em certas ecnonüa dirigida. Por qu~ 
Se às vêzes oS home~ são ínsínéer< 
a. iusincetió.ad~ de um h9mem n 
çi!mente se pune;· mas quando o m 
taào é iiu:incet-o, quem vai ptmi-1< 
Serão. os agricultores inermes, seli 
o&· a~ricultores sem recursos finat:.ce 
l'Qs, serlio- os âgrlcultme.s à, beit;a < 
fal~ncia? , . 

Enquant-o, Sr .. f1'€&identê·, existir c 
BrtUil a pt·eocup<J..Çio do bãrat~ant~' 
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to d.:~. vida, pela liquldnÇãÕ d~ ~ eoo-1 Na hora difíctl dã. fb.:nç:kl dr pro- 1 :e .. ém Pórlo Rico, • WD.f:L usina. de- ! o Sr. .tzcncasúo Gumwrãe~ - E 
, nomias, tetn-se a I.UlPressão que tudo çoa do açú.car para 0-~orte, Nbrdes- açgcar dç proàuçfio aCJ.m.a de. m!l .. ã~. os prcçqs de Põ•to R~.) s,(o supe•i:P..,_ 

endoidece. Se se deseja como prospe- te·e Sul do· Paf.s, o G~vêrno ac\lmt~ f de' s,tcas~ e uma utsma. de tC~m~.t ab- re.;; ao._<.; preç().<;. brflsl1enos " 
rio.ad'.e-, essa apal'ente abundância dos por seUs ôrgíi.oo técnicos, quo .se po;;sa 1 solu_t:tmente perfeita; umn: us1n'l q_ne o ... SR. APOLôNIO SALLE.S ;­

·ledões em que, muita.s v&zes, se J'e- vender um ~acb de arrcz. a p.tçJ .;;u~ t seu~o eu ag:·onomo e algo c;mh.ecedo. Quero d1zcr, meu pre7.ado co!e~a.: o 
glstxa uma quantidade en-orme de pcrio' ao do ptocluto d·:>ce. . . - o:eJ::ancw a modéstla, - de g.:anoe- .~egUJnte; no caso, tmhamcs alta n"'p-
merc.J.dOna.s, que são ape~as as rui- tubcntcude-se que o Govêrno este- parcela do nmndo co.nat•ieu·o... dm;~o, m~s tlnhamos, no meu e-nte-r.-
nas de !anuJJaB desmoronadAs que 1e- ja sufimcntemente mumdo de dados o sr Alúlro 'Ac'olnl' _ r E--a der, pouca p1·odutlVIdnde. E por qqer 
varam às llclt.ações seus ultuu~d b~ns CJUe provem que a_ cultura do }~rr.o"" e;,a- es;Jecl('iista 

1 
na m.~V·i-ia~ \ "'· e j PorlJue_ se ~ompa-:assrmos o p:eç.o .'!it 

e r~ur.sos, renego eu estn.s pnvaçoes. ja tal remuneraçao do trabnlJld e das "' Plúd\IÇ<\0 de55e reoord de 130 t.;:mt:ll-
S-ou oontra esta riqueza de 1ncntrra. mve_rtões. ~- S:it. A~OLONIO SALLES -~ d~ p:Jr h~~tt(re, quanta f01 a da a~~-
, Não é êsse, Sr. Prt::sidente. () pro- DJ.go, então, em nome da. la\·ouro. _Mu:ro .tgradec:ào :1 V. Ex, a. . dt~ ,da Usma Aguirre, com o pre;·t 

grama que &e há de seg-uh: para o pernambucana, n quem nfl.o eon.sultei; F1q~1~i realmente etno~onatlo o,u!'!.n~ de. prvdução da lavoura,. média p·:~·­
baratc:unento da vida. Urge pug- dêem ao açúcar o pl'eço do arroz, por- ~o. V:lSltaudo _os_ se~ ·ca\tJ.pOS dep.l"f-Í nambuc:m_.1. que m:;,quê1e a110 p.oué-t 
na.r pela a moclerni?.a.ção dos n1éto- que caem no.c; olh-o.s de todos que. é ~.á. o.s trn~~~~- _tmensos, q~ais nl,Jt~s- pa&ou aClma de 45 tonelad:'l.S, ir1ar:.m 
dos de trabalho e 1 pr-o<iução tendo muito Jnais fácil t: menos dispendio- . tr~ pre-histoncvs, des~r:wand{"l R! ver que a tcnPiada de cana pt'odu1J-:i:~ 
6el"~pre presente ·o fruto de que a so proüu:r.ir-se- um saco de a.1'0Z d.() gle::~~s, lav~ndo: _sulcando a terra. re- pelo 1ndust."ial pernambucano [oi mau 
mod~rnimção dM métodos da produ- que um saco de açúcar. cot·:m.do :;~ vauts, tudo. nu_m9- :c~p;n~- 1 b,UJ"ll_t,; .hOt\_\'(}.~ais· produtivi~ad~ :n• 
çã.o só é pOS.o;ível enquanto ~is. t1r base Enquanto uma lavoura nem leva. !-<'~a \Clo-.ldade e extraOl':il.."la.rlo ti~.:- .

1 

E:entv0o de m. aior cmT~spondellGta. ' 
econômica e não enquanto houver ~seis me.ses paro. o amadmechuento. ~oao. , . . , . t~dos os esforços 4o homem: esrõv'~ 
a!)enas sonhos. e anseios de bem esta.r enqua.ntb uma lavoura não sofre in~ ., Lcmb:::o-~c do ,ti~~jl?: est_ava ~~H- t~r.ra c ~:ll~bo;·~ e:;!?r'<? crédit~. e.~· 
so-cial. dustrializaçfio porque me-recOJ apem1s d2 "'J?te ~e n~un uma rnea que na:l a"m- · fórça n}ec:tnrza~:ao; eE>tarç.a enfrm dt~ _ 

~ . benefi<:iadamente a outJ-a retardou-s:>: gaá cm_qüenta h!'ctar-e.'3 n:: t~1Ta ;-.;rs-~ t:~ta!- 'a:pe::f~içoamento tCc!üco da p_.c· 
O sr .. Otl;on Made: - Da Vc.ssn. na terrn 18 meseS, para depois pasSa:r 1 ta área,.oontei, com çs melU; oll1o~ 6 duçao. • · 

Excelêncta. licença para um aparte? por w!l JTI'OCesso de ludust:ializàção,j' :rrand~ t...-atore~ t;, d:olll ... ou tl'6~ _ tr•l{o-· ?. ~r. Alvaro Adol~llf? -:: . ~f6.lllfl 
O SR; APOLONIO S..<\LLES - que nao ®mente é dos m:üs caro.'l, r;s pequenos .. N~o m-... con~rve .. _ !o·jPO~que_ ~s f~to,.res. q~~ tnt~~\em n<l 

Ouço 0 nobre represenhnte dO Para- mas dos que importam na maior in-j""az:do a abundane1a ?; ma:rttnl~rti-1~ ~ 
1 

produtrVldade sao vános: 1!--fll:? apen'4ff 
ná rn m i to .prazer \'ers.1o de capital agrícola. a. m~idez das cperaço .. .o;. A exp.H?\·a'"' o.s ·do Jtparelh:unento mecamoo • .mv-" 

. 00 u • I do tecnico veio logo. "A abunctan,,l:t. nté os da CJ:Uahd&de da terra. 
o Sr. othon Maàer- vossa Exce~ o Sr. Alencastro Guimarãe.s- Pet·- de máquinas é imperativo ·aa técmca I o f::R. APOLONIO SALLES- So-

léncia. faz muito ~m em verbetar mrw V. Exa. um aparOO't que adatamas. Esta terra é como P"(.t- mado.s toàru:: ê.:s~ t.sfo-rços para alta 
.essa intervençâ.o do Govêrno no do- 0 sn APOLONIO SAL E và.velmente o seu massapé tjá Vl"'i- 1produçã.o. !<Ó há (lue considerar U.'d-
míni-o ec-onõmioo .. sempre feita. com Cum muito ra.zer L 5 -:-1 tara. ~emambuc?>: -~ não !1-l;ermoS- o auáiise da produtividad~ tomando co .. 
.injustiça, sempre erra.d:l.. Ainda. agora . - P ·• pl?nt~o f!êsses cmquenta- hect.-·u·es (·m. mo pivot de tudo, meus·11.rc-zados com-
acabamos de \'er o ca&;) do leite . no O_ Sr. Ale"!ca'r Guimarães - F..stou hora~. n,to ap:·o~~tare~~.s ~ teor d J : p'Utheir{)s, o. homem. Só _p.ara ête- i! 
Distrito Federal. A .COFAP fíU{!na a ouvn1do o dLScuroo de V. Exa. OOJL1 humtdade dac;.l .. l\a?· te\·olvldr..~,. e o.que deve eJ~:I~tir p:roduçá<."J, porque. e 
viva fôrça que os leiteiros vendessem o tôda a at-enção c vejo que v. Exa. ?,rot.n_~~nto sof.rcyá e, com ldf., o,única rnzão de tudo que exist~~ n~te 
leite a. preço inferior ao que .lhes .o;e refere justamente a um dos pon- sland do cann.vtal. , jmunclo é- 0 bem estar da b-cmem que· 
custa o_ prc~uto. Se tudo subiU, :-;e ~ delica~os da nossa p<Jlítica econ?- o Sr. Alvaro Adolpho _ Poron~ ::.da -riquez?.-s para .si e p:U>.l -.seus .~e­
tudo fol reaJustado, porque só os co_ .. uuco., VeJa. V. E.""<a. a cantrn.diça:J ista condiciona 0 cu~t.a da p:radu·1a jmelhrtntes. 
merciantes do Ieíte devem ser os. sa- que existe; o Govêrno tem os stuS · " " · E' nessa.- ordêm de. idéias que a-eho 
crifi.cad.o.s? A êles não se dá o direito órgãos de contrôle -pelos quais p..:>dc O SR. APOLO~ro SALLE$ - prezados c.:lm{.-nnheiro.~. que A neces: 
de pleitearerrí paJ.·a re.ce~r pelo sçu com _segurança a_valiar com um rigor, Esta .u:i~a nesta mesn:a hot_a. -esta- .súr.io um dia ter-se :i coragem. de di­
produto ao m-enoo aqurlo que custa a 1'e1atlvo mas suflciente, a questão em va fa~"'no.o d.em.o~t.raçao? Nao. Er:- zcr: r..s grandes cidade;;; ní~O podem 
mercadOJ·i.a. E' muito oportuno um causa- ... l!:.:;;se.s órgão:; encontraram ês- treg:va-s.e à pz:á.tJca. comum ?a !l!Jl_;- s~·r um altar c1n que se queime, como 
protesto neste sentido. O que se dá se.preço; náo resta mais nada do que caçao d_e h~l~rcldas: esta usJ11:: a~1- ec fôsse lilcc-n-o, todo o imenso esfôrço 
hoje com os' Ieitei.rc..s se d.a;rá, por em e. xecução a resolução com a nha-s~ a Pl'!l-tlca ~om.um da aphcaçao 

1

1 do.'1 h:"Jm€ns que trabalhn.m na- lavoura. 
amanJJá, oom os proó.utores de cana, mesma coragem com que se dá a t.ot·· de. azoto. 1180. m.!u.S, sob- ~ ~or~a d.J em homenagens à opulên'ci:t de pon-
com os padeiros e tantcs outros que to e a dL·eito e com exame superfici:d ~~~1:~: df ,g~ule,. ~la!_,é dJ mJe:yes r e co.s. Todo o irnens·o esfõrr:o daqueles 
demonstt·run ao Govérno n impossi- o munento de salário, sem levar em ui o ~a 11 lca, lS 0 · e amou.~;~ ~-~que produzem rique:zc• pa~ta o pafu. 
billdade de continuat a ve-...:l.da de seus cont:l a.'l rep€rcms~s que fatalmente ?un~:..,. q~e: t[adsform.ava ÇJ~ t;a!" .e As grandes c:dade.s .devem .orer _sim o 
produtos l)elos preços anteliores aO t~m. ê:;se~ aumentos de salário na com- nas "'c30' a· or 0 os .. os .. por0s a,;:_,~;- rf'_sutta.d~ dúr evolução quo3 Ílartl.rlda. ._, 
,:;alário mínimo. Entretanto, o_ qo- tltu1ção do~ preços. Não há que .tu- de ferti:W.oad~ernon.st.aç .. o exulJ~ •. u.~e' d't produção no ínterior, dos campos· 
vêrno, pela fôrça bruta, pela Vlolen-: gir. ou ex1ste o Instituto dó Açúcar, · ~on d::~s minas: das indústria.; .-~u das 
cia e med'idas policiais, pensa resol~er que é órgé.o oficial que sabe e enc.:m- O Sr. Alencast1'o GJLimarãcs - Pet·· atividades- liberais, redunde num· agru-
um problema de ca.níWr econõxmco tra. o preço exato; e êsse Instituto, a mite V. rex.a. um ripaxtc? pamcnto ordenado pura maior rru1-

IJKll' essa forma, oon~ená.vel, impqssi- sua direção merece fé, merece cTedí- 0 SR. APOLO~IO SALLE3 çf:o dê.s~t:_ poucos instantes de felict~ 
vel e que ó.emonstra, maJs uma vez, to, tanto que são homens de coDfüm- Com dfl-Cle na cmta vida. dos humanos,. 
a. incapacidade do Govêrno em t.1.ter ... ça. do atual GovêJ:no, com os outros . muito prazer. o SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
vir na economia. eram dos Govêrno..s ante:íores; ou náo 9 Sr. Alencastra Guimnrães - V. o:. t-:mpanos) - Releve-me o nobre 

0 SR APOLONIO SALLES _ me-:ecem fé ou só~re.sta uma .solução: Ex.a aca:m de citar as usinas ond~ 2.3 oradcr a intcrrupçftó Para ponderar 
Aetradeço' 0 aparte do meu nobre <:~- extmgui-lo ou destituir seus:dir_etores, pl:mtações d~ Pôrto _Ríoo .são qH.a- 1 ~ue .e:::;t~ co.nclufdo -0 ~emr.o regün~.n.-
1" senador Othon Mader que fica·á que a.gem de mã fé. Não cre1o que mente mecamzadas. E1.5 uma da:.s llJS-~~al e:.·::::stlllJ:tdo ao expedrente. 
eg~ d d' . m \"\- as.-.im seja. Cl'eio que êles encontra- sas falhas. Vej~ V. Ex.a. com..) o o SR. NOVAES FILHO f.Pe7a. or­

feglStra n~ri~~li~~u. lSCUlSO co 0 ' ram a ~alidade. o que se deve fazer atua~ qovêl"no ·disp~mdo da ditad_ll:!'a dem) - sr. Pr~idente, .s.:>Jjcito de 
losa co - >~ • - permlta-me V. Exa. que o diga _ eoonmrnca, ftnancerra e monei;,:~,J·iu \1. Ex.a consulte à casa sô.bre se con-

0 ... Sr.· Paulo Fernandes - Permite é apelar para Govêrno no sehtido de proçede com relação . à mec8niza\:ão Jarda cem a prorrogaÇão tia ora do 
V. Exa. um aparte? · que tenha corag~m ,de assumir suas dos campos: estão aqu~ passados l?aru" expediente pelo prazo regime-nta.J a 
_ 

0 
SR. APOLONIO SALLES- _ :espo11sabiliàades do momento, ou en- a 3.a. categoria. máqmnas, aparemos fim de qtle o Senador Apolonio Salles 

tão que se demita 1 d.e tel'!apla~agem, e todos os mate- liC\"i:Sa conduir .seu brilhante discUi'so. 
Acolherei o aparte de V. Exa. com '""' _r1ais, rnc1us1v~ tr_a.tores, que se1·>'e~n 0 s:R. PRESIDENTE. _ 0 Senado 
prazer. O SR. APOLONIO SALLE;::; para. a me_camzaçao da lavoura. u::vo nroba de ouvir 0 requerimento do na-

o.sr. Paulo Fernandes- v. Ex.a. Agradeço o a~a.rte do n'Çlbte Senador ap~ese~lta~ mais a. v. Ex:.a: nega-se bre senador Novaes J:i'ilho. 
está expendendo considerações sôbre Alencastro GUlmarães. à mdu.str1a do açucar êsse preç~ r~- os .. Srs. Senadores que 0 nprova,.'ll 
a5Sunto da mais alta gravidade. Co· , Sr. Presidente, deseja completar a munerador_; e por e.ss~ tr~sferenC'.la- queiram permanecer senta-dos (P.ausa-l. 
mo representante do Estado do Rio ontem de idéias de que vinha tratan- de categorlM o.s maten~s sao impor- Está -nprovado. 
associo-me às palavras. de V .. E.."I{a. d Q tados em outra categorrr1, damos aos '"'"'nllnua com· a pala""'" nobr• 'l 11 à sld• 1 o. uerem os produtores, para pre- 1 lá 1 . vv • v. o num apc o angu.s .oso . pre t:llC a d . se

1
uucr'o.propr e r os maLS de 100 -';0 de S€i'"'dor Apolonlo sanes. , da República, no sentido de que dê, ço 0 açucar, não sei exatamente, ""' 

realmente, solução econômica a'os Pnk mas preço em tôroo de quinheitos e O SR. APOLôNIO SALLE'S - O SR. APOLONIÓ SALLES 
blemas que vem afligindo as popula- trinta cruzeiros. N-ega-se êsse preço; FiCll registrado o aparte do pre-5~do Agradeço ao nobie colega- Senador No· 
ções rurais, principalmente as do Mu- entretanto, lixa-se 0 preço muito su- oolega. Quero continuar a !ormul:t- vaes Filho e aos Srs. seMCI.oriJs- n. 
nicfpio da Baixada Campista. perior para 0 arroz. Não se precisa ção da diferença entre produtivH.l'ide oportunidade que me concf"àeram d.tll 

o SR. APOLbNlO SALLES fazer mUita comparaç~, porque todo e -produção.· 1)rosseguir no meu discurso. 
o aparte do nobre senador Paulo brasileiro sabe 0 que é arroz, porque Fêz bem o presac1o ·colega pelo Pn.rá, s·enhor Presidente, não é demais que 
Fernande..o;, dfgno representante do todo brasileiro sabe O que é. cana. de Senador Alv~ro Adolpho em fa"Wr ~e fac;a um a pêlo ao sr. Pre~ídcnte da 
.Estado do Rio de Janeiro ficará re ... ,açúcar· e.ssa r~ferênma. ~a. usina, com ex- Hepúbiicil p.·un que considere ns pan~ 
gistrado neste discurso coino contri- o Sr. Alvaro Adolpho' _ Permite traordmé.ria técmca, atin~iu, naque!e dera.ções que aqui acabo de· fazer ft 
buíção valiosa do apóio mo:al e in- V. Exa. um aparte? ano, o recorde de produçao por UnJ- se lembre que R· popularidade nas 
telectunl de S., Exa.. dade de terra em grandes áreas, u .. grandes c1da-des valem muito·· mas 

Quero, Sr. Presidente, voltar à mi- O SR. APOLON!O SALLES - nha. êle a pandelrinha azul da wit;-::t p1U1to mais há de valer 0 aplau;o da .. 
nha ordem de idéias. Quando acon. Com muito 'prazer· que P~OdU~ll'a mais açticar por a c. e, queles que vêem que 0 .seu trabalho 
teceu aquilo a que me referi, - de- O Sr. A~varo. Acf,olpho ·- Não acha ls~ é, m:l!B quant!d!tde de c_a.na P"r merece jnstlça;, daqueles que vêem não 
pois da evidência de que os preços V. Exa. que l!O âmago do problema acre e mmor produçao de açuca.r ~r s.er inútil qt>e se trabalhe e que se 
eram insuficientes a coragem do P.o- está o da técmca e o da produtiVJ.da~ cana.. moída. Era,·portanto, o re<~Jld produza. Na verdade, o Brasil uão.é. 
der Executivo de inandar fixar preços de? · . da a :ta. produção, · - B::penas Rio de Jan~ir'l nem será Re-
lnferiot(!S - "quando· isto. aoonteceu, o SR ·APOLONIO SALLES . 1Nf_}5 para que essa! usltoina puddesse clfe nem será São PaÍJio, nem serão 
.em d">'lda " d••·•-f,·a . ou V . ;; - . -:- v Vot ,· para .que os- agr cu res pu es- "'" ;._,ndes cap,·'-ls dos , .• ct~ ~. 

u ' ... ""''·''·'·u nça começ ou responder ao prezado_ ·col-ega sO· sem viver, foi nece.ssãrio que, naquele ....... ta.d···-br 11 ~-· .'Jti llg •11 
'"'<3 ~.,... 

dà iniciativa privada nesta lisura ad- bre a ·ctlStinção que ·faço entre produ- mesmo ano 0 subsidio- americano não oo as eu os. o Bras s3o os st-S­
ministrativa que ·se deixava·· vencer tividade e alta produçãó. Alta produ .. faltasse nÕrque de outro modo 0 senta milhões. de bra.sileiros que mou~ 

·pelo desejo dos .sucessos demagógicos, çã<r ~ uma. oolsa; produtividade f: m .. açl1car B.sslm prOduzido -com- tôda é.ssa _;.~Jam_ em tod~s o~ recfi'-'ltos crJando 
'dos aplausos das: grandes Cidades. · teiramente outra. · · · técnica nlo poderia competir cont 0 .1quezas para uma pé.trra comum. 

Espero em Deus QUe tal fato .não · Vou dar um exemplo, aliás já. cl- mercado 1nternae1onal de ·que Pôrto Ao .terminar êste dlseur.~o quero ler 
Ee .repfta. mais azora. ta-do_urna Y::?i aqui. A Central .4-guj.r- Rio é um dos ahaateoodotes. um ed-itoriaL de. -"0 Globo'' c1ue hoje, 
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com grande oportun!<!ade, teee con­
llidemções em tôrno dêsse problema. 
do açúCar. 

seria, a palavra de um grande ves­
pertino que exprirue o peri.samento de 
grande cidade do Rio de Janeiro, um 
vespertino que não sômente traduz a 
eiíl<>ção das grandes massas popukl .. 
cl.Qnais de uma capitM mas que tam· 
bém tem SI com:ciência 'de um alto de .. 
ver a cumprir qual o de trazer para 
esta. mesma -população uma. pahvra 
de serenida-de, que sôtnente. um gran­
de órgão da imprensa pode fazer com 
a. a-utoridade que lhe sobra. 

O Sr. Alencastro Guimarães - V. 
Ex." dá· licença para um aparte? 

O SR. APOLO!UO SALEES - Com 
muito prazer. 

O Sr. Alencastro GttimctTães - A 
população do RJo de Janeiro o tra-

--balhador do Rio de Janeiro não de­
seja o açúcar mais barato à custo da 
mlsêrla do · trabalhador ruro.l, .que O 
produz. porque sabe, tem cons~iência 
muito ·ma-is alta, muito mais justa 
que. os deznagogos que exploram os 
senttment<lS do })9Vo, ho.1-ê um dia, 
para conseguirem ~ p r e s t f g 1 o déhil 
frã!!!l. · 

Fique V. ~a.. certo de que nossa 
campanlla para um justo preço parll 

•. 
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o aouear como ;para todo• os produ· 
tos nacionais encontrará do povo do 
Rio -de Janeiro aquela compreenSão 
patriótica. e ~ltamente civi~a. dos seus 
deveres, dos ·seus direitos, mas de suas 
obrigações também. 

O SR. APOLONIO SALES - 'Es­
tou corivencido pre2ado colega,· llO· 
bre S~nador Alencastro Guimarães, 
de que V. Exa. como digno represen· 
tante do Distrito Federal, interpreta 
o pensamento dêsse grande e· heróico 
povo: ·e as expressões dêsse ~ditotial 
do "0 Globo" demonstra que V. Ex.a. 
tem razão, porque na verdade o, r~ue 
se deseja é que no Pe.fs não haJa ilh.se 
de felicidade, ma.s extsta, sim, uma 
gl'a:nde nação venturosa. 

E' o seguinte o editorlal de ''0 Glo­
bo': 

"Debatem .. se, neste momento 
os Estados açucareiros nm:desti· 
nOs em séria crise econômica., 
com tendência a transfonnar· 
s~ em crise social, caso ~úló se dê 
solução tJróxima às dificuldades. 
atuais; Para se compreender de­
vidamente o drama -nordestino é 
preciso não esquecer o que repre­
sent~ pe.ra ,. <Olliâo a a~ro-11\dW.tria 

· ela" crula· de acticar": o tanibém 
níio desconhecer que as cotaÇões 
atuais 1nlpllcam numa injustiça 
econômica cuja continua.çtl.() po­
derá levar ao colapso a lavoura 
e a. indústria. fundamental da 
vida. regional. &:ria fácil mesmo 
~remQn tar a. qui tôdas e.s causas de 
desequilíbrio- tJresente; basta 110 
entanto consignar em linhas ge-. 
rais seus efeitos mais ~:.entidos. 
Dessa !orma melhor se cornnre­
enQerA a posicão do Nordeste 
quando reclama tratamento equi­
tativo para o a~;ur~ar e sua produ­
ção, de sorte a desafogar a pres­
.são tremenda E'!ltl (lue se ~ncon­
trã submetida a papulaçâ<l uor· 
destina. Nesse sentido convém 
fixar aJguns !ndices expressivos. 
Em relaÇão a.o ano de 33 o custo 
de \-ida de acôrdo com os dados 
oficiais havia se eleva.rto no Nor­
deste em 1946 p. 395%. O preço 
do açúcar ã. Cr$ .187,00 apenaS: e 
o salâl:"io não categorizado a. 290 

. cruzeiros. Quer dizer, a melhoria 
do preço do açt'icar não acampa. 
nhou no períodO o aumento do 
custõ da Vida, o que impossibUi· 
tou o pagamento de, salários ajus· 

, tados à ruaJora.çâo dos prer<>~ em 

,. 
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geral. Da! resultou 11. queda nq 
poder aquisitivo nos salários Te• 
B"ionais a ~rca de '17%. Qua.se 
dez unos mais tarde, em 54, a. 
mesma polltica; e hoje é neces .. 
sário fazer-se a correção. E' na­
tural, portanto. nesta hora, oue 
sê rnobiliza o Nordeste, uma de­
fesa de sua agro-indústria. cana .. 
\•ieira, à procura da repressão dos 
erros passados, a qus1 Só poderá 
ser alcançada mediantr- a iixação 
de um pr,ew em relação para. o 
açúcar ali fabricado capaz df! res ... 

· tabelecer o equUfurio perdido e 
de assegurar aos. que intervém 
no respectivo processo eoonôm! .. 
co, tôda uma fase agrícola., tõda; 
um.-. induBtrial de rernunerst;ão 
que permita enfrentar a elevac;Ao 
realmente '\o'erificada no custo da­
vida'', 

Sr Presidente, não' seria possível 
um editorial com maior ·autoridade, 
com maior acêrto que êsse do vesper .. 
tinO "0 Globo" • 

Felicito ao .Nordeste porque tem 
realmente nesse grande jorn~ 'llmtli 
alta eXJ>ressã.o • .um re!v!n<!iea<!or d• 
suas "justas· asttirações. (Mutto bem;. 
mJ!!to bem. Palmas),,,,' ' ' 

I, 


